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“Sómuito tempo depois de ouvidos os estampidos, soube-se que o facto oceorrera no trapiche “Mercurio”, na ilha 
“do Governador, onde estava depositada grande quantidade de dynamite e: outros exnlosivos 








A's 9.15 da noite, de hontem, 
4 cidade foi abalada por uma 
grande detonação. Tinha-se 
dado, evidentemente, uma ex- 
plosão. A convergência de to- 
dos os pensamentos fol para 
os depositos de inflammavels 
localisados em varias ilhas da 
bahia. Mas, não se podia de- 
terminar 20 certo. Para fuglr 
das conjecturas, procurámos 
nos informar desde logo do 


succedido, eppellando para à 
boa vontade do Corpo de Bom- 
beiros, para a policia, para as 
repartições do Ministerio da 
Marinha. As respostas. eram 
imprecisas e desencontradas; 
incertas e differentes as que 
nos traziam pessoalmente. Fó- 
ra no Engenho Novo; voara 
uma fabrica de soda caustica 
na zona da Leopoldina; desa- 
bara uma grande parede no 
gazometro; dera-se um desa- 
bamento num dos quarteis da 
policia; a occorrencia se verl- 
licara em Botafogo. 'Tudo con- 
fuso, fruto da Invencionice, 
obra dos espiritos que não se 
contentam em. crear nos am- 
blentes facetos e trabalhar 
mesmo nas atmospheras car- 
regadas de apprehensões ! 
Afinal, a Marinha, deter- 
minara o local do aconte- 
cimento: a, ponta do Galeão, 
um dos extremos da ilha do 
Governador, Explodira o tra- 
plohe Mercurio, deposito, de 


inflammevels alfandegado, 





apenas, o facto. Era 
absoluta :a ausencia de detn» 
lhes, sobré o motivo determi- 
nante dá explosão e seus ef- 
feitos, 

"Assim informados -e não 
sendo possivel: colher esclare- 
cimentos por que não havia 
commiunicação nem para a 
Ponta' do Galeão, nem para a 
ilha do Governador, tomamos 
o alvitre de mandar ao local 
alguns de nossos companhel- 
ros, servindo-nos para (sso da 
boa vontade da Directoria do 
Lloyd Brasileiro, que nos ce- 
deu uma lancha a gazolina. 


Isso se deu pouco antes das 
1 horas da noite, quando foi 
possivel localizar a violenta 
explosão, que grandemente 
alarmou a cidade. 








À situação em Cuba 


Havana, 21 (Havas) — Nos 
elreulos politicos espera-se. que 
os Estudos Unidos reconhaçãm o 
governo Mendieta, dentro de dols 
ou tres dias. Sabe-se tambem que 
o novo presidente espera receber 
do governo de Washington Im- 
portantes auxílios sob a turma 
da nberturado mercado umorica- 
no &o assucar cubano. 


VARIAS PHARMÁCIAS SA- 
QUEADAS 


Havana, 21 (Havas) — Devido 
so fechamento das pharmncla- 
Erunde massa de povo percorreu 
us ruas em rulgpsas manifesta 
qões de protesto, 

Algumas pharmacias foram sa: 
quondas sendo tambem morto pa 
la população um pedico que ten: 
tura oppot-aã uv avanço dos ma 
nltestantes. Multos. dountes do 
hospitães sairam para a rua re 
clamando a terminação da gré 
va do corpo medico. 


QU EX-PRESIDENTE GRAU SAN 
MARTIN ACCLAMADO 


Havana, 31 (Havas) — O ex- 
presidente sr. Grau, Ban Martin 
foi acelamado por mais de dez mi! 
pessoas no momento em que em- 
barcara para o Mexico, 

Contra a expectativa geral não 
«5 deram, nessa occastão, Inclden- 
tes de malor, 


O EMBAIXADOR AMERICANO 
CONFERENCIOU COM O 
MARQUEZ STERLING 


Havana, 22 (Havas) — O em- 
balxador dos Estados Unidos er. 
Caffery conferenciou com o gr. 
Marquez Sterling, embaixador de 
Cuba em Washington. 

A entrevista  versou, ao que 
consta, sobre o reconhecimento 
do novo governo cubano pelos 
Estudos Unidos. 


à PAREDE DOS ESCULAPIOS 


Havana, 22 (Havas) — O con- 
Gelho de Ministros reuniu-se pa- 
ra estudar a situação creaida peln 
gréve dos medicos que continua 
im vigor, 

à Confederação e a Federação 
do Trabalho de Cuba chegaram 
em principlo a nccordo nara de- 
Clarar a gréve geral, adhertuio 
À Federação Alca, A data do 


aos da A 4 


| DESCONHECIDO AINDA O NUMERO EXACTO DE MORTOS E FERIDOS NO HORRIVEL ACONTECIMENTO 


OS INFLAMMAVEIS ARMA- 
ZENADOS NO TRAPICHE 


E' concessionaria do trapl- 
che "Mercurio" a firma An- 
tunes Sá & C. que tem escri- 
ptorlos no 8.º andar do edifl- 
cio B. Francisco á Avenida 
Rio Branco. 

A firma explora inflamma- 
xe's em geral, dynamite, mu- 
nições, acidos, breu, soda caus- 
tica, gazolina e oleo. 

Actualmente não eram ar- 
mazenados breu, asphalto e 
soda caustica supprimidos 
pela letra G da consolidação 
da Alfandega, por ter o Labo- 
ratorio de Analyses deixado 
de considetral-os como Inflam- 
maveis, sabendo-se que os 
mesmos são Inflammaveis de 
combustão lenta, 


O TRAPICHE FICA 
DISTANTE 


O trapiche em que se deu a 
explosão fica distante 2 44 ki- 
lometros da Aviação Naval, 
mas é rodeado por um grupo 
de pequenas casas, residencia 
dos pescadores da colonia Z 8. 

A cem metros está situada 
a fabrica de dynamite da flr- 
ma Dias Garcia, 


E' o trapiche dividido em 
secções, com departamentos de' 
gazolina, oleo, dynamite e In- 
flammaveis outros. , 

“Ha ali 10 empregados: de 
tropa, 1 fiel 63 vigias: 


O TRAPICHE IA FECHAR 


A firma concessionaria vem 
explorando este commercio 
desde 1925, após a explosão da 
ilha do Cajú. 

Um conferente da Alfande- 
gê e um ajudante são os ad- 
minisiradores do trapiche, que 
tem por preposto o sr. Nestor 
Rosas. 

Em consequencia do contra- 
to com a companhia do cães 
do Porto, o trapiche la acabar, 
passando a ser explorado por 
aquella companhia, 


MOMENTOS DE PANICO 
NO ENGENHO NOVO 


No momento em que occor- 
reu a formidavel explosão, €5- 


movimento será fixada mais tar- 
de. 


SESSENTA EX-OFFICIAES EM 
« LIBERDADE 


Havana, 32 (Huvus) — Foram 
gostos em Jlberdade 60 ex-offl- 
claes que haviam sido presos em 
consequencia dos acontecimentos 
do Hotel Nacional. 


O GOVERNO DE CUBA VAB 
SER RECONHECIDO 


Washington, 22 (UTB) — O 
presidente .Roosevelt Informou 
hoje aos reprosentantes diploma- 
ticos dou palzes lalno-america- 
05 que o governo norte-amerl- 
vano está resolvido a reconhecer 
+ novo governo de Cuba, 


Washington, 22 (Havas) — O 
presidente Roosevolt conferenciou 
vom dezeseia diplomatas latinos 
americanos, a quem informou de 
que os Eutndos Unidos reconhece- 
ilam o governo Mendieta, amunhã 
vu depois de amanhã, O governo 
de Cuba não era reconhecido im- 
medintamente afim de que os re- 
presentnrites dos paizes da Ame- 
rica Latina pudessem Informar os 
respectivos, governos da devisão 
dos Estados Unidos. 

O presidente fez vêr Ros pre- 
sentes que aquela reunião não 
constituta uma tentativa de acção 
collectiva, mas ápenas uma oppor- 
Humidade para se trocarem novos 
pontos de vista sobra uma questão 
mue já havia abordado antes, na 
companhia dos mesmos. O sr. 
Tioosevelt decinrou que d sr. Men- 
Meta parecia ter o .apolo das for- 
cas armadas e dos principnes par» 
tidos cubanos. Os Estados Unidos 
haviam demonstrado abundante- 
mente a intenção de não Intervir 
em Cuba, máu grado a existencia 
da emenda Platt. Unicamente sois 
navios de pequeno calado es en- 
contravam, actualmente, em agttas 
Gaquella Republica, tendo por mis- 
são recolher a seu bordo os clda= 
dses americanos cuja vida estl- 
vesso amençada, Encerrando a 
veunião o presidente disse confiar 
em que a experiencia política que 
Cuba vinha de viver lhe tivesse 
sido ds algums utilidade, fazendo 
que pudesse eleger um pover- 
no estnvel e quo verdadeiramente 
enresoninsse a opin'ão do povo 

Em seguida 4 conferencia, o se- 
otario peesidonc'nl annunciou of: 
Ftetnlmento nie o reconhecimento 
“tm se daria, pro- 
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tava em pleno funcclonamen- 
to o cinema Edison, no Enge- 
nho Novo. ? 

O abalo sentido fot fortissi- 
mo e quantos se achavam na 
sala de projecção soffreram 
grande susto, sendo, domina- 
dos pelo terror 'panico, pro- 
curando fugir da sala precipl- 
tadamente. A primeira im- 
pressão era que a explosão oc- 
corréra no proprio cinema. 

Procurando todos fugir ao 
mesmo tempo, na confusão do 
momento, senhoras foram to- 
madas de violentas crises ner- 
vosas, ataques, ficando, mes- 
mo, varias pessoas, ligelra- 
mente feridas. 

A custo foi restabelecida a 
calma, sendo então pedida 
uma ambulancia ao Posto de 
Assistencia do Meyer, que, no 
local, medicou varias pessoas. 


A PRIMEIRA NOTICIA 
CHEGA AO RIO 


Pouco depols da explosão, 
largou da ilha do Governador 
uma barca da Cantareira, que 
chegou ao Cães do Pharoux 
com poucos passageiros. 


Uma multidão estacionava 

nas proximidades da Canta- 
reira, Eram pessoas alílictas 
á cata de Informações sobre a 
verdadeira extensão do desas- 
tre. : . 
- Dentre todos os passageiros 
um, mais calmo, teve a prede- 
cupação louvavel de, tranqui-, 
lizar 04 presentes, Mattando- 
thes em poucas palavras como 
deixara aquela ilha, 

Por volta de 21.19, ouviu-se 
forte explosão no trapiche 
“Mercurio”, localizado na 
Ponta do Galeão. 

O nosso informante disse 
que estava num bonde, quan- 
do ouviu a explosão, forte, po- 
rém sem a violencia com que 
fol ouvida no Rio de Janeiro, 
Irmmediatamente, cessou a 
energia electrica, paralisando 
os bondes. A ilha ficou intel- 
ramente às escuras, trafegan- 
do apenas os oninibus, 


AS PROVIDENCIAS DAS 
AUTORIDADES DA 
MARINHA 


Logo que o facto chegou ao 


NA LIGA DAS NAÇÕES 


Pedirá a Austria a appli- 
cação do artigo XV à 
Allemanha? 





que a Liga das Nações terá que 
a haver, muito em breve, com 
uma questão muito mnis séria do 
que áaquella quo ha tempos a 
atalou, com o confiteto sino-japo- 
nez de Bhanghal e da Mandehu- 
ria, 

Com 'effelto, em * wlos clreulos 
diplomaticos europeus affirma-se 
que o governo austriaco vão pe- 
dir 4 Liga a applicação do' ar- 
tigo 10 ou do artigo 15 do pacto 
contra 2 Allemanha, accusando-r 
de auxiliar a violação de seu ter- 
ritorlo, “com a displicencia. com 
quo recebe às constantes reclama- 
qões que lhe são “celtas contra o 
trafico de armas é munições pela 
fronteira, para auxiliar os Inimi- 
gos do regimen dominante na 
Austria, 

Sabe-so que a ultima nota de 
Vienna a Berlim sobre o assum- 
pto foi muito energica e exigia 
garantias amplas de que esse 
trafico será prohibido e perse- 
guido pelas autoridades allemãs, 
e que, caso essa resposta não 
seja plenamente eatlsfatoria, o go- 
verno austríaco exigirá a Inter- 
venção immedinta da Liga, Já ten- 
do mesmo, ao que se aftirma, 
havido entendimentos entre o 
chanceller Dolituss e os grs. Bon- 
cour e Alolst, 


À situação em Portugal 
Em torno dos ultimos, 


acontecimentos occorr- 
dos no paiz 


Lisboa, 24 (Havas) — A poll. 
cla Já averiguou que a bomba 
que fez no Barreiro: nigumna vi- 
climas foi arremessada por um 
Individuo chamado Montes, natu- 
ral de Sllves, º 

Na Marinha Grande foram 
presos cincuenta grevistas entre 
os quaes havia alguns feridos, 

As tropas continuam a bater 
vs logares dos arredores onde se 
retuginrum cincoenta grevistas 
cuja prisão & esperada a cada 
momento» 















































conhecimento das autoridades 
da Marinha, partiu um rebo- 
cador, conduzindo 20 homens 
para prestar soccorros nos fe- 
ridos. 


O TRAPICHE “MERCURIO” 

E OUTROS DEPOSITOS DE 

EXPLOSIVOS JA' TINHAM 
SIDO CONDEMNADOS 


Já em 1831, por solicitação 
do então capitão do Porto, 
hoje director de Aeronautica. 
eimirante Adalberto Nunes, 
foram designados dois peritos, 
um pelo Ministerio da Mari- 
nha, capitão de corvota Os- 


car Dardeau, director do Ser- 


viço. Chimico da- Marinha e 


outro pelo Ministerio da Jus- 


tiça, o capitão do Corpo de 
Bombeiros João Eugenio Tor- 
res para inspecclonar os depo- 
sitos de explosivos e de in 
flammaveis existentes na ba- 
hia de Guanabra e no littoral 
do Districto Federal e de Ni- 
ctheroy. 


Esses peritos, de accordo 
com estudos feitos na Allema- 
nha, Inglaterra, França e Bel- 
gica, determinaram a quanti- 
dade de explosivos que cada 
um dos depositos deveria ar- 
mazenar, de modo que no caso 
de-uma eventual explosão, & 
onda explosiva não attingisse 
os pontos. habitados mais pro- 
rimos. 

Por. esses, estudos conclul-* 
cam os peritos que deviam ser 
removidos. immediatamente do 
conto em que se achavam na 
ha "o Governador o trapi- 
che “mercurio”, hontem ainis- 
trado éa fabrica de explosivos 
Stygla, situada muito proximo 
deste trapiche por offerecerem 
grande perigo às habitações 
proximas. 

Só o trapiche “Mercurlo" 
armazenava, naquella occa- 
slão, cerca de 200 toneladas de 
alto explosivo, além de grande 
quantidade de inflammaveis e 
substancias corrosivas. 

Os peritos | condemnaram 
tambem o deposito da ilha de 
Saravaia e algumas fabricas 
de explosivos e de inflamma- 
veis, localizadas em Nlctheroy, 

Examinando o desembarque 
de explosivos e inflammavels 





















o 


Es 


que se faz nesta capital, acha- 
ram os peritos ser da maxima 
Inconveniencia fazer-se o mes- 
mo no Mercado Novo e no Ve- 
lho, mormente porque dahi se- 
guem em vehículos, sem a me- 
nor conducção technica, para 
a estação maritima, atraves« 
sando 'as ruas mais transita- 
das da cidade, 


Basta dizer que no dia da 
chegada do rei Alberto, estan- 
do as nossas forças formadas 
em continencia na Avenida 
Rio Branco, caminhões condu- 
zindo cerca de 40 toneladas de 
alto explosivo, cortavam a 
nossa malor arteria, 

A commissão, presidida pelo 
slmirante Adalberto Nunes, 
entendeu-se com o ministro 


José Americo, solícitando-lhe 


um ponto mais conveniente 
para se fazer aquelle desem- 
tarque. 


O ministro José Americo 
cedeu um local situado nas 
proximidades do armazem n. 1, 
do cães do Porto, o qual foi 
cxaminado pelos peritos que o 
acharam magnífico para o 
fim em vista, pois flcando bem 
junto aos trens que conduzem 
os explosivos desta capital 
para pontos diversos permit- 
Liíria um embarque facil, rapi- 
do e sem perigo algum de uma 
explosão. 


Até agora, porém, nenhuma 





esde que teve informação se» do' estava em ordem, o inter- 
gura do local, providenciou |ventor se retirou. 


para seguir para o mesmo 0) SAI UMA AMBULANCIA 


rebocador “Almirante Brasil”, PARA O RETIRO SAUDOSO 
conduzindo o commandante 


entre aquelles dois pontos foi 








mo se verificando nas ruas & 
praças. 

Nos bairros, os habitantes cor- 
riam em todas as direcções, viti= 
do para 'a rua, 


Assim, todas as providencias 


feita pela Assistencia, 
SEGUIU UM RABECÃO 


Shorth, para que tomasse as 
primeiras providencias, 

Ao mesmo tempo, devia se- 
gulr por terra o commandan- 
te Octavio, que se deveria di- 
rigir para a prala do Apicú, 
fronteira a ponta do Galeão. 
Ambos, á medida das neces- 
sidades, tomartam todas as 
providencias que se fizessem 
necessarias. 

O rebocador não pôde atra- 
car no cães, proximo ao tra» 
p'zhe, indo, então, para a pon- 
te da Escola de Aviação Na- 
val, , 


O INTERVENTOR CARIOCA 
NA ASSISTENCIA 


Do Ministerio da Marinha, 
c ar. Pedro Ernesto seguiu pa- 
ra'o Posto Central de Assis- 
tencia, de onde tomou provi- 
denclas immediatas para os 
soccorros que se fizessem ne- 
cessarlos. 

Entrando em communicação 
directa com o Posto de Assia- 
tencia da ilha do Governador 
c sr. Pedro Ernesto, controlan- 
co todo o serviço, providenciou 
para que os feridos fossem 
conduzidos para a prala do 
Aplcú onde ambulancias-iriam 


providencia, fol, tomada. nesse | buscal-08,.:- 11: “5 


sentido. 


O INTERVENTOR SCIENTI- 
“FICADO DO FACTO 
O sr. Pedro Ernesto, logo 


após a explosão, de sua pro- 
pria residencia entrou em en- 


tendimentos com o ministro da 


Marinha, para se sclentificar 
do local exacto, onde occorre- 
18 0 facto, ' 

“Após Isso, seguiu para aquel- 
le ministerio, onde tomou as 
primeiras providencias, de 
commum accordo com o almi- 


AS PRIMEIRAS PROVIDEN-; 


MARINHA 


O almirante Protogenes, 











Cêdo realizou Roosevelt 


um de seus sonhos 
cena, 24 cores — parece | ROBUSTECENDO OS LAÇOS ENTRE OS ESTADOS 








UNIDOS E A AMERICA LATINA 





Wanhinhton, 27 (Do correspon- 
dente especial da Agencia Havas) 
— (Tor via area) — “Muito raras 
vezes fo! dado a um presidente 
norte-nmericano realizar, tão ple- 
namente e em tio curto tempo, um 
de seus sonhos dourados, como o 
pôde o presidente Roosevelt, no 
rohbuatecer os-laços de amizade en- 
tra 04 Estados Unidos e os paizes 
da America Latina”, 


* Com estus palavras, o “st. Sum- 
mer Welles, sub-secretario de Eus 
tado encarregado dos assumptos 
latino-americanos, fez um summa- 
rin da tarefa do presidente Roose- 
velt no cumpo das relações uxta- 
riotes durante os primeiros nove 
mezes do actim] governo. 

Ful entrevistar o sub-secretario 
Welles por saher que, no que diz 
respeito & política estrangeira, as 
relações pan-nmericanas se des- 
tacam com malor relevo no pro- 
gramma do presidente Roosevelt 
a por saber, egunlmente, que o st, 
Welles é o conselheiro em quem 
mais confiança deposita o presi- 
dente Roosevelt nesse assumpto, 

Sendo rapaz ainda Welles esteve 
presente ao cnsamento do futuro 
presidente, celebrado na residen- 
cia da madrinha de baptismo da- 
quelle que é hoje sub-secretario 
de Estado, Mais tardo o er, 
Roosevelt, quando era sub-secre- 
tario da Marinha no governo de 
Woodrow Wilson, auxiliou Wel- 
leg a obter sua primeira nomes 
ção no serviço diplwnutico. Final- 
mente, pouco antes da Convenção 
de Chicago, onde o sr. Roossvell 
foi desighado candidato do Partl- 
do Democratico à presidencia da 
Nepublica, fol o sr, Welles, - sé 
gundo me consta, quem auxiliou o 
netua] presidente a formular sua 
política amistosa com a America 
Latina. provavelmente fol o 
sr. Welles o primeiro a suggerir 
no presidente o proxramma de 
'Pratados de reciprocidades com as 
nações da America Latina, quo es- 
tá sendo levado a effeito, 

— Que importancia — pergunte! 
no sr. Welles — d& acautalmente 
seguida. os Estados Unidos nas- 


o presidente Roosevelt & sus poll- 
ltca latino-americana? 


| 


Outrosimh dé, ordem para 
que-a lancha da Assistencia 
seguisse. para: o local, afim de 
servir: naquilo que se fizesse 
mistér, 


Taes providencias, na parte 
concernente: ao transporte de 
leridos, ficou prejudicada, 
porque, verlos já haviam sido 
emparcados em lanchas, com 
destino à praça Quinze. 

Até cerca de 1 hora da 


madrugada o interventor car | 


rioca esteve na Assistencia, 
onde tomou todas as providen. 


rante Protogenes Guimarães. | Clas. 


Com o guxilio do telepho- 
nista Machado, que se mostrou 
Infatigavel, tudo quento era 


CIAS DO MINISTRO DA |possivel fazer, foi felto, para 


que não demorassem os s0€- 
córros aos feridos. 
Só áquella hora, quando tu- 


cto contra aggressõos. E, logo em| tevidéo, não podemos deixar 


saram a domonstrar, com factos 
concretos; & sincoridudo da politl- 
ca de harmonia do presidente 
Roosevelte 


O primeiro pasno nesso sontido 
fol uma proposta feita no governo 
le Haiti! para a retirada da Infan- 
taria de Marinha | desembarcada 
nessa Republica dosde 1915, con- 
cordandu-se finalmente, com | a 
evacuação das referiins forças no 
mez de outubro deste enno, 


Pouco depois, ao surgtr em Cuba 
uma revolução, que constitua gra- 
ve amença as vidas e propriedades 
dos cidadãos americanos locnliza- 


— O presidente — declarqu O! dog naquelle palz, criou-se uma 


sub-secretario — já deu uma res- 
posta - a essa pergunta, No dis- 
curgo que pronunciou ao comme- 
morar-se o anníversario natalicio 
de Wilson insistiu no facto de que 
se torna necessario: desenvolver 
em nosso hemisperio, es relações 
culturaes e economicas, Nossas 
relações com às Vinsinhos da Ame- 
rica [atina cada dia go tornam 
mais harmoniosas e cordiaes, poll- 


tica, cultural e commercialmente 
falando. O-gr. se recordará de que 
o presidente, ao celebrar-se o Dia 
Pan-Americano, no mez de abril, 
fez declarações, pela primeira vez, 
referentes á sua “politica de boa 
visinhança”, Crelo que os acon- 
tocimentos desde então, foram 
justificados, uma por uma, as os- 
peranças mais. optimistas quo tal 
politica “pudesse crear. 


“Houve, primeiramente, a série 
de conferencias - celebradas na 
Casa Branca antes da conferencia 
economica de Londres, nas quaes 
es dolegudos do Brasil), da Argen- 
tina, do Chile, do Mexico e da ou- 
outros paizes Intino-americanos 
discutiram assumptos economicos 
com o presidente Roosevelt, em 
vompanhia dos delegados da In- 
ulaterra, da França e da Italia, 
Nessas conferencias se. lançaram 
ca fundamentos dos tratados de 
teciprociiade qua se têm nogocia- 
do com o Brasil, a Argentina e a 


Colombia, e que, esperamos, se- 
rão negociados mais tarda com 
cada uma das republicas latino- 
americanas. Ademais, o presiden- 
te Roosevelt aproveitou a oppor- 
tuniâmis par estabelecer uma 
firme amizade pessoa] com os dis- 
tinctos delegados latino-america- 
nos é para cecutar, dos lablos dos 
mesmis a relnção dos prohlemas 
de seus respectivos paizes, 


A 16 de maio do anno passado, 
em melo destas conversações, o 
presidente propoz aos chefes de 
governo de todo o mundo um pas 


altuação que no passado, bem po- 
derta havor Induzido o governo a 
relembrar o direito de intervenção 
que lhe outorgam ag clausulas do 
tratado pormanento entre os Ea- 
tados Unidos e Cuba, Foram en- 
viados núvios para as aguas cuba- 
nas. alim de quo protogessem na 
vidos dos cidadãos americanos e 
estrangeiros em caso de perigo 
real, mas em nenhuma  cocaslão 
desembarcaram em sólo cubano 
forças: armadas americanas, 

Dusie entiv o presidente antune 
clou o seu desejo de modificar o 
Tratado Permanente entre amhos 
os palzes, mas está Impedido de 
dar qualquer passo nesse sentido 
até que Cuha tenha um gover- 
no provisorio que, em virtude 
do apolo popular com que conta 
e da cooperação que desejo des- 
envolver, demonstre ser. verdadel- 
ramente estavel, 


Durante as primeiras phases das 
dificuldades experimentadas em 
Cuba, o presidente resuscitou a 
pratica inaugurado por sou antigt 
chefe, o presidente Wilson, reunin- 
do em: palacio, para consultql-os. 
os representantes das Republicar 
lntinó-nmericanas, Ao conversa 
com elles, expoz-lhes com toda 8 
franqueza, as condições que predo- 
minavam em Cuba, e offerecgu-se 
para Tornocer n tolos os gouver- 
nos latino-amoricanos as informa- 
ções eulbministradas no Departa- 
mento de Estado com referencia À 
situnção cubana, E" indubltavel 
que essas conferencias tiveram um 
effeito saldavel em todo o con- 
tinente, constituindo uma prova 
mais da sinceridade que anima o 
presidenta Roosevelt em seu de- 
sejo de cooperar com nossos vlel- 
nhos deste heminpherlo. 

O presidente declarou quo do- 
seja continunr nesta política de 
conperação sempre que a paz do 
continente se veja amençada, 

Nós, que seguimos de longe, os 
trabalhos da Conferencia de Mon 


Era 1,15 da manhã, quando 
partiu do Posto Central de As- 
sistencia uma ambulancia, 
que,,ao em vez de Ir para o 
cães Pharoux, dirigiu-se para 
a prala do Cajú, no Retiro 
Saudoso, para ahi receber os 
feridos. 


Isso foi resolvido por se tor- 
nar mais rapido o transporte 
dos mesmos para o Posto Cen- 
tral. 


O NUMERO DE FERIDOS, 
SEGUNDO CONSTAVA 
NA ASSISTENCIA 


Na Assistencia, por inter- 
medio da ligação directa es- 
tabelecida com o Posto da 
liha, constava que os feridos 
cram em numero de 12, alguns 
dos quaes, em estado grave. 


HA MORTOS 


Segundo soubemos ainda 
nraquelle posto, constava que 
havia mortos, tendo sido en- 
contradas duas creanças mor= 
tas, no caminho que vae para 
e Escola de Aviação, 


HA VICTIMAS SOTER- 
RADAS 


Por communicações vindas 
da ilha do Governador, sabe- 
se que ha. pessoas que -fica- 
ram, soterradas em. conse- 
quencia da formidavel explo- 
são, ' 


A ILHA DO GOVERNADOR 
SEM LUZ E AGUA 
Ainda por intermedio da 
mesa de ligações da Assisten= 
cla, soubemos que, com a ex- 
plosão, a ilha do Governador, 
em grande parte, ficou preju- 
dicada na illuminação, que 
faltou, bem como no seu abas- 
tecimento de agua. 


e mes 


Tambem o mesmo aconte- 
ceu com a ilha de Paquetá, 


UM VALIOSO SERVIÇO DE 
LIGAÇÃO DA ASSISTENCIA 


A ligação do Ministerio da 
Marinha com 'a ilha do Go- 
vernador, na Base de Aviação 
Naval, fol felta por interme- 
dio da: mesa de ligações da | 
Assistencia, 





de 
nos sentir enthuslasmudos com as 
relações cordines que o secretnrio 
Cordell Hull, estnbeleceu entre os 
Estados Unidos e as Republicas 
latino-americanaa, Desde muito 
antes da abertura da conferencia 
08 representantes diplomnticos la- 
lino americanos acreditados em 
Washington tinham uma impres- 
não excellente da franqueza e since- 
ridade do ar. Hull, e nós, no De- 
nartamento do Estado, nos regusl- 
jamos de um modo especial com 
que os distinctos estadistas, que 
ne reuniram em Montevilto, ha- 
jam tido tambam ocasião de 
apreciar ag referidas qualidades do 
secrethrio de Estado, comprehon- 
dendo que este deseja que q 
“nova €ra" seja uma “éra de 
equidade” para a America Latl- 
na. As amizades cimentadas en 
Montevideo devem desempenhar 
um papel importante na applicação 
desta politica, — Drew Pearson", 


Le | 


À luta no Chaco boreal 


O que diz a mensagem do 
presidente da Bolivia 
à Liga das Nações - 








La Paz, 23 (Havas) — Ao que 
se annuncia, a menságem do pre- 
sidenta Euseblo Ayala ao Coml- 
té da Eocledade das Nações, con- 
tendo as razões que levaram o 
Paraguay a proseguir na guer- 
ra, tiveram grande repercussão 
nos melos militares bolivianos e 
levaram os principaes chefes do 
exercito a manifestar o propost- 
to de proseguir na luta até ao 
ultimo extremo, Os mesmos clr- 
culos julgam as palavras do pre- 
sidente paraguayo como uma de- 
monstração de que o governo de 
Ansumpção pretende de facto 
manter a affirmação da suprema- 
cla da força sobre o direito, 


A BOLIVIA NÃO ACEITA A 
PROPOSTA DA ARGENTINA 


Buenos Aires, 22 (Havas) — OF 
Jornnes publicam um telegram 
ma de Santingo dizendo que a 
Bolivia repelu a proposta da 
Argentina pára resolver a ques 
tão do-Chaco, 


Esta Informação não fo) alma 
conilemada. ' 


PARA A PRAIA DO 

APICU' E 
A 3º delegacia auxiliar pro- 
videnciou, na Assistencia Po- 
liclal, para seguir para a praia 
do Apicú, fronteira ao Galeão 
um rabecão. Este ahi apanhou 
cs cadaveres das duas crean- 
cas, victimadas na estrada da 
Bica, proxima à Aviação Na- 

val, 


O PANICO NA CIDADE 

Indescriptiveis as scenas de 
susto e pavor, em toda & cl- 
ciade, resultantes da formida- 
vel explosão do Galeão, 

Tão violento fol o estampl- 
do que & impressão tida em 
todos os recantos da cidade 
era de que o accldente occor- 
tera nas proximidades ou no 
proprio predio onde as pes 
soas se achavam. 


Dahl, as mais desencontra- 
cas noticias sobre o local da 
occorrencia, trazendo grande 
confusão e maior alarme, 


NA PRAÇA TIRADENTES 


Na praça Tiradentes, quan- 
tos se achavam em caiés, 
theatros ou mesmo em domi- 
cilio, abandonaram-nos apres- 
sadamente, suppondo que pre- 
dio rula, Orlginou-ss, com 
isso, momentos de franca pal= 
burdia, correndo, todos, espa- 
voridos, sem rumo certo, uns, 
tugindo a um perigo que não 
sabiam qual era e nem onde 
era, e outros, na curiosidade 
insoffrida de verificar o local 
e ver as consequencias, 

Constou, no primeiro mo- 
mento, naquella praça, que 
o edificio Paschoal Segretc 
viera abaixo, e, logo depois 
vendo-se o carro de choque 
afastar-se rapidamente de 
posto que tem no antigo Mi- 
nisterio da Justiça, houve a 
supposição de que fôra ali o 
desabamento. E todo o povo 
afflulu para lá, 


NA CINELANDIA 
Na Cinelandia, os cinemas fi 
cxrail vasios, porque os especta- 
dores deixaram tumultuosamen 
tc as salas de projecção, o mes- 
























De tal fórma fol o estrondo 


que cada pessoa que o ouviu tl 
nha a impressão de a explosão 
se dera ali por perto e isso pro- 
vam-as centenas de telephonemas 
que attendemos, procurando sas 
ber onde e o que fora a ex» 
plosão. 


NA RUA EVARISTO DA 
VEIGA 

Tambem ahi grande foi gran- 
de o susto. Familias abandona- 
ram as residencias, sendo geral 
a impressão de que occorrêra 
explosão no quartel dos Rar- 
bonos, 

Por isso, logo após, deante 


daquelle quartel, se juntou gran= 


de massa popular, na espectatie 
va de assistir um tragico espe- 
ctaculo, qual seria una explosão 
naquelle quartel. 


ULTIMA HORA 


A's 4,10 horas da madruga= 


da, com o regresso dos nossos 
companheiros, soubemos que a 
explosão tivera sua origem na 
fabrica de dynamite do sr. Eme 
genio George, localizada a 50 
metros do Trapiche Mer 
curio, o qual soffreu grandes 
damnos. 

O local da explosão, isto é, 
da casinha do sr. George, flu 
con apenas uma grande cra- 
tera. CU É 
Qu feridos do desastre são 
em numero de 5, estarido 4 
recolhidos á enfermaria da 
Aviação Naval. 

As duas creanças mortas fos 
ram remettidas para o necros 
terio depois de permanecerem 
na Aviação Naval, para onde 
foram remettidas logo apór o 
desastre, 

Além do almirante Adalher- 
to Nunes, director da Aviação 
Naval, estiveram no local va- 
rias autoridades Inclusive o 3º 
de'-gado auxiliar, dr, Demos 
crito de Almeida. 


a MAX IMA GARANTIA 


SEGUROS 
Sul Amertea Terrestres, Ma- 
rifimos e Aceldontos 
O Post. 1077 — Tia Alrane 
degn, 41 — Tel, 4-6907 
AGENCIAS E SUCCVRSAES 
EM TODO O BRASIL 
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À RETIRADA DAS TROPAS DA[ UM SUBMARINO JAPONEZ 
FRONTEIRA DA SIBERIA AFUNDADO NA BAHIA 


O governo japonez não altem- 
deu ao pedido feito nesse 


sentido 


Tokto, 22 (Havas) — A Agen- 
cia Rengo annuncia que, deante 
da embaixada dos Sovieta, foram 
presis nove pessoas que haviam 
tentado inutllmente fazer entrega 
de uma resolução em que se pe- 
dia ao governo de Muscou a reti- 
rada das tropas concentradas nas 
fronteiras da Siberia com a Man- 
dehuria, 

A resolução fôra votada numa 


preunião de que haviam partict- 


tado mnls do 1,200 pessons per- 
tencentes & associação nacionalis- 
ta extremista denominada Henko- 
Kulal, que preconizava publica- 
mente a ruptura das relações dl- 
piomaticas com os Soviets. 

& Agencia Rengo accrescenta 
que os 280 pollclaes mobiitsados 
por occaslião da reunião, que fára 
proibida, se recusaram a disper- 
sar os manifestantes, 





(e 


VIOLENTA TEM- 
PESTADE NA 
BOLIVIA 


La Paz fleou inuno 
dida 


La Pas, 242 (Hovas) — Violen 
ta tempestade que baley esta rê- 
Sião, .destrulu os encanamentos 
hydraullcos que desvem da Cordl- 
lheira dos Andes, enusando a In- 
terrupção dns serviços de luz, bon- 
des e do fornecimento de agun 
potavel para a cldade, As fabricas 
e tão paralyendas. Og jornaes não 
ejreularam hoje. Caly genndr 





qunniiinde da granizo, La Paz 
está Inundnda, 

O phenomeno enracterizou-ne 
principnlmenta por forteg descar- 
gas electrions, Am tubulnções da- 
cun foram dostruldas devido 4 
quéda de um rata 


DE SUSERO 


O desastre fo erigido por 


colisão com: um lorpediero 


Parts, 22 (Havasy) — Informa- 
ções envindas de Londres para o 
“Journal” e o “Matin" annune 
ciam que, segundo telegrammas 
recebidos alt de Tokio, houve, du= 
rante uma tempestade de neve, 
na bahia da Susebo, violenta col- 
lisão entre um submarino e un 
torpedeiro. O submarino afundhra 
e toda a tripulação, composta de 
21 homens, porecera, 


(um | 
Morreu hontem str Er 


nest William Glover 


Londres, 22 (UTB) — Fallecey 
hnje, enm setenta annos de eda- 
de, sir Ernest William Glover, fl. 
fura das de mnlor destarjuo na 
marinha mercante, o que progl- 
div a Camara de Navegação Mers 
cante em 1973, passando de 1924 
4 1924 a presidente ca Bolsa do 
Baltico, 











Nota da UTB — Sr E. W, Glo- 
ver, nascido a 27 de agusto da 
1804, a educado na Alemanha a 
em Londres, trabalhou no primi- 
tivo Ministerio da Marinha Mer 
canto dosda a gua fundação, a 
principio como director do depar- 
famento de navegação mercante 
e depois como membro do Cons 
selho Consultor. 

Passou depois para o proprio 
Almirantado, om eujo departa- 
mento prestou relevantes servi= 
vos em 1915 e 1016, durante a 
firande Guerra. 

Fol um dos setos da firma 
CHever Bros. urmadares navaes de 
[. ndies e seus conhecimentos fos 
ram uptrovelindos en mais de um 
ramo da actividade mercante 
naval, 


Era officint Ca Ordem da Co- 
róa, da» Belylea, cavaliciro de 
rimelra classe da Ordem de San= 
te Olnvo, da Noruega, e foi agra= 
cindo em 19207 peló ret Jorgo V, 
cum o título de Baronete, 
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Analyse depois da synthese... 


Uma Constituição synthetica, 
seguida de leis complementares, 
analyticas... Foi isto, afinal, 
após dois mezes e quatro dias 
de hesitações e cerimonias, O 
que deliberaram fazer os dire- 
clores políticos da Assembléa 
Constituinte, o 

"A fórmula deve estar certa. 
Suggeriu-a o Sr. Carlos Maxi 
imiliano, o sympathico inimigo de 
Mirkine-Guetzévitch e festejado 
cultor do direito publico. 

“Mas o facto é que todos nós 
conhecemos o Sr. Carlos Maxi- 
miliano como envolvido pelos 
acontecimentos em actividades 
de outra technica, E é bem na- 
tural, nestas condições, que dis- 
tingamos sua convicção de prin- 
cipio de sua malicia de homem 
político. 

No findo, foi a malícia que o 
inspirou, 

Ts todos os constituintes O 
Sr. Carlos Maximiliano era o 
que tinha uma tarefa mais com- 
plexa a realizar, não possuindo 
para ella todos os meios de 
acção. 

"Essa tarefa consistia: 

primeiro, em derrubar o an- 
té-projecto da commissão pre- 
constituinte nomeada pelo chefe 
do governo provisnrio; 

«segundo, em crear no seio da 
Assembléa um elemento de con- 
traste à influencia governamen- 
tal e, portanto, dominadora do 
primeiro leader da maioria, co- 
autor do ante-projecto; 

terceiro, e finalmente, em pro- 
var ao eminente Sr. Getulio 
Vargas, a quem o prendem tan- 
los motivos de sincera affeição, 
que nenhum outro amigo, mais 
do que elle, estaria no caso de 
resolver com brevidade, acerto e 
segurança o problema da eleição 

Constituinte do primeiro 
presidente da Republica, depois 
da Revnlução, 

Sobrecarregado destes tres 
encargos, que eram tres clausu- 
las para o exito de sua nova car- 
reira política, não lhe deram, 
entretanto, nenhum instrumento 
de trabalho, a não ser a vaga 
attribuição de designar os rela- 
tores da materia constitucional, 
como presidente da commissão 
dita dos 26, O Sr, Carlos Ma- 
ximiliano teve, assim, de agir 





por inercia, Em dois mezes € 


pico de agitações estereis, foram 


seus proprios inimigos que tra- 


balharam por elle, 


O ante-projecto da Constitui- 


ção vinha pontilhado de materia 
de simples legislação ordinaria, 


Os deputados que lhe propize- 


ram emendas, em numero de mil 


e muitas, addicionaram-lhe coi- 
regulamentação e 
Em- 


sas até de 
mesmo de leis annuas, 
quanto isto se passava, no do- 
minio da technica legislativa, à 


inexperiencia da direcção poli 


tica da Assembléa creava o ba- 
rulho que se sabe. No tumulto, 
já não havia como engrenar, a 
roda mestra da Constituinte, |: 
isto é a eleição do presidente da 
Republica, Os alvitres que: ap- 
pareceram eram viciosos, 


Fol nesta emergencia que O 
Sr, Carlos Maximiliano, como o 
artífice que improvizou um ins- 
trumento sem o auxilio de nin- 
guem, appareceu com sua fóf-| 
mula: Constituição eynthetica, 
leis completamentares analy- 
ticas... 


Veja-se bem o que isto é: 
Constituição synthetica é a mor- 
te definitiva do ante-projecto. 
Primeira victoria. Leis com- 
plementares analyticas... Estas 
são, na verdade, O succo.«, En-. 
tre a Constituição synthetica e 
as leis analyticas, haverá espa- 
ço para a eleição do presidente 
da Republica, E.essa-eleição se 
fará com tanto maior gosto 
quanto para as leis analyticas 
haverá um. grande espaço de 
tempo, todo o tempo possivel e 
imaginavel, até mesmo, se: qui- 
zerem, 0 tempo de uma legisla- 
tura ordinaria inteira, legislatu- 
ra em que nada impede se trans- 
forme a Constituinte, : dentro de 
outra suggestão a estudar, 


Os acontecimentos” ajudaram 
o Sr, Carlos Maximiliano a at- 
tingir seus objectivos, integral 
mente, Sua Constituição syn- 
thetica é um golpe a inscrever 
nos manuaes do perfelto depti- 
tado, Dou-lhe meus parabens e, 
além de minha admiração, já 
bem antiga, voto-lhe, a partir de 
hoje, meu respeito. 


Costa REGO 


EO Ea 

O orçamento da despesa 

para o primeiro trimestre 
do corrente anno 


(iam 





O interventor Barata, do Pará, 
determinou que os vencimentos 
dos prefeitos serão proporcionses 
à renda dos respectivos SE 
plos. 

— A! 
quida ? 

=" A! bruta, naturalmente; 
fosso proporcional À renda Uqui- 
da, 08 prefeitos passariam ater 
vencimontos negativos... 

ea , 

Dizem que o ministro da Edu- 
cação anda alhelo & pasta, Clamo- 
roma injustiça! Agora mesmo aca-, 
ba a. ex. fo tomar uma medida do 
alstande alcance administrativo 
de alta vantagem para & educação 
sa saude nacional; 8. ex. determi- 
tou que toda m correspondencia 
dirigida” no ministro; “diraotores 
geraes, chefes de secção, directo 
res “de storetaria, eta, deve tra- 
nr exclusivamente, O endereço: 
"Ministerio da Educação e Baudo 
Pubjllea”,, | 

“Tasso. para evitar contusões, 
explica o aviso! . 

. ur. 

O jornalista argentina Saron 
Eiza desistiu de cer Baron “Brt- | m 
gn” é suspendeu o ganghi-fefum 
que estava fazendo, ., 

Mas não me admirem se um ala 


renda bruta ou à x) 





















vier m-estrever sobre a nonssa ter- 
ra, que o Brasil é um pais em 
que se morre de fome, 

j EEE : 

Um Jornalista braaliairo visitan- 
do o college jejuador Blza, dizin- 
lhe,. hontem, no Palace: 

-— Uma grevo de fome! uma 
nota bisarra, hein? . 

E Bla ria... 

E o z 

Anntunola-so a eleição da actriz 
lrasileira que, devido & quéda do 
Ino theatral, será este anno 
“rainha 'do carnaval": 

Como, hoje, o reinado carnava- 
esco 6 das Jlonrinhas, ha uma 
forte corrente a favor da Araoy 
Côrtes. O Paulo de Magalhães já 
'he mandou; de presente, uma du- 
zin de vidros de agua oxygenada, 


Cyrano & Cla. 
PENHORES ? maror artorta. 


O. B. AURFA BRASILEIRA 
Rua 7 de Setembro, 187 e 288, 


CSI619) 


PRA 


Cirurgia geral — Vias Urina- 
rias. Assembisa, 67 — 2-7816. 
q às 6 horas. 

(51624) 


O dr. r. Pedro Ernesto 
nomeado coronel 
do Corpo d de Saude 


fon abertos eroilios na importancia de réis |() respectivo o tderação foi 
— 677.336:5138028 —— 





assignou o seguinto deoroto; 

“Decreto mn, 24,177, de 20 de 
janeiro de 1934, 

Providencia sobre a abertura de 
creditos que deverão vigorar de 
19 de janeiro a 3t de março de 
VM. . 

“O chefe do governo provisorlo 
ea Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, usando das attribuições 
contidas no art. 1º do decreto n, 
19.398, de 11 de novembro de 
1930; 6 

considerando que se faz preciso 
providenciar sobre a supplemen- 
tação de creditos orçamentarios, 
na fôrma do paras. 2º do art, 30 
do decreto n,-28.150, de 15 de se- 
témbro de 1983; 

considerando que exfstem car- 
gos OW serviços novos credos por 
tel durante o anno de 1993.e para 
os quaes foram abertos creditos 
enpaclass; 

considerando que. devido us ro- 
formas por que passaram ou ser» 
viços do Ministerio da Agrlcultu- 
ra, com alterações profundas em 
dus organização, .não é possivel 
enquadral-os no 4lspositivo cons- 
tante da segunda parte do para- 
grapho 2º do art. Jo do decreto 
n, 32,150, supracitado; 

considerando, finalmente, que à 
despesa concernente a Divida Eix- 
terna e a Divida Intorna não po- 
de cer paga trimestralmente, Im- 
portando, em geral, cada pagas 
mento na entrega de um vainos- 
tro de juros” 


Degraus 


Art, 1º — Ficam abertos os 
creditos euppiementwres, em Ge- 
guida discriminados, pura occor- 
ver as despesus dv primeiro trl- 
mestre do corrente anno, na base 
da quarta purte não có das verhas 
orçamentarias  accrescidas Ra 
Hupplementações já (eltas como 
dos oreditor capeclnes destinados 
aos serviços permanentes dos di- 
versos Ministerlvs, para os quass 
já existam consignadus vecuraDe 
em 1939, estes ultimos na propor 
ção du derpusa relativa a tros 
meses: 


Ministerio da Jue- 
tiça 8 Negocio! 


Interiores . . . 20.235;165$100 
Ministerto das Re- 

lações Exterlu: 

res ca MMO6iss00 
Ministerio du Ma- 

rinha +... 42.8]0:0088400 
M Intntorio da 

Guerra «cs 








A CONFERENCIA 
DA PEQUENA 
ENTENTE 


— 


O comunicado du 
sr. Benea 


Engrezs, 22 (Mavus) — A Con- 
ferencia da Conselho permanente 
da Pequeno Entente terminou ás 
19 horas. Logo denols o sr, Benen 





E 
O chefe do governo provisorio, Ninisterio da Vias 


D 
ri 


parlodo de 1º do janeiro.s 31 de 
março de 1834, dentro do total do 





ção e Obras Pu- 

blicas . . - . « 114.007:4969800 | 
Ministerio do 'Tra- ) 

balho, Industria = “000 torre) 

e Commercio . 5.Dgá: nto 
Ministerio da Edu- 

cação o Euude 

Publlea . 20): 20 A86;ATEGTOU 
Ministerio da Fa», 

tenda cv. go os: 001 $000 





376.404:8458500 


Art. 
" partir da data deste decreto so- 


nada pur! verda, consignação e 
sub-consignação, 

Art, 9º — Para attender as 
despesas com serviços novos crea- 
dos durante o anno de 1934, que 
devem ser Intolados em Janeiro do 
corrente anno e para os quaes 
não tenham sido nhortos creditos 
deverá o. Mintaterio respectivo 
providenciar sobre a: abertura do 
oredito especial que se fizer: na- 
cessarto para neúdir- à despesa 
no primeiro trintstro de 1994, 


8 1º — Ox desrelos que tbri- 
tem os creditos especines previs- 


nindos da tabela explicativa est- 
sida pelo arte 2º mm qual virão 
caramento discriminadas as “des- 
pesas de pessoal e: materia). 

8 2º — Copla dossa demonstra- 
cão será envinda no Ministerio da 
Fazenda, 

art. 4º — Com referenoda ao 
Ministerio da Agricultura, d sup- 
pismentação de verbas de que 
trata o 49º do art. 30 do decre- 
to n, 20.150, cerá feita mediante 
derreto especint, com nu qual bal- 
sarão ns tnhelins 498 dotações 
qenstinadas ao custelo dos vous 
serviços (pessoal e material) no 


15,466: 3408500. 


Art. 5” — Vier abyrto o credi- 
to supplementar de ..cea 
VE5ATE:SUUSTOS, para pagamento, 
no primelvu trimestre de "100, 
das despesas com os serviços da 
Ulvida Externa 189,602:0168728 e 
du Divida Interna 45.978:905$000: 

Art. 6º — Ravogam-ss ES dis- 
punições om contrario. 

Ho de Janetro, 2) de junelro de 
(234, 112º da Indopendoncia e 46º 
da UMepublica, — Gotulio Vargas 


82.86: UNGgIUO | — Omunido Arunha,* 
E e mm 





fornecey o seguinte communicado: 
“A completo Ientidude «de vistne 
entre os tres ministros gobre to- 
das as questões examinadas tur 
uou possivel estabelecer a Unha de 
conducta comimum a seguir no 
futuro, no tocante no desarma- 
mento, au pacto balkunico é Às res 
ações com a Mussia. NO que qon- 
cerne às demarchos revisionistas, 

à conselho permanente está finme- 
leao decido « pôr em evidencia 
pelos molos npropriados ss conse- 
nuencias nefastas pura a paz des- 
sa obra de desassoçinção Intarna- 
clonal, O conselho permunente to- 
mou conheçimonto das resotuções 
do conselho economiço". 


= o e io ça 


accordo com o que dispõe o art 1º | go fallecido 
devendo a despesa ser diserimi- riam 


assignado a 20 do 


— corrente — 


Por decreto de 20 do corrente, 
aue tomou o numero 38.71, “O 
chefe do governo provisorio, no- 
meou o sr. Pedro Ernesto, in- 
terventor: neste Districto, coronel 
db Corpo de Baúde do Elxereito, 
pinindando Inolull-o na 2º ojesse da 
Renerya do 1º Pr 


NO PALACIO DO O DO CATETE. 


O chefe do govsrmo provisorio 
recebeu, em despacho, hontem, os 
ministros Antunes Maciel, da Pg 
tin, o Washington Pires, da Edu- 


3º — Dentro de cinco dias | cação, 


Foram recebidos em audiencia 
os srs." Theodoro Ramos e Caml- 


vão enviadas pelos diversos Mi-| nha Rocha e uma comissão de 
nisterios ao da Fazenda as tabel- | minelvos residentes em São Pau- 


las explicativas organizadas de|! 


o, a qual offereceuy ao sr, Gstu- 
Ho Vargas um husto em bronze 
presidente Olegario 


“O CARE EM FRANÇA 


0 informação da nossa em- 
baixada em Paris 


Segundo Informa “a embaixada 
ds Brasil em Paris, em resposta 
a uma consulta feita pelo Miniã- 
terio das Relações Exteriores, não 
é-exacta a noticia, divulgada -ha 
álas pelos jornaes, de haver sido 
apresentuda na Camara franceza 
um projeto de nugmento"de d]- 
nonoa: cobra o unté, 

qr ES 


Er=e=totd 
tos neste artigo serão acompnr A missão do secretario 


| das Finanças de Minas 
| nesta capital 


U r:-Álcides Lins volta 


ao Rio de Janeiro - 


Beilo Horizonte, 22 (Havas) — | mentarismo, 


G er. Alcides Lins, secretario das 
Finanças, que ante-hontem tor- 
nãra a Bello Horizonte, afim de 
untender-so com o interventor so- 
bre-a situncão e os- problemas. fI- 
nancelros do Jsindo, pars pro- 
segulr nús negociações JS enta- 
boladas, aegulu, hoje, novamente 
para o Ro, 

Segundo ouvimos, são official- 
mente- considerados sutisfatorlos 
os restiltados- das conferencias 
que o sceretario das Finanças te- 
ve com o chefe do governo pros 
vimorio é o ministro da Fazenda. 
Ambos havinm demonstrado vivo 
interesse no estudo e solução 
ndeguada e-prompla das diftlcul- 
dades financeiras com que está 
arcando n ndministração minel- 
ra.. As delongas verificadas nesso 
uxame tinham sido - decorrentes 
tanta dos, ultimos acontecimentos 
da politlen geral quanto da com- 
plexidads das questões que têm 
uido estudadas. 

A Informação acorestenta que 
dentro de poucos! dias estarão 
provavelmente concluldos os an- 
tondimentos que ora se fazem 
para consolidação da divida ty 
ctuante de Minns, A boa vontade 
manifesta do ar. Gotullo Vargas 
bem como do ministro da Fazen- 
da e do presidente do Banco do 
Brasil permitto aguardar com 
«egurança o exito final daz ope- 
rações. 


aa <q e 


O presidente do Depar. 
tamento Nacional do 
Café no Ministerio da 
Fazenda 


Esteve hontem, 4 tarde, no Mintete- 
rio da Fazenda, ent conferencia com o 
sr. Oswaldo Aranha, o presidente da 
Departamento Nacional do Café, sr, Ar- 
mando Vidal 


5 ade Da A À e AE er 2 a VE a A oa Sh cair ra 


is Msgs [O QUE: H 


os 


icrem, nas tmprosstios. que elle | 





!'hor-- exemplo, €. mablio que cada 


] 











t 


“CORREIO: DA: MAN Hã — a faire 23 de Janeiro de er 


OUVE HONTEM NA ASSE 
— CONSTITUINTE — 





== 





APPROVADOS, NA “COMMISSÃO DOS 26º, 08 PRIMEIROS ARTIGOS 





O.gr. Moraes, a advogando 'a.immigração japoneza, provoca incidentes 





A sessão da Constituinte 
PSredeo hontem, com a prosença 
infclal de conto-e dote deputados, 
sob a presidencia do ar. “Antonlo 
Carlos, o 

Lida a acta, sobre 8 mesma fa- 
lou o sr. Carlos, Maximiliano, que 
fes as seguintes considerações: 


DEFENDENDO 08 sog000 

DIARIOS, 

“up. presidenta. — Há dias, ou 
o deuidir esperançoso, .- que a 


registre: providencia . o 
n= 


teronsos  logitimos da Commis- 
são Sos %6, por: mim, "a pésido 
* fagie sui dn a ae exa. Como 


y |erortação 


uma: exegos. Pero da 
rá do subsidio (o sajectivo não 
é meu; rebda nas" reclamações 
indignadas que . pullvlam  nesto 
+ecinto), o membro da. Assem- 
biéa moítre desconto de. um ter- 
qo dos proventos, em ;domin= 
, quando não- falta “por de- 
Iclencta'“de “zelo, * quando mão 
tomparece, porque o. não: con- 
vocam 'para o labor quotidiano. 
Au ferias, ou dias do descan-|P 
so, constituem medida da hy- 
glene, justo premio ao labor in» 
defesso o direito de quem tras 
bajha, portanto não nóde “o mar 
siduo Pod o desconto da dia- 
ria, , o necessario dos fel- 
adiar NÃo parece | equanims 
enulparar o que repousa aos do- 
mingas (otium cum dignitate), no 
que tomã alegremente o rumo 
do Joá em tardo luminosa de 
prot eta ' 
A Jet eliminou, de tácto, o 
subsidio; .e colocou em seu lo- 
gar ordenado e gratificação, equi- 
parou o deputado no amanuense, 
nesta época da universal “razala” 
nivelndom: quem falta ao serviço 
paro. 8 quota proniçjada “pro-la- 
ora”, um terço dos vencimentos. 
Relova notar, entretanto, que o 
esoripturario nada perde nos fer 
rlados; abaixo della, não mais em 
plano raso e egual fica assim, . o 
deputado, 


Todas estas postergações de dl- 
retto são trazidas a mim, como se 
fôra eu Juiz dos Feitos da Fazen- 
da Parlamentar. Commovido em- 
bora pelo clamor contra a disparl- 
dado de tratamento, eu, com um 
pulso tremulo e semblante meran= 
corlo, despacho, Invarlavelmente, 
— “roqueira a quem-do direito” 

Agora, porém, Ho nos depara 
um caso mais clamoroso, por mim 
levado já ao conhecimento au 
gueto do nosos préciaro e Intan- 
givel presidente. 

O ertigo 47 do Regimento man- 
da castigar o deputado que se 
não ache no recinto em momento 
de votação. Supponha-se a oo 
correncia de facto, não sem pre- 
cedentes: emquanto elaboramos, 
na sala das sessões da Commis- 
são Constitucional, os textos na- 
seguradora do direlto de reunião, 
do “habeas-corpus” , do “man- 
damus", do recurso extraordina- 
rlo, zeloso arauto de politica re- 
glonal apresenta um requerimen- 
to de Informações sobre os mo- 
tivos que levaram o interventor 
do seu Estado a demittir o delega- 
do:de. policia de Santo. Antonio 
de Muriahé, A Assombléa repelle 
o pedido, cujo autor, patriotlca» 
mente Indignado, requer veritica- 
ção de votação; prucede-sa a cha- 


vinte e sely elaboradores do esta- 
tuto basico; incorrem na multa de 
50$00, por deixarem de se pro- 
nunciar sobre & calumitosa exone- 
vação ia Ynsubstitulvel autoridade 
polfeial 

F'co pe reclamações dor meus 
collegas, Intervenno, paola não 
como julz dos Feltos da Fazen- 
da Parlamentar, porém como pe 
prosentante natural dos vinte | é 
seis, afim de obter que elles ne- 
jam conulderados presentes no re- 
cinta, quando se achem entregues 

q trabalhos technicos embora des- 
attantos aos sagrados melindres 
da politica de Muriahé,.. 
O presidente respondeu 'ao se- 
nhor Maximiliano, que estava de 
accordo-com a eua opinião, o & ne- 
guir declarou approvnda q anota, 
Passando-se ao expediente, o He- 
nhor Antonio "Carlos, declarou que, 
não havendo nenhume materia a 
tratar, la dar a palavra ao primel- 
ro orudor, sr, Pedro Vergara. 


FALA' O St. PEDRO 
VERGARA 
O sr. Pedro Vergara pnasou 


então a lêr um discurso sobte O 
estatuto do funcclonalismo publi, 
co, Logo de Inlolo, o sr. Augusto 
de Lima, chegando perto da ban- 
cuda ds Iniprensa, disse: 

-— (0) Vergam, com aquelin cas 
belleira, papuce tm domador de 
lebas? 

O sr. Vergara continda. Logu 
asr, Agâmmenon o apartela: 

— No parlamentarismo, não ha 
o problema de que v. ex. está tra- 
tando, 

HWosr. Vergara: 
— Ha, sim senhor. Na França, 


deputado que entra para o Con- 
grasgo só leva uma preoceupação: 
& árranjar emprego para os seus 
eleitores, Eutá.ah! o que é o parla- 


— Perdão — etalha exaltado o 
campeão do parlamentarismo na 
Constituinte — perdão na França 
o problama do funcelonalismo está 
resolvido. 

-—» Não — retruca o ur. Vergara 
-— não, l8'o problema está da pé. 

O er. Agamemnon volta a apar- 
tear eo orador renolve não mais 
auvil-o.: 


E prosegua historinndo o que 
se tem felto entre nós no tocante 
à.ldta do estatuto do funcelonalia- 
mo. Cita com muitos louvores O 
er. Gratcho Cardoso e outros pro- 
cores da República velha, 

O ur. Lavi Carnelro informa, eu” 
tão, que é presidente de | uma 
commissão encarregada de tratar) q 
da materia e que está quas! con- 
cluida a elaboração do estatuto 
pleiteado “pelo orador. à 


O sr, Penido; como representante 

da classe, apola o sr, Vergara. é 
esto continua a sua leitura com 
calor, mostrando qué é necessário 
ncabar-se com o arbítrio das no- 
menções e day demissões, emfim, 
mostrando que é indlapensavel fl- 
gurar na Constituição o estututo 
do funecionalismo, 

A, certa altura, o er, Clemente 
Mariani tambem apartcou o ora- 
dor travando-se um dialogo, Diz 
o er, Mariani, que na Bahia o 
tuncclonallemo estã gufflolante- 
mente amparado. O sr, Agammem 
nón de novo grita-que a culpa é od 
regimen, 

O er. Vergara então volve: 

“ — Lá vem v, €x, com à sua 
caflaspirina, 

"O presidente, porém, adverte no 
orador do quê a hora do expedien- 
te está finda, 

O sr. Vergára appelia para, o 
sr. Antonio Carlos no sentido de 
que lho dé mais dez minutos; mas 
o presidente, insiste que 6 do regi- 
mento, terminando o arador. 


to! a PRIMEIRO ORADOR DA 


mada; constata-se a nusencia dos| 























DA FUTURA LEI MAGNA 
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ORDEM DO DIA 


Passando-se & ordem do dla, 
n prosidente deu a palavra ao 
er. Mario Ramos Este come- 
qou traçando o methodo do seu 
Clscurao. Logo, porém, fel apar- 
tendo pelo sr, Mariant, Entre 
os doís travou-se, então, um dia- 
logo a proposito do Estado e do 
Direito, 


"O er. Mario Ramos passou, 
acpols, a lêr os seus pontos de 
vista em materia constitucional. 
Acha que uma Constituição deve 
cer synthetlca, 

O sr. Mariani descorda do 
orador na parte em que ello al- 
tudo ao ensino réligioso nas ese 
colas. Tambem pin na 
parte: relativa & proprisdade, 
que o orador é cimo atá um direi- 
to absolnto. 


“Trata à seguir o sr. Ramos da 
decinração do direito, do Enta= 
do e da divisão das rendas. O 
crador mostra-se parlamentaris- 
tn, declarando, porém, que de- 
seja para a futura Constituição 
um regimen de compensação en= 
tre “o systoóma presidencial e o 
parlamentar. 

Os sya. Mariani e Agamemnon 
travam um debate, embaixo da 
tribuna, sobre o fracaao, para 
o primeiro, do parlamentariemo, 
e para o segundo, do presiden- 
Re 


O nr. Carneiro de Rezende dá 
uma sério do apartes em defesa 
do presidencialismo e da ma- 
nutenção do Senado, 

Na tribuna, o sr. Marto Ra- 
mos continda desenvolvendo os 
ecus - pontos de vista, sempre 
upartendo pelo sr, Mariani, con- 
oluindo por declinar a jdéa forma- 
cão do Legistativo, 


Depols ds varias outras con= 
eldereções, termina o sr. Ramos 
deriarando que espera possamos 
ter uma Constituição sabia & que 
soja resimentoe a garantia dos 
nossos direitos. 


O 8R. MORAES ANDRADE E 
A IMMIGRAÇÃO JAPONEZA 


Depois, oceupou a Tribuna o 
ar, Moraes Andrade, defendon- 
do.» immigração japoneza, con- 
tra o seu coliega Theotonio Man» 
telro de Barros, 

Confessa quo & advogado de 
uma empresa japonesa em 
Paulo, empresa que tem, entre 
cutros objectivos, o de tratar da 
immigração amarelia; mas ac- 
vrescenta que não está com a 
sua lberdade tolhida para falar 
do referida immigração, Esten- 
doendo as suas considerações, sa= 
Henta os perigos de certas im- 
migrações. Lembra o episodio 
ua “Panther”, e, por ultimo, a 
campanha dos fascistas em São 
Paulo. 


O sr. Adroslão de Mesquita 
Costa intervem & diz que no caso 
da “Panther” o Brasil teve to- 
das es satisfações. . 

O ur, Moraes declara que 
ainda assim tivemos & nossa 80 
torania arranha em todo caso, 
n seu objectivo não cra disoutir 
Incidentes Internacionaes, mas 
sim tratar da Imigração Íapo- 
ueza. Do sr. Arruda Falcão: 

-— P' | Vamos aos seus amo- 
res amarellos, 


— Bim — grita o ar. Moraes 
com as barbas em riste -— sim, 
vamos aos meus amores ama- 
vellos,.. 

E psesa e lêr um artigo do 
er, Roquette Pinto, que ccnai- 
dura fuvorave] mo neu ponto do 
vista; 


O sr. Argemiro Dornelles, 
togo que o sr, Mornes terminou 
au leitura do artigo do ar. Ro- 
quette, accrescentou: Togo, 
todo mundo sabe ! 

— Mas o meu collega Thecto- 
o Monteiro de Barros não ta- 

a. 


O er. Theotonlo responde que 
hr equivoco. 

E o sr. Moraes prosegue, de- 
clarando que a Immigração jas 
ponesa é hyglenica e sadia, 

— Não em face da tubgreulo- 
po — atalha o sr. Renato Bar- 
bora, 

E o sr. Argemiro Dornelles: 

— (O) facto é que o japonez é 
“6 e sô japones e jâmais será 
brasileiro, 

E necrescenta: 


— VW, €x. não poderá apresen- 
tar um só exemplo de llho do 
inponezes apresentados Ros quar- 
teis brasileiros, bem como um só 
exemplo de brasileiro casado com 
luponez, 

o ar. Monteiro de Barros dá um 
aparte referente 6 Immigração 
chinesa o o or. Moraos Andrade 
veaponde! 

— O simite, como disse Pinhol- 
to Machado, não é egual... 

Assim dizendo, soltou uma gar 
galhada, no que fof acompanha- 
En pelo plonario, Depois, excla- 
ma: — Nós precisamos é do im» 
migrante que vã lavrar a terra e 
se ligue so sólo e não dos hun- 
Earos o maggyares, que só ser- 
vem para formar, nas cidades, 08 
euburblos da desordem s do pr Dé 
como se dá em São Paulo, Pre- 
cisamos de lavradores e não de 
“piratas” de casas de jolas é ou- 
tras actividades voluptuarias. 

A! certa altura, o er, Moraes 
Anêrade diz que vas lr um artigo 
da Vloe-conauil jJaponcz em Bão 


Theotonto de Barron 
atalha: 

— Não leia que não adeanta. 

Então, o sr. Moraes Andrade 
affirma, irritado, que, uma vez 
que o seu collega não queria ou- 
vir o que esgrevera o vice-çonsul 
Japones, ta lêr um escripto do 
ministro Jusé Americo, 

'— As opinibes de ministros são 
disoutiveis — atalha o sr, José 
de-Sa, 


O sr. Moraes Andrade defende 

direito de opinião Goa minia- 
ida, e, a seguir, respondendo a 
um aparte do sr. Theotonio Mon- 
tefro de Barros, condemna & theo- 
ria das grandts potencias susten- 
tndas em Haya e combatida por 
Ruy Barbosa, 

O sr. Homato Plres, À voz de 
Ruy Barbosa, intervem: 

— Nada tem uma coisa com & 
outra, 

O ar. Morses Andrade Já uma 
geciáração Go vice-consul japo- 
tnez om São Paulo e Ingu o gr. 
| Theotonio diz que é “literatura”, o 
que leva o ar. Moraes & flear rou- 
co de gritar em defesa do vica- 
conaul, Mais adoante, diz que tra- 
duziu dols livros do dr. Taknoka, 
um sobre as cobras o outro sobre 
a quéda das florestas. O sr. 
Cunha Vasconcellos dA um pl- 
EArTO, ++. 

O sr. Mornes Andrade chama 
depois, exaitago, o seu collega 
Theotonlo de leviano, 


OQ REGIONALISMO DO ER, MO- 
VAES ANDRADE EM CHEQUE 


O sr, Moraes Andrade continda. 
Num dado momento, registra-se 








ta Magalhães e o orador, Este 
se referira, co mmenosprezo, no 
Pará e o ar. 
com energia O pouco caso c: 
o orador tratou o seu Estado. O 


O orador procura emendar a mão, 
dizenão que não quiz desconside- 


mente eó conhecia através do caso 
da Fordiandia, 


do fundo do recinto, que 0 ora- 
dor & um descortez, que só sabe 


um Incidente entre o sr. Pimen- 


jiu 
que 


Pimenta re 


Pará tambem era Brasil e não 
podia ser tratado com desprezo. 


rar o Pará, o qual desgraçada- 


— E" — volve o sr. Plmenta — 
mas embora não conheça, tem que 
tratal.o como merece, 

E o er. Pedro Rocha grita, lá 


falar desacatando os seus collegas. 
Tanto assim quo havia chamado 
o seu colega Theotonlo ds ler 
viano. 

O gr. Moraes exalta-ms 6 repel- 
je o sr. Rocha, havendo tumultos, 


O SR. ANDRADE U A 
MANDCHURIA 


sessão, O 
dá um 
ouso da 


JA quasl no fim da 
sr. Barveto Campello 
aparte, lembrando o 
Mandehurna, 

O er, Moraes grita: 

— Be V, ex. conhecesse essa 
questão, teria vorgonha ds vir fa- 
lar em tal colsa, 

— O orador é especialista em 
Mandehuria — diz o sr, Dornelles. 

O sr. Mornes Andrade zanga-se 
novamente é jê quas! sem fale, 
procura defender, não mais a im- 
migração, mas o proprio Japão, 
chamando os chinezén de banél- 
dos, elo, 

Grita para o sr. Homero Pl- 
res que devia ter mais mêdo das 
empresas alectricas, à Light e ou- 
tros polvos; mus nunca fazer do 
Japão cabeça de turco ou victima 
do Jípado dos deputados. 

- Não ge trata de figado; trar 
ta-pe de cabeça, 


UM NOVO INCIDENTE PRO- 
VOCADO PELO ORADOR 


Ha novo incitente. O orador só 
fala do Gio Paulo. Um deputado 
reclama contra esse regionalismo, 
O orador diz que se refere a São 
Paulo porque só conhece-S, Paulo. 

— De modo que o resto do Bra- 
sil não existe — atalha o er. Jo- 
sé do Sá, 

E o sr. Dornelles: 

— V, ex. que conhece tão bem 
a Mandehuria, devia: conhecer o 
Brasil, 

O nr. Moraes, em mãos lenções, 
temnina dizendo que São Paulo é 
pas de Minas, do Rio Grande, 
do Paraná, ete, 

— E espirito paulista — (suo — 
fla o er. José de Sá. 

-— Não. E' a verdade. 

— Não Per Ninguem é filho de 
São Paulo, 

Todos somos brasileiros, 

O sr. Moraes Andrade termina, 
afinal, decisrando que, muito 
embore vote a favor da emenda 
do seu cóllega Monteiro de Barros, 
não poderin deixar de dizer o que 
cisse sobre a Immigração nippo- 
niça, promettendo não mais vol- 
tãr Ao asgumpto, 


NA COMMISSÃO DOS “26" 
im tres horas de reunião, só- 
“mento foram votados tres 
artigos da futura: Constituição 


A commissão constitucional co- 
meçou hontem s sua: tarefa de 
elaboração do prolecto de Constl- 
tuição. Reunlu-so às 2 e 30 da 
tarde, com & presença de tudos 08 
seua 26 membros, 

O ar, Carlos Maximiliano, inl- 
clando os trabalhos, declarou que 
sômente haviam sido entregues 
à Secretaria, para serem distri- 
buidos em avulsos, dola gubstitu- 
tivos. Um era relativo À parte ge- 
ral, e de que foram relatores os 
srs. Raul Fernandes e Pereira 
Lyra; o outro, relhtivo & justiça 
eleitoral, ds que fara relator o 
er. Idalio Sardenberg. 

Ponderou sahes que diversos ou- 
tros relatores estavam com os 
veus trabalhos concluídos, Mas 
sa impunha que os entregassem & 
secroruria da commissão, para que 
se désso essa distribulgão para 08- 
tudos. E recommendava partl- 
cularmente a entroga dos traba- 
lhos relativos ao legislativo e ao 
Crnsclha Supremo, que se com- 
pletavam, no plano em vista, Ts- 
tc era Indispensavel, para que 
não se  interrompessem as re- 
uniões diarias da commlissão, 


O. SUBSTITUTIVO DA PARTE 
—— GERAL — 


(e) presicente declarou que ta 
Intelar w votação do substitutivo 
da parto geral, que está nassim 
redigido: « 

“Nós, os répresentuntes du juivo 
brasileiro, reunidos om Assemblém 
Nacional Constituinte, para o tim 
de estabelecer um vegimen demo- 
eratico, destinado a garantir a - 
bordade, assegurar a justiça, man 
ter n unidade nacional e preser- 
var & paz, decrotamos e promul- 
gamos a seguinto Constituição: 

Título 1 — Da organização fe- 
deral. Disposições preliminares, 

Art, 2º — A Nação Brasileira, 
constituida cm Estados Unidos do 
Brasil pela união, perpétua e in- 
dissoluval dem Estados; do Distrl- 
cto Federal e do Territory do 
Acre, mantem como fórma de gos 
verno, sob o regimen representa- 
tivo, à Republica Pedorativa pros 
ciamada em 15 de novembro 
do IR8D. o. , ta 

ArL. 2º — O turitorio nacional, 
Indivizivel e Inallennvel, é o com- 
prehendido nos limites estabeleol- 
dos por força de posse Immemo- 
val, leis, tratados, convenções, 
Inudoa de arbitramento q vegras 
do Direito Internacional, 

Art; 9º — (fundido com o artigo 
5º) — As unidades federativas 
são os listados, que poderão In- 
corporar-se entre ai, subdividir- 
so ou desmembrar-se, para so an» 
nexar & outros, ou formar novos 
Estados, mediante a nequiescencia 
das respectivas ussomblêas legis- 
lativas em duas sessões annuaes 
uuccessivas e approvação do..... 

Am, 4º — Prescraverão em dez 
annos, contados da vigencia desta 
Conslitulção, as acções dos Esta- 
dose do Districto Iederal, para 
alterar os respecíivos limites, 
quando fundadas em actos ou 
fnctos anterioros ay inicio desse 
prazo, 

Paragrapho unico — Consum- 
mula 4 prescripção, e Poder Eizo: 
entivo, .a requerimento do gover- 
no Interessado e á custa deste, to- 
murá os providencias adequadas 
pera o reconhecimento, a des 
cripção, e a demurcação desses 
Umites, 

Art. 5º — Supprimido. 

Art. 6º — 4 bandeira, o hy- 


“imno, o escudo e as armas nacio- 


naea são de uso obrigatorio em 
todo o territorio nacional, nog ter= 
mos que a lei determinar, | 

Art. 7º — Competo privutiva- 
mente à União: 

a) — manter alfâandegas; 

b) — crear ou autorizar ban- 
cos de emissão; 

e) —. cunhar o emittlr moeda; 



















6) — exercer a polícia mariti- 
ma, portusria e das frontelras; 

e) — prover sobre os serviços de 
correlos, telegraphos, radioftusito 
e aviação. 

Parngrapho unico — “Na falta 
dos serviços enumerados na letra ! 


e deste artigo, é facultado aos Es- 'nciencioso que tenha encarado O 
tados, dentro dos seus territorio, | decreto que revogou & lel de Im- 


providenciar a respelto, podento a 
União desapropriar as linhas, cs- 
tações e campos de pouso, quan- 
dn de interesse geral, 

Art. 8º — A União poderá esta- 
belecer, por lei, nomenclatura 
uniforme para os orgãos e funo- 
cionarios federnes, estadunes e 
municipaes. 


Art. 9º — As lets, as decisões o 
ou avtos dos polleres da União se- 
rão executados por funcelonarios 
federaes, podendo todavia & sum 
execução ser confiada aos goveor- 
nos dos Fetados, meditnte an- 
nuvenciu destes. 


Art, 10º — Eupprimido. 

Art, 11º — São orgãos da sobo- 
rania nacional, dentro dos limites 
constitucionaes, om poderes legiu- 
lativo, executivo: e judfeiario, 
harmonicos e independentes en- 
tro al, 

Art, 19º — Tncuno a cada 
Estudo provêr, a expensas pro- 
pras, és necessidades do seu gor 
verno e administração; a União, 
porém, prestará soccorros ao Es- 
tado que, em caso de calamidade 
er Ng os solicitar, 


Art, 13º — A União não po- 
derá intervir nog negonlos pe- 
culiares nos Estados, salvo: 

I — para manter a integridade 
nacional; 

II — para repaliir invasão es- 
Eranaiiia, ou de um Estado em 
outro; 


NI — para fazer respeitar os de 


princípios constitucionaes enume- 
rados no artigo,...; 

Iv — para assegurar o livre 
exerolcio de qualquer dos pode- 
ves publicos estaduses, por sollci- 
tação de seus legitimos represen- 
tantes, e -Iindependentemento de 
sollcitação, mantidas as autorida- 
des locaes, para pôr termo à 
guerra clvil; 

V — para assegurar a execução 
das leis e sentenças federnes, bem 
como para reorganizar as finan- 
cas do Estado, cuja incapacidade 
para a vida sutonóma es demona- 
trar pela cossação, sem força 

maior irresistivel, de pagamentos 
de sua divida fundade, por mais 
de dois annos; 

VI — para effectuar o paga- 
mento. dos vencimentos de qual- 
quer juiz om atraxo por mais de 
tres mezes, ; 

Paragranho 1º — Compats pri- 
vativamente ao Poder Legislutivo 
decretar a intervenção nos casos 
dos numeros III e VI, mesin) como 
pára assegurar a execução êas 
tin fodernos e para veorganizur 
financeiramente qualquer Estado. 

Paragrapho 2º — Compete, pri- 
vativamente, ao Supremo Tribu- 
nal Federal requisitar a Inter- 
venção para assegurar a execução 
das sentenças federaes, bem como 
o livre exercicio do Poder Judl- 
ctario estadual, cabendo ao Be | ——lll]JJJTem ER 
rlor Tribunal Eleitoral, tambem 
privativamente, requisital-u para 
parantir o cumprimento das de- 
cisões da justiça eleitoral, 

Paragrapho $º — Compets no 
presidente da Republica: 

a) — executar a Intervenção 
cecretadr pelo Poder Legisiat!- 
vo, ou requisitada pelos referidos 
orgãos do Poder Judiciario; 

b) — intervir nos casos dos 
ns. 16 II, assim como por so- 
lcitação dou poderes legislativo ou 
executivo locaes, nos termos do 
n. IV, stjeitando Immediatamen- 
tr o neu acto é approvação do... 
(Senado? Conselha Supremo?), 

Parngrapho 4º —, A legitimi- 
dnde Cos representantes dos pode- 
res publicos estadunes electivos, 
quo solicitarem a intervenção no 
caso do n, IV, dependerá de pré- 
via averiguação pelo Superior 
Tribunal Eleitoral, cuja attesta- 
ção:p essa  respaito será cons 
clusiva. 

Art, 14º — (A redacção deste 
artigo fica dependendo de normas 
previstas em outro capitulo do 
projecto, e portanto, reservada 
para cepois de discutido esse ca- 
pitulo). 


A VOTAÇÃO 


O presidente adverte que espe- 
ra todos ae Jimitem a votar, avl- 
tando discussões interminaveis. E 
gubmeitte 4 votação o preambulo 
do substitutivo, O sr. Waldemar 
Falcão pede logo a palavra, E' 
então que o er. Reul Fernandes, 
como um dos relatores, adverto 
quo seria mais racional falasse 
elie, para dizer da orientação se- 
guida. OQ sr. Waldemar Falcão 
lembra que pedira a palavra, pa- 
ra provocar precisamente gutt os- 
elarecimento, E o sr. Raul Fer- 
nandes faln, dizento qua combi- 
nára com o presidente não apre- 
sentar nenhuma Justificação es- 
cripta, para dar os esclarecimens 
tos verbalmente, & proporção, que 
fossem votados os artigos. 

Quanto ao preambulo, pondera- 
va que haviam sido apresentadas 
diversas emendas, suggerindo que 
alt so decinrnase que se approvas- 
se a Constituição em nome ce 
Deus.  Confessa-se  catholico, 
npostolico, romano. Accrescenta, 
entretanto, que o pregmbulo de 
uma Constiluição 6 para ser vo- 
tado unanimemente. Como, na 
Assetmbléa, ha figuras, nté, de 
redigir o preambulo, sem nenhuma 
redigir o preambulo, se nenhuma 
referencia ou Invocação a Deus. 
Dava mesmo o testemunho do 
que se pussám com o sr. Epl- 
taclo Pessoa, tambem tatholico 
praticante, quando da votação da 
Constituígão parahybana. Fez da 
mesma retirar essá jnvocação, 

Segue-se o debate, O sr. Wal- 
demar Falcão agradeco o esclare- 
ulmento, mas diz que Insiste em 
«ug se vote o preambulo, invo- 
cando o nome de Deus, O sr, Pe- 
“não quer que, não só ss invoque 
o nome de Deus, de accordo com 
u emenda Nereu Ramos, como 
ainda se Inclua “a promoção da 
ordem economica e social”, de ac- 
voido com o voto do ministro Jonó 
Americo, na gub-commlissão do 
ante-projecto, 


O sr. Deodato Mals quer uma 
redacção succinta do preambulo, 
e propõe; “Nós, os representan- 
tes do povo brasileiro, approva- 
mos e decretamos a Constituição 
dos Estados Unidos do Brasil," 

O sr, Marques dos Reis diz que 
asceltn n redacção dos relatores, 
mas com um simples acerescimo, 
tirado de uma das emendas da 
bancada bahlana — e era “pro- 
movendo o bem estar social « eco- 
nomico.” Sabla que ema finall- 
dade era logica, raçlonal, mas se 
Impunha fazer, quando tratava- 
mos, agora, de uma Constituição, 
pura que não me arguisse, da fu- 
turo, que flzoramos uma Constl- 
tulção, na Ignorancia dosees pro- 
blemas que preoccupam os povos, 

O ar. Levi Carnolro fala agora, 
Entenda que o proposito dos vela- 
toras (ol evitar a redacção em- 
phatica do ante-projecto. Entre- 
tanto, a redacção do preambulo, 
pelos relatores, lho parecia ainda 
multo emphatica. Via melta 4 ver- 
bos, Era um excosso, Pretaria 
a redacção suggsrida pelo sr. 
Deodato, ou, melhor, a apresen- 
taia em emenda da bancada pa- 
rahybana, pelo proprio sr. Lyra. 

Ainda mils, condemnava a re- 
Gacçião dos relutores, quando se 
dela — “para estabelecer um re- 
Elmer domocratico", Acha isto 
uma Inexuotidão, Não se tratava 
de estabelecer o regimos demo- 


cratlco, mas de reorganizar, As-| 


aim, não comprehendia aquella 
referencia. Quanto à Invocação do 
nome de Daus, declarou que a fa- 
ria, e a fará, individualmente, 
como carholico, que é, Entretan- 
to, já entondin quo a Assembléa, 





































das em bensficio dos poderosos. 





À 


Não ha um só Jornalista con- 


pronsa como o Início ds uma éra 
feliz do lberdgdo de pensamento, 
sem aa rostrleções absurdas crea- 


Logo após a deposição do ulti- 
mo prestdento constitucional, que 
manteve Intacto o patrimonio le- 
glslativo recebido com a sus In- 

vestidura, essa tardia providen- 
elo. governamental com quo nin- 
guom mats contava poderia ter 
arrancado appluusos enthustasti- 
cos dos incansavels defensores da 
obra da Revolução. 

Tres annos já passaram inutil- 
mento sobre a opportunidade de 
um movimento sympr.thico em fa- 
vor do uso livre da palavra. 

Hoje, & acção official mo sen- 
tido de uma garantia essencial ao 
desenvolvimento ds personalidade 
humana vem fóra <> tempo. E', 
na expressão pittoresca do ma- 
tuto nortista, milho verdes depols 
de--São João, - Não se fes a so: 
pior na “epoca propria ou 
estação não ajudou. 

Não convém estudar 
causa do ums demoras que con- 
correm muito para mostrar o pen- 
samento que err e lui de im- 
prensa. 

Sabe-se bem que esta não teve 
por objectivo a tutela 4a honra 
dor cidadãos a eventuass 

agarossões ds inimigos tnconside- 
rados ou do jornalismo sem 
ethica, 

O que se quis, com a Je! de fm- 
prensa, foi eubtratr, pelo temor 
imminente con 
critica nepessaria des folhas “tn- 
dependentes, a acção prejudicial 
dos governantes que so encastel- 
lam no presupposto Invencivel da 
insrráncia. 

Por estar tsso muito clrro, au- 
gmentou a ogerisa popular con- 
tra uma lel discutida e approva- 
da por maiorias que ss atinham 
menos 80 sentido Ge suas dispo- 
sições do que & convenlencia dom 
mandões. 

Não tinham estes necessidade 
de um freio tão complexo quan- 
do podiam agir summeriamente 
zob o estado de sitio. À censura 
prévia evitava o commentario 
desagradavel e accommodava q 
noticiario á verdade artificiosa 
exigida pelo officialismo. 

E, no caminho em que vamos, 
a consura passa a ser uma insti, 


é cntholica. 

O gr. Sampalo Corrêa es con- 
fesua um sincero e convicto cs- 
tholico, invocando a protecção de 
Deus, para que inspire a todos, 
Entretanto, prefere a redacção do 
preambulo "dos rálatores. 


E Dias gas: successlvamento 
os “demal 
A “FORMULA VICTORIOSA 


“Como o cebate se desorlente, O 
presidente, pela concretizem az 
correntes &s suas Idéns em emen- 
das, e surjem duas correntes do- 
dae Uma é « dos relatores 
do substitutivo; a outra é dos era, 
Levi Carneiro e Marques dos Reis, 
concretizadas na seguinte reda- 
oção: “Nós, os representantes da 
nação brasileira, reunidos na An ÁS 
semblta Nacional 


vembro de 1880, assegurando & 
unidade nacional, a liberdudo, & 
justiça o o bem estar social e 
economico, decretamos e promul. 
gomos à seguinto Constituição, " 
O presidente submette a voto 
Iniotulmente o preambulo do sub- 
stitutivo, e a formula Levi-Mar- 
ques dos Reis, declarando apurar 
om seguida a questão da Invoca- 
ção do nome ce, Deus. E recalhe 
a votação, vencendo por maloria 
à formula Levi-Murques dos Reis, 
Em seguida, o presidente colhe 
os votos dos que adoptam o no- 
me de Deus em Invocação, Sus- 
tentaram essa Inclusão sómente 05 
ars. Waldemar Falcão, Nogueira 
Penido, Nereu Ramos, Generoso 
Fonce, Euvaldo Lodi, Cincinato 
Eruga, Rosellj e Cunha Mello, 


O ARTIGO 1º 


Agora, o presidente submatte 
a voto o artigo 1º, O sr; Raul 
Fornandas eaglaroce no razões que 
à lovaram, como so sou corrolntor, 
Aquela tedacção. O sr. Lyra 
tambem fala, resalvendo o seu 
ponto de vista Individual, em na- 
turaes divergencias, Entretanto, 
tomo se tratava de uma obra na- 
cional, om que não podiam pre- 
dominar pontos de vista Indl- 
viídunes, apolou o substitutivo. 
Appellava para que mn commis- 
vão agisse com ponderação, reco- 
nhecendo o esforço feito, 

O sr, Lovi Carneiro diverge da 
redacção do artigo 1º. Entende 
que não ha razão para a referen- 
cla, naquele artigo 1º, ao regl- 
men proclamado em 89, Essa re- 
ferencia fóru feita no preambulo 
victorloso. Buggere, portanto, a 
nuppressão, ME Tu FUSO 

Ha debate longo. E finalmente, 
o presidente aubmette a volo o 
artigo dos relatores, e a emenda 
suppresslva do sr. Levi Carneiro, 
E é approvado o artigo com a 
emende Levi, que é apolada por 
18 votos. 

Na votação desse artigo, nuvglu 
uma corrente que pretendia con- 
signar -territorios, em vez de Ter- 
ritorto do Acre, Mas não preva- 
leceu, Bômente 7 votos formavam 
esse gorrente. 


“O ARTIGO 2º 


Entra em votação o artigo 2º. 
Novo debate longo, O gr. Lod! 
sustentou, de Inlelo, que o qualifi- 
cativo indivistvel lhe parecia er- 
roneo. Dava u entender que o ter- 
ritorlo não podia ser dividido em 
Estados. Preferin Irreductivel, O 
debate se torna monotono, E fin- 
da prevalecendo o artigo, por 21 
votos contra 6. 


4 ULTIMA TAREFA DO DIA 


Já 5 0 30, 0 presidente a 
cla o artigo 9º do substitutivo, O 
debate é ainda mais longo. Os gre. 
Penido e Noreu Ramos apreson- 
tam emendas, e falam os grs. 
Rau! Fernandes, Lodl Sampaio 
Corrêa, Fenido, Fernando de 
Abreu, Ocllon Braga, Murques 
dos Reis, Generuso Ponce e Pe- 
velra Lyra, 

Por. fim, entrando em votação o 
artigo, é mantido por 14 votos, 
'cum a emenda Neréu Ramos, para 

inclulr-se u palavra “ordinarias”, 
após a palavra sossões, 

Eram 6 horas da tarde. O pro- 
sidonte suspéndia os trabalhos, e 
convocava nova reunião, para ho: 


LEI DE IMPRENSA 








































je, 452 e 30 da E O continuane 
: a votação. O sr, Levi Cam 


Constituinte, | dois paquetes num mesmo hora 
para. reorganizar o regimen demo- | Ho. O servico acha-se rigorosa 
cratico, instaurado em 15 de nos | Mn em o 






A censura € a. mals hy 
das mordaças, Ínstituidas ido 
zes que conservam, como q ninaso, 
a floção da preciosa Ihorinda do 
falnr o de escrever, Justifica- Dm) 
sómente em clrcumstancins amor. 
mães. Assumo a fórme da um 
permanente castigo mudo, N 

A prisão tem, Ao menos, a van= 
tagem de desfuzer equlvocos; Não ) 
crea eltuações Illusorias, nem Im- 
podo a projecção de um pouco da 
luz sobre ns misorias desappare- 
cidas no contacto do lapis do cen- 
sor. 

Aliás, no penalidades da let go ( ; 
Imprensa, asgravadas, principal. | q 
mente as pecuninrias, com Intane ( , 
ções conhecidas, não se applicas! 
vam quas! nunca nos jornnlistas 
de governos. A Imprensa officin] 
em todo o paiz gozou sempre dg 
ampla tmpunidado, A mais em , 
candalosa tolerancia estanden-ea 
egunimente És empresas jornalig= 
ticas subsidiadas pelos cofres pus 
blicos. As condemnações de tle 
tuacionístas, acousados do crims 
a/de enlumnla cu Injuria, conste 
tulram excepções que não recoms 
mendavam absolutamente a im 
parcialidade com que es mansjoy 
um instrumento, applicado, com 
rigor, ao opposicionismo, 

Nenhum jornalista honesto des “4 
soja & Irresponsabilidade no exer. 
ciclo de uma profissão, que, des. 
viada de esus fins, constitue um 
perigo para & tranquilidade poe 
blica, 

O que ee censura apenas é q , 
preoccupação subalterna de sa 
legislar, com severidade excessiva, 


&jpara as transgressões Go que ga 


queixam os políticos, delxando-ga 
do lado o que é essencial & Inte- 
gração da Imprensa na funcção 
que lhe corresponde na sociedade 
brasileira, 


Nesse particular, a noção do 
poder legiforante devs partir da 
propria nacionalização das eme 
presas de publicidade, multas va. 
zes subordinadas & defesa de In. 
tereszes que não são positivas 
mente os da collectividade. Pas 
rece que a idoneidade proflesios 
nal deva ser condicão para di 
rigir uma folla destinada mn 
exame dos factos e acontecimene 
tos lgadon 4 vida e no funcelos 
namento das instituições do pals, 


Não deve limitar-sa à Isso & 
ncção innovadora num terrano, 
onde s6 se lavrou, até agora, para , 
offerta à nação de uma lei espe- f 


tuição Iindispensavel & vida do ra 
Estado, pressindindo-te da leis re- | cial, que restringia malevolamene né 
pressivas dos crimes contra & te a prova do querslado, avolus Me 
honra e x bde fama. mava o quantum das multas q he 
E! multo 1als vantajoso sup- /exclula o publicista arrastado pes E 
primir-se, discretamente, um ar- rante os tribunnes dos favores da tr 
tigo molesto & qualquer persona- eursis, concedidos largamente a 4 
jlidade influente do que levar 4| criminosos que não possuinm o do 
cadela, entre protestos de solida- | mesmo grito do moralidade, nem | (o 
riedado do classe, um plumitivo| haviam prestado quaesquer gor tai 
que Es pesei Ge seu escripto | viços à communhão, es 
ou não soube preparar-so para E 
a e ps e E NE e veritatia, Alberto Rego Lins í 4 
mi 

constituida de todos os crégos, não Ke 
o podia fazer. M 
O ur, Vatco de Toledo declara | nero enviou & mesa uma emenda nf 
votar de necordo com q er. Mar- | substitutiva 2o artigo 7º, sobre 05 ra 
ques dos Reis, casos de Gi teto snes e 
O sr. Adolpho Soares se diz 
christão, como os seus filhos, |() SERVICO. POSTAL NO AL NO DIS. ou 
mas se declara contrario & re- vz 
forencia eo nome de Deus, E' que TRICTO FEDERAL Ea 
considera a Constituição uma pe- ra 
ca politica. Assim, num palz em| Recebemos do gabinete do mi dt 
que a religião é separada Co Es- |nistro da Viação: 8 
tndo, esta Invocação não tinha| “Tendo um jornal desta capital =| 
razão de ser. declarado que vem recebendo vãs qu 
O ar. Generoso Ponce diz que | rias queixas a proposito da demos Ho 
acceita 8 redacção dos relatores, |ra com que é entrógua a corres ts 
com a inv-cação do nome de Deus, | pondencia postal, acereêscantando : 
uma voz que a maioria brasilelrá jque o funcelonanio encarregado ( 


das apprelensões das revistas em 
trangeiras não comparece & re " 
partição, em prejuizo dos interes 
gados, o ministro José Amerioy 
pediu esclarecimentos & Directory 
Regional que informou: 

“O serviço postel no Dietricto 
Federal, apezar de estar augmen 
tando consideravelmante, acha-is 
rigorosamente em cla, Basta re 
ferir os dados estatísticos destes 
últimos alto dias: 

De 19 a 22 do corrente entrar 
ram 82 vapores, conduzindo 2.975 
malas, que foram conferidas no 
mesmo dia da chegada dos par 
quotes. 

Os funcelonarios da 2º secção 
de Directoria Regional desdo- 
vtd em actividade, chegando, 

vezes, a conferirem mais de 


Quanto &s revistas iluntradas, 
sujeitas à apprehensão, está o ser» 
viço gendo executado diariamente 
e com regularidade, 

Esso serviço está a cargo de um 
dos mais cuidadosos funcelonarios, 
que o executa com a maior meti 
culosidade, sendo dé necrescentar 
que, pelo rigor com que & feito, 
desperta animosidade de pessoas 
que procuram burlar o Correlo, 
mandando, como amostras, obja- 
ctos de elevado valor mercantil 
ou revistas para divorsos nomes 
com peso. fracclonado para sé 
eximirom dos rigores da le!. 

Não procede, como declarou o 
chefe da secção, a allegação ds 
que o funcolonário mudou de hos 
rario por interesses privados. 

Os unicos saccos existentes NA 
secção, em numero de 18, contém 
amostras o yavistas chegadas Pes 
“YVestern World", 
entrado no dia 19, às 2 horas da 
tarde; “ Augustus”, entrado à 20 
e “Anânineia Star”, chegado no 
dis 21, o que demonatra quo o ser 
viço está perfeitamente em dia, 

Comtudo, nesta data, apezar de 
não haver tempo para uma me 
lhor observação do novo horario, 
a Directoria Regional recommen 
es no chefe da secção que ti» 

es À voltar ao horario de 7 fs 1? 
hor recommendando-se aínda 
secção de encommendas Intornã- 
clonses malor presteza nu entro 
gu de revistas apprehendidas. 

O movimento de volumes ape 
prehendidos e enviados f 5' sa 
cção de encommendas postaes In* 
tornavionass, fol o seguinte: 
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E' lamentavel quo so procura 
desmoralizar um serviço publico 
que vas attinglitdo uma situação 
ndmiravel de prosteza o perfeição, 


sem uma razão plausível ou vam 
dadeira, 

Mais lamentavel ainda é a (kt 
cilidado com que se affivma que 
os sútcos de correspondencia se 
amontonm, á medida que os Vê 
pores vão chegando, quando O 
contrario é o que oecorre. 

Factos dessa natureza só visam 
desmoralizar a classe dos empre 
gados postaes ol, ontão, encer- 
rando propositos Inconfessavela, 
amesquinhar um serviço relevan- 
ta e que é feito com acendrado 
carinho para o publico. 

A Directora Reclonal. atton= 
dendo oxelusiyamento, ás necese 
slóades do commercio, pode am- 
pliar o horario dg recebimento de 
expressas, modifloar o hóraro 
para o recebimento da correspone 
dencia para assignantes abrindo 
q Correlo utê As 11 horas, estubs 
lecer pernoítes nos nocturnos paus 
listas, Inclusive no "Cruzeiro do | 
Sul" para tranaporte de cexpres ! 
sas até ás 101/2 horas, fncilitar 
o entendimento directo do com 
merclo com o director regional 
afim de resolver e attendor S8 
suas suggestões ou queis 18, ergar 
o serviço do orlentação para 3 
expedições do correspondenels das 
grandes cmpresas ou fabricas, 
adoptar o serviço de reclamações 
no gabinete, feito por empregado: 
especialista no assumpto, além dê 
outros melhoramentos sempre OM 
contnoto com os representantes do 
commerelo e da Industria." 
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ii CORREIO DA MA 
() NOVO TITUL AR D Jal Pp AST À D A GUERRA do Centro Alagoano, composta dos 


era. Amilcar Mnchado, Versorm 
Como decorreu a posse do general Góes Monteiro, realizada hontem 












LIGA DAS NAÇÕES EM 
DIFFICULDADES 


———— 


Grande numero de paizes dei- 
xam de pagar-lhe as res- 
pectivas quotas 























Nha = Terça-feira, 23 de Janeiro de 1934 
A REFORMA DA TARIFA * PARA COBRAR 0 QUE NÃO RECEBERA | ni 


ADUANEIRA 
A reuião de hontem e a uli*) () VENDEDOR DE GAZOLINA FOL ATIRADO DE UM AUTO AO SOLO, 
— TENDO MoRTE INSTANTANEA — 


Jacobino e Arthur Mathias; dra, 
Washington Vaz de Mello e Wal- 
domiro Gomes Ferreira, respectl- 
vamente, procurador e sub-pro- 
cúrndor da Justiça Militar; dr. 
Octavio Stelmer do Couto, repre- 
sentando as Auditorias do norte 
da Republica; generaes Francisco 
Ramos de Andrade Neves e Olym- 














mação dos trabalhos da 
- commissão 








plo da Silveira, chefe o eubrohata Como antecipâmos, reuniu-se o 

do WB. M E; Deschomps - | hontem, no Ministerio da Fazenda, “ . , s... Genebra, 21 (Havas) — Devido 
o Panis Re- | sob a presidencia do ar, Oswaldo Presos o motorista e os passageiros do anto, que tudo confessaram á policia A Soaita do pogambnto dad au 
drígues, Almerio de Moura, João | Aranha, & Commissão Reylsora quotas por parte de certo nume- 
| Guedes da Wontoura, respectiva-| da Tarifa, composta dos srt. Os- vo do Estndos, particularmente 
mente, commundantes das briga-| car Welinschenck, Otto Sohiltng, por cerca de dez nações letinos 


das de Artilharia o segunda e prl- 
meira, do Infantaria; Paes de Au- 
drade, chete do D, G.; Lucio Es- 
teves, commandanto da Policia 
Militar; Pantaleão Pessoa, chefe 
da Casa Militar do chefe do go- 
iverno; Esperidião Rosas, director 
| do Collogio Militar; Deocleciano 
Senna Dias, director do Asylo dos 
Invalidos da Patria; Eurico Du- 
tra, director da Aviação; Pedro 
Cavalcanti de A!buquerque, com- 
mandante da Clreumscripção do 
Matto Grosho; Alvaro Tourinho, 
director de Saudo da Guerra; Af- 
fonso Pinho do Castilhos, dire- 
otor do M. B.; Felippe Xavier de 
Barros, director da Intendencia, 
coronela Arthur Silo Portella, 
director do Arsenal de Guerra; 
Octavio de Alencastro, comman- 
dante'do 2.º R, T. com à officlá- 


Joaquim Euialio, Alberto Pinto 
Brandão, Lenhoft Britto, Misael 
Penna e Uldarico Cavalcanti. Se- | 
cretariou os trabalhos o sr. Ro- 
meu Gibson, auxiliar do gabinete 
technico do ministro da Fazenda. 
“A reunião teve início 4s 11 ho- 
raé, sendo objecto do estudos as' 
preliminares das novas tarifas, 
To! lido e discutido, pelo proprio 
minintro, artigo por artigo até o 
decimo segundo. 'Todos os mem- 
bros da commissão, notadamente 
os sts. Lenhoft Britto, Joaquim 
Eulnllo o Oscar Weinschenck, to- 
maram parte esalfente na dis- 
cussão, sendo propostas ligeiras 


americanas, a situação da Socle- 
dnde das Nações está-se tornans 
do cada vez mais difticll e corre 
mesmo o risco do so tornar ins 
sustentavel, 


Para evitar que o actual esta- 
do do colsaa se nggravo ainda 
mais, estilo sendo empregados tor 
dos os esforços o estudados ot 
meios de salvar a situação, Pares 
ce que e unica anlução que BS 
apresenta para o caso 6 augmens 
tar a contribuição das grandes 
potencias que confiam ainda nã 
crganisação de Genebra, Entre 
cllas está x Inglaterra que não 





















O gencral Góes Monteiro, no Quartel General e o novo ministro da Guerra assignando o 


BRovestiu-se de um grande real- 
co 6 importancia a posse do ge- 
neral Podro Aurelio de Góes 
Monteiro, no cargo de gestor dos 
negocios da pasta da Guerra. 

A cerimonta deu-se no salão no- 
tre do Ministerio da Guerra, &s 
11 horas da manhã, em presença 
de extraordinario numero de au- 
toridades civis e militares, de al- 
tas patentes do Exercito de Innu- 
meros officiaes e de civis, além 
da presença de quatro ministros 
e de cinco Interventores federaen. 

Poucos minutos antes da. hora 
marcada, entra no salão, com al- 
guma difflculdade, o general Góes 
Monitelro, acompanhado do ml- 
nístro Antunes Maciel e do gene- 
rai Pedro Cavalcanti, ao som de 
marchas executadas pelas bandas 
marclaes, Ambos os ministros 
cumprimentam os que all se acha- 
vam e dirigem-se ao centro do 
salão, sendo abraçados pelo gene- 
ral Espirito Santo Cardoso, que 
diz: “Tenho a honra de entregar 
uv. ex, de quem multo espera 


desapparecerá om fragmentações, 
como uma núu atirada por. mar 
furioso em choques violentos so- 
bre os rochedos. 


rado de ver partir pura & guerra 
fraticida as fracções do Exercito 
desapparelhadas, semi-desmantel- 
ludus, bisonhas e Inexporiontes, 
com seu valor combativo a um 
minimum — minados pelo espiri- 
to-de inquietação o de dissocla- 
ção, pelos perigos das Improvisa- 
qões e pela quas! subversão hie- 
rarchiva, 


ções medularea operadas no curso 
e nos campos de combate; o res- 
tabelecimento - da. disciplina, intel- 
lectual e a hlerarchia, a selgoção 
de valores, o renascimento do es- 
pirito aguerrido, applicação me- 
thodica e naclonal de principios 
de doutrina consagrada, a acção 
e responsubilidado do commando. 













































compromisso 


















































































V. ex, tove a ventura inespe- 


transtorma- 


V. ex, assistiu as 


O REERGUIMENTO DO 
EXERCITO 


desfijou na minha imaginação, & 
antevisão deste acontecimento, «fi 
que elle se produziu, é revelia dos 
meus projectos, cumpre-me cur- 
var-me És suas consequencias, A 
voz severa e honesta do Exercito 
clama reunida é vox nltiva e af- 
fllcta da nacionalidade, por um 
novo estaio de colsas que vivi- 
five e nlerto n alma colectiva 
do povo brasileiro. Marchemos 
para o objectivo assignalado com 
paciencia, enlma, vigor e fé. De- 
pols de longa e aceldentada ca- 
minhado, clieguei 4 beira do foa- 
eo, Para transpnl-n, forçoso é es- 
calar a escarpa, e do Indo opposto 
ninda novos obstaculos poderão 
surgir. O exercito fraco é melhor 
que não exista, Elle terá de ser 
nutrido e fortalecido nté chegar 
no nivel compativel com a aogu- 
rança nacional, Se a historia é 
uma. realidade ou a verdnde re- 
lativa, a legeria € um nrtificio 
drurado para empanar a nudez 
horrenda com que frequentemen- 
te são marcadas as suas pagl- 








































































































Hdade; 
commandante do 2º R. A M. e 
afficinlidade; 
Nascimento, commandante do 1,º 
D. A €C; Luiz Gonzaga Rorges 
Fortes, chefe do D. €; Pedro Re- 
ginaldo Teixeira, do 1º R. A. My; 
Vulentim Benício da Bilva, com- 
mandanto da Escola de Cuvalla- 
ria; José Osorlo, director de En- 
genharia; 
commandunte do 1.º B. €; Del» 
phino Moreira Lima, do E. M.. 
Octavio Plres Coelho, 
dante do 1.º R, € D.; Julião Prel- 
re Esteves, director da Escola de 
Intendencia ; 
Guedes, commandante Interino da 
Escola Militar; Duurto Pinto, di- 
rector da Fabrica do Cartuchos; 
Gustavo Cordelro da Farias, com- 
mandante da Encola do Cavalla- 
rin; Pedro Leuvnardo de Campos, 
commandante 
Guardas; Damascono Dias, Adhe- 
mar Alves de Brito e Alcides 
Mendonça Lima, representando o 
commandanto da 1º Reglão, e 
commandante Perriche, represen- 
tando o chefe -do E, M, da Ar- 
mada, multos outros officines do 
A | patentes inferiores e pessoal da 
Becretaria, 
Guerra, tendo à frente seus rea- 
pocttvos directores Laurenio La- 
go e Edurrdo Duque Estrada, 


O GENERAL ESPIRITO SAN- 
NHADO DO CORONEL JOSE' 


es o genero] Espirito Santo Car- 
domo, sendo acompanhado até q 
elevador pelo seu successor, quo 
designou o chefe do seu gablne- 
te, coronel Francisco José Pinto, 
para acompanhal-o até à sua re- 
sidencia, 


vel, despefliram-se do general Es- 
pirito Santo Cardoso varios of- 
ficines e pessous amigas, que o 
aguardavam no saguão de entra- 
do do edificio da Praça da Re- 
publica, 












































Fellpps Moreira Lima, 


Flavio Queiroz do 


Boanergos de Souza, 
comman- 


Mario Jos& Pinto 


do Batalhão de 


Contabilidado da 


TO RETIRA.SE ACOMPA- 


PINTO E DE OUTROS 
OFFICIAES 


Terminada a cerimonia, retirou- 


Antes de embarcar no automo- 


altorações para tornar mails clara 
wu redacção de diversos artigos. 


preliminares, 
reunião para amanhã, és 11 ho- 
rag da manhã, devendo, em se- 
gulda, ser enviado ao chefe do 
governo o 
pela commissão. 


comissão iria & presença do sr. 
Getullo Vargas juntamente com 
ox ministros da Fazenda e da 
Viação, que para Íseo seria con- 
vidndo, afim do prestar, de viva 
voz, us esclarecimentos sobre & 
organização da nova tarifa adua- 
neira. 


clodado União dos Proprlietarios 
de Immovels, uma homenagem ua dado o local em que O mesmo 00- 
interventor Pedro 

menagem a quo compareceram re- 
presentantes do mundo official, 
do syndicatos e outras pessoas, 


VAE SER POSTO À” DISPOSI 


nistro da Educação, solicitou no 
governo do Rio Grande do Sul 
seja posto 4 disposição do seu 
Ministerio para collaborar na or- 
sonização da Universidade do 
Trabalho, o dr, João Luderitz, di- 
rector da Agricultura do Estado, 


O elogio da vida e da obra de 













































Parn ultimação do estudo das 
foi marcada nova 


trabalho organizado 


Ficou ninda assentado que & 


A manhã de domingo tora assis 
gmalado por um facto impressio- 


nante. É 

Na avenida Oswaldo Cruz, em 
frente a rua Honorio de Barros, 
estava caldo o morto com o tra- 
neo * uma perna fracturados um 
homem de compleição robusta, de 
nacionalidade estrangeira, deno- 
tando ter sido viclima de um crime 
tarbaro, cuja descoberta do autor 
ou autores se affigurava GUficil, 


MAIS UMA HOMENAGEM AQ 
INTERVENTOR. 


Realizou-se, domingo, na Bo- 


Ernesto, ho-| corrora, sem testemunhos do facto 
à não ser os que nelle se envolvos 
ram e que naturalmente teriam q 
maximo empenho em guardar se- 
gredo sobre o acontecido, 

De modo que, desde ínicio, a 
polícia do 20" distristo encentou 
diligencins em todos os sentidos, 
com Oo proposito de esclarecer 0 
cuso, o quo fol conseguido trinta q 
seis horas depois. 

Passamos & relatar o facto, com 
todos os detalhes. 


O ENCONTRO DO CADAVER 


ÇÃO DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


O er. Washington Pires, mi- 


Regressando a sua residencia 
que é n rua Honorio de Barros nu- 
mero 24, cerca do 5 hotus da nia- 
nhã do domingo, o sr. Luiz Pe- 
res Filho, ao entrar na referida 
ruas, pols sultára de um taxi, de- 
parou com o corpo de um homem 
estirado no leito da avenida que dá 
mão para Botafogo. | 

Approximou-se e convencido de 
que o homem não mala existia, 
procurou a séde da guarda nu- 
eturna e all communicou o facto 


A DATA DA FUNDAÇÃO 
DA CIDADE 


Evaristo da Veiga 


O director desta folha, dr. M. 


















































de deterem por all passado de 
“farra” varias pessoas em auto- 
movel e tomado gezolina sem pa- 
gar. 


te, não se conformára, salra em 
perseguição, agurrando-ss ao auto 
e alguem de dentro o atirou ao 
sólo, resultando da quéda a mor- 
te do pobre homem, que deixa 
viuva a ar. Elisa Kindort, 








A reconstituição da scena tragica 


trado em poder de Walter estava 
certo. 


Yo! então, accelta a probabilida- 


O vendedor, que era homem for- 


A policia do 6º districto traba- 





























para receber gazolina, sendo at- 
tendido pelo vendedor Walter, 


UMA DISCUSSÃO E A MORTE 
DO VENDE: 


queira" teria reclamado do vende- 
dor haver ells posto só cinco ll- 
tros no tanque o não dez, como 
fôra pedido, 


vTamanqueira” que sim e entre 
os dois De estabeleceu uma dis- 
cunsão, dizendo “Tamanquelra": 
“pois então não pago nada”, 


do o vendedor trepou no estribo 
do lado do motorista, que conti- 
nuou na velocidade, 


desligada, 


vendedor continuava em pé no es- 
tribo & discutir com elie trazendo 
o carro em regular velocidade, 
deu uma freinda violenta e entrou 
na rua Honorio de Barros, 


cusplão do auto, que seguiu, ape- 
gar dos protestos do Celso, que 
queria fosso parado o carro, pois 
o homem podia ter-se ferido, 


alle segulu pela rua Senador Ver- 
gueiro, voltando para & cidade, 


BANHO DE MAR E ANGU! NO 


so recusa um 'novo sacrificio Tl» 
nanceiro, Re: y 


De outra parte o momento não 
é favoruvel para pedir novos es 
forços principalmente & França 
cujos finuncelros são já consido- 
raveis, 


Não obstante, é possivel que, 
para salvar a Bocledade dus Na- 
ções dn paralysia geral, que & 
Frunga seju aínda, solicitada m 
augmentar 2 sua quota de 500 
mil francos ouro annuses, O con= 
tribuinte francez terla, assim, de 
conpensar q falta de pagamento 
do outros Estados especialmente 
da America Latina. + 


CENTRO DOS PROFESSORES 
NOCTURNOS 


Depots de amanhã, &s 4,50 da 
tarde, realizar-se-h w sessão so 
manal dessa associação de classe 
dos docentes das escolas noctur= 
nas municipoes, É rua 1º de Mar= 
ço, n. 16, 2g andar. 

Na hora do expediente estão 
Inscriptos os educadores, profes- 
uores Gabriel Bandeira da Faria 
e José Alexandre Teixeira que 
dissertarão; respectivamente, sob 
os suggestivos temas: “Curlosi= 
dudes Vernaculas” o “Sclencia é 
Arte”, 

Na ordem do dia figura — uni- 
ficação dos vencimentos dos exe 
condjuvantes do ensino, 

A sessão é publica, 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CAFE 


Estiveram hontem em conferen= 
cia com o prosidento do Deparlas 
mento Nacional do Café as mes 
guintes pessoas: 

Stockler do Queiroz, Affonso 


























DOR 





Na vccaslão de pagar, “Taman- 


Q vendedor dissera que não, 


E poz o carro em marcha, quan- 


A esse tempo, & Iluminação fo) 


“ramanquetra", vendo que o 


Nesso momento, Walter fol 


Mas outros disseram “toca” e 


MERCADO 


Esquecidos do que necontecera, 

















| o Exercit) é & nação, as funeções naSo Tomaram logar no automovel ao commandante  Manath, que + aee» |O! porquo não ligaram no facto) Di Araujo, Wanderley d 
que exerc! com a maior devoção, | E depols soguíu-se a phase nÃo| cy Chefs pode e deve ouvir ta-| do general, além do coronol José Paulo Filho, recebeu da directo | go conhecimento do oerorrido á prenão importancia, ou porque Adiado Rinaldo Ottonlo Porto, 
x ia ape aa ni nsrars a Pa Page Eos eu das as opiniões, A's vezes um] Pinto, o general Deschamps o Dc ação sedia polícia do 6º districto, onde se Walier Kindorft, o morte não pensaram nas suas funestas| Alfredo Willumsens, Lourenço 
: tinos da patria”, ria o se à nã o as do poanio portao eg com trata pesa ofticines e Po gnbineto, | annfversario do Rlo de ape a a achava de aa Sosnaianação, Jor- d de consequencins, os pasengelros o 0) Baeta Neves, Directora do Cen= 
acer! o que um bom general. | Eendo que os demais officiaes do : À ge y. Partiu esto incontinen- “Imotorista rumaram para o Mer-| tro do Commercio do Café, Carlo 
q COMO FALOU O GENERAL | Exercito, a qual vem processando | (x -npete, porém, no Chefe dectdir; | seu estado malor, o segulram em erp ia aiii «= te pera o local, encontrando all o entes sem Genfaliacimento. para «8 poe onde send caar angú e, Uribo Echeverrl isto da Cos 
K GÓES MONTEIRO lentamente devião as nossas pre-| isto é, gerar o acontecimento pro- | outros carros, O Centro Carioca agradece BO | mr pares Filho, que procurava fa. olarecer O caso, que se anresentara depols (oram para o banho de] lombla, Antonio Alvaro Assums 
- - | carias condições financeiras, qua | nrio para réniizar a gua vortado eminente jornalista 6 consocio 2! e com quo o muto nela dos com todas as caracteristicas de | Sspo bd E espa "1 peão e Angelo Oras 
a Em résposta o general Góes| Sl probativas: da acquisição do | sem medir o valimento das pre- BANDAS DE MUSICAS patríotica collaboração para O | viasgem a Tola, Poly UM CAXTO NA | my crime rodeado de completo send pi carnes a 
? Monteiro pronunciou o seguinte ao 9. de. ceganisação sino tenções. da outrem, calculando o Pipa semi-obscuridade, passara sobre O RO O los do ea sua PRÓPRIOS NACIONAES EN. 
ns EV DE eee Joe [ONE Pri Laden oiro quo Ds ? fre a ço cos aqua Raras a iai da sind do Evaristo da Veiga. Pronunoi- Nas Jost Veiga Fosado tutomovela aquello quo tivosso (do) A PRISÃO DE WTAMAN- TR mp! 
e pirito Santo. Deixa, hoje, v. ex. a| fecha os horizontes das relações | ronoção ndversa, das do 3º Regimento e gr Dig ir oração que pelas face=| m  117,.da 1º companhia do 2º) "º Servir de ess PD ii EGUES AO MINISTERIO 
r direcção superior dos negocios do | º 3 Intenções extra-continentaes taria e Batalhão de Gu dd states Me sd 
8 Exercito, após um lodo de ges-| 89 nos aconselham que não de-|, poLA PAZ, PENSANDO NA raia ão de Guardas. ber polymorpho a todos empol- UMA RESTEA DE LUZ O celegado Bollens Porto em DA GUERRA 
tia curta, faboriosave edificante, | Vemos. mais ser um povo nogit- GUERRA OS OFFICIAES DE GABINE- | ui eine "Abrégos Honove- ; send io ig Ria 
4 des bmiaçeã poa gente, , o s ) - | macfonalilade, Abraços. Beneve- Tanto o delegado Beliens Por. Tendo sido rescindido o contras 
DES FOOGEUEHA (O SRS RERa Fot densa comprehensão Intel- Não se vonce sem sacrificios; e TE DO MINISTRO DEMIS- | nuto Berna”. to como o commissario Retdy não to d d ti inadims 
momento em que v, ex. foi pro- prehen nte SIONARIO PERMANECERÃO red o dg arrendamento, por inadim 
- curado no retiro de sua Inactivl- | lgente e patriotica que instineti- antes de tudo é preciso saorifi- (rá pr cessaram nas diligencias enceta- plemento das respectíves clausu» 
5 dade, pará: vir collocariae 4 fráit- vemente derivou a conduota do | Clr-so & si mesmo, immolando| ALGUNS NOS SEUS POSTOS ACTOS DO INTERVENTOR das para aclarar.o intricado caso Ing, dos proprios naclonaes da rua 
o te do Exercito, que então se de-|Y 0X na gestão trabalhosa da amigos os mais dilectos, recla- da morte do vendedor de gazolina, major Iukouro nos, 30 e 35, em 
E batia nos garras do uma criso| Pústa da Guerra, condusth enno-| mando para o fundo dalma 05] . A podido do suceeasor do gu- MINEIRO occorrido d emodo mysterloso. São Christovão, a Directoris do 
orgânica dá caracter bem agudo. brecedora é evocante dos grandes sentimentos, os preconceitos e as | noral Espírito Santo Cardoso, os Bello Frorizonte, 22 (Havas) — Pola manhã, recebeu aquella au- Domínio da União, fez entrega 
“) Nas suas fileiras lavravam n dis- | exemplos, culminada no aoto que acções que turbam o prejudiquem | officines que serviam sob suas |, ORE a Estado baixou 08 toridado communticação dos nossos tos mesmos ' ao Ministerio da 
a! cordia, o descontentamento, & des- | f80ra transcorre, Não, se passa,|* conquista do objectivo que se ordens permanecerão por mais seguintes decretos: collegas de “A Noite”, de que dois Guerra, depois de fazer vistoria 
A confiança, a descrença e & india- | Qui, Unicamento uma gosna ba.» | tem em Vista, &r. general Espi- alguns.dias em suas funcções, até |O ando O prazo para O pa- homens queriam fazer, serias re- local, constatando o estado em que 
elplina, À consclencia coliectiva | nal de transmissão de cargo nem rito Santo: — Na sua despedida | quo seja definitivamente Const | monto sem muita dos Impostos velações nobre o facto. so achavam. Nossem prédios será 
é e suprama de sua finalidade In- | uma solennidado burocratica da do Exercito activo, acompanham» | tuldo o novo gabinete municipnes e tnxas devidos ao Immediatamente, aquelio delo- installnda a 1º Região Militar, 
y co:;fundivel fa-sa perdendo e apa- | posse de um alto titular, Uma el- Ea a rara aire ga EE oceano aus O erarlo popa gndo se dispor & fes pardo tove —— Jo 
4 ganda no tumulto re urnas dos dr pela grandeza de suas virtudes | Francisco José Pinto, para chefe Concedendo aposentadoria no em sua presença oa dois homens, Xavier, ballarina de “dancing”, 6 
" ssa os e das ambições lrrefrea- de esta simples passagem de res- Resta-me para guisr-me, “bem,| do gublneto e do capitão José sea do ep io do Tri: E ai co, Alves Carneiro e amunte de “Tamanqueira”, 
: Ralavam .:validades por toda A | pensastildade que so effectua nes- prod na orando Ptdegea expo- ido nr? Dto perita St te- eia a rsrs Preso os xeira Pinto, e ita Gino pe pais 
parte; o senso da ordem cata atá | to momento, Em todas as épo- rlencia fecunda — trabalhar com | nentes Luiz Toledo de Abreu é Em presença do delegado Bel- ra o facto o ella dec arou que ne 
n ii Paco Oreant cus, em todos os recantos do todo o vigor das minhas forças | Alberto Bittencourt, devendo os O rs . tens Porto, contaram elles qua achava trabalhando no “dancing 
? rasa raio ça o encirito mundo, poucos são os Indivíduos para melhor servir à nossa gran- | demais serem hoje Invrados. [| construcção do predio desti- eram passageiros do auto de pra- da avenida Mem do Sá n. 10, 
: de camaradagem da tropa, onde | de qunlquer categoria ou clasao, e died ge a forum AS DESPEDIDAS DO GENE nado à agencia tal oe n. 16.237, do qual era motorista rp cerca de aaa da ma 
» o aventureirismo Insidioso tomava | que não ambieionam o poder de|P! “PÃO aid ano de anidiç m g pos Joaquim da Silva, conhecido por nhã, seu amante fôra huscal-a 
E] pé o rangia os dentes espelhando | decidir sobre a totalidade ou parte E cu cad pa RAL ESPIRITO SANTO CAR- de Joazeiro “Tamanqueira”, que faz ponto para um passeio e, entrando no 
) a ieaças dentro da Instabilidade | da collectividude n que pertencem das Er miator a rs espa-| DOSO AOS SEUS CAMARA- com o seu carro no largo da Lapa, carro delle, seguindo os dois para 
' relnante, goradora das Incertezas | quas! sempre sobre-estimando as a str ti Vinton d o nO ROTA DAS DO EXERCITO O chefo do governo assignou & rua do Lavradio, onde estavam 
1] que revolutelavam, correndo pe-| proprias forcas e faculdades. O pra pra par mi um decreto, n aposta da Viação, COMO SB DEU O FACTO DE À espera de Celão 6 sua amante 
] los declives é pelas bréchas que | homem jâmais se convencerá de hoje, Soozd Sp mea; 0] O general Augunto Tunacio Es- | Approvando novo projecto e orça- QUE RESULTOU A MORTE Lourdes, “Russo” e Galalão, que 
ê se accentuavam mais e mais, fen- | que é pó ngslutinado é ambulan- |, ndo bag Men tini O QUE | pirlto Santo Cardoso, antes do] mento, ma importancia de rés DO VENDEDOR tomaram assento no carro, 
dendo ou desgastando a estructu- | t&, susceptível do imporio da se- invada dy emos. CON- | dalxar n pasta da Guerra, enviou | 137:894$000, pora a construcção PER a UR 7 DT Na frente, do lado do motorista, 
o ra do organismo nacional, rle infinita de contingencias dal nr san ao pci Fei ue no chete do Departamento us do predio destinado a agencia!» mamelro dé GEES Celso Alves a José Telxetra Pin- inm ella o “Russo” 6 atraz Celsg, 
a Fol aeum que v, ex, ncceltou, | propriu vida que O anima, À avi | ranenjo, pula Je vole" 9| Guerra, o segulnte aviso de des- postal-telegraphica de Joazeiro, ' to, conhecido por “Galalão”, nar= Lourdes e “Galalão”, 
» com evangelica serenidade, o po-/| dez pela nscenção em quant tor : ' pedidus e louvor mos seus cu- na Bahia. batalhão da Policia militar é raram “que resolveram ambos fa-| Carlos Fonseca, um dos passagel=| - Dopois de andarem por varios 
eado fardo que na elreumstanetus | dos é inculculavel, e nenhuma es- | À ASSIGNATURA DO TERMO | maradas do Exercilu; e Pt Claudino Antonto, motorista da zor um passelo do automovel e ros do carro clubs de dansa, bebendo, resolvo» 
A lhe depuzeram sobre os hombros; | pontaneidade de abdicação nor-| pg POSSE NO MONROE Tendo sido exonerado n pe-|() SR, RUBEN ROSA CONTI. Inspectoria de Aguns é Esgotos,| convidaram »Tamanqueira” pl am qiigencia para capturar “'Ta- ram tr ntó q Lohlon, atando Tur 
A a foi assim, com egual espirito | tr imente póde reduzila f ex Peranto regulur assistencia, O 4ldo do cargo do ministro do Es- tambem catavam no local, que a “farra” fonte cm seu carro, | om ir om md varias E manquelra”, fol tomar gazolina no 
R de stolclsmo, que v. ex. soube | pressão verdadeira. Entro 05 Ml- | goneral Góes Monteiro asslgnára dp a o NOA A ASSIGNAR O EXPE- “Pamanqueira” annulu e toma-| tid q e apo del tar | POStO da “Amendoetra", é 
1 conduzir-so através da mais tor-| litares, e em particular no offl- | no Ministerio da Justiça, &s 101/32 decer nos meus dignos collnbora- CHEGA O DELEGADO ram logar no vehioulo Celso 6 sua e atesm ra sa Pc Pr a de- 
, mentosa e mais perigosa phase, | clalato cujas responsabilidades 66) q, manhã, o termo de” posse no | dores nã ingente tareta do col- DIENTE DA FAZENDA amante Mariá da Lourdes, “Gala es otra penar so dt. | morando em servir, "Tamenquels 
: que tom vivido a Nação Brasllel- | te:nam Inflexiveia, Crescente, rar cargo de ministro da Guerra, oi Soc da altar? por O ar. Ruben Rosa communt- Fonda a RR Egor lão", Carlos Fonseca, vulgo: Russo nda pipe sda om Col- | ra” ne quan Sins mini fre 
. E a ' ' ; ' . 4 t ress a em - 
Y Pr Flor ira Naa O e a nto 6 defeltuosl: AB o do dese gro dlepenáitos nesse Eran- poli «28 Ministerios que comparecia ong Belens Por- a fándo Ea amanto do “Ta-) Na go pg pondeid? “Sa está com pressa, pode 
uus v, ex. relngressa no recon- | dado, o tríplice aspecto em. que 8º) Depois de ter assignado o ter- Less piora o expediente, papeis e correspon- | to quê encontrou já o commissar ; N CN ride o com Pua|ir embora". “Seja mais educado, 
E torto e na simplicidade do seu 'lar | encontra a funcção de comman- | mo, seca Antunos Maciel dirigiu- Pirdeim A: eoiucanca aa nO | gencia offici AR ps E Aisne Ta Fester inibe tgrve no O carro rodou por varios pontos nara rip Dane pe senão não pago”, retrucou “Ta- 
? «rado, para usufruir o mereci-| do: administrar, instruir o edu-| ho nigumas palavras de sauda- exercicio minh va O 05- | senda, de accordo com a auto- res ecer a Identidade do morto, | da cldada, indo elles dansar nume manqueira”, e poz em movimento 
E do repouso, as merecidas recom-| car. |. ' ção, relembrando episodios da Re- eine raro proctins nl risação dada pelo chefe do gover- | SUS trajava “macacão” azul com| sociedade da rua Visconde de Ita- | do na sua frente Celso é Pinto. lo carro, ao qual se agarrou Wal 
Ê pensas o honcarias, que ficam| Alguma delas, sobretudo & ul-| vojução de 30. O genoral Góes pintado pas ConicániamA pt “5 Ino e deliberação do titular da- a paira Toxaco" nas eme una, em cutra da praça 11 de Ju- AFINAL, À CONFISSÃO ter para receber o dinheiro, tra- 
4 multo fquem da -omma' da tra-| Uma, é rilege-, quando não to-| arontolro agradeceu, declarando- a td Mo pin fa | quelia pasta, Immediatamente, o sr. Bellens| nho e depois na praca Tiradentes. vando discussão com “Tamanquel- 
" balhos e do esforços que v. ex.| tnlmente deturpada ou esquecida | so disposto a trabalhar em bene nas aa niugeas aaa Drs ne Porto, pediu os esbóeas pernas Em todos os logares onde esti- ra”, 
; fol obrigado a dispender, Não pódo comz-ndar quem Mão! ficio do paiz é da sun cuiabiio | CoLa io epivações do Cialis | ——— == soar pa of gama ici sutanãa. o prado e areas Da ut Misto, alquem do. carro dlaso; 
Os porvidouros enumerarão no | sabe, em educar 08 demais edu= | gude, = » 4 stanto alegre, quando foi re- «|“VYamos nenbar com faso, senão 
s activo do v. ex. — por entre as|car-se a sl mesmo. bar segutr, foi dada por finda a bed seen > ne dn Tiro de Guerra coronel Toné Sl- ua Fetquiias prison solvido que iriam até o Leblon q| UU6 88 mostrou surpreso, dizendo | passo fogo”, Fol quando Walter, 
“ saves paginas confusas e enver=| “astrris os outros & Instruir-| cerimonia. ' Ri ETátas Var pe queira Queiroz Sayão; chefe do Instit ) rj es, nda or dO) o carro segulu na direcção desa-| lt nada sabor, apezar daquella | com medo, go atirou do carro, 
ç melhecidas da nossa historia mais | so; ec car os demais é educar-5e ENENAL PEDRO CAVAL» | Chefe do Estado” Maior do Exer. | Departamento Central coronel | Instituto Medico Legal, jado, autoridade lhe declarar que não| Disse Elvira que ouviu falar em 
- recente — a sua figura realmente | n si mesmo, notadamente se fôr O GENER as ad 1 Francis- Luiz Gonzaga Borges Fortes; ndeantava esconder, porque seus | navalha e revolver, sem que visao, 
elngulir na representação do pa-| pelo exemplo. CANTI ACOMPANHA O a area rota nfegã luva pela sabia orlentação que| APURADA A IDENTIDADE | A pALTAVA GAZOLINA companheiros de noitada já ha-| entretanto, qualquer arma. 
pel elevado que lhe coube desem- NOVO TITULAR DESDE SUA e naoração cecicas dada o Me souberam imprimir ás suas respa- . viam contado tudo, 
= “nenhar com uma distincção no-| O ELOGIO DO EX-MINISTRO RESIDENCIA ATE! O P etivas espheras de netuação, con-|  Desviado o trafego do leito, % «| Mesmo assim, o motorista per-|0 CARRO 'TERIA VINDO CON- 
cado tbm tra DADEOO "Góiio QUARTEL GENERAL nipanipao om Vucgudrcaço a dirl- | correndo para o pleno exito de| Onde se encontrava o cadaver, O No caminho, “Temanquelra” | cutia em negar, perguntando O TRA A MÃO? 
dota que attrahem sobre eum] V. ex, no ultimo quartel del Pouco :spuls das 10 horas, saiu rt pi da bios SiS alo todos os serviços attinentos à Gueendo pino eg een rd declarou « seus companheiros QUe | que queriam que elle dissesse, se 
pessoa juizos bustantemente Ilson- | sum uetividade, pola doçura de) do Ministerio da Guerra, O Eeê- E ges marcha normal da vida do Exer- | nhado do commissaro os y, eNcI| não snbta a razão por que all es=|  “Tamanqueira” e Elvira aftlr- 
Juizos bastanteme o cintiva, seja dos seus luminosos caminhouise, para o posto de g-| “| Tree + 
delros, suas maneiras, sem menos preço | noral Pedro de Alcantara Caval- ponderados pareceres. cito. lina da To xistent: ne tavã... mam que o carro, no momento 
. da energia ser-ata do Chefe, ta-| cant, ex-chefe do gabinete do | Aog grs. Inspectores de Grupos Aos srs. ditector geral de Con- | 20 PGERDO; ERENANTO rt Acarendo com os tres compa-|em que occorreu a morto do ven» 
o 6 MOVIMENTO PAULISTA | llentada 1.:8 cccasiões opportunas | ministro demissionario, que foi 4 gg Regiões, generaes Pedro. Aus tnbilidade da Guerra, coronel om dt E mgeti nhetros, foi que se resolveu a con- | dedor, não vinha contra a mão, 
0 — soube demonstrar um grande | residencia do general Góes Mon- | reito de Góes Monteiro, Waldo: Eduardo Carlos Duque Estrada ques é bre sho ssa Fernanel' fessar, contando mais ou menos| Acontece, porém, que no exa 
q Logo-após a sua investidura no | exemplo com O gesto voluntario| teiro, afim de conduzil-o ao Mi-|miro Castilho de Lima, com- de Parros, aiasstaa da Secretaria Del ça o narrado linhas atraz, mo do local, 0:sr, Timbaúba, chefe 
"e elto posto que v. ex. honroit com | que o arrasta, outra vez, para &| nisterio da Justiça, ondo O novo | mandante da 1º região militar ge- 8 erp Tai é brocas beso morto como sendo sou companhel- de pesquizas, encontrou, e man- 
tanta prudencla e criterlo, reben- | camara dos Insetivos..Com u mes- | ministro usslgnou o termo de pof- | ngral Alvaro Gulihorme Marian- | 4 tai tar raio road ro de trabalho Walter Kindort FAZENDO A RECONSTITUIÇÃO | dou photagraphar, marca de 
a tou o formidavel movimento pau» | ma attitude honrosa € bemtazeja | se seguindo dali em direcção ao | te, commandante da 2º reglão mi- a elege E CO Dá estro Preenchidas as formalidades “da pneus no passeio destinado aos 
8 lista, cujas causas e consequen-| com que V. 6X. entrou para este| Ministerio da Guerra, onde 98|Iitar, general Manoel de Cer- Intolhie od put ao lei, o commisasrio Reldy, arreca- Apprehendido o auto 16.297, 0] cavalletroa, 
e, clas, ainda não se podem detfi- | Ministerio, v. 6X. retira-se incom-| nguardavam o general Espírito | queira Daltro Filho; commandan- | (1 ris ars po se À a AL | gou dos bolsos do morto & quantia! delegado Bellens Porto determi-| O serviço do gabinete do Pes- 
e nitivamento apreciar e delimitar, hustivel às labaredas da ambição! santo Cardoso e demais autorl-| ta da 3º reglão militar, general Deveis DEovAdonGião cindea de 1:062$200, um relogio de metal nou fossa felta a reconstitulção | quizas Sclentiftcas fol tão comple- 
9 tmas quo encerram tremenda ad-|o do despeito. O seu perfil de ho-| dades civis e militares. Jos6 Maria Franco Ferreira: | mm publicadas no Boletim do branco e uma corrente de metal da ecena, seguindo para o local|to, que encontrou duas marcas 


vertencia para o futuro do Bra- 

















mem dotado de um caracter Um- 


Acompanhou tambem o novo 






















commandante da 4º região mili- 














Exercito estas referencias, re- amarélio, remove ndo em seguida q 




















“Tamanqueira" na direcção do|de pneus Lee, sendo um novo, 


y ell, pelo nloance extenso que| nido, de sentimentos nobilitantes | ministro até o Quirtel General, 0] tar, general Constanclo Des» cadave r para o necroterio do Ins- auto referido, o delegado Bellens| uma Michelin e outra Engelbert, 

', deónlia a penetração do golpe de | se engrandece € refulgo cada vez | dr, Antunes Maciel, ministro da | champs Cavalcanti; commandan- een - fit om carão tituo Médico Legau, atim de ser Porto, sr, Timbaúba, chete do ga-| pertencentes todas no carro 16.297, 

y vista de mulor acuidade, mais, e Pe Juatiça, te da 5º ramo Ac general vas nominalmente estos louvores necropsiado 6 se apurar & cáusa binete de Pesquizas Setentíticas, O Como “Tamanquelra” reaffir- 

o Doca ex, ear obiade a resto reaghg Peg E ágio Pl catã PESSOAS PRESENTES ps teia : o ERRO Enaqre aos seus subordinados quo dollos da morte, caiu eça senior e eg cod Rosi o ga o 
; a rencia como um & " ria a . ” + « P. B. repires a 

. ea ça da antiguidade | hom somente depola de esgotado| Entre outras pessoas 5d io Collntino Marques; commandante se Armas Tnanoaaaaa dé A CAUSA DA MORTE da imprensa, photographos 0 bre é mio da cralidicos prosa 

5: classica, posto 4 prova e posto 4 |O derradeiro recurso de negação | rzesentes os ministros Oswaldo! ga 7º região militar general Ma-| my TELEGRAMMA DO commissario Refdy. novas pesquizas 

a aliura de acontecimentos tão tra- | rystematica, finalmente accedi em | Aranha, Antunes Maolel, Proto-| noo] Rabello; commandante da Na necropsia feita no Instituto No local foi feita a reconsti- i 

7 gicos é tão allucinantes que v | vir substituil-o, sabe Deus com | Sonea Gu! .arães, José Americo; | gº região militar coronel Antonio DEPUTADO MATTA Medico Legal! fol verificado que tulção desde o momento em que) REVELAÇÃO ESPONTANHA 

| Ex. enfrentou sem nervosidades | quo Indizivel preocenpação. Ve | interventorer, dr. Pedro Ernesto. gn Costa Araujo Filho; com- MACHADO n victima soffrora fractura da wramanqueira” encostou & bo al 

À nem dubtcd. les, com & compre nho prosegulr no objectivo de| do Districto Federal; cupltão Ju-| mandante da Clrcumseripção Mi- coxa direita e do craneo, causa ef- h q dy tá a ai 

e tensão uilida de uma eitunção | servir f minha classe o &0 Brasil | acy Mt calhães, da Bahia; gene- | ltar coronel Newton de Andrade) O deputado Matta Machado di- | ficionte da morte, resultante de Ro 5 pera doi gaxolina, atá 0) Celso Alves e José Telxelra Pin 

: in a da [o quanto puder e seja como tor. | cal Woros da Cunha, do Rio Gran- | Cavalcante; chefe do Departa- rigiu ao general Góes Monteiro, | violanta quéda . rsrnjo o vendedor foi atirado ao|to nunca pensaram que o facto 

o im domir-u deanda 2 victor | Não revetel um programma: — | 'le do Sul; dr. Lima Cavalcanti, | mento do Pessoal da Guerra; |O seguinte telegramma:s Jonquim da Silva, vulgo “Ta- chão, em consequencia da frelada | de domingo tivesse tido consé 

q para o governo a que pertencia | trago um objectivo; "Je m'enga-|de Pernambuco; capitão, Nelson | general Arnaldo de Souza Paes| “General Góes Montero, Rio.| NÃO HOUVE LATROCINIO manquetra”! violenta, quencias funestas. 

o A vida dos povos e dns nações | se puis lo vols?.s. de Mello, do Amuzonas; capitão | de Andrade; director de Saude da | Consratulo-me com & Nação pela . | DEBVIADO Julgaram quo o vendedor cals- 

u € uma constante trogedia, sen Felinto “rultor, chefe de Policia, | Guerra' general dr. Alvaro Cur- | clavação de v. excia. no Minis-| Como so tratasse de um vende-|a gazolina existente no tanque não ESV; O TRAFEGO se, mas, embora &e foriese, so 18» 

r epllogo, polu se renova o He ro: | IXERCITO TTACO E MELHOR | Jeputados, general Christovio | los Tourinho; director de Inten- terio da, Guerra. dor de gazolina e foses encontrado| dava para leval-os até o Leblon, vantasse o fosso para O seu Sar 

- pele em das ng Gpocas e em to- NÃO EXISTIR Barcellus, vice-presidente da As-| dencia general intendente do) O Exercito possue totalizado O | A quasi cem metros distantes do| sendo preciso mais dez litros, ac-| Durante às ailigencias para re-| viço, ny 

dos os paízes, dosiisando segundo = abita “Constl' inte; comman- | guerra, Felipe Antonio Xavier de | sentimento da Patria, porque no | local em que trabalhava & policia | crescido de que elle, o motorista, | constitur a oceorrencia tragiea de] Domingo, não houve noticlas 

E evelos, muitos vezes, Indetermina- Das mãos enrijecidas de um dente Waldemir Motta, secreta-| Barros; director do Materlal Bel- | sub-consclente o brlo, a honra e; Inclinou-se para o latrocinto, tendo| estava sem dinheiro. domingo, o trafego pela avenida | vespertinas e elles de nada sou- 

f dep fine ns aclão respe vel, rejuveneseldo vlo da Assemblén Constituinte; dr. | lco general Affonso Pinho de |o valor lhes segrodam O dever de: para fsso os autores do crime at-| cujo puxoil uma cedula de 103 Oswaldo Cruz fol desvindo, atim|beram, E 

5 o + ullibrio social secar en | 10 calor das energias 6 dos im | Sgamnenon de Magalhães, José | Castilhos; director da Aviação guardal-a e detendel-a até ás] traldo o vendedor até o ponto em| 5 q entregou ao motorista para a de não prejudicar o serviço, sondo| Na manhã de hontem, no da- 

] Mages rsovedicas, que as differen | mulsos do patriotismo — um outro | le Sá, padre Alfredo Camara Ar- | general Eurico Gaspar Dutra; rains extremas do territorio, que se du a occorrencia o all compra da cnência: Pp grande o numero de curiosos, pararem com a notícia da morte 

1 ólncões humanas do emittiram Pete ainda moço, mas já en- ruda, Arthur Nelva, Pedro Ver- | director de Engenharia coronel! Ornamento do Exercito é emi- | completado a obra, levando-lhe o do vendedor, attribuindo o crime 

u ainda consolidar pib so elle av| .sthecldo e dessmcançãdo da nã- gara, capitão João Alberto, dr.| José Osorto; director de Eemanta | nente servidor da Patria, una e| dinheiro, que se dizia, devia sem] Vindo da cidade, “Tamanquel-| DECLARAÇÕES DA AMANTE |como latrocinto, ficaram apavora» 

O. rompr e logo no encontra adean- iureza dus coisas, recebe 0 bas- Manoel Góes Monteiro, Arnaldo coronel Antonio da Silva Rocha; | Indivistvel, ascende v. excia. aos| mais do que aquelle que fôra en-| ra”, ao chegar no gosto da Texa- DO MOTORISTA dos com à pecha que sobre elles ras 

u te lim Tráia torte ponto de apoio lão sulcado na auporticio, aspero Bastos, Francisco da Rocha, Ma- director do Serviço de Voeterina- | conselhos do governo com os ap- contrado, co, existente na “Amendoeira”, cala e trataram de levar o caso 

À enhre que se fleme novamente — | velas arestas do commando, Nu| lo Domingos & outros deputados, ria do Exercito tenente-coronel | plausos e as sympathias do Bra-| Essa hypothess, porém, potco|como é conhecida a curva que llga) Digsemos linhas atraz que fa-jao conhecimento da policia, ascla- 

- sl da nncionull Inde que com elte | caleldosconto atribulado' da minha coronel João Mendonça Lima, dl- veterinario Leopoldino Ouriques | sil. Attenciosamente. -— Deputado| depols, era afastada, por ter eldoja avenida Beira-Mar & avenida zlam parto do grupo duas mulhe- | recendo-se, fellzmonto, à morto do 

" q z da Almeida; director geral do P. Matta Machudo”, verificado que o dinheiro encon Oswaldo Cruz, entrou com o carro infoliz vendador de gazolina, 





to nustém; ella go despedaçará e 


existencia movimentada, Jâmais, 


rector da E. F, €. B;; commissão 








res Maria do Lourdes e (Elvira 
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RE DR TS ES e, de ir 


E ABGIGNATUBAS 


os nomos nevtronote.. pelos man- 
dar reformar aa sono aeslunntiras antes 
ds terminsrem, afim de evitar a loter: 


Fapção nas remesena, . 


ea 

PROQNE 
RT 
Anná Dicas psbnancananananh, 
Bol desc RraLnsasaaaabass 

y om 


rá, 

“corresponcencia 
fim nec dirigida 

4 tua Gonçalros Dias a, 
- + + CELEVBUNES 
Director, 9-94 - 
Dibis 
100; administração, 2-L)V0, 

deem 


VIAJANTES 
Miman, 
Qlsta 
cha dé 
q -—em mea 
AGENCIAS LE ANSUNCIOS 
ço, ÁREA am à 
Agencia e 

Foreigo Arenas, Béb 

Americusa dO 
Walter Thompron 0%, Em 
emria Lida, Empresa Com 
Táda., Latin Americas Eublicity, Bs 


Zad., Lictas Ltda, À. Herrera e Agencia 
Potiinats, «is 


* AVISO IMPORTANTE 


os nomos anoaociantes desta 


Genesio Baplista 


Moreira 


CARATINGA — MINAS 


* OU ONDE ESTIVER 

' Convidamos a esse sr. que 
não é mais n/agentê, a vir 
com urgencia, É administração 
deste jornal. 


“au 
Sebastião da S. Leal 
ESTADO DE SANTA 

j CATHARINA 

"Não é m/agente mem tem 
poderes para angariar assi- 
gnaturas para o “Correlo da 
Manhã”, | 





A revolução 
de Outubro: 


A Revolução de Outubro não 
“teve uma causa unica e determi- 
nada quo q motivasse, Fizeram- 
na desencadear varias casas, Não 
teve tambem um unico responsa- 
vel direoto pela sua eclosão, por 
faso que foram numerosos os seus 
“responsaveis, 4 Revo!-.ção, egual» 
mente, não é propriedade de nín= 
iguem, de nenhuma facção, nem 
de nenhum Estado, mas da na- 
ção inteira, que a vinha recla- 
mando e que, na hora decisiva, 
não lhe faltou. 

Toda a gente vin, sentia e sa- 
bia que o que ahi estava vigo- 
rando no Brasil não podia per- 
manecor na mesma gltuncão, Ha- 
“via-se attingido ao ultimo degrão 
ga |decadencia, A dissolução 'dos 
costumes politicos tocára no nuge, 
Chegára-so 4 desmoralização su- 
“prema, A Constituição reduzida 
e lotra morta nos seus termos 
gubstancises, O regimen detur- 
pado integralmente na sur prati- 
ca, com a subversão completa dos 
poderes publicos, O paíz sem elei- 
qões, o povo sem lbérdade, 

- A peor de todas as dictaduras 
-6, ainda, a dicindura disfarçado, 
8 dictadura que não tem a co- 
ragem de impor-se pór si mesma 
e procura, então, simular & sua 
“condição pela apparencia de re- 
Eimen democratico. E' a dictadu- 
'ra mais corruptora e moralmente 
mais nociva, Essa a dictadura 
em que entrára o Brasil desãe o 
governo do sr. Epitacio Pessoa, 

Havia eleição, mas de bico de 
«penna,.. Havia Podor Legisinti- 
vo, mas de fachada, Tinhamos 
uma bella organização judiciaria, 
'mas de papelão. Gozavi-so de 
toda a liberdade e de todas às ga- 
rantias de direitos, mas como o 
estado do eitio se tornára contt- 
nuado e permanente, o cidadão 
tinha que no consolar com a mi- 
tagem... 

-- Contra esse estado de colsas a 
nação velu reagindo como pode, 
atá que o espirito de revolta do- 
mminou, por inteiro, a alma e o 
sentimento do povo, 

"-A Reacção Republicana fol, Já, 
um passo formidavel para a fren- 
te. Sem ella não teria havido o 
primeiro 5 de julho, nem o 5 de 
julho paulista, que assignala a 
identificação do povo glorioso da 
grande terra bandeiranto com o 
movimento iniciado de redempção 
nacional. A adhesão de São Pau- 
ló & causa brasileira produziu 
um effeito moral formidavel, 
90 os factos so vieram procípi- 
tando. 

A marcha da columna Prestes 
pelo Intertor do Brasil, A conspi- 
ração que teve à sua frente a 
figura por todos os titulos digna 
o respeitavel de Protogenes Gul- 
marães, A revolta do couraçado 
“São Paulo”, A entrada franca 
ão paiz no regimen das conspira- 
ções e dos pronunciamentos, que 
rebentavam aqui, all, ao norte, ao 
mul, so centro, eram dominados 
pelo imperativo das circumetan- 
colas, mas demonstravam clara- 
mente uma tensão de alma, 

A Alliança Liberal marca, & 
essa altura, o começo ds uma 
phase nova, quo data, precisa- 
mente, da expressão Incisiva do 
er. Antonio Carlos: 

= “Façamos primeiro a Revo- 
tução, antes que o povo a faça”. 

A campanha da Aliança con- 
tretiza a scisão do bloco grani- 
tico em que, até então, so vinha 
escudando a prepotencir, constitu- 
cional do Executivo. Ferido de 
morte o poder pessoa] do chefe 
dao nação, cllo, ainda assim, ten- 
tou reagir. D fot uma cartada 
tão deceslva, a que se jogou nos 
dias derradelros da Primeira Reo- 
publica, que ha, hoje, quom affir- 
me que se o sr. Washington Luis 
houvesse vencido o movimento 
de 1930, não mais entreguria o 
poder ao sr. Julio Prestes, mas, 
daria um golpe 4 Mussolini, assu- 
mindo plenamente a dictadura., 

A jornada da Aliança aco- 
nou Bo povo a possibilidado de 
açabar, por uma vez, com aquilio 
que ah! estava e de Instalar no 
paiz uma ordem diametralmente 
opposte do coleas, E fol lsno, sem 
duvida, o quo deu no grande mo- 


k bri IC al EE cap o E RES UR , Cd NS CLEAR 


EXPEDIENTE 





do gerente Lais ágyres, 


e Enrico Baeta do Faris, 
ds Misas e Osntral do Brasil, L- 
Ouitro 4 o “Fetado de Gogaa, * 


op à 
Uling Eller & Q,, 
o Publicidade, 3 


+ 


praça 
frrisemos que aómento está autorizado 
| receber as momas contas o ar AVE: 
LINO NEVES, sendo considorados frisos 
Mumesgnsr conteve que em tai qualidade 


dnram de apparecer os donos 
della... Já o dizia, ha muitos an- 


o bocado não é para quem o fam. 


dos os lados, 








confusão é sempre de um effeito 
extraordinario para os que, não 
tondo nada, arriscam a sorte. E 
os confusionistas entraram a se 
movimentar. Não faltou, mesmo, 


glonarlo do er. Julio Prestes que 
surglu de lenço vermelho ao pea- 
coço, prégando pelo advento de 







é qiié gs deve entender por prin- 
cipios revolucionarios? Que é o 
que se deve chamar “quadros da 
Revolução"? Que se comprehen- 
de por homens ou políticos da 
Hepuública Velha? Porque a ver- 
dade é quê tanto se tem fnlado 
nisso e tantas respostas differen- 











não servem, 
colsa alguma, 


dades, A Revolução não se fez 






em 








exclusões odiosas. 


vestiu, 


O rrogramma da Aliança Li. 
beral era um programme nitidá- 
mento revoluolonario, como pro- 
no 
gentido, na alma e na expressão 
imoral, fol mn propria plataforma 
com quo o er; Getulio Vargas sa 
rod apresentou nos suffragice do povo 


fundamente . revolucionnria, 


brasileiro, 
O sr, João Neves, “leader” 


ao da eloição presidencial, o mr. 
Oswaldo Aranha, que então res- 


Interino do Estado, havia levanta» 
fo o seu brado de protesto e amn- 
nunciado que o Rio Grande ess 
teria com o Brasil, decidido a lu- 
tar par que o povo brasileiro nÃo 
fosse, alndá esta ves, espoliado 
no seu direito de constituir q 
governo do palz, 

A prepração revolucionaria foi 
obra ingente e formidavel de con- 
centração e de articulação feita 
pelos homens publicos da Alilen- 
ca. E o movimento de outubro, 
copitaneado pelos tres governos 
estnduaes que haviam formado 
na Juta política, teve o aspecto 
claro e nitido de 'movimento rel- 
viíndicador das prerogativas so- 
beranas do povo uburpadas na 
fraude de 1º de março, 

Direr-se hoje que & revolução 
de outubro não tem nada que vôr 
com à Aliança 6, assim ,0 mnlor 
dos disparates possiveis, A revo- 
Jução de.Outubro fol um capítulo 
da campanha da Aliança, Fol o 
sou desdobramento natural e pro- 
moettido, Os chefes 'de uma foram 
os mesmos chefes da outra, quer 
dizer; os presidentes de Minas, do 
Rito Grande e da Parahyba, E o 
homem empossado no governo, 
quando” a revolução aó tornou 
triumphante, foi o candidato da 
Aliança que a frqudo e a violen- 
ola impediram de chegar legal- 
mente ao poder. 

A revolução fol nacional, como 


nacional oo havia tornado a cam- 


panha da Alifança, & que se deu, 
desde o Ínicio, o carncter relvin- 


dicador, 
... 


Victoriosa a revolução, não tar- 
nos, a velha sabedoria popular: 


E os mexidos, as intrigas, as fu- 
tricas, começaram a vir de to- 


Nos momentos como esse & 


nessa hora, muito antigo correlt- 


um grande Brasil, 
Hoje a gents pergunta: que é 


tes têm apparecido que não ha 


maia nínguem que possa ahi to- 
mar pé, 


O certo, entretanto, 6 que essas 
investigações e estas discussões 
nem ndcantam de 


A Revolução não se fez para 
que ge perca tempo em Inutlli- 


pera ajustes do contas possonca, 
nem para accommodação de In-= 
teresses particulares, 

A Revolução fez-se contra um 


estado ds facto que precisava 


acabar e para, em seu logar, ca- 
tnbelecer-se um regimen mais 
consentaneo com & nossa dignl- 


dade e & nossa clvilização, 


Um dos grandes erros do go- 
verno no Brasil fol o de dividir 
n nação em amigos e inimigos, 
em correligtonarios e adversarios, 
beneficarios e - proscriptos, 
quando O governo deve perma- 
necer acima das paixões, impar 
tidario o impessoal, 


Os que combateram essa dlvi- 


sho odiosa e Inlgua não têm o 
direito de incidir ne mesma pra- 


tica Incompativol com a nosea 


cultura e com a nossa índole. 


Revolução essencisimente po- 
pular, fundamentalmente nacio- 
nal, olla eo atha em uma situa- 
cão magnifica para só procurar 
no individuo o merito e a fdonel- 


dnde, sem ge ater & considerações 


de qualquer outra natureza, 

A Revolução não deve admittlr 
proscripções systomaticas, nem 
O expurgo o 
o saneamento devem ser feitos, é 
verdade, para que não Be com- 


prometta a construcção nova com 
o emprego de alicerces pôdres. 


Mas esse expurgo c esso sancas 
mento precisam ser realizados sob 
um criterlo muito largo, E assim 
como bom o elemento, venha de 
onde vier, deve ser aproveitado, 
o mão elemento, esteja ondo es- 
tivar, dove ser eliminado, 

Fique bem accentuada esta 
verdade: revolução feita pelo povo 
com um Ideal definido, com uma 
finnildnde dotorminada, a rovolu- 
qão de Outubro, que não fot um 
pronunciamento de quartel, mas 
uma verdadeira Insurreição popu- 
inr, não pertence senão á nação, 

O povo pedirá as suas contas 
directamente áquelles que o leva- 
ram, em nome dos princípios que 
defendiam e da bandeira que des- 
frnldavam, à coliocar-se no Indo 
do movimento, assegurando-lhe o 


trlumpho. 
Heitor Moniz 


TIPOS & NOTICIAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO INSTITUTO DE 
METEOUOLOGIA, BYDHOMEBTRIA 
E ECOLOGIA AGRICOLA 


Prorisãos pora o periodo das 18 horas 
do dia 22 ds 18 horas do din 28; 

Diatricto Nederal a Nicthoroy — Tem» 
po: bom com nobulosdade e trovondas 
lueuos, Tumperatura: estavel à volto e 
elevada do din, 
on do quidranto norte, com rajadas fren- 


ena, 
Estudo do Rio de Janeiro — Tam- 





po: tom com mebiulosidado o trovoadas 
locaom. Tomprentura: ostavel à moita e 


elevada do dia, : 

Estudos do Sul — Tompos Instavel, 
com cluivas e trovoadas coparsãs, agEgra- 
vatilo-se vo Bio Grando do Bul Tutnpa- 
raturas eleenda, entrando em declínio no 
Elo Grande do Bul. Ventos: vwnrinvela, 


Res) 
Eb e! 
IA 


vimento politico & expressão na- 
clónal de que o mesmo so re- 


are 

Ho Inmentar. do mbyimento, ia na 
Camara e cansou-se de repetir a 
decisão formal em que se encon- 
trava & Aliança ds passar do 
“préllo das urnas do prélio das 
armas”, se o poder publico não se 
toda: | Tuizesso aubmetter ao pronúncia- 
jmento da nação. 

Teriu-se nam condições que ks 
sabo o pleito de 1º de março, A 
vontade nacional foi esmagada |g 
pela prepotencia do governo, Sex 
gulu-ss ow mais vergonhoso reco= 
nhecimento Ge poderes verificado 
mo historia - parlamentar brasitel, 
ra. Mas, desde o din immediato 


pondia pelos destinos do Rio 
Grande do Sul, como presidente 









































que isto, salbam dizer: Vivamos | 


desafia todos os requintes da po- 


coisa que os grandes calculistas 


pretexto ds não ter fé na propria 
ontorpece todas as faculdades da 


actos, se ndo vivereis eternamente 
estagnados na vossa miserio”, 


sa energia; ella nos vivífica, nos 
torna fecundos e-até felizes.” 


vras que ehi ficam, e inouta o 
sentido dellas no animo de seus 
filhos, para quo ellos tenham fê & 
energia, as duas forças crendoras 
que elevam o homem e o tornam 
respeltavel moral e politicamente, 


Os barulhos na Constituinta 


Yal foi hontem provocado, na ses- 
são da Assemblés Constitulnte, 


ca, de São Paulo, 
raes de Andrade agastou-se com o 
aparte de um deputado que citas 


para que o orador se reforisse no 






















Ventos! predominnrão 








com rajodas bantanto frescus, rondando 
para o mul, mo Elo Grando do Sul, com 
emfitas bontnnte frescas, 

TrT — O Tontituto do Meteorologia 
do Jo do Janeiro, confirmando mens 
avisos anteriores, previno que o Iltoral 
entro o Hlo da Prata o do ml do Bra- 
mil, ontá emjoltó u vontou fortes, da porto 
a Testa, o deverão rondat para o qua- 
draute mil. 

Synoprs do tomipo cocorrido no Dia 
troto Federal (das 14 horas do dia 
22 ds 14 horas do dia MD): ; 

O tompo docorreu bom com” nabulo- 
sidude, entvo por cccnstio dus trovoadas 
Iene, A tomperntora. fot “ektavel À hot- 
te o clovnda de din, As médias dis tem- 
vernluras oxtremas observadas nos postou 
do: Districto Podernl, forhm:: maxima, 
S9º2"0 minima 2106, e am toimperaturas 
extremas regintendaa no Observatorio” Ae- 
teorolociro da Avenida das Na fo- 


res 
pectiramente, ds 38 
o du 6 horau o 35 minutos. Os, ventos 
foram varinvels e fromcos | peinitpia, 
bavendo periodos de calmaria pela madra- 
 nopes db fengo cossrrita 
mopro po, - bd 
pois (das 9 d Pagar Mr A 
ram do dia 90); y 
Zona Norte — O tempo detorrea Ino 
tavel, com ebhuves fraca esparsas, A's 
boras, hoje, o tempo apresentara-se las 
Fr tam eo Rr or parte 
. ventos sopraram de fui a 
com das frescus, Não & feita a 
nopro dos Petados do 
Maranhão e Alagõas, do & 
Informações meteorólogicas, 
Zon Centro — (O tempo 


Aa O horas, hoje, o tempo apresentara- 
se incerto em Micas e bom nos demais 
Estados, À temperatura manteress em 
tnvel. Os ventos predominaram de morte 
& léste, com rajadas frescas 

Zona Bul — O tompo nhs R4 nt 
bom em Banta Catharina e Bio Qrande 
do Bol q elnstavel, com choras separ 
sas q trovoadas, nos demais Eatados, A's 
8 horas, hoje, 0 tem 


temperatura Foi estavel, 
praram de norte, fracos, 

Da O 
As duos forças creadoras 


De um livro recente, — O Idvro 
da Bondade — cuja traducção fol 
approvada pelo senhor cardeal 
arcobispo do Rio de Janeiro, des- 
tacamos este trecho, que deve ser 
lido com attenção e bem guardado 
xa memoria do povo: 

“Não sejamos nunca da raça 
dos degenerados, enfraquecidos é 
enervados, que só sabem lemen- 
tar-zo e gemer. 

“Para que nos queixermos sê 
não agtmos? Para que vertarmos 
em segredo lagrimas estereis ? A 
Fé pede obras e não lagrimas; pe- 
de abnegação completa, sacrificio, 
porque 6 ella, sômente ella, que 
salva; pede christãos que olhem 
o mundo do alto, e, enfrentando 
os obstaculos com ousadia, sai- 
bam dizer: Morramos | Melhor do 





A Fé pede christãos compane- 
trudos da força invencivel que 


tica, compenstrados da unica 


nunca prevêm: o podor do sacri- 
ficlo, que, em definitivo, reserva 
sempre o triumpho ao bem | 

— Que ninguem adormeça s0b 
acção, 


Essa duvida dissolve e 


alma, Actos, mais gaotos, ainda 


(Lamennais — ILdvre du Peuple). 
Pela acção reconstitue-ss & nos- 


Medito o povo sobre as pala- 





Mais um Inotdente desagrada- 


por um deputado da Chapa Unl- 


Occupando a tribuna, o sr, Mo- 


va O Estado do Pará, a proposito 
de qualquer coisa, Tanto bastou 


Pará com certa fronia, 

No era preciso mais nads para 
provocar um grosso barulho, E o 
barulho velu, dando origem a In- 
vectivas deploravels, que só pó- 
dem ser prejudiciaes ao espirito 
de uniênde do paiz. 

A bancada da Chapa Unica tl- 
nha-ae especializado ultimamente 
no apúsilo & ordem, todas as va- 
tes que os trabalhos da Assem- 
bléa eram agitados por uma ou 
outra interrupção mais viva. To- 
mando ares seraphicos, ella plel- 
teava a cordura é a amenldade 
nas relações entre os deputados, 
quando havia um na tribuna, Dra 
a bancada do ramo de olivelra. 

EBubitamente, tudo isto mudou, 
Ainda ha poucos dias, fol um 
deputado da Chapa Unica o &o- 
cendedor do estopim, em certa ex- 
plosão inesperada, Hontem, fol 
outro o nutor de uma referencia 
desprimorosa a um Estado da Fe- 
deração. Torna-se, assim, preciso 
que appereça alguem para fazer 
aos representantes da Chapa Uni- 
ca os appellos que elles tinham o 
habito de dirigir nos outros. 


As gratificações addicionasa 


Dois actos do governo põem em 
tôco a questão das gratificações 
addloionnes. 

O primeiro fol o restabslecimen- 
to da chamada gratificação do 
fronteira, creada pola le! Pires 
Ferreira, gratificação de 40 % so- 
bre q que percebem praças, sar- 
gentos e offlolaos, destacados em 
Matto Grosso, a 

Extincta, com a majoração dos 
vencimentos militares, mosba de 
ser restabelecida, 

O outro acto, tambem referente 
a addicionass, é o que setabalece 
acorescimo de vencimentos para 
os coroneis do Elxervito “caloula- 
dos em tantas vezes 5 % quantos 
forem os annos de serviço que 4x- 
cederem a 85”, 

Restabelecendo uma gratífica- 
ção addlolonal extincta, por aus 
gmento de estipendio, que & ab- 
sorveu, 6 creando uma outra no- 
va, ambas em benefiolo de mill- 
tares, ficou a administração numa 
situnção difficil para sustentar o 
seu Jlamentavel e condemnavel 
acto, suspendendo o pagamento 
dos addicionaes no funccionalisma 
civil. 

Uma unica razão poderia ser 
invocada, para sustentar esse acto 


de puro arbitrio — ga difticulda-! 


des do Thesouro. Mas se elas 
existem para os civis, existiriam 
da mesma maneira para os mill= 
tares, es 

Precisamos não esquecer ao de- 


[do addicionnes & militares, pôde 





































dos cinco” existe, Já as informa- 
ções hontem publicadas sobre & 


cão expontanea das duna testemu- 


dos ao local, 


gos para fuhcclonarios cujz com- 


opportunidade para a demonatra- 
















pre combatida como um attenta- 


do ao patrithonio dos que haviam 
conquistado essa vantagem por 
tompo de serviço. E attentado tão 
evidente que nunca appareosu a 


menor defesa desse noto, Antes 
o que se sabe é que os consulto- 
res dos ministerlos opinaram pelo 


restabelecimento do pagamento, 


defendendo a nossa tradição jurl- 
úlca, com referencia à essa ina- 
“Ututo, 

Mais do uma vez temos citado 
dsoisões do Conslho de Batado 
ho Imperio, julgados innumeros 
de nossos tribunass & opiniões de 
juriatas, sempre acatadas, que 
formam doutrina sobre es as- 
sumpto, Denunciámos eguajmen- 
te o aviso do Ruy Barbósa, quan- 
do ministro da Fasenda, dm 1890, 
firmando regras definitivas sobre 
as gratificações múdicionaos, 

Nada afastou o froverno da tri- 


?4 toras | lha errada porque enveredou, nes- 
Estados. | dm tódanta, mos primeiros dias da 


viotoria, 

Telma, insisto, o Nega O paga- 
mento aos civis. 

Depois dessts duas Concessões 






elite dignamente manter seu noto ? 
Evidentemente, não, Agora o quo 
lhe cumpre é corrigir o erro, pra- 
ticando uma justa reparação ao 
direito patrimonial ffendião de 
milhares de brasiléiros, 





A commisião dos “cinco” 


Notlolou-se, ha metes, que o 
serviço policial da cidade apresen- 
tava uma Innovação, Inicintiva 
tomada, segundo esclarecimentos 
sobra a medide, em virtude da 
frequencia de crimes mysterloson, 
Resolvora assim o-superintenden» 
tê do importante departamento 
concentrar numa ocommissão de 
teochnicos, ou funcclonarios espe- 
clalizados, & responsabilidade das 
pesquisas e investigações em tor- 
no dos crimes vulgarmente cha- 
mados sensacionaes, 

Presumiu-ss, porém, que não 
havia passado de projecto a refe- 
rida innovação. Viu-se agora, com 
o facto Já desvendando da Avenida 
Oswaldo Crur, que a “commissão 





tragedia, esclarecida pela revela- 


nhas de vista, divulgaram que os 
“oinco" compareceram incorpora- 


Antes de mais nada, o que cabe 
apreciar, no caso, é & composição 
dessa grupo ou conselho de tech- 
nicos em pesquisas policias, 
creado certamente com o fim de 
auxiliar ns autoridades, fornecen- 
doslhes indícios resultantes dns 
conclusões a que chegar. Onde 
foram recrutados esses aheriocks, 
núma terra em que É praxe ve- 
lha, não nomear funcolonarios de 
habilitação comprovada para car= 
gos technivos, mas crear empre- 


petencia jámais se evidenciou ? 
E' claro que não pretendemos 
considerar anasim, antes do uma 


ção de sua effolencia technica, & 
“oommissão dos cinco” da poll- 
cla. Parece-nos, todavia, que não 
6 com a creação de um conselho 
burocratico de pesquisadores que 
se resolverá o complexo problema 
em apreço, Quanto menos buro- 
cratizada fôr, mais efficarmente 
poderá a policia otvi] desempenhar 
a sua ardua e difficil tarefa, 


O que é preciso & que se re- 
forms o systema, cogitando-so 
principalmente de yma aprendiza- 
do, em cujas aulas as noções 
theoricas entrem apenas com sub- 
sidio da observação e da pratica, 





Os presos dos regulamentos 


fiscacs 


Tstipulam os nossos regulamen= 
tos fiscaes prazos differentes para 
a apresentação de defesas e Inter- 
posição de recursos, Marca um 
prazo o regulamento do imposto 
de consumo, o de vendas mercan- 
tis consigna outro, o mello outro 
Bínda, € assim por deante. . 

Mas se diversos são Os prazos, 
varia tambem a maneira ds con- 
tni-os. Um absurdo justifica cer- 
tamente o outro... Elstabelecem 
uns à contagem pelos dias utels, 
outros pelos dias correntes, sem 
excepção de domingos e feriados. 

Temos accontuado essa diverai- 
dade, mostrando a conventenola 
da uniformidado dos prazos, da 
regularização emflm dos processos 
por infratção fiscal. 

O contribuinte luta contra as 
interpretações pessones, dos dispo- 
aitivos regulamentares, que para 
cada fiscal dis coisa diversa. Para 
so detondor precisa tomar todo 
cuidado, porque o que vale para 
a defesa no regulamento do selto, 
não serve no de vendas mercan- 
tis, 6 qualquer descuido atu dará 
logar & perempção, arma de que 
so usa 6 abusa no Thesouro para 
feril-o ainda mais fundo, despre- 
zando as provas mais evidentes é 
trrocusaveis: da extorsão fiscal. 





as mo 


4!" margom da jalienoia do Lloyê 
e ço 


O governo decretou a moratoria 
do Lloyd pelo espaço de PO dias, 
Temos recabido, a proposito, al= 
gumas reclamações no sentido do 
governo sttender tambem À si- 
tuação de multos credores do 
Lloyd, que não concorreram, nem 
directa, nem indireotamente, para 
que um certo e determinado cre- 
dor fosse a julmo requerer a fal- 
lencia da companhia. : 

Ora, muitos desses credores, que 
ficaram na situação airtioil que 
ao podes avallar, estão na Jmml- 
nencla, por gta vez, de irem, tam- 
bem, 4 fallenoia, justamente por- 
que não recebem os creditos & 
que tinham direito na referido, 
empresa 6 com os quaes conta- 
vam, São todos esses interesses 
respeltavols que o poder publico 
tem o dever de salvaguardar ea- 
erupulosamente, Para essa aitua- 
cão podimos & attenção do minis- 
tro José Americo que, matural- 
mente, conseguirá pars o caso 























































saveis para transitar livremen- 













































— CONSULARES 


Não de agora, mas de annos 
atrás, vimos insistindo na ne- 
cessidade de obrigar as auto- 
ridades consulares do Brasil, 
no estrangeiro, especialmente 
em Portugal, a cumprir rigo 
rosamente tudo quanto as leis 
brasileiras dellas exigem, no 
tocante 4 vigilancia dos es- 
trangeiros qué se candidatam 
a residir no Brasil. Ha na 
verdade, ha cerca de dez an- 
nos, varios dispositivos de lel 
referentes a immigração de in- 
dividuos indesejaveis. Esses 
dispositivos determiffam e es- 
perificam os casos em que 


qualquer habitante de terras 


estranhas deve ser impedido 
de desembarcar em terras bra- 
sileiras, € accrescentam que, as 
autoridades consulares, antes 
de visar Os documentos que 
lhes forem apresentados, de 
pessoas desejosas de partir pas 
ra cá, devem verificar se não 
incidem em qualquer dos dis- 
positivos legaes, capazes de 
impedir a sua entrada no ter- 
ritorio nacional, Assim, um 
cego, um mutilado ou um cri- 
minoso, que quizesse visar 
seu passaporte num consu- 
lado do Brasil, teria summa- 
riamente recusado esse visto, 
e dessa fórma simples ver-se- 


ia impedido, não de desembar- 
car aqui, mas de embarcar 


para cá. 
Essa providencia tão sabia, 


que consistiu em crear novas 


obrigações para as autoridades 
consulares, não tem dado os 
resultados previstos, porque os 
funccionarios investidos de 
taes attribuições não as têm 
cumprido. | Commummente 


chegam a este e a outros por- 
tos do Brasil individuos sobre 
cuja incapacidade physica não 
resta a minima duvida, cegos 
e paralyticos, accommettidos 
de trachoma, e que no entre- 
tanto se apresentam aos func- 
cionarios da policia maritima 
e da saude com todos os seus 
documentos em ordem, com Os 


vistos dos consules e seus pre- 


postos, como se offerecessem 


todos os requisitos indispen- 


te no territorio brasileiro. Ha 
muito insistimos nesses factos, 
reclamando dos poderes com- 


peterites as necessarias provi- 
dencias. E infelizmente nun- 
ca logramos vêr as nossas re- 
clamações attendidas.. 


Em tempos chegou a ser di- 
vulgada a existencia de agen- 


cias de emigração, nos paizes 
que mantêm corrente emi- 


gratoria para cá, e que se en- 
carregavam, mediante recom- 


pensa monetaria, de obter to- 
dos os papeis necessarios aos 
emigrantes. Por esse proces- 


so elles passariam de suas ca- 
sas para os navios que os 
transportassem ao Brasil, sem 
mesmo ter o trabalho de de- 
frontar as nossas autoridades 
consulares. A denuncia, cuja 
veracidade não nos competia 
averiguar, não era absurda. 
Uma vez que aqui appareciam 
individuos indesejaveis, com 
todos os seus documentos em 
ordem, seria de presumir que 
nenhum conhecedor das leis 
brasileiras os houvesse visto, 
De duas uma: ou os nossos 
consules não conheciam as leis 
daqui e os regulamentos a que 
estão obrigados, ou então con- 
cediam seus vistos leviana- 
mente, talvez mesmo por in- 
termedio das taes agencias, 

Agora um facto mais gra- 
ve, denunciador de. irregula- 
ridades passadas em consula- 
dos do Brasil, aponta as 
nossas autoridades como ten- 
do facilitado a concessão de 
tlocumentos capazes de propor- 
cionar a entrada de estrangei- 
ros indesejaveis, já não em 
portos brasileiros, mas em pai- 
zes estranhos, como nos Esta- 
dos Unidos da America do 
Norte. Segundo foi divulgado, 
no consulado do Brasil, no 
Porto, um funccionario, conni» 
vente com as autoridades por- 
tuguezas que estavam preva- 
ricando, intervinha para dar a 
nacionalidade brasileira a por- 
tuguezes que se destinavam à 
America do Norte, condição 
que parece facilitar a sua en- 
trada naquelle paiz. Ao mes- 
mo tempo que se denunciou 
esse erime, outro, de contra- 
bando, envolveu nas sttas ma- 
lhas tambem um funccionario 
do consulado do Brasil, 


São evidentemente crimes 
que exigem a necessaria re- 
pressão, e dos quaes aliás se 
está occupando a polícia de 
Portugal, onde se passaram, 
Menos graves do que elles, 
mas nem por isso a merecer 
a complacencla do Ministerio 
das Relações Exteriores, são 
os vistos consulares dados a 
pessoas que evidentemente não 
poderiam ingressar no territo- 
ro brasileiro, e que de resto, 
quando aqui chegam, apezar 
de terem seus papeis consula- 
res em ordem, são impedidas 


uma medida de rigorosa justiça o| de desembarcar pelas autorida- 


do períoita equidade, - 


Ades dos portos. As leis e regu- 






































































































mA 7) 


MulRE? 


lamentos brasileiros sobre in- 
desejaveis estipulam que com- 
pete ás autoridades consula- 
rés, aos representantes do 
Brasil no estrangeiro, zelar 
pela defesa da sociedade bra- 
sileira, impedindo a vinda pa- 
ra cá de individuos indeseja- 
veis. Mas muitos consules, 
não diremos naturalmente tos 
dos nem mesmo a maioria, até 
hoje ainda não começaram a 
cumprir as leis e regulamentos 
que datam dé mais de dez an- 
nos. Já é tempo, parece, de 
lembrar a conveniencia de cha- 
mal-os á ordem e mostrar-lhes 
a existencia de obrigações que 
elles ignoram ou menosprezam. 


SALUTARIS 


ESTADO DO RIO 
(CE4snA) 








Impostos anti-economioos 








Os impostos interestaduses q 
intormunicipass estão probiblidos 
pelo decreto nm. 21.418, ds 17 de 
maio de 1989, graças á moção con- 
tinnada do er, Oswaldo Aranha, 
contra essas taxações, que tanto 
embaraçaram sempre e embara- 
cam sinda o desenvolvimento 400» 
nomico do país. 

Procurou-se nesse decreto evl- 
tar os “recursou” a denominações 
que escondeasem a incidencia ver 
dadeira desse imposto, conside- 
rando-se como taés “todos aquel- 
les que recairem sobre operações 
necessarias no interourso de mer 
cadorins nacionaes ou estrangel- 
ras, quando objecto de commarcio 
dos Estados entre si e com o Dia- 
trioto Federal, bem como dos mu- 
nicipios entra si, pertençam & um 
mesmo Estado ou » Estados dif- 
ferentes”, 

Ainda mais: estabeleceu o deore- 
to a fórma do processo de que de- 
viam usar os possuidores do mer- 
cadorias tributadas em contraven- 
ção ao que elle dispunha, rapida, 
efficlente, 


Num de seis ultimos dispositi- 
vos, mandou mais que no prazo 
de cinco annos, a contar de ja- 
neiro de 1933, os Estados reduzin- 
sem 20% os impóstos estaduses 
de exportação, de maneira «a que 
em cinco annos estivessem elles 
abolidos. 

Tão patrioticas medidas, não 
estão sendo cumpridas, Para ob- 
ter alguma colsa, o ar. Oswaldo 
Aranha, em fins do 1932, lembrou 
nos interventores as exigencias 
do decreto nm. 31.418, de malo de 
1932, mãs ainda assim pouco con- 
segulu, A relutancia fo! grande é 
a resistencia passiva maior, bem 
maior. 

Não ha exagero denunciando 
o fracasso dessa iniciativa sob to- 
dos os pontos de vista notavol- 
mente patriotioa, fracasso devido 
só e exclusivamente à má vonta- 
de dos Intervontores em attonder 
nog justos interesses economicos 
do pala. 






























Fóra da le 





“O aspecto mais odloso da polt 
tica do interior não é o ne 
notismo, não são os abusos fis= 
caes, nem as compressõss eleitos 
raes. Ha peor que tudo Íss0; são 
as perseguições a grupos ou a in- 
dividuos da facção contraria, e 
que ce não detém deante de ne- 
nhum obstaculo, 

Veja-se, por exemplo, o que 
aconteceu agora no Plauhy: o po- 
der municipal, so que dizem os 
ultimos telegrammas, está prat!- 
cando venladeiros esbulhos de 
terras contra adversarios, nota- 
damente em Agua Branca e Bão 
Pedro. 





Falta de verbo 





Para que so saíba que é mesmo 
o mundo em peso, e não este ou 
aquells povo, que se acha em si- 
tuação de difflouldades financel- 
ras, a Socledades dra Nações aca» 
ta de declarar-se om insolvencia 
— em insolvencia no bom sentl- 
go, isto é sem dinheiro | 

De facto, nem todos os Estados 
filiados ao organismo do Genebra 
pagam pontunimente suas respe- 
ctivas contribuições, Ha-os em 
atrazo — vamos logo assim dizer 
— definitivo, entre elles nada me- 
nos de dez da America Latina 1 

A principio, a Bocledade não se 
emocionou com Isto; depois, con- 
descendeu, na esperança de que 
quem deve cedo ou tarde paga; 
agora, não confia em mais nin- 
guem: já admitte a hypothese dé 
que tenha da fechar, como qual- 
quer casa fallida. 

Para evitar a calamidade, pen- 
sa-so om pleitear um novo au- 
gmento das quotas das nações 
mais interessadas em que o desas- 
tre não aconteça. Essas nações 
são, parece a Inglaterra 6 a 
França. 

A popularidado da Bocledado 
das Nações diminulu bastante 
quando os problemas da pas co- 
megaram à inquietar a Europa. 
As conferencias internacionaos, 
em que dois, tres ou quatro go- 
vernos habitualmente se reuniam 
para tratar de seus proprios ne- 
gocios, sem os submetter, ou an- 
tes quo eltes fossem submettidos, 
& famosa assombléa do mundo, di» 
mínulu consideravelmento o proa- 
tigio da Bocledade das Nações. 
Mas, francamente, nunca nin- 
guem imaginou que ella viesse & 
Gcsappareeor um dia por um mo- 
tivo tão trivial: por falta de 
verba... 


= ms 
Façam o que cu digo... 
=D e ——a 















Um jornal ingles, o “Manches- 
ter Guardian”, enalteceu o aoto 
do governo brasileiro, offerecendo 
torras no Paraná, para recolhi- 
mento dos aasyrios que so encon» 
tram em situação penosa, Essa 
solução, acorescenta aqueils om 
cão da imprensa britannica, 6 
muito sympathica & Inglaterra, 
que nunca esquecera & cooperação 
que lhs deram os assyrios, na 
grande guerra, instados então ps) 


NRP ANS Ve 
RO a 
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E6 merece louvores a attitudo 
desso jornal, procurando amparar 
moralmente a causa dos assyrios. 
E' sómente paba lamentar que, 
tendo elles nuxilindo os Inglezes 
na grande guerra, não seja o Im- 
perlo Britannico que lhes offere=| 
ca, em uuas enormes possessões, 
uma área territorial. Na Inglas|' 
terra teses mesmos axayrios, como 
estrangeiros, estão prohibldos às 
exercer qualquer actividade, re- 
munerada ou não, Paris, 22 (Havas) — Os 

Triste é realmente o expoctaoulo| membros do governo geuni- 
do mundo modermo, em que pai-| ram-se, &s 11 hortas, a op gd 
zo, como esse, tradiolonaes pelo| CN oo ri rj Es- 
seu lUberalismo, têm que so Imi-= a 


to 


tar a dar conselhos, e a realizar, reg ris ar. Chau- 
de certo modo, a política resubt"! temps é O dos Nego- 
da no adagio: façam o que eu di-fojos sr. Paul 


go e não o queeu faço. Em atu | Boncour comunicaram O mº- 
territorio nenhum estranguiro,| morandum allemão, de enjos 
exveptuados o que levam pecu-| termos tomaram conhecimen- 
nia' para al! despejar. O resto do/to 08 ministros da Defesa Na- 
múndo, porém, deve entar aberto clonal. 
b todos que não cabem mais nas 
terras respectivas. 1 1 


LO tig Cacio? s de Genebra e as medidas 
ineo o Eatro. O ministro des 
Apresentou é sk, Nogueira: Pes Fin a. “Georges Bonnet 
nido uma emenda ao projecto da | sutym é assiguatura do 


Constituição, assim redigida: “O| presidente Lebrun o decreto 
sobre a renda não incidi-| Felativo & creação da commis- 
imposto re a a 


de preparar & 
rá sobre os vencimentos dos funo- 
cionarios publicos civis ou milita- secs Elbmios a E ouro 
res em actividade, aposentados 0U! por Estados s reado EO 


jublindos, assim como sobie a re- ministto do Orçamento ar, 
munsração dos empregados par] Marchandeau expoz a situação 
ticulares", orçamentaria e. fez approvar 
Tem alão esse O nosso ponto de he yr agem car- 
vista, desde que foi crendo o Im- rec e 
posto mobre & renda. Nunca pu- hoje Ao pipe de Finan- 
demos considerár como tal a re- Dos po pi o nearntec R 
muneração do trabalho pessoal, e par da marcha dos traba lhos 
vim 'o luóro produzido pelo capi=| da GCommissão de economins 
tal, Em apolo da nossa opinião, | sobre as reducções das inde- 
apontâmos & de mestres na soten-| mnisações aos funecionarios. O 
cia jurídica é na financeira, tra-| proximo conselho de ministros 
tadintas acatados, Mas de nada erá tomar decisões defini. 
vale a boa doutrina, deante da| tivas, depols de ouvidos os mi- 


nistros interessados. 
vontade de arrecadar, aja como 
tor. E como é mais facil tazei-o|, O, ministro da Justica eub- 


dos funecionarios publicos, cujos dente pues rd ndo 
vencimentos são faceis de apurar) fudiciario, 


nas proprias repartições e verlfl- 
car nas loís orçamentarias, o flaoo Ri rage ir e 
visou-os preferenolalmente. administrativos sobre O caso 

O imposto de renda sobre ven-| Stavisky ora terminados. Deu 
cimentos é um absundo que só se| & conhecer egualmente as gan- 
comprehende bem, tendo em vis- eções que tomou, Como os in- 
ta o que denunéia o ar. Souza| Queritos sóbre os serviços ju- 
Reis, num de seus trabalhos so- cri e os serviços de con- 
bre essa especialidade, Com refe- ole dos Ministerios do Com- 


remcia & tributação das pessoas - 
physicas no Districto Federal e & catheira. Os governos: utilizam- 
taxa média do imposto em 1026; 26 desse poderoso instrumento de 
“A renda do trabalho contri- publicidade para dar heci a 
bulu com 53 % do-total e a do ca» to ao povo do que é essencial à 
pital isolado ou associado ao tras sua tranquilidade, bem estar e 
balho com 47%. fortuna. 
Em 1928, es proporções foram Desgraçadamento, não é iso o 
de 52% é 48%, respectivamente, quo occorre aqui. A radio-ditru- 
O imposto proporcional que Pê! ão tornbu-se apenas um pretexto 
calu sobre 08 rendimentos do tra- para, mercantil grosseiro, 
balho representou 80 % da totall- PSREAA saia RR cais 
dado do tributo sobre os rendi- Noite ; É p pro- 
mentos dessa natureza 6 O pro- Eram o iosiiiabiano PPSpEaÇao 
greselvo 20%. Em 1528 aa per- batidas « de pachouchadas cuvi- 
centagens foram de 18% MK." ais idos (à CS hando-as 
A facilidado de arrecadação 18-| 4 mnuncios atom anima 
vou-nos ao absurdo que & emen- gem em que.os Ns dus lda 
da pretende corrigir, impedindo movimentados da urba ap: 
continusmos a considerar como sabonetes, naphtalina é ag 
renda os proventos do trabalho, Não do R e pr 
que mal dão para meter & SOM! gurias o mais levo intorcase pela 
Ao cdi propaganda da Boa arte do pais. 
" Baramitnto appáreos um con- 
ferencista de imerito!- pára discor= 
O general Daltro Filho commu-| rer sobre assumpto que provoque 
nicou ao chefe do govérno pro-| curiosidade. As “empresas ostabe- 
visorio ter entregue ao interven-| lecem- pagas ridiculás para as 
tor em São Paulo os autos do in=| pessoas de realce convidadas, de 
querito que presidiu e no sentido| quando em quando, & falar, nos 
de apurar os grandes escandalos| respectivos microphones, cindo 
verificados no Instituto de Café] minutos sobre themas desmandi- 
de Bão Paulo, O general, nessa| bulados pelas exigencias da syn- 
communicação, fala em Inquerito| these. 
“retorento ao caso Murray Bl-| O sr, José Americo encontra- 
monsen", — fazendo & declaração| se, pola, deante de um estado de 
perigosa de haver presidido tão| coisas em que a sua intervenção 
famosa syndicancia “com q pre-| se fas mistár, Ninguem póde nó- 
ocoupação evolusiva da verdade] gar-lha o direito de concorrer, 
s despreocoupação absoluta das| com a responsabilidado que lhe 
pessoas”, essiste, pera que as estações da 
No proprio telegramma ao che-| radio não continuem a despresti- 
to do governo, o general demons-=| Elar a cultura nacional, exploran- 
tra desconhecer a finalidade do| do a discomania insípida e sem 
proprio Inquarito, declarando ser| outro programma que não seja o 
o mesmo “referente ao caso Mur-| da cavação commercial, 
ray Simonsen”, Ao contrario, 
portanto, do que affirma, o genes 
ral. Daltro “personalizou o“ Inque- 
cito o se preoccupou, exclusiva- 
mente, com as figuras que se des- 
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Anylados politicos 


As perturbações políticas que, 
de certo tempo a esta parte, con- 
vulsionam o hemispherio meridio- 
tacaram em todas as escamotea-| nal do continente, determinaram 
ões que o publico já conhece, | n-expatriação, voluntaria ou for- 

Os escandalos dizem respeito a0| cada, de multos alementos dos 
Instituto que, desde à sus fun-| mais representativos na vida de 
dação, só tem contribuido para &/ meus paizes, O direito de asylo aos 
rulna da lavoura é prosperidade | que assim se exillam é de tal mo- 
dos aventureiros da finança in-| do. reconhecido, universalmente, 
tornacional. Quanto a esta parte) quo não póds constituir motivo da 
nenhuma duvida mais resta, pols,| extradição a Incidenoia em arti- 
o goneral Daltro aponta como| gos da legislação penal por crimes 
responsaveis os ex-directores des-| de ordem política, 

Utuldos pelo general Waldomiro) Alguns paises sul-americanos 
Lima, quando interventor em Bão | estabeleceram convenções é trata- 
Paulo, . dos, pelos quaes so obrigaram & 

Assim, está justificada a dovas-| não permittir a actividade revolu- 
sa iniciada por aqueils ex-inter-| clonaria nas suas sonas límitro- 
vantor, explicado o seu aoto in=| phes de expatriados, Comprehen- 
tervindo offiolalmente no Institu-| de-se & rasão desta providencia. 
to do Café para destituir a dire-| So so comprebendo as razões 
vloria do ontÃo. asterminantos do afastamento de 
elementos adversos às aituações 
percas em paises vizinhos, 
não se concebe os fundamentos 

As companhias de radio-diffu-| pelos quaes se attenta contra o 
são devem ter por principal es-| irelto do asylo, não permittindo 
copo a obra educacional do povo,| a exilados a permanencia em 
contribuindo,. asstm, com os ele=| qualquer ponto do pais é & livre 
mentos de que dispõem, para O) jocomoção delles. Menos ainda Ba 
melhoramento das condições In-| goye admittir m detenção desses 
tellactunes é moraes da sociedade, | expatriados, ainda que ss lhes dê 
cujos gostos e pendores repro-| goterminado local por menagem. 
sentam. Elles não são pristonelros e me- 

Em toda a parto do mundo, essa | recém de nossa parte toda a aym- 
conquista da olvilização, utiliza-| pathia e o melhor acolhimento, 
da sob o contrôle dos poderes pu-| que sa não recusam aos que, lon- 
bllcos, não se desvia de tão alto| ge do sua terra é dos que lhes 
objootivo, Irradia-se o que con=| são erros, curtem as agruras do 
vem ao sentimento popular e O] Infortunlo, tantas vêzes passage)- 
que pódo sobre elle exercer acção! ro e, ds vezes, precursor de mo- 
bonafica, mentos de triumpho q de pre: 

O radio tonítlca o patriotismo,| dominio. 
eleva o espirito publico e propor) fomos um pais notoriamente 
clona espectaculos de arte, que so] hospitaleiro, que não póde e não 
tornam accessivois aos habitantes! dava desmerecer esto conceito. 
de ronas Jonginquas ou desarti= Aos que se abrigam entre nós, 
culadas dos nucleos densos de po-| fugindo &s paixões ds lutas poll- 
pulação. ticas, cumpre-nos assegurar uma 

Servem-so do radio os solentis=| estadia tão tranquília quanto pos- 
tas, os literatos, os artistas 6 08] sivel, não exacerbando a magua 
educadores para fins de vulga-| de quem procura em patria alhefa 
rização, em eyntheses façlilmente| lonitivo para os eeus maiça, 
apprehendidas, daquilo que, em| Esta 6 a tradição brasileira, de 
outras Gpocas, cabia apenas ao ll=| tempos immemoriaçs, E é mistér 
vrô q & revista, aq thentro e Gl asulgnalar que tambem os nossos 
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Cossss= "O CASO STAVISKY 


“ ENTRE OUTROS ASSUMPTOS, O GABINETE 
FRANCEZ TRATOU, NA SUA REUNIÃO DE 
HONTEM, DO ESCANDALO DE BAYONNE 


Varias penas impostas a funccionarios 





mercio, Trabalho e Finantay 
alnda não estão terminados, 
as medidas que suggerirem ses 
rão tomadas proximamente, 

No tocante ao funccionas 
mento geral dos serviços de 
policia, O chefe do governo ex- 
poz as linhas gerges do pro- 
jecto de reorganização qua 
tenciona entregar hoje à mesa 
da Camara dos Deputados, 

Paris, 22 (Havas) — Terml. 
nada a reunião de hoje do 
conselho de ministros, soube. 
so que o chefe do governo Er, 
Chautemps applicou sancções 
contra um certo numero de 
funcclonarios da polícia e dy 

ça Geral, 

O director da policia fudi. 
claria gr, Xavier Guichard foi 
aposentado. Um commissario 
de polícia e um Inspector fos 
ram suspensos de suas fun 
cções, emquanto não compare- 
cem perante o conselho disci= 


O|Plinar a que serão submetti, 


dos. Um commissario da po- 
lícia municipal de Bayonne 
foi deslocado do seu posto e q 
varios outros funccionarios fo- 
ram pedidas explicações ese 
criptas. 


DESAPPARECERAM ALGO. 
MAS PEÇAS DO “DOSSIER* 
STAVISKY 


Paris, 22 (Havas) — A notl« 
cla hoje divulgada de que al- 
gumas peças do “dossier” Bias 
visky haviem desapparecido 
causou grande emoção ao pu= 
blico. As autoridades judicias. 
rias observam, a esse respeito, 
a maior discreção, mas reco= 
nhecem que o “dossier” está 
incompleto. 

Acredita-se na possibilidade 
de alguns megistrados terem 
levado certos documentos 808 
seus domicílios afim de estu= 
dal-os e que os tenham perdi= 
dó. Entretanto, parece posse 
vel a reconstituição das peças 
que faltam ao conjunto dos 
papeis, 








ari [ 
vizinhos do Prata sempre corres 


ponderam a esta tradição, sendo 
certo que as capitaes platinas 
foram sempre refugio certo 6 at 
Euro para quantos brasileiros as 
demandaram em exílio político, 
Allãs a palavra maravilhosa de 
Ruy Barbosa fes a apologia do 
direito de asyio com as fulgura» 
ções de seu talento quando se re 
fugiaram a bordo de uma bellos 
navo portugueza, ancorada nas 
aguas da Guanabara, os revoltos 
sos de 1803, que abandonaram os 
navios sublevados contra o goverm 
no do marechal Floriano Peixoto, 
Asylar, devem comprebendsr os 


governos, é um dover. 
« 





Accumulações remuneradas 


O gabinete do ministro do Tras 
balho escreve-nos o seguinte: 
““Os mediodi do Instituto dé 
Aposentadoria e Pensões dos Ma» 
ritimos não são nomeados pelo 
ministro do Trabalho, mas, sim, 
pelo Conselho Administrativo do 
mesmo Instituto, sem dependencia 
sequer de approvação do mis 
nistro. ”. 


erre RS A nie — mao 
O ULTIMO TERREMOTO QUE 
ASSOLOU À INDIA , 


Em tres cidades todas as casas 


soffreram graves damnos 


Londres, 23 (Havas) — O cor 
respondente da Agencia Reuter 
em Calcuttá nssignala que 6 me 
cente terremoto qde sasolou pare 
te da India causou na região de 
Nepal elevado numero de victle 
mas e grandes estragos matt 
rises. Estes eram particularmens 
te avultados nas cldndes do Khã- 
tmandu, Bhadgaun e Patan, onde 
quast todas as casas haviam sol= 
frido graves damnos, 


O ULTIMO CYCLONE DE 
MADAGASCAR 


— ha 
Varios Kilometros de estrada 
destruídos 

Paris, 23 (Havas) — Informã- 
ções officines dizem que o eyclons 
que bateu Madagascar a 10 do 
corrente apresentou aspectos 86= 
melhantes no ds 1928, As plantar 
qões ficaram seriamente damnltl» 
cadas e as entradas em kilomos 
tros e Kilometros complatamenta 
destruídas. No dia 12 um segundo 
vendaval so fez sentir na região 
de Nosyvarika, onde algumas sis 
delas ficaram destruldas, Não sé 
verificaram desastres possones . 


DAMNOS SOFRIDOS PELA 
LEGAÇÃO INGLEZA EM 
KAATHANDU 


Londres, à3 (Havas) — Com 
municam de Muzaffarpur que 4 
legação da Inglaterra em Khate 
mandu, capital do Nepal, soffreu 
serios damnos por  olrastão dé 





tarremoto que assolou recentomens 
te parte da Ináia, J 
1 
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0 “ANDALUCIA STAR” PAS- 
sou PELO PORTO DESTA 
CAPITAL 


Viajaram a seu bordo um di- 
plomata é esriptor brasileiro 
e um diplomata inglez 


gstove no porto desta cnpital, 
durante multas horus, o “Andas 








jucla Star”, um dos grandes 
transatianticus Inglez, que fazem 
viagens regulares para a Ame 
gica do Sul, 

Elle aqui chegou na tarde de 
ante-hontum e na turdo de hon- 
tem partiu, proseguindo viagem 


para o Rio da Prata para ondo 
conduz multos passageiros. 

velu o rapido transatlantico 
ga Bluo Star Line de Londres, 
tendo cecnlado nos portos de 005. 

me é o seu bordo viajaram 

ra esta cupital muitas pessoas 
entro as qunes figura O Br. Ro- 
pald de Carvalho é familia, 

O diplomata patrício, nome 
pastanto cinhecido nos nossos 
metos literarios, velu da França, 
onde so achava, ha dois annor 
e melo, exercendo -o cargo de 
primeiro secretario da embaixa- 
ga brasileira em Paris, 

o sr. Ronald de Carvalho, 
ue vRe serviv, agora, no Minis- 
terlo das Relações Exteriores, 
tove um desembarque muito con- 


coirido, 

No “Andalucia Star” chega- 
ram mais 05 seguintes pnssagel- 
ros: Austin Antony Haig, diplo- 
mata Inglez; Richard «Gerald 
gotta, Cectl Charles Sulton e fa- 
gmília, Dorothy Florence Me Don- 
nel, Lourdes Lima Leão, Loul- 
ee Mayer, Philippe Raul Emile 
Pocsthner, Francisco do Olivel= 
ra Ramalho, Marla Carolina Pl- 
nhelro e outros, 


O transatlantico da Blue Star 
Lins tem, apenas, primeira clas- 
e e entre os seus passageiros 
em transito destacam-se Os ses 
guintes: 

Amplo de Lemos e senhora, 
consul do Portugal em São Paus 
lo, Frank Walker, Arthur Hen- 
ry Roberts e senhora, Harold 
Knowds, Harrison, Líllas, Sad- 
áier, Albert Ernest XKillary, 
Brian Patrickt Mathews, John 
Richard Crichton, George Sava- 
ge, Victor Schukr! Jorge, Fre- 
derich Theodore Bracht e Fran- 
cisco Muratore, , 

Tambem desembarcaram no 
Rio alguns turistas que jam a 
Buenos Alres entre os quaes o 
er. Willaim Askeroft Thom- 
pson e familia, 








A" semelhança dos annos anta 






tião, o padroeiro da cidade, teve 







pando Innumeras 





fiois, bem como o nosso clero, re- 
presentado por 8. E, o cardial d. 
Sebastião Leme, acompanhado de 
todo o Cabido metropolitano, 
















Cathedral! Metropolitana, 







tavam tomadas por 






o desfile 





tholicos, sob a d 








talhões escoteiros formados so 
lado de aggremtações ce collegios 
catholicos, emprestavam 


tilhada pelas cores vivas do es- 
tandartes e bandeiras. 


ACÇÃO SOCIAL BRASILEIRA 


A Quinzena Anc hietana pela voz 
— do Brasil — 


5.º DIA — 16 de janeiro 
O Professor José de Anchieta 
JOSE' PIRAGIBE 

















Resurreição e baptismo do indio Diogo 


Que é o professor? Que é o mes. America que se esconde f tarde, 
para lrazer, no manhã seguinte, 
o sol 
creado de todos; eile — o servo 


tre? E' aquelle que desce ás pro- 
fundas cavernas, onde jaz o dia- 
cípulo mergulhado em treves, pa- 
ra levar-lhes a Juz. A luz que O 
mestre terá de buscar no aito, on- 


de reina a luz, A luz que do alto 
attras os privilegiados, capazes de 
chegar ao reino encantado, que 
aílna] se attinge depols de uma 
ascenção maravilhosa, Na ladal- 
nha que espera o decreto infalll- 
vel, que levará Anchieta & gloria 
dos santos, elle já é chamado o 
£ol da America, à uz da Gentl- 
lldado. 


Que € o professor? Que é o 
mestre? E' aquelle que do nada 
sabe tirar tudo, Da floresta vir- 
gem, dominio da vida nas euaa 
manifestações elementares, tirou 
Anchieta o material para edificar 
uma escola, e do braço do Indio 
a energia creadora para erguer 
um pequenino collegio onde a vi- 
da se exalta, desatando-se do ca- 
eulo para voar e para sublr, 

A humanidade já o proclamou 
“Thaumaturgo do Novo Mundo", 
4 Eua escola chamava-se & prin- 
eiolo “Casa de meninos". Não 
podia ser mais numnilde, mas q 
enthuslasma do mestre à conside- 
rava grande, e na verdade o era, 
porque Jentro della flammejava q 
ardor apostolico'do sol da Ame- 
rica, 


Que € o professor? Que é o mes- 
tre? E' aquello que não ss per- 
tence, porquo se deu Inteiramen- 
te, Anchieta não tinha uma hora 
do dia em que não se dedicasse 
aus labores do ensino. E 4 nolte? 
A nolte para o mestro é o des- 
censo trabalhoso. Faltavam 08/] 
livros! Anchieta era o autor de 
livros, era a machina de impri- 
mir, e tirava das lições tuntas co- 
plas, quantas as necessarias para 
distribull-as pelos discípulos. Dim, 
logos, hymnos, canticos, & gram- 
matica e o vocabulsrio da lingua 
tupy, tudo ere feito por elle nas 
horas em que toios dormem. Elle 
era o homem que dormia sempre 
nú dia seguinte era o homem que 
não dormia, Elle era o sol da 

































novo calor e nova luz, 


do Senhor. 


gum dos seus, é bontem, 


tumbem de Jesus. 


tolado. 


pouso! 
Anchieta, 
Erasileira terá de erguer 


deselam ser como 08 meninos, 
Nosso Benhur, 


do Novo Mundo, 
ta obra que será de 


por Deus & pela Patria! 





a e 
HINDENBURG. MELHORA & ARGENTINA BATIDA POR 
VIOLENTAS TEMPESTADES 


Rerlim, 22 (Havas) — Annun- 
clase officialmenta que o estado 
de saude do presidente Hinden- 
burg está em franca melhoria. 
&e bom que atacado de resfria- 
do o presidente do Relch não; 
Selxãra nem por um momento | territorio 
de attender aos negocios publl- | pestades, que causaram 
cos, ravels estragos 


Buenos Aires, 29 (Havas) 


lam-se em differentes pontos 


À imponente procissão do padroeiro da cidade, 





A GLORIFICAÇÃO DO MARTYR S. SEBASTIÃO | 



































Um aspecto da saida da procissão 


rlores, a procissão de São Sebas.! 


grande imponencls, delia particl-, 
aggremiações 
religiosas e avultaão numero de, civis e escoteiros. 


A's 4 horas da tarde começou o| ção Escoteira marchava vadencia- 
desfila da procissão, que salu da da, sendo segulda pelas seguintes 
Duas | agremiações religiosas: 
horas antes de sua saida, já as| Apostolado de Oração, guarda do 
immedinções do grande templo es-! honra do Bagrado Coração de Je- 
É verdadeira | gus. Confraria do Coração Bucha- 
multidão, que, anciosa, esperava)ristico, sob a direcção do padre 
para della participar.| João Baptista Cavalcanti, com as 
A Federação dos Escoteiros Ca-| representações: das matrizes 
o do padre; Sant'Anna, Engenho Novo, Paque- 
Leovigilão Franca e outros ba-! 


ainda! 
mais impononcia áquelle conjun-! 
eto, aquella massa compacta, pon-; 














Anchieta fo! o apostolo do no- 
vo mundo. O mpostolo é o que é 
mandado para longe a levar aos 
homens a bog nova, a doutrina 
salvadora. Preparado o terreno, 
gormina a semente, surgem no- 
vos apostolos, Quando passa a 
procissão de indiozinhos, os me- 
ninos de Anchieta, todos acudiam 
a ver a pequena legião. Na pro- 
clasão que desfila, cada um dos 
assistentes procura distinguir al- 
como 
hoje, como sempre, multos paes, 
muitas mães, muitos avós, con- 
duzidos pela mão dos meninos, se 
aproximam da casa dos meninos, 
para sér tambem menino, 6 ser lá 


E foi vivendo o Apostolo, no seu 
tungo apostolado, na aus longa 
pubreza, Sua roupa era feita com 
as velus dos navios, velas impres- 
taveis, fatigadas pelos trabalhos 
dos annos, ou rótas pelo furor das 
ventanias, Vestla-se do pano das 
velas inutois e que eram dadas, 
de eumula, aos padres, pelos na- 
vegantes que aportavam do lito- 
ral vicentino, E-lá la elle; impelll- 
do por outros ventos, em longas 
viagens pela selva ignota. E che- 
gou eté nós, no seu longo apos- 


Tem direito agora, o Apostolo 
do novo mundo, & um longo re- 
vas abrigul-u o Edificio 
que a Acção Social 
na capl- 
tal da Republica. Outros aposto- 
os, em outro apostolado, talves 
mais dificil, installarão no edi- 
ficlo soberbo, outra casa para os 
meninos e para 08 grandes que 


Jouá de Anohieta 6 Servo de 
6 Bol da America, 


Luz da Gentilidade, Thaumaturgo 
Intercede por es- 
grandeza 


immensuravel, porque viverá den- 
tro della, & tua vida de sacrificio 


Depois de varios dias de calor 
torrido em todo o palz, assigna- 


argentino violentas tem- 
gonside- 









Em 





Os que acertam na loteria 
300 contos 


O BILHETE N. 2716 da Loteria Federal do Brasil, 
premiado com 300 CONTOS DE RÉIS, na extração do 
dia 17 do corrente, foi vendido nesta capital pela CASA 
GUIMARAES, tendo se apresentado 'já e recebido os 
seguintes contemplados: é 

MANOEL DIAS REBELLO, Rua Visconde da Gavea, 79. 


JOSE' MARIA DA SILVA, Praça Republica, 64 (chauí- 
feur da refinaria 8, José). 


1040 FERREIRA, Grajahú, Rus Araxá:30. 

ANICETO T. GONÇALVES, Rua Mariz e Barros 135, 

FRANCISCO MISAEL MENEZES, Rua Acre, 70. 

ANTONIO MAURICIO, Madureira, Rua Sanatorio 16, 

ANTONIO FIGUEIREDO FERREIRA, Rua Itapirá 147 
— CASA À. 

SALOMÃO NACIF, Rua Buenos Aires 344. 
=== se=e€c. 
AMANHA CORRE UMA LOTERIA COM OS PREMIOS 

MAIORES DE 200 E 100 CONTOS 





(57212) 


Affonso XIII enfermo 


Um navio presa das 
— chammas — 
Os medicos se mostram 0 “Cabo Palos” quasi 
preocupados com a destruido, no porto 
sua saude de Genova 


Poris, 22 (Mavas) — Os medi- 
cos de Affonso XIII, que se mos- 


A's. 4 horas da tardê começou 
& movimentar-se o povo, que se 
mantinha 4 corta distancia da en- 
trada da Cathedral, então guar- 
dada por uma turma de guardas 


Viam-se depols crenças com 
fnixas vermelhas, graclosos minia- 
turas de São Sebastião, seguidas 
de anjos é virgens. A seguir, re- 
presentações de irmandades, sob 
a direcção do Padro José Joaquim 
Lucas, Num claro estabelecido por 
cordão de isolamento de guardas 
civis, destacava-se o andor do 
martyr São Sebastião, seguldo pelo 
pallio sob o qual gs via d, Sebas- 
tlão Leme, conduzindo a relíquia 
do Santo Lenho e acolytado pelos | tram preoçoupados com as conse- 
conegos Boucher Pinto e Clodoveu| uenclas eventunes da grippe que 
Cayres Pinto, estando presente O|ntacou ultimamente o ex-sobera- 
bispo do Espírito Santo, dr. Bene-| no, nconselharum-no & fozer de- 
atua aq O Re aas morada cura de sol. 

ava a procisão nda de 
musica do Rogimento de Cavallu-|  Aftonto XIII, que deverá re- 
ria da Pólicia Míliter, gressar hojo a Fontainebleau, 

Ao regressar 6 Catheilral a pros partirá amanhã para a Ttalia, 
clssão, d. Sebustilu Leme, aben-| acompanhado do infante D. Jal- 
qoou é multidão, que se espalhava |me. Em Genova o | ex-siberiuno 
pelas immediações do templo. embnrcarã com seu filho no va- 

O itinerario da procissão foi este |por “Victoria” e, depola de del- 

Rue 1º de Março, Avenida Rlo/xur o Infante num. porto do Ut- 
Branco, rues São José, d. Manoel| toral italiano, prosegulrá viagem 


1 e a 
Mc Praça 15 de Novembro. rumo ao Egypto, onds tenciona 
demorar-se um mez, approxima- 


AVISO |: 


| 
Aos Commerciantes e Industriaes 


O DESFILA 
A! frente da prociesão a Federa- 


dlo que se declarou 


de gentina. 
tã, Andarahy, Bomsucesso, Nos- 
sa Senhora de Lourdes, Santo 
Antonio dos Pobres, egreja de São 
Joaquim, São Francisco Xavier, 
Gavea, parochia de Santa Cecilia 
de Braz de Pinna, Confraria de 
N. 8. do Rosario, da Engenho 
Velho e muitas outras. 


perípecias durante 


são de lr a pique. 


veis, 


MR 

AVENÍHA MEMETEN 404 CAIXA POSTAL, 46 — RIO 

Sitonção maravilhosa entro montanhas e prnlna, Clima privi- 

legindo, Euniniinções msignifiena, Enterunto, externnto e semi- 
internato . 

Curso de férias puro comiliintos a exames de námissão mos 
cursos gymuaaiol e commercint (officinitandas) 

UANHOS DE MAR — GYMNABTICA — VIDA AO AR LIVRE 


Informações e entatutos: RUA OUVIDOIN, 187 . 4º andar 
Telephone: %-0210 o 7-2083 | 











zes festejados em 


Buenos Aires 
Buenos Aires, 22 (UTB) 


explodiu no expresso 


Berlim-Vienna-Belgrado 





À grande organização recemfundada nesta capital, 


com elevados capitaes, para exploração do transporte de 

mercadorias entre Rio e São Paulo, e vice-versa, é a 

EMPRESA INTERNACIONAL DE TRANSPORTES LTDA. 
Gerente: CARLOS JAFET 


Transportes de domicilio a domicilio no prazo ma- 


Vienna, 22 (Havas) — Commu- 
nicam de Gratz que uma machi- 
na ínfernal vebentou esta ma- 
p hã, perto de Rann, num carro 
ide primeira classe do expresso 
Berlim - Vienna - Belgrado,  ma- 
itnndo cinco passageiros e ferindo 
um outro, O vagão fOra preza das 
jchammas, ficando completamente 
| destruído. Do inquerito Immedia- 
| tumente aberto resultava que p 
bomba fôra provavelmente collo- 
| cada sob os assentos do carro e 
que parecia tratar-se de um at- 
tentado politico, , 


AMANHÃ 


200:0008000 e 100:0008000 
Inteiro 408000 


SONHO DE OURO 


GALERIA CRUZEIRO, 1. 


ximo de 30 horas, e por preços abaixo de qualquer con- 
correncia. 





RUA SANTO CHRISTO, 87 | Av. Martim Bouchard, 35 
Tels. 4-5017 e 4.5019 Tels. 9-1291 e 9-1293 


RIO S. PAULO 





Aviso 

Aos nossos leitores, annunciantes, assi= 
gnantes, agentes e corretores avisamos 
que inauguramos a nossa Agencia Central, 

| á Rua Gonçalves Dias, 5, Tel. 2-2190, para 
cujo predio foram tambem transferidas a 
Gerencia e a Administração do “Correlo da 
Manhã”, 

Em consequencia dessas mudanças des- 
appareceram as Agencias que mantinhamos 
na Avenida Rio Branco, 111/115, esquina da 
Rua do Ouvidor, e Avenida Gomes Freire, 
81/83, devendo ser os annuncios, as assi 
gnaturas e quaesquer outros assumptos 
commerciaes encaminhados para a Rua 

| Gonçalves Dias, 5, Tel. 2:2190, 


x 


A DES A Sam 








(66019) | 


Desfecho tragico de um |A Camara dos Represen- 


amor impossivel tantes approvou o pros 
jecto monelario do 


residente Roosevelt 

Washington, 22 (UTB) — De- 
pols de uma sessão tumultuosa 
que durou olto horas a Camara 
dos Representantes approvou v 
projecto munetario do presidente 
Roosevelt, por 460 votos contra 
40. com a propria redacção com 
que havia sido ap: sentado, es- 
perando-se a eum prumilgação 
por toda esta semana. 

As varias emendas apresentadas 
soffreram violento debate, que 
provou que a maloria estava dis- 
posta a apolar Integralmente o 
plano presidencial, sem modifica- 
ções, 

Entre as emendas rejeitadas 
pelo plenario figuram: a que de- 
terminava que não fossem aecel- 
tos em pugamento de dividas do 
guerra quaesquer litulos estran- 
geiros; e que prohibe o 'Thesouro 
de usar o fundo de equalização 
para reforçar os titulos officiaesá 
e a que determinava a creação 
de uma junta de cínco membros 
pura administrar esso fundo. 

O senador Ferkins, tiliado no 
Partido Republicano, foi um dos 
principaes porta-vozes contra as 
emendus multiplas que apparece- 
ram, e contra as criticas ao pro- 
jecto, exclamando:; “Prefiro 
ncompanhar o plano do presiden- 
to, a segulr qualquer das doutri- 
nas contraditorias das diversas 
escolta monetarias”, 

Espera-so que o debate no Be- 
nado será ainda mais tumultuo- 
“o. sendo al grande a tendenela 
contra a outorga de tamanhos 
poderes ao er. Morgenthau, que 
gerá habilitado a tornar o The- 
gouro a autoridade bancaria ma- 
xima do pais. 


A PAUTA DE COBRANÇA DO 
IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO 
DO CAFE" 


Como o governo de Minas re- 
solverá o assumpto 


Bello Horizonte, 22 (Do Corres- 
pondente). — O “Minas Gerkos” 
publicará amanhã a seguinto 
nota: 

“Vavendo varias associações de 
classe representado mo governo 






































































Preso o companheiro que 
pactuára a morte e que 
fugiu — À autopsia 
da infeliz moça 


A pollela do 23º districto está 
envidando esívrços pura esclara- 
cer completamente o drama occor- 
rido na madrugada de sabbado, 
em Pavuna, 

Tudo parece Indicar, porém, que 
o causador de toda a tragica oc- 
correncia, o guarda da Policia do 
Cáes do Porto, João Juca Duar- 
te, agiu de má fé, traindo vil- 
mente ao pacto telto com a infe- 
Hz moça, deixando-a morrer só- 
zinha, 

Na noite de sabbndo, cerca de 
10 horas, João Juca Duarte apro- 
sentou?se, cynicamente, no seu 
serviço, sendo, então, preso pelos 
seus collegas ne. 69 e 11%, e lo- 
vado & presença do chefe de ser- 
viço, Este se entendeu com as 
autoridados do 23º distrioto, sen= 
do então o preso remettido para 
























































March regressará 
á Hespanha 


Ports, 22 (Havas) — Contrarta- 
mente ao que fo! mununciado, o 
banqueiro hespanhol Juan March, 
eleito deputado pelas Baleares e 
cuja reconte evasão du penitencia- 
ria de Alcalá de Hnnares teve tan- 
ta repercussão, não regressará & 


Hespanha senão depois de resol- 
vido o caso do sr. Calvo Soteno, 
ex-ministro das Finanças e tam= 
bem contempindo nas ultimas elel- 
qões com uma cadolra nús Côrtes. 


———— sem 
Commentarios sobre 


a resposta do Reich 
ao memorandum da 
França 


Paris, 22 (Haves) — Os jornaes 
poucos commentarios fazem em 
torno da resposta do Relch no 
memorandum da França. Este el. 
lenclo parece encontrar justifica- 
tiva no facto de que o texto do 
documento chegado a Paris não 6 
conhecido. De accordo com as In- 
formações obtidas nos meios nuto- 
risados, alguns clreulos observam 
que a resposta nllemã é “cortez- 


ma de defesa dos interesses 
desta capital, 


Interrogado pelo commissarto 
Antenor Costa, com uma calma 
de irritar, contou elle todo o ca- 
so, como Já noticiâmos e disse 
que ells e Esther pactuaram mor= 
ror juntos, pelo que elle comprou 
“trigo rôxo”. Depols de terom fl- 
cado no local onde foram acha- 
dos, até cerca de 4 horas da ma- 
nhã, “ambos” tomaram o ve, eno. 
A desditosa moça, morreu logo, 
e ella, “não sabe porque”, não 
morreu tambem, 

Suas declarações calmas, indif- 
ferentes, a tal ponto de cynismo 
chegaram que, quantos o ouviam, 
a custo consegulam sopitar a re- 
volta, 

Disso depols que fuglu da As- 
atatencia para ir procurar & mor 
te, e pensou em se atirar ao mar, 
no Cães do Porto, “e, quando la 
realizar seu Intento, fol preso pe- 
log companheiros”, 


caracter definitivo. 


de Educação e interventor 


curso de habilitação. 


No necroterlo do Instituto Me- 
dico Legal, realizou-se, domingo, 
a autopela da Infeliz Esther. O 
medico-legista fot o dr. Attila 
Torres, que attestou como ca&usa- 
mortis: ingestão de substancia 
toxica”, 

A! tarde, realizou-se o enterra- 
mento da Infeilz, saindo o feretro 


co-allemão 


co-allemão, 


cão de café, como tambem rela- 
tivamentoí suppressão da taxa 
ouro é intersesando o assumpto 
à imprensa do Rio e de Minas, 
estamos autorizados a Informar 
que aquelias pretensões estão 
sendo objecto do estudos, com O 
fim de reduzir ou abolir a diver- 
goncla do pauta a supprimir A 
taxa mil réla ouro, O que O go- 
verno deliberará amo promulgar 
orçamento para o exerelolo cor- 
rente. Para Isto é pansamento da 
administração fixar em uma unt- 
ca taxa o tributo sobre exporta- 
ção de caté, de modo a facilitar 
os negocios relativos a esse pro- 
ducto e a entubllizar np receita 
“Sessa origem" 


Commemorando o 12º 
anniversario da mor= 
te de Benedicto XV 


Roma, 23 (Havas) — Fol cele- 
trado pela manhã na Capella Six- 
tina um serviço funebre por occa- 
slão do 12º anniversario da morte 
de Benedicto XV, achando-se pre- 
sente o Summo Pontifice, asstati- 
do pelos cardcaes Laurent! é 
Verdi, 


Falleceu um grande archi- 


tecto allemão 


Berlim, 33 (Havas) — Falleceu 
uv architosto Ludwig Troost, nie 
dirigira a construcção interns dos 
grandes paquetes “Europa” € 
“ Bremen", 

Ludwig Troost era egualmente 
autor das “maquettes” da Cana 
Parda, de Munich, e da Casa da 
Arte Allemê, cuja pedra funda- 
mental fôra lançada a 16 de ou- 
tubro ultimo, 


chega a Buenos 
Aires 


du 
conferenclas sclentificas. 


exercito brasiloiro. 


DD A H 


Genova, 21 (Huvas) — O var 
por hespanhol “Cabo Palos” que 
faz o serviço entre Buenos Alrea, 
Hespanha e Genova, ficou seria- 
mente damniflcado em um incen- 
& bordo 
pouco depois de terminar a descar- 
ga de cereaes que trazia da Ar- 


A despeito dos esforços das au- 
toridades, dos bombeiros e-da trl- 
pulação do vapor o fogo sómente 
ser dominado depols de 1R horas 
de luta encarniçada e do multas 
as quasy o 
vapor esteve varias vezes em vi- 


Não houve aceldentes pessnass 
mas os prejuizos são considora- 





| E (54225) 
Uma machina infernal |Guardas-marinha france- 


U t A f - d Coma o Puerto Belgrano Nao GolEA pela de 
us os marinheiros e cadetes do |Cação te , 
moro € GINÇO ver O couaidor trancez “Jeanne d'Aro" |Cohen, consellieiro e professor 
têm sido muito festejados pela 
população, tendo-lhes sido offere- 
cido um hanquete pelo almirante 
Renard, commandunto do porto. 
—— e 46 mm 


(57214) |para a odontologia urgentina, q 





















Quando o banqueiro | Instituto dos Professores 
Publicos e Particulares 


De accordo com o seu program- 


professorado publico e partioular 
o Instituto dos 
m Professores Publicos e Patrícula- 
res vao pleitear junto aos pode- 
res compotentes a garantia dos 
direitos dos professores particula- 
res quo foram, até a presente da- 
ta, registrados no Departamento 
de Educação, afim de que esse 
registro, concedido a titulo pros 
visorlo, lhes esja garantido em 


Nesse sentido vas a directoria 
do 1. P. P. P. ter ontendimento 
com o director do Departamento 


Distrioto Federal, solicitando-lhes 
medidas que, reconhecendo os di- 
reltos dos actuaes professores 
particulares, só permittam, d'ora 
avante, registro nos portadores de 
diplomas por escolas normaes ou 
aos quesse submetterem a con- 


o mm 
Accordo aereo pola- 


Varsovia, 22 (Haves) — Fol 
coneluldo um nccordo aereo pola- 
As communicações 
entre os dols paízes devem funo- 
clonar proximamente, mediante 
uma linha que ligará Varsovia- 


do necroterlo para o cemiterlo de | sobre a disparidade da pauta de| mente negativa”. Poznan-Berlim, por fruta, contar da data do recebimento, 
São Franolsco Xavier, cobrança do imposto de exporta- São documentos que compro- 3) Caso nlgnm dos membros da 
mao mago oeem memo o mito | vam, mais uma vez, o acerto das| Está sondo chumado n com-| Conselho Universitario não res 


O professor Claude 


Buenos Atres, 22 (Havas) — 
Chegou a esta capital, vindo do 
Rio de Janeiro, o professor Geor- 
ges Clauds que fará aqui algumas 


A bordo do “Oceania” chegou 
tambem o major Barros Alves, do 























- VENDAS À CREDITO 
a ELEGANTISSIHOS 4 
| COSTUMES 


PARA 


Jo, 





























































































































Elegantissimos lrajes em paletot 
ou jaquelão, em lodos os 
gostos, de grande moda e em 


ACAPITALni: 


L VENDAS A CREDITO COM 
PfnaB/TO AOS SORTEIOS DE QUITAÇÃO * 
0 ENSINO ODONTOLOGICO NA 

REPUBLICA ARGENTINA 


Dao accordo con & communt- 
David M. 
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A EXPOSIÇÃO-FEIRA  AGRO- 
PECUÁRIA E INDUSTRIAL DO 
TRIANGULO MINEIRO 


O interesse que o certamen 
está despertando em Minas e 
em varios outros Estados 


Promette revestir-so do mas 
ximo brilhantismo a Exposiçãos 
Felra Agro-Pecuarla e Induse 
trial do Triangulo Mineiro, que, 
com a apoio unanime das clase 
ses conservadoras duquella opte 
lenta régião, será promovida no 
proximo mez de Junho, pela | 
Prefeitura de Uberaba, |)! 

Em torno da interessante Tens E 
lização, existe um Intenso movi- mt 
mento do enthusinsmo, que ras 7] 
percute tambem nos outros Es= 
tados, 

Além de constituir 
quente demonstração de grão de 
















gloa, para physlologia — Anato- 
mia descriptiva, especial e topo- 
graphica, (cabeça e pescoço) — 
Anatomia dentaria — Embrio- 
logia e histologia. 

9º — Anno —Physiologlia — 
Anatomia e physiologia pathos 
logicas — Microbiologia — Me- 
tollurgia, 


3º anno — Pathologla e clínica 
pucodental — Pathologia geral 
e semiolngia — Pharmacologia, 
therapeutica o hyglene — Te- 
chnica de dentistaria conserva- 
dora — Technica de prothese. 

4º anno — Pathologia e clíni- 
cu bucodental Dentistarta 
conservadora — Prothese olintca 
— Cirurgia  denlumaxiltar, ru- 
diologta. 

6º anno — Dentistaria conser- 
vadora — Prothese clínica — 
Cirurgia dentomaxilar — Or- 
Seg onda, com odontologia le= 
gal. 

Ao terminar qu curso o alu- 
mnao recehborá o titulo de odon- 
tologo. Para olter o titulo de 
doutor em odontologia, deverá 


: 
] 
É: 
: 





E 


da Faculdade de Eclenclas Me- 
dicas de Buenos Aires, no pro- 
fessor Frederico Eyer, o ensino 
odontologico acaba de passar 
por modificação importante na 
Republica Argentina, passando 
a ser feito em 5 unnos ide curso 
regular, 

Com muita razão escreve O 
dr. David M. Colven, divector 
da Importaúte revista "La Trl- 
buna Odontologioa" que o novo 
plano de estudo é considerado 
como uma verdadeira conquista 

































gem favor podemos considerar 
como a melhor organização do 
ensino odontologico em toda 
America. 

E' o seguinte o plano appro- 
vado pelo governo mrgentino e 


“que entra em vigor em março uma elos ki 








do corrente anno: apresentar e defender uma tho- dh 
: tê, A adeantamento das Industrias, 
1º annu Anatomia geral ba- 30. agricultura, commercio, e, prine Er H 
lcipalmente da pecuaria do Trle o O 
angulo Mineiro, a proxima Ex a , 


posição-Feira Interessa os pros Er 
ductores dos mais longinquos E 
municipios, que adherem go cere | 
tamen desejoso de expôr os seus 
productos numa região que os 
ronsoms em larga escala, 

A'Intolativa do governo do UE 
município de Uberaba, ao mes A : 
mo tempo que porá em destas ae]! 
je a grande capacidade crea- pi 
dora que ss reflecte nos numes 
vosos ramos de actividades do 
Triangulo  Minetro, offerece, 
tambem, aos expositores dos ous 
tros Estados, magnifica oppore 
tunidade para prapagar os sous 
productos, 


CAIXA ECONOMICA 


De ordem do sr. Pres 
sidente desta Caixa, fa- 
ço publico que são in- 
uteis os pedidos de em- 
pregos, porque não ha 
vagas nos quadros do 
funcionalismo, os quaes 
estão completos. 

Rio de Janeiro, 22 de 
Janeiro de 1934. 
Jeronymo Castilho, Dix 

rector da Secretaria. 
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A divulgação, pelo radio, |Ufficises que vão servir nos 
dos assumptos do Minis-| diversos departamentos da 
terio da Agricultura Escola de Educação 


Continuando a: Directorla de d 
Entatisca é Publicidade deste Mi-| pi rar penienados Di ão 
nistério, nas lradiações por In-| Physica: como sub-commandan- 
dare e gentileza da eaeio te o major Francisco Mendes da 
P. R. D. 6, conforme notlciario | Siva Sobrinho; como chefe do 
tá publicado, serio irradiados: | | departamento administrativo ,0 

Terça-feira, dia 23 — “A febre capitão José dos Santos Calhel- 
aphtosa”, verdadeiro conceito do ros: para os departamentos To- 
seu tratamento — pelo dt. Ame: chnicos e do Ensino, respoctiva- 
rico Braga, assistente chefe A 'mente, ou canitãos Laurentino 
secção de Vaccinotherapla da Dl-|Tupes Bonorino e José Manoel 
estoria; Geral de Industrial Anl-| Forreira Coelho e para outros 
mal, departamentos, os capitã ã 

Quinta-feira, dia 25 — “O en-| Guia Secad O da Mo Todo 





do 


x Gualberto Gomes de Sá, João (57210) 
sino reglonal no Brasil" — pelo| Lugo Diniz Junqueira e os pri- ag 

dr. Antonto Vioira de Mello, as | meiros tenentes Antonlo da Cos- U H 1d d d Ri 
sistente technico da Directorla del:a Lins, Alvaro Alves dos Suntos hiversidade do Rio 


Estatística e Publicidade, 

EBabbado, dia 27 — “A castanha 
do Brasil! — pelo dr, Homero 
Cesar de Olivolra, sub-assistente 
technico da Directorla do Fo- 
mento Agricolk, 


O commercio brasileiro 
de abacaxis 


Communicam-nos do Ministerio 
da Agricultura; 

O consul do Brasil em Londres, 
em lelegrammas quo endereçou 
ao chefe da 3º secção technica 
da Directora de Fruticultura do 


e Antonio de Mendonça Molina, 


| DR. ARISTIDES MONTEIRO 


Assistente do Prof. Marinho 
Livro Docento da Face Medicina 
OUVIDOS = NAHIG - GARGANTA 
Kua Quitanda, 6 — “Tel, 2-ho50. 

(55882) 


— es to q 
Aposentação de um continuo 
da Directoria de Fazenda 
Municipal 


Por acto de hontem, fo! apo- 


de Janeiro 


Publicações de seus de- 


bates e de suas resoluções 


Na sus ultima reunião, o Cons 
selho Universitario da Universais 
dade do Rio de Janelro, reunido 
sob a presidencin do reitor interi= 
no, professor Candido de Ollveire 
Filho, resolven approvar as ase 
guintes indicações, apresentarias 
pelo professor Julio Pires Portos 
Carrero, sobre as notas tnchygras 
phicas e publicações dos asgums 


no 


Ministerio da Agricultura, em|sentado o continuo da Directo-| pros debntig 

Recife, e no intervontor de Por- ESA cos A Pia menieipas idade: 9 pa 
nambuco, refere-se mo bom esta- PIÇÃO DIAS, a) Quanto ds 

do em que chegaram os abacaxis E Eat Aida sir rn coções 


Hole, amanhã ou qualquer dia 
prefiram os enveloppes “Mascot- 
to” lançados pelo “Ac Mundo 
Loterico" — rua do Ouvidor, 139. 

(57218) 


CHAMADO AO D. G. UM 
ASPIRANTE 


exportados pelo er. Salvador Ca- 
netti. 

Sallenta, em seus telegrammas 
o consul brasileiro, que as frutas 
citadas foram recebidas em con- 
dições bem melhores que as de 
annos anteriores, podendo ser 
vendidas a 10 d. e a um shilling 


1) Ar notas tachrgrapkicas dos 
debates das sessões soro remete 
Lidas em correspondencia exprese 
sa a todos os membros do Cone 
selho Universitario, 

2) Essas notas serão restitul- 
das ao secretario da Universidade, 
dentro do prazo de 15 dins, & 


paracer ao gabinete. do Depar- 
tamento do Pessoal da Guerra, 
c asplrante a officin] Arautos 
Alves do Nascimento, perten- 
conte ao 10º R, I., afim de tra- 
tar do assumpto de seu inte- 
resso. 


NOMEAÇÃO DE UM CON. 
TINUO 


Fol nomendo continuo da DiI- 
rectorla Geral do Fazenda Mu- 
nicipal o servonte Emygdlo Sil- 
va, 


medidas tomadas pela Directoria 
de Fruticultura, procurando sem- 
pra orientar e controlar a expor- 
tação das frutas brasileiras para 
a sua boa nccaitação nos merca- 
dos estrangeiros, 


Da 
O sr. Paul Brucour 


regressou a Paris 


Paris, 22 (Havas) — De re- 
grosso de Genebra chegou pela 
manhã a esta capital o ministro 
dos Negocios Estrangeiros Er. 
Paul Boncour, 


titua as referidas notas naquelle 
prazo, presupnpõc-so que ns cons 
sídera approvadas. 

4) As emendas ansggeridas As 
notus tnohyeranhicas serão cons 
signadas na respectiva *cânin q 
sujeitas 4 npprovação do Consaes 
ho Universitario, 

br Quanto ds putllonções: 

Serão (siblemlos; — 0) Os pas 
receres, quando approvados, in= 
"tusive 04 votos divergentes; 

b) us resoluções; 

ce) os debates, quando express 
anmente resolvida pelo Coneclho 
Universitario a sua publicação, 














À politica exterior do 











— —— — -— "1 0 + = momsiinie mms 


DECLARAÇÕES FEITAS PELO MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES, SR. KOKI HIROTA, 
— PERANTE A DIETA — 
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' Nosso desejo, disse elle, é favorecer o esnirito 
de confiança mutna entre nós mesmos e todas 
as outras potencias 





Tokio, 33 (Havana) — E' o so 

sulnte o texto do discurso do mi- 
nistro dos Negocios Estrangoiros 
se, Hoki Hirota perante a Dista: 
-— “O governo japones fol obriga- 
Ja a annunciar no dia 27 de março 
to anno passado a sua retirada de 
sociedade das Nações porque a 
“nnestão da Mendchuria é as ques- 
(coa relativas;ao Estado Mandchu" 
rnham demonstrado que nenhum 
rupordo existia entre o Japão e 0 
Fustituto de Genebra sobro os 
meios -essoncinos de salvaguardar 
nupas na Ásia Oriental, No mo- 
niento em que foi tomada esta de- 
risão definitiva-S. Majestade 0 Im- 
rerador dignou-se fazer salientar 
«aprinciplos fundamentaes da po- 
Meca que este paiz entendia dora 
«ante proseguir. Agora que o 
Estado Mandchu" fol fundado, O 
nosso Imperio considera o seu de- 
senvolvimento em bases sãa de 
mansira que os males que afflf- 
gem o Extremo Orlênto sejem 
conjurados até 4s suas origens € 
uma paz estavel possa daqui por 
deante ser estabelecida, Todavia 
desejamos antes de tudo promo- 
ver & paz internacional e a nossa 
attitude a respeito das iniciativas 
pacíficas não soffrerá a menot al- 
teração. Abandonando a Socieda- 
de das Nações para obedecor ao 
curso dos seus proprios destinos o 
Imperio Nipponico não resolveu da 
manelra nenhuma praticar no Ex- 
tremo Orlente uma politica de iso- 
lamento nem separar-se da com- 
munidade das nações. 

Nosso desejo é favorecer o espl- 
rito de confiança mutua entre nós 
mesmos e todas as outras poten- 
olas o proclamar através do muns 
do a equidade de nossa causa, Es- 
tou convencido de que, se unisse- 
mos todos os nossos esforços para 
agir de conformidade com os vo- 
tos do nosso augusto soberano, O 
mundo não deixaria de comprehen- 
ier o lenldndo e a justiça da attl- 
tude jnponeza e que, assim, o fu- 
turo Imperio se annunciaria sob os 
melhores auspícios. Em meu no- 
mo pessoa] e de nocordo com & 
monsagem imperial, declaro que 
estou. resolvido a empregar" todos 
DE recursos da minha energia para 
levar a bom termo a nossa poll- 
toa” nacional por meios diploma- 
ticos e no interesso da pas do 
mundo, 

Por felicidade, depols da nossa 
retirada da Socisdade das Nações 
as relações commercines e dipio- 
maticas entre o Japão € as poten- 
clas amigas tornaram-se mals es- 
treitas ainda s male cordises. Ap- 
proveito esta opportunidade para 
recordar certas phases recentes 
das nossas relações com os palzes 
vizinhos. 

A Mandehuria, graças aos es- 
forços continuos e porfiados do 
zeu excellente regente 8 das auto- 
ridades govornamentass, 6 graças 
tambem no auxilio e á collabora- 
cão que o nosso palz lhe levou, de 
conformtdnde com o espirito do 
protocolo nippo-mandehuriano, res 
lisou' progresso regulares na NUR 
ebra constructiva. 

Por - diversas Iniciativas relati- 

vas, especinimente à manutenção 
da, legalidade o da ordem publica, 
no desenvolvimento da Induntria e 
das cimmunicações, na consolida» 
cão dus finanças nacionaes, nos 
progressos da educação e cultura, 
o seu governo obteve já successos 
notaveis. Está tambem a ponto 
de ser;tomada uma resolução a 
proposito do estabelecimento do 
regimen monarchico que todo o 
povo mandchu' espera com real 
ansiadada e que contribuirá em 
“larga escala para assentar sobre 
bases solidas o novo Estado inde- 
pendente, Devemos tambem com 
gratular-nos por Ísso, não só no 
interesse. do Mendehukuo, mas 
ainda no Interesus da pas do Orl- 
ente O da pas do mundo, 

Acho que é dever do nosto go- 
verno é do nosso povo lembrar-se 
e cada momento dos termos da 
mensagem Impertal 8 empregar os 
seus esforços para favorecer é 
ajudar o feliz desenvolvimento do 
vovo Estado, O góverno japonez 
tem graves responsabilidades no 
que rospelto é manutenção da paz 
na Asia Oriental é está no firme 
proposito de cumprir o seu dever. 
O ponto essencial na ordem das 
idéag é m establlisação da China, 
O "nosso governo espera sincera- 
mente a rehabilitação economica 
o politica, daquelle pals, Espera 
que a China não hesitará em unir 
seus estorços aos do Japão para 
reslisação do que é missão evlr 
dente dos dols palzes: contribuir 
pelo guxilto 6 pela cooperação mu- 
tuas para n evolução pacífica dos- 
ta parto do mundo, Infelizmente 
“ situação de facto da China é de 
natureza a desmentir estas espo- 
ranças. Ha muito tempo que Ee 
vem Indianndo que o governo cht- 
nez, consclo do erro que represen- 
tava à sus politica anti-japoneza 
resolveu 'tomar medidas visando 
ums modificação nas relações Ei- 
no-japonezas. Mas até este mo 
mento prova concreta suscentl- 
vel 'de confiimar a exactidão des- 
ta decisão, nos foí manifestada. Se 
à China reçonhecesse a sincerida- 
de das notsas Intenções e nos des- 
se provas (angivens da sua sin- 
coridade, o Japão de maxima bon 
vontade lhe daria os mesmos tes- 
temunhos, o que equivaleria a 
percorrer meto caminho no sen- 
tito-da boa vontade reciproca, 

E' reconfortante notar que a 
China do Norte, sob a direcção de 
um comunissão politica da Pokn. 
permanece relativamente trenquil- 
ln. Nada a importancia dos direl- 
tos e dox Interesses do Japão nes- 
tereglio e a proximidade entre os 
dols paises e dado alnda a existen- 
cla de um accordo relativo 8 tre- 
gua de Tang-Keu a questão du 
mariutenção da paz € da ordem no 
norte da China é ds Interõsse pars 
tcular pare o Japão. Assim o Ja- 
pão espera que a Chíns fará o 
posstvel para que nada venha al- 
terar a ordem nesta região, Es- 
perando que nesim wronteça obser- 
vamos, nÃo sem uécins Inquieta: 
qões, as actividades do Parttân 
Conimuntstn e a turbulencia cada 
vez mator dos exerçcitos verme- 
lhos na China. 

Retattvamente 4s relações do 
Janão sem a Russia dos Soviets 
pote redordar-ze que, devido & 
conclusão do tentado de Pokin, 
de 1125, os dols palzes flearam de 
relações. mormnes e mesmo depols 
dos Imelnentes da Mandehuria 
houve um necordo mutno entre as 


exageeradas que sómente podom 
concorrer para aggravar tal ou 
qual situação. Isto evidentemente 
tem objetivos políticos e diploma. 
ticos que taes rumores tendem a 
servir, O Japão nião deixou de 
observar uma. attitude loa] 6 equi- 
tativa para com a União Soviotica 
no decorrer dos annos passados 
especinimente depois da questão 
da Mandchuria, Apesar das dif- 
terenças fundamentaos de ordem 
ideologica e constitucional que so- 
param os dois"paizes, nós temos 
sempre empregado o maximo dos 
nossos esforços para conservar 
com a Russia relações de boa vi- 
sinhança e procurar por caminhos 
pacíficos a solução do todas as 
pendencias entre as duas nações. 
E mais particularmente depois do 
estabelecimento do Estado Mand- 
chu' o governo japones tem agido 
de inteira conformidade com os 
termos da convenção unica, & sa- 
ber, que o ajustamento das rela- 
ções mútuas entre a Russia o o 
Japão e o Mandehukuo era de Im- 
portancia capital para a tranquil 
lidade da Asia Oriental, 

Embora a propaganda mescovl- 
ta pretendo, o contrario, o Japão 
não fez nenhum preparativo de 
ordem militar ao longo da tron- 
telra russo-mandehukuo. E! svl- 
dente que, em execução da politi- 
ca amistosa a que já alludi, o Ja- 
pão procurou desde 1º do Julho 
passado servir de intermedinrio 
entra o Estado Mandchu e a União 
Eoviots, nas suas negociações re- 
lativas ao projecto -da transferen- 
cia do caminho de ferro 'do norte 
da Mandchuria, E eu não duvido 
que, nas eclreumstancias actuaes, 
a União Sovietica tarde em apre- 
clar devidamente as intenções ver- 
dadelras do Japão. 

Espera-so firmemente que as ne 
gocinções sobre o caminho de fer- 
ro em questão, Infelizmente In- 
terrompidas durantes algum tem- 
po pomsam ser restnhelecidas den- 
tro em muito breve, E' tambem 
permittido affirmar que entre o 


Japão c os Estados Unidos da. 


America nho extate nenhuma ques- 
tão cuja solução seja, em si mes- 
ma, diffcll, Longo de nutrir o 
ilestgnlo de abrir ou alimentar 
querellas com os Estados Unidos, o 
Japão deseja ardentemente con- 
servar a amizade da grande Re- 
publica americana. Ao mesmo 
tempo estou plenamente conven- 
oldo de que os Estados Unidos não 
deixarão de comprehender a situa- 
ção do Japão no Extremo Oriente, 

Foi sómente, num momento da- 
do, e justamente depois de aberta 
à questão da Mandchuria, que q 
opinião pública da America se In- 
surgiu contra. o Japão e que mn- 
lentendidos temporarios surgiram 
entre os dols povos, Não vale a 
pena repetir que o Japão não tem 
outro intulto que não seja Instau- 
rar uma paz duravel na Asta Otl- 
ental, Por consequencia logo que 
a America perceba claramente is 
condições verdadeiras em que se 
encontra o Orlente q ee convença 
fo papel paciflendor que o Japão 
reprosenta na Asin Orlental, todas 
as divergências de ordem sentl- 
mental que possam substituir en- 
tro os doly palzes deaipparécerão 
pela força das clrçumstancias, 

Espero sinceramente que os dols 
grandes palzes ribetrinhos'do Paci-, 
fico, dadas as relações de ordem 
especialmente commercial que. 
mantêem, continuarão a unir-se 
para cultivar a sum amizade his- 
torica e o bom entondimento, As- 
eim o Oceano FPacifico justiticará 
para sempre o nome que tem, 

A amisado tradiciona] que liga 
o Japão ao Imperio Britannica 
continua inalterada. Tenho a con- 
vicção do que as duis potencias 
maritimas que cecupam geogra- 
pilvamento posições identicas, 
uma a Este e outra a Oeste, pa- 
dem servir efficazmento à causa 
ga paz universal graças ao sent]- 
mento commum do sou vulor res- 
pectivo e com a colinhoração cor- 
dlal em todas as partes do globo. 

E' neste espirito que o nossó go- 
verno procura resolver todos os 
contlletos de interesses nascidos 
dos problemas commercines que 
podem apresentar-se, e fortalecer 
os novos Inços de amizade que 
unem os dois imperlos, Outro mo- 
tivo de grande sutisfação para as 
duas partos intorocgados 6 q fneto 
das nossas negociações com a In- 
dia, um dos membros mats Im- 
portantes do Imperio Britannivo, 
sobre os espinhosos problemas 
commoerciaes, terem sido: conclul- 
dos com rara felicidade. 


E' lamentavel verificar, numa 
revista geral do mundo, que o 
ohãos, 9 desordem economica, a 
instabilidade política, a confusão 
e confllcto de idéas, ameaçam que- 
brar a cada momento p equilibrio 
Intornaclonal no mosmo tampo quo 
mn confiança mutua das nações, 
umas nas outras, parece reduzida 
ao extremo. 

Acho que nenhuma difficuldade 
Insuperavel deve ser encarada na 
solução de uma questão qualquer 
que ella seja, se na nações ma- 
nitestarem a sua sinceridade tes- 
temunhando a comprehensão i- 
tua da eltuação respectiva e pro- 
nunciarem entender-se com espl 
rito sincero e generoso da fra- 
tornidade universal. 

O qu tenho desejado é continuo 
à desejar é o film de Invejas e 
antagonismos inutels, .o fortala- 
cimento dos sentimentos de unida- 
de a de independoncia mutuas 
Todavia ns barreiras commercises 
nternacionnes om logar de dimi- 
nutr em numero multiplicam-se 
rapidnmento. A conferoncia Eco- 
nomica Mundinl tol obrigada q 
ndiar os trabalhos sem ter obtido 
os resultados desejados. Dadas as 
tuinhas declarações anteriores, não 
& possivel dissimular que proble- 
mas nimerogos e graves sé apro- 
sentam e continuarão a apresan- 
tar-se no futuro, a proposito das 
nossas relações com o estrangel- 
ro. Mas Isso é uma le! commum 
4s nações em pleno desenvolvi- 
mento, Emquanto o nosso pove 
permanecer unido e resolvido a 
fnzer corajosamente face ás dIff;- 
suldades quevenham a surgir, em- 
quanto permanecermos eobrios e 
enhores de nós mesmos, emeatan- 
to continuarmos no caminho da 
rectidão e emquanto permanecer- 
mos no terreno da acção, estny 
certo de que o Japão Ada terá n 
recelar e que o seu fuluro cor- 


| Tesponderá perfeltamento ás nos- 
- BS Gsperanços. 


notencias para conservar as posi=i NÃo nos osquecemos um Instan- 
Glus respectivos de sorte que ne-j te slquer de que somos a pedra 
nhurma questão difte!l possa sur-" angular do edificio da paz no Asin 
eir, Ne entanto, nos ultimos tem-! Eplental e que, com sste titulo, 


pis, 1 attitude da Russia para. grmndes resrnneahiidades pesam 
cut > durão prece ter-se modifl- ' sobre os nnssos hombros. 

cado W <nrmvehendente e muito! Ble a grave s!luação, ele as vas- 
damengorwe) que o governo dos So-, tam responsahiliindes em que es- 


vietu cotada Inserido agora por in- 
termelis da pulo dontro do palz 
opor imeto da Imprensa é de ou 
tros meira. no estrangeiro, criti 
cos ermtultas à mittiude do Jnpão 
e espalha pelo mundo historias 


| 


tão empenhadas a diplamnelo jn- 
ponezs e as forças militares nip- 
ponicas, essencinimente organisa- 
das para 3 tavefa da defeso o da 
prnteccãa do nossa nctonalidnde. 
“Ao mesmo tempo importa necen- 
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7. 0 DESASTRE OCCOR- 
Japão | Rio NA Ponte DOS 


MARINHEIROS 


O bonde colheu, em'cheio 
o auto-omnibus 





-——— 


Feridas, no accidente, 
mais de uma dezena 
de pessoas 
Temos, por mais de ums ver, 
chamado a. attenção da Inspectoria, 


do Trafego, para o abuso pratica- 
do pola muloria dos motoristas, 


que com uma imprudencia irri- |. 
tante, põem em perigo a vida | 


de inhumeras possoas, 

Elles tranformam' as vias pu- 
blicas em verdadeiras pintas de 
corridas. | 

E, quando pretendem conseguir 
ia deantoira de outros vehículos, & 
“cata de passageiros, elles com- 


;mettem, as minlores imprudencias || 


E, sô por obra do acaso,' não 
tem sido maior o numero de 'do- 
castres registrados, 4 

Não é demais, 
chamemos, para o caso, mais uma 
vez, à attonção da Inspectoria do 
Trafego, a quem cabe 'cohlbir es- 
ses abusos, por melo de ponalída- 
des severas- appilcadas gos Im= 
iprudentes motoristas, 

a E' melhor prevenir, que reme- 

Par... 

O desastre da madrugada de 
hontem, occorrido na Ponte dos 
Marinheiros, so não tovs mais fu- 
nestas consequencias, | não del- 
xou, todavia, de ter algum: vulto 
e fazer mais de uma: derena| de 
victimas. À ; 

Um auto-omnibus, quando ten-= 
tava passar 4 frónte de um bon= 
de, foi por este colhido violenta- 
mente, 


O DESASTRE 


Com destino aos respectivos 
pontos, passavam, pela Ponte dos 
Marinheiros, o bonde n. 578, da 
linha “Ponta do Caju'”, condu- 
aldo pelo motorneiro mn, 39,226, 
Laureano Ribeiro, o o auto- 
omnibus n, 597, da linha “Penha” 
ve propriedado da Viação Seleota, 
que era dirigido pelo chauffeur 
Ary dos Santos Corrêa. 

Ambos os vehloulos lovavam 
grande velocidade, 

Em dado momento, o chauffeur 
do omnibus, quando tentava pas- 
enr á frente do bonde, fol por es- 
te colhido violentamente, pelo 
lado esquerdo, 

O panico, entre os passageiros 
do omnibus, que se achava lotado, 
foi grande. 

O lado esquerdo deste vehículo 
ficou “completamento avariado, 
sendo que os que mails softreram 
forum os passageiros quo .nello 
vinjavem, 


BOCCORRO A'8 VICTIMAS 


Veriticado o lamentavel dosas- 
tre, foram logo solicitados & As- 
sistencin Municipal os soccorros 
para as victimas, que eram em 
grande numero. 

Instantes depois chegavam Ro 
local diversas 'ambulancias, nas 
ques forum os foridos transportas 
dos no Posto da praça da Repu- 
bllca, onde receberan) 08 necessa- 
tios curutivos. . 

São as seguintes As pessoas 
socoorridas peln Assistencia: 

Carlos Navarro, operario, sol- 
teiro, de 18 annos, morador á rua 
Honorio Blealh n, 49, em con- 
tusões pelo corpo; L. Yara da 
Stiva, casnda, de 18 annos, mora- 
dora 4 run André Pinto, n. 108, 
com escoriugões generalisadas; 
Alberto Coelho da Rocha, empre- 
sado no commerclo, solteiro de 22 
annos, domiciliado & rum Nicara- 
gua no 90, com fmoturs da parna 
esquerda: Puclydos Ferreira da 
Rocha,nde 17 annos, cobrador de 


“Empreza, Selecta, residento à rua 


Lino Teixeira, n. 64, com contu- 
sões diversas: Cyro Lincoh da &il- 
vm, de 19 annos, domiciliado à rua 
dão -Christovão n, 205, com fra- 
cura da perna esquerda e esco- 
rações diversas; Porphirio de 
Souza, de 19 annos, morador & 
tu Philomena Nunes, f, 430, com 
contusões dlversas; Arthur Co- 


elho da Rocha, empregado no |. 


commercio, de 18 annos, residen- 
te & rum Nicaragua nm. 90, com 
escorluçõos gencralisados; Gui- 
therme Arena, de 38 annos, mora- 
dor à estrada do Engenho da Pe: 
dra n, 750, com forte contusão na 
perna esquerda; d, Julieta Face, 
solteira, de 27 ennos, domiciliada 
& rum Angelien Motta n. 117, com 
contusões diversas; João Vieira 
do Sotiza, viuvo de 28 annos, em- 
pregado no commorcio,” residente 
& rua Guizo, n, 34, com escoria- 
cõcs diversos; Walfrido da Silva, 
casado, morador 4 rua André Pln- 
to mn. 108, com escoriações diver- 
nas; José de Oliveira, motorista, 
ensado, de 29 annos, morador & 
rua Manoel Reis n..-88, com con- 
tusÃão no frontal; Americo Rodrl- 
Fues, viuvo, de 58 annos, guarda 
civil n, 170, de 1º classe, com fer- 
tes contusões no rosto e fractura 
ão uma costela; d, Arlette Gul- 
maries Gnudete, casada, de 23 an- 
nos, residente 4 rua 8. Lulz Gon- 
zagn nm. 607 A, com fractura de 
bacia e forte contiisão do quadril, 
e o cabo da Polloia Militar, Fran- 
clsco de Ollvelra Borges, com for- 
to contusão na cabeça. 

Os trés ultimos feridos, depoin 
die pensados na Asulstennia foram 
hospitalisados, sendo que os dols 
primeiros no Prompto Soccorra € 
nultimo no hospital de sun cor- 
poração. . 


A POLICIA NO LOCAL 


O commisentio Djalma Braga. 
de serviço na delegnola do 14º dia- 
tricto, selentifloado da occorrencia 
compireceu no local, onde: tomou 
todas as providoncias que-lhe 
competinm, 

O motorista Laureano Ribeiro 
havia fugido logo npós o desas- 
tre, 

O chauffeur do nuto-omnibns. 
Ary dos Sanins Corréu, que tam- 
Hem fôra conduzido 4 Assistencia, 
afim do receber uma injecção 
«ntl-tetnnica, buriando a vigilan- 
eta, consegulu fuglr. 

As autorkindes Instauraram, so- 
bra o facto, rigoroso Inquerito. 
estando a procura do motornetro 
o do chanffmr, que, conforme 
dlssemna, ne encontram foragidos 

—— — e se» 


PAREDE QUE DESABA 


Hontem, é noite, na run Cata- 
eunzes, em Oswaldo Cruz, sem 
número, desabou uma parede, sa- 
indo  Mgclrmmente forlão 0 sol» 
indo naval No Paes Afllhado, 

Soceorrido pela Assistencia, & 
victima retirou-se. 


UM CADAVER NO MAR 


“A Pollela Maritima fêz remos 
ver para o necretorlo o cadaver 


46 um homem, encontrado bols 
ando no Cáes do Porto, em frene 
to no armazem 1. 











tuar que nenhuma das relvindi 
enções furmuladas pela nossa d 
ptomncln vae além das exigenct 
Westiimas e raclonnes da nos 
inlasão hacioml. Esta situação 
que a natureza o os factos téen 
condiizido o império nipponico se 
rá, no fim de contas, comprohen 
úido como deve ser pelas outras po- 
rencias: tal é a convioção ha mul- 
to flrmada, que eu formulo ao 
terminar”, 


portanto, que 


too, 





- foram hontem despejados 








A SITUAÇÃO AFFLICTIVA DE MAIS DE CINCO MIL PESSOAS 
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Os despejztos Go morro do Salgueiro, que estiveram em nossa redacção 


UM. moradores do morro do Sal- 


guelro foram hontem despejados! 


em massa, ficando ao relento cer+ 
ca de cinco mil pessons, Essa 
informação, nós a tivemos hon- 
tem, quando ao Inlolor os nossos 
trabalhos. Vimos u redacção to- 
mada por verdadeira multidão, no 
melo da qual uvultavam mulhe- 
res e; creanças, tudo de aspecto 
humilde, de rosto crestado pelo 
sol, physlonomias da soffrimento 
e privações, a nos pedir, supplt- 
ces, que disgessemos pelas nossas 
columnas da situação dolorosa em 
que se achavam, sem abrigo e 
com sous cacarécos ntirados à 
rua Insolltamente, sem nenhuma 
attenção, de fórma deshumana e 
brutal, k j 
Todos queriam falar no mes- 
mo tampo. Não era possivel as- 


aim 'attendel-os, A causa daquel- 
la gente nos despertou desde logo 
a malor sympáthia. Um caboclo 


DIZIAM-SE INVESTE. | 
--GADORES 





Assaltaram o casal, mas ; 


foram presos 


Tarde da nolte passava pela 
avenida Pedro Ivo o operario Jo- 
se Narciso Vieira, morador à rua 
Vieira Bueno, 21, em animada 
palestra com sua amiguinha Ma- 
ria Izabel, empregada na casa n. 
182, do Campo de 8. Christovão, 
«quando, subltamente, tiveram am- 
bas seus passos embargados por 
dois homens, A 

Os individuos, intimando-os a 
parar revistaram José Narcl- 
so, tirendo-lho o dinheiro que 
conduzta e, ninda depois, dizendo- 
se Investigadores, dermm-lhe or- 
dem para seguir sou caminho, fl- 
cando Marla Izabel com ellos. 

E' facil de se avnllar o susto 
de rapariga, 

José Narciso, triste o sorumba- 
afastou-se, encontrando-se 
pouco depois com um conhecido, 
O guarda jardim, m. 4, Milton 
Bueno Tavares Rlos, e os dois 
procuraram os homens. 

Wsses, vendo-se perseguidos, pu- 
zeram-se em tuga. Fol, então, o 
casal 4 delegncia do 10º districto, 
onde apresentou queixa, 

“Os Investigadores Miguel Pa- 
checo, Odilon 'e Ellva, pouco de- 
pois conseguiram deter os Indl- 
viduos Joaquim Amuúncio dos San- 
tos, motorista e o operário Ame- 
rico Alonso, que confessaram a 
nutoria. 

Por isso estão sendo sondo pro- 
cessados. 


COLHIDO POR UM 
AUTO 


O infeliz falleceu no 
H.P.S. 


No largo da: Gloria fol domingo 
colhido por um auto, Luciano de 
Almelda, empregado no commer- 
cio, de 40 unnos de edade, do re- 
gidencia ignorada. 

Atirado no solo o infeliz bateu 
violentamente com a cabeça, con- 
tundindo-a, 

Apanhado já sem fala, foi elle 
levado para a Assistencia, e dahi 
removido para o Hospital de 
Prompto Soccorro, onde, & tarde 
velo w fallecer. 

O cadaver to] ramovido para o 
necrotorlo do Instituto Medico 
Legal. 


O. MENINO FOI COLHI- 
DO POR UM AUTO 


Levado para a Assisten- 
cia o inféliz falleceu ao 
ser medicado 


Domingo, & noite, na rua da 
Assembléa, fo! colhido pelo auto 
n. 8.850, dirigido por Arthur da 
Cunha Perolra. o menino Bylvlo, 
de 8 annos de edade, filho de Da- 
vid Fernandes. de Carvalho, mo- 
rador à rua da Misericordia n, .8, 
2º andar. 

tO Infeliz menino teve o cra- 
neo fracturado em consequencia 
do carro passar-lhe com uma ro- 
da clme : 

O proprio chauffeur levou o 
pequeno no Posto Central de As- 
sistencia, onde, ao ser medicado, 
ella fallecen. 

O climutteur toi aulundo no 5º 
alstricto . 

O pegueno cadaver fof raemovl- 
do para o necroterio, 


DEPOIS DE DISCUTIR 
COM O MARIDO, ATI. 
ROU-SE DA PONTE 
DE AMORIM AQ 

SOLO 


4 tresloucada mulher foi 
internada no H. P. S. 


Fanny da Fonseca Cruz, rest- 
dente, com seu marido, o enidado 
on Polícia Militar, Rubens da 
Fonseca "Cruz, á rua Fres n. 22. 

Domingo, pola manhã, foram os 
Gois tomar banho de mar, em 
Amorim, 

Na praia tiveram por questões 
de ciumes, uma dosintelilgencia, 

E, de regresso á casa, vieram a 
qlscutir, pelo caminho, À 

Ao passarem pela ponte situa- 
da na estação de Amorim, Fanny, 
num gesto de desesporo atlrou-se 
ao sólo, 

A. tresloucada mulher, que sof- 
trou forte contusão no abdomen, 
além de:outros ferimentos pelo 
corpo; fol conduzida ao posto da 
Assistencin do Meyer, onde rece- 
beu-os primeiros curalivos, sendo 
logo depois, internada no Hospl- 
ta! do Prompto Soccorro. 


alto, de physionomia serena, 
ndeanta-se e nos diz: 


— Estamos pedindo sos Jor- 
nues que nos auxiliam nesta cau- 
sa, A gento que róra Iá no 
morro é esta que aqui está: 
todos trabalham e querem soca- 
Eo, Mas o homem, entendeu, de 
enxotar o povo de Já, Não póde 
sex asaím. Moramos no morro ha, 
mais de trinta annos, e as lois 
nos garantem. 


— Mas quem, é o homem? 

-— E o pr, Emygdio Turano. 
Bile requereu em 28 ds dezembro 
penhora contra a gonte, e o juiz 
não deu, O nosso advogado, que 
€o dr. João Luiz Regadas, pediu 
usocaplão, A coisa estava assim. 
Hoje de manhã, quando ninguem 
esperava, aprareceu no morro um 
magote de soldados, commanda- 
dou por um tenente. Não vi pa- 


| pel na mão dessa gente; nó vl é 


que clleu 


tinham muita dispo- 


e mm 

















sição de atirar pelos Janelas os 
nossos trastes. Nunca vl! colsa 
assim! E quem diz que a gente 
podia acalmar as mulheres? Um 
reboliço, A principio, pensei que 
só fosse “scena" da policia. Mas 
a colsa era de verdade. Uma 
tristeza, vendo a gente as nossas 
coisas | amontoadas na rua! E 
tido está lã assim mesmo. Ama» 
nhã o nosso advogado vas me- 
xer na coisa outra vez. A Côrta 
de Appeliação tem de dizer se 
temos ou não razão, O pessoa) 
vao tambem falnr ano chefe do 
governo. E' Impossível que não 
sa dê um geito. Nós estamos com 
a razão, E as hemfeitorins que 
fizemos no morro? Desejamos 
que o governo enlba pola impren- 
Ba dos nossos solfrimentos, das 
nossas affiioções, 

E assim terminou aquelle ho- 
mem rústico, sua narrativa do- 
lorosa, que procuramos roprodu- 
zlr com fidelidade, 








O HABEAS-CORPUS DOS SRS. BA- 
RON BIZA E MAJOR ARTIBAU 
GONZALEZ, 





“ 


Julgado prejudicado, por 





já estarem em liberdade 


— 08 pacientes —— 





O Supremo Tribunal Federal 
julgou hontem o pedido de “ha- 
beas-corpus", impetrado pelos ad- 
vogados José Julio da Blivelra 
Martins e Nestor Massona, a fa- 
vor dos emigrados políticos ar- 
gentinos, srs, Raul Baron Biza s 
maior Artibau Gonzales, 

Do relatorio, felto pelo minis- 
tro Carvalho Mourão, se vérífica 
que os pacientes se encontravam 
em Buenos Aires, por oceastão 
dos successos revolucionartos ar- 
gentinos, e de lá se transporta 
ram para o Rio Grande do Sul, a 
procura de um amigo, que acre- 
ditavam estar gravemente ferido, 
não tondo participado de tacos 
econtecimentos, embora fossem 
filiados av Partido Radical, tra- 
dicionajmente amigo do Brasil. 

Daquelie 'Estado vieram elles 
pnra o Rio de Janeiro, do onda 
foram remettidos para Jutz de 
Fóra, ficando sob a viglinneia das 
nutoridades militares federaes all 
estacionadas. 


Na petição do “habeas-corpus” 
so alega quo os asyludos pollt- 
cos não são prisfoneiros e não po- 
dem, pois, mer localizados, como 
tacs, A Internação — atastamen- 
to do estrangeiro das zonas Hmi- 
trophes — não  póde impedir o 
seu direito de llvro residencia e 
de livre transito, desde que essa 
liberdade não collime a transfe- 
rencia do internado para aquellas 
tcnas, nas quaes 8 sua presença 
é vedada. 


Reputando excessiva a medida 
que fixou a  suarestdencia em 
Juiz de Fóra, o sr. Baron Biza 
vinha, desde alguns dias, fazendo 
a greve da fome, conforms tem 
sido amplamente noticiado pela, 
Imprensa. 


Terminado o relatorio falou O 
pdvogado BSlivelra Martins, que 
Inlclou sua oração recordando 
que no Senado do Imperio, o seu 
pas, Gaspar da Silveira Martins, 
usou da palavra para interpollar 
o presidente do Conselho de en- 
tão, barão de Cotegipe, sobra na- 
sumpto semelhante ao de que, no 
momento tratava, A doutrina que 
agora vem sustentar, disse, é a 
mesma que o seu pae defendeu e 
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foi accoita por Cotegipe, E esta 
é a da que os púcientes não são 
prisioneiros de guerra o sim emi- 
grados politicos, e que o Brasi 
não é presídio de nenhuma nação 


estrangeira. 
Por occaslão dos successos ra- 
volucionarios, conforme, aliás, 


consta da petição, os pacientes 
uão so achavam no Brasil e sim 
em Buenos Aires. 

O direito de asylo Invocado na 
petição & o mesmo que fol conce- 
dido ao tyrano Rosas, que, batido 
em Monte Caseros, refugiou-se 
na legação Ingleza e depolz pas 
scu-se pars um navio daquelln 
nacionalidade, sendo condualdu 
pera a Inglaterra. 

Esso direito, averescentou, fol o 
mesmo dispensado polo Uruguay 
a Gaspar da Silveira Martina; fol 
o concedido no mimirarto Ralda 
nha da Gama e nos zeus officiaes 
pelo commandante Castilhos, dn 


armada portugueza, no porto do, 


Rio de Juneiro e ful o de que go- 
zaram em Montevidéo o tenente 
Hercolino Cascardo o demais trl- 
pulantes do covraçado “São 
Puulo”, ; 

O proprio governo argentinu 
declarou, reconhecer que o Bra 
al! não ractíficou o convênio de 
Montevilto, o que é corroborado 
pela nota do Itamurty. 

86 houve luta em Santo Thomé 
e Libren, na fronteira, e estando 
os profentes em Busnos Alres não 
podiam, ovidentemente, tomar 
parte ne mesma. 

Advertido de que ee esgotars 
« prezo, o orador communicou ao 
Tribunal que o governo já havia 
mandado pôr em liberdade os sra 
Baron Biza e Gonzalez, que se 
achavam presentes. 

Em virtude dessa ultima decin 
ração, o ministro Carvalho Mou- 
rão votou no sentido de ser jul- 
gado prejudicado o pedido, no que 
fol acompanhado por todos os 
seus pares, 

Wsse julgamento levou ao Bu- 
premo Tribunal Federal grando 
aesistencia, contando-se no seu 
melo regular numero do aivogu- 
dos, que acompanharam com 
grande Interesse 0. desenrolar dos 
debates. 








O 'sr. Cordell 


a Washington 





Hull chegou 





AS SUAS DECLARAÇÕES SOBRE. A ULTIMA 
CONFERENCIA PAN-AMERICANA 





washington, 22 (Havas) — O 
secretario do Estado sr. Cordell 
Hull: chegou hontem a esta capi= 
tal e em seguida conferenclou 
com o presidente Roosevelt, 

Abordado á salda da Casa Bran- 
ea pelos jornalistas, o sr Hull 
não quiz commentar a entrovis- 
ta, Sabe-se que nesta o secreta- 


[rio de Estado tratou de sua vla- 


gem é America do Sul e das tro- 
cas de vistas que teve sobra a el- 
tuação cubana, 

O sr. Hull declarou aos repre- 
sentantes da Imprensa que, em 
Montevidão, predominára a im- 
pressão de que, bem longe de pro- 
cedor como um Irmão mator ar- 
rogante e Indifferente, os Esta- 
dos Unidos estavam sinceramen- 
te empenhados em cooperar no 
mesmo pé de egunidade com as 
demais republicas americanas, Es- 
sa impressão provocára uma ver- 
dadoira onda de boa vontade pa- 
ra com os Estados Unidos. 

“A Conferencia Pan-America- 
na — necrescentou o secretario 
de Estado — assignalou uma tran- 
sição na attitude da America em 
reinção nos Estados Unidos, 
transição cujo justo valor não 
é, talvez, bem apreciado do publl- 
co médio, Além dos áctos tângl- 
vels da  Conferercia — e esses 
actos foram de grande Importan- 
ola no tocante aos problemas re- 
lativos & melhoria das relações 
cormmorciaes e dos laços de ami- 
ando o & tranquilidade dus rela- 
uões Internacionaes -— desenvol- 
veu-se, sem duvida alguma, uma 


so acha ella expressa na politior 
governamental da "boa visinhan- 
ca”, ennunciada no álscurso do 
presidente Roosevelt em fins de 


dezembro, constitue, cvidonte- 
mente, Importante factor dessa 
metamorphose. 


“Quando nos dirighnos a Mon- 
tevidéo — prosegulu o sr: Bull — 
talvez existissem certos vestigios 
das suspeltus e da desconfiança 
nus perturbaram as relações ama- 
ricanas no passado. E' verdade 
que, de maneira bem accentuada, 
os palzes do hemispherio sul fo- 
ram favoravelmente impressiona- 
dos pela promessa feita pelo no- 
vo governo norte-americano. Mas 
so tratava de uma simples pro- 
messa e, até certo: ponto, era ne- 
cessario convencer os nossos vl- 
sinhos do sinceridnde dos nossos 
propositos, Desde logo se tornou 
evidente em Montevidão que se 
poderia alcançar solidariedade do 
objectivos da America inteira. Pe- 
ln primeira vez na historia da- 
quelias essembléns, não se la 
vantou contra nós nenhum bloco 
Importante. As criticas o as dia- 
uutns flonram desarmadas e for 
ram elíminadas as sunpeltas, Uma 
comprehensão de caracter real 
tornou-se um facto positivo”. 











Os moradores do morro do Salgueiro | A situação politica |No Centro do Commercio de Café 












continuara como esta | OS DEBATES DE HONTEM E UMA DECLARAÇÃO 
QUE FAZ A SUA DIRECTORIA 


A PASTA DO EXTERIOR ? 


. A pasta do Exterior, segundo 
teria dito o chefe do governo, con- 
tnuará como está, actualmente, , 
por algum tempo. 

O sr", Atranio Mello Franco | 
pareço que não voltará mais para |! 
o curgo, E' isto, pelo menos, o 
que dizem os seus intimos,.. 


UMA AMEAÇA DOS CATHO- 
LICOS DA CONSTITUINTE 


Os catholicos com assento na 
Constituinte estão se arregimen- 
tando. Elles visam, sob a orlenta- 
ção do padre Arruda Camara lea- 
der da bancada pernambucana, 
obrigar a Assemblés a votar, an- 
tes da eleição do presidente da 
Republica, todas ns emendas rell- 
glosas. E, ou a Astemblés faz o 
que elles querom, ou então não 
darão numero para outras vota» 
ções. , 


O 2º CONGRESSO SOCIALIS- 
TA INTERNACIONAL 


O Partido Socialista de &. Pau- 
to está providenciando para que 
o segundo Congresso Socialista: 
Internacional! se realise no Brasil, 
visando, com feso, principalmente 
à congregação de todas as forças 
socialistas esparsas por todo o 
Brasil : 


OS QUE CONFERENCIARAM 


COM O MINISTRO DA 
JUSTIÇA 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
em conferencia com o dr. Antu- 
nes Maciel, ministro da Justiga, 
os srs, deputados Antonio Carlos, 
prestdente da Assemblfa Nacional 
Constituinte, interventor Lima Ca- 
valcant!, no Estado do Pernambu- 
co o Juracy Magalhães, no Esta- 
do da Bahia, deputados Celao Ma- 
chado, João Beraldo, Agamemnon 
Magalhães, Italo Salemberg, An- 
tonto Jorge, Medeiros Netto, len= 
der da malorla, cap:tão Martins'de 
Almeida, intorventor no Estado 
do Maranhão, dr. Jolo de Rezen- 
de Tostes, dr, Lulz Aranha, dr, 
Jalr Tostes, 


A BANCADA AMAZONENSE 
VISITOU O INTERVENTOR 


A bancada amazonense visitou, 
hontem, encorporada, o interven- 
tor fedora] no seu Estado, capitão 
Nelson do Mello, tend flendo longo 
tempo a conversar sobre assum- 
ptos do Interesses do Estado, 


APPLAUSOS AO TELEGRAM- 
MA DO CORONEL AMARAL 


Recebemos o seguinte telegram- 


ma: 

“Cachosirínha, 32 — O tele 
gramma publicado no vosso jor- 
nal do dia 17 diriglião no presiden- 
te dn Constitulnte pelo actusl de- 
putado mineira, Campos do Ama- 
val, € à prova do alto patriotismo 
encarnado na pessor daquelle 
deputado e devia servir de exem- 
plo nog demais representantes do 
povo na constituição da obra maia 
Importante do palz, de que so 
ncham encarregados pelos brasil 
telros. (n.) Jodo de Paula Costa”, 


O MINISTRO GÓES MONTEI- 
RO NO CATTETE 


O ministro Góes Monteiro, da 
Gueria, esteve no Palacio do Cat- 
tete, hontem, tendo conferenciado 
com o chefe do governo provi- 
sorio, 


O CHEFE DO GOVERNO RE- 
CEBEU O SR, GUSTAVO 
CAPANEMA 


O chefe do governo provisoria 
recebeu, em audiencia previamen- 
te marcada, hontem, no Palacto do 
Cattete, o sr. Gustavo Capanama, 
ex-secretario do Interior e ex-tn- 
terventor interino do Estado de 
Minas. 


IRA' O GENERAL JOÃO GO: 


MES PARA A 2º REGIÃO 
MILITAR ? 


São Paulo, 22 (Havas) — O 
“Correio de São Paulo” noticta 
que o general Deltro Filho irá 
commandar a Primeira Região Mi- 


litar, sendo substituldo nas 
nctuaes funcções pelo general 
João Gomes, Ê 


CLUB 3 DE OUTUBRO DO 
ESTADO DO RIO 


Um communicado da directoria 


Reuniu-se, hontem, á nolta, con- 
forme foi divulgado, o Grande 
Consolho do Club 8 do Outubro 
do Estado do Rio, sob a presidon- 
cia do coronel Cabral Volho, 

Compareceram, além ds crescl- 
do numero do nssoclados, os con- 
selheiros Cabral Velho, comman- 
dante Cerquoira Daltro, dr. Bebas- 
tão Tessa, dr. Americo Obsrluen- 
uer, de. Jamil Sabrá, dr. Floriano 
Stoftel, dr. Euciydes Amaral, 
commandante Miguelote Vianna 


"|dr. Cesar da Fonseca, ate, 


Depols de debatidos varios as: 
sumptos de Interesse para o Club, 
o presfdente forneceu à Impren- 
sa o soguinte communicado: 

“O coronel Cabral Velho, pres! 
dente do Club 3 de Outubro do 
Estado do Rio, nos Informa que, 
Ro contrario de algumas noticias 
recentomente divulgadas, não ha- 
verá debate no mesmo Club, a 
respeito dos netos da actual admi- 
nistração do Estado. No Interes- 
sa da Revolução, dos sous homens 
e de seus principlos, não ha ne- 
nhum dissídio político entre os 
revolucionarios fluminenses; e, 
quanto «4 uno divergencia sobre 
questão exclusivamentao adminia- 
trativa, o capitão Gwyer de Aze- 
vedo apresentou ao presidente do 
Conselho Consultivo do Club os 
documentos n que se referiu em 
sessão anterlor e que por este 
serão presentes Ro commandante 
Ary Parreiras, a quem está con- 
eluso o processo sobre as argul- 
das frregularidades,” 


NO EXTREMO ORIENTE 


Tropas governamentaes 
de Nankim desembar- 
cam em Amoy 


Londres, 22 (Havas) — 'Tele- 
gramma de Amoy para a Agen- 
cla Reuter annuncia que forte 
columna das tropas governa- 
mentnes de Nenkin desembarcou 
de surpresa nas proximidades da- 


'dos serviços do Departamento 


O ar, Cordoll Hull assignala em! quolla cidado a atacou a cidade 
seguida os principnes resultados vebelds de Tchang-Tehun, que 
dn Conferencia e trata dos esfor- | cupitulou hontem A tarde. A opl- 
ços por esta desenvolvidos em | nião predominante era que o exi 
prol da paz no Chaco, observan-| to das forças de Nankim as: 
do textualmente: espgnalaria o fim do regimen es- 

“Os delegados selram de com-! tnhejecido em Fu-Kten, 
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Um aspecto da reunião hontem effectuada no Centro 
Commercio de Café 


Teve logar hontem, no Cens 
tro do Commercio de Café, uma 
reunião de commissarios é 'ex- 
portadores de café deste cidade, 

“Inloiada & reunião ás 11 horas, 
assumiu 's presidencia o er, VlI- 
conte Megglolaro, presidente. da 
Centro, tamando tambem parta 
na mesa os sem Julio; Motta, 
Henrique Ferraz'e Cld Brauno.. 
“O prosldonte far sonttr que 
pão sendo n reunião propria- 
anente do Centro pedia à assem- 
bita que Indicasse um associa» 


do para dirigir os trabalhos. O 


se. Galono Gomes declara quo 
u direcção dom trabalhos está 


'bem entroguo. O sr. Megglolaro 


agradeco o doolara que aquella 
reunião fôra convocada por um 
cumero bem consideravel de ns- 
soclados, commissarios e expor- 
tadores, afim de serem obtidas 
indagagões sobre a verândoira 
situação daquota D. N. €. | 
varias publicações que têm sido 
feitas recentemento a respeito | 


Nacional" do Café. . Entretanto, 
declarou o presidente haver so- 
bre a mésa uma indicação asst- 
gnada por innumeros associados 
o de grande importancia para o 
commercio de café, 

O sr. Cid Braune lê paussda- 
mente » indicação: 

“"“Os abaixo assignados pro- 
põem que a assombléa invista a 
directoria do Centro dos maxl- 
mos poderes para so entender 
directamente com o Departa- 
mento Nacional do Cal6 e pro- 
curar obter do mesmo declhra- 
qões officises e categoricas:; 

1º — Ses a quota D. N. €. do 
40% será reulmente mantida, 
qualquer que seja a ettunção do 
mercado de café se o preço do 
30$ será egualmento mantido ou 
so ha probabilidade de alteração 
desso proço para mais? Esta 
declaração se torna necessaria, 
porquanto a declaração já feita 
pelo D, N. C,, de que na taxa 
de 15 sh, e a politica do caté 
serão mantidas, é “multo vaga"; 

2º — So já começou a Incine- 
ração de um milhão de quota 
D. N. €, 9 onde e quantos sac- 
cos já incineraram até hoje, des- 


ca quota de Minas, Rio, Enpirl- | 


to Santo 6 se o Departamento 
Nacional do Café pretende cum- 
prlr m lel, inolnerando toda a 
quota D. N, €.? 

3º — Aprogentar ao ministro 
da Fazenda e ao Departamen- 
to parabens pelo exito que co- 
meça a ter & política do café 
mantida até então.” 








UMA NOTA DO “HINAS 

RAES” SOBRE AS FINANÇAS 
“DO ESTADO 

E PÇ 


raes” publicará amanhã a seguin- 
te nota: 


“Examinando-se -o- ultimo re- 
lntorio do msecretario das Finan- 
ças, publicado em 1953, pelo dr, 


José Bernardino Alves Junlor e 
referentos nos exsrcicios de 1980 
1031, 1939, vorlfica-so (paga. 124 
e 1325) que figura no balanço de 
notivo e passivo do Estado de 
Minas Goraea, como activo, no 
sub-título “Saldos”, o seguinte 
Jungamonto: Em poder de diver- 
sos responsavols 0Z,544:6938500. 


Na rolação destes diversos reos- 
ponsaveis (pags. 141 = 142) en- 
enntram-se: Secretaria da Segu- 
rança, 9,261:711$000; Secrotaria 
da Educação, H65/982$000; Sscro- 
tarla da Agricultura, . «+ +. 
fi. 980:3108500; Secretaria das Fl- 
nanças, 11.048:011$800; Secretaria 
do Interior,  21.943:5078800, Au 
As parcellus acima descriminadas 
montam a re. 41,608:474$000. No 
entretanto o credito pedido fol, 
npenas, de rs. 39,959:211$000, con- 
forma à relação que seguo: Secre- 
taria da Agricultura, . « «+. 
5.036:5169600; Sacreturia das Fl- 
nanças, 11.320:264$100; Savretaria 
do Interior, 21.391:710$000; Socra- 
tarla da Segurntiçe, 2.801:711$100, 
Verifica-se entre as duns umil 
differença do rm 1,045:2628400, 
que assim es oxplica: 


a) Na primetra relação, attrl- 
bus-se 4 Secvrotaria dn Educação 
a Importancia do rs, 565:932$000, 
correspondente à nrrocndução fol- 
ta por aquella Secretaria da ta- 
xas escolares, fes importancia 
ja está rogularizaza, pols fol re- 
colhida nao Thesniro em 103%; h) 
A ulfferonça ontre as duas. par- 
cellun acima, mttribuldas à Bacro- 
taria de Agricultura e proventen- 
te da deducção de rs, . - 


1.953:793$900, por se referir tam- 
hem & arrecadação de rendas que 
ainda dependem de prestação de 
contas e deverão sor lquidadas 
por essa fórma; c) na Secroturla 
das Finanças fol o nugmento de 
re, 381:252$000 correspondente no 
que a Imprensa Official gastou 
sem credito, no anno do 1932 
Aliãs, ossa parcella é moncionsdn 
no relatorio do secretario, 
pag, 142; d) Entre as duns des- 
criminações dn Secretnrin do In- 
torior ha uma differença de ra. 
11:788$900, provenionto de despo 
“sas com à revolução de 1932 e 
gue deverá ser paga pelo governo 
federal, Evitentementa as Secre- 
tarias da Estudo não dispõam deu- 
Les enldos, nom irão devolvel-ns 
no Thesouro, Assim, pols, aquelle 
saldo do 92 mil e 'tantos contor 
é om parto ficticto, pols que ae 
parcelas cm apreço representam 
fesposas effectuadas palas diver- 
sas Secretarias sem as provige 
nutorizações necessarias, Na ku 
torenso da exectidão da escripta 
do Estndo, urgia regularizar-se 
aquelle lançamento, Fol por les 
quo o netual interventor federal 
pediu ao conselho consultivo, uu- 
Lorização para a abertura do cra 
dito especial de 39,050:2L1$004 
dostinado áquelln regularização 


f) conselho consultivo na sua ul 
tima reunião não negou, nom po- 
derla negar, ao Interventor 4 au 
torização para a abertura do cre- 
dito que terá de regularizar euta 
estado de cousas, não entrou no 
merito da questão, Julgou preli- 
minarmente que, de acoordo com 
o art, 12 nm 1, do codige dos In- 
terventores, escapava É sua com- 
petennis considerar  assumpto 
qual o que se enguadrava nú 
excepção entabolecida no arL 25 
do mesmo codigo”. 


D+» 0 


"de accordo com o sr, 


Imorisso eté que essa, moção 


| rigida 


Posto em discussão o primas 
ro iten o sr, Duarte declaroy 
votar contra, Alguns outros pre, 
sentes 4 reunião ss mostraram 
Dusrty, 
Posta em votação, fol appro 
vada. 

Quanto 8o 2º item, o ar, Duam 
ta se manifestou do mesmo mos 
do, votando contra, 

Lido o 3º iten, durante a dig, 
cuesão os sra. Duarte é N 


euto ds firma Neves Villela, pros 
testaram logo, decierando nã 


votarem moção de especie al, 
guma, 


Surgiram varios apartes, en, 
trando na discussão ou ars. 
to, Lopes.. Galeno Gomes, Aval 
lar e-outros. Houve quem eng, 
onise para junho do pisodh, 4 
anno. |! 

Finalmente foi posta em vota, 
ção, senda approvada por una. 


'nimidade, a emenda do nsenhor 


Duarte Fara que não fosse de 
a! moção ao ministro dg 
o ao presidents do D, 


A DIRECTORIA FAZ-NOS 
DECLARAÇÕES 


A directoria do Centro da 
Commercio do Café enviou-nos 
hontem & seguinte nota: 

“Todo o commerolo de cats 
do Rio do Janeiro, & nosso vbr, 
está multo satisfeito com s pos 
Htica seguida pelo Departamens 
to Nacional! do Café e Isto J& tl. 
veram ocoaslão de mantifostar 
varios commerciantes, dirigindos 
so om tolegramma, &o sr. chefe 
do governo “provisorio, por oo 
cnailo da trentincia do sr. mis 
nistro da Fazenda, pedindo a 
continuação dessa política e a 
permanência, dos actuaes dire. 


|Iotores do departamento, 


Quanto & proposta rejeitada 
no Centro, pata apresentar-se mé 
D. N. C. e o ar. ministro da 
Fazenda parabena pelo exito 
“quo começa 8 ter ema politiz 
ca”, não representa descontene 
tamento, porém abstenção de 
moções prematuras, julgando & 
maioria dos commerolantes pré 
sentes & roferiãa reunião mais 
cpportunas taes moções no fim 
e não nv começo. do exito * 

Rio de Janeiro, 23 de fansk 
ro de 1034. — Centro do Come 
merclo do Café do Rlo de Jar 
nejro. — Vicente Megglolaro, 
Julio Vieira da Motta, EH. Fere 
raz. 











Uma advertencia do cham 
celler Dollfuss sos 
terroristas “nazis” 


Vienno, 22 (Havas) — Falando 
perante dez mil membros da 
Frente Patriotica, o chancela 
Dolituss declarou que não queria 
tratar de certas relações existes 
tes entre o terrorismo nazista na 
Austria é o hitisrismo de além 
fronteira, porque essa questão = 
dirse elle — seria discutida alhy 
res a mob outra fórma, 

“O que nôs sabemos, porém, = 
accrescentou o chefs do governo 
— com perfeito conhecimento ds 
causa -—- é que o terrorismo aum 
triaco funda suas esperanças nas 
Influencias de além-fronteira. Mas, 
milhares de cidadãos formam com 
o governo e deciaramos, em fat 
do mundo, que nossa paciencia 
está empatada, 

Innsbruck, 322 (Havas) — Os 
estudantes nazistas, que particl- 
pam das manifestações do dia 1º 
do corrente, por occaslão da festa 
commemorativa da fundação do 
Imperio Germenico, foram exclul- 
dos da Universidade. 





Desápparece um grande 
urologista francez 


Parla, 33 (Havas) — O Temp 
annuncia ter fallacido nesta capl- 
tal o dr. Errebary, membro do 
Instituto e commandante ds Le 
gião de Honra, Brilhanto alumnt 
de Guyon, especializou-se o dr, 
Errebary em vias urinarias, do 
vendo-se-lhe Innovações Interes 
santes no Instrumenta! sclentifico 
nesse terreno, Teve o grande ma 
rito de applicar, desãe 1895, & 
sorotherapia preventiva nos teri- 
dos predispostos para o tetano, 
Desde o iniolo da grande guerra, 
bateu-sa pela generalização dessa 
pratica, que dopols das hacatom- 
bes infciaem salvou milhares de 
existencias, Io! eleito para & 
Academia de Medicina em 189! é 
para a Academia de fctenciar 
em 197, em substituição de 
Guyon. 





110 governo “yankee” vst 


refinanciar as hypo 
thecas agrarias 


Washington, 42 (UTB) — O 
“enado approvou o projecto de ll 
já approvado pela Camara, sobre 
ws hypothecas agraries, 

Por esso projecto de lsl, o E 
verno assumirá n responsabilidas 
de por' cerca de dois bilhões de 
dollars em titulos, em juros e cu 
pital, pará o refinanciamento das 
hypothecas agraria, 

———— == 


«or 
Intenea onda de calor 
assola a Argentina 


Buenos Aires, 23 (UTB) — Pro 
segue Intensa a onda de cala 
que vem assolando esta capital 
s algumas provincias, tendo sidr 
registrada” hontem a maxima dt 
ud, poucas vezes superado atí 
aqui. 

Em Santiago del Estero a tem 
peratura chegou a 45º. 


ULTIPA MORA 








Walkyria Izabel 


Tavares da Silva 


Claudemiro Tavares di 
Silva, senhora e filho 
partleipum às possõas de 
gnas relações e amizade 


RECEBEU UMA FACADA 
NO PESCOÇO 


mum accordo para tentar obter à 


reria affinidade de vistas bassa-! terminação do cunfilcto e encon- 
da nos interesses communa);trar um methndo honroso para 
de 81 republicas e que ha mul-: retirada das duns noções, já des- 
las merações não existia. O es-| ceperadas pela prolongada Jucta 
olasecimento da nossa propria | Estou, (lrmemente- convencido de 
attilude em relação dz demais' que c resultado será a eliminação 
nações do continente, tal como da guerra deste hemispherio”. 


Shanghai, 22 (Hnvas) — Re. 
comecaram es hostilidades em 
Fu-Klen. As tropas governa 
mentnes de Nankim entraram em 
ucção contra q 18º exercito, não 
s6 na região de Fu-Klesn, como 
tambem na de Sen-Fu, no longo 
da costa, 


Em consequencia da discussão 
que teve com seu marido Fernane 
do Neves, hontem, à noite, Flor 
celta de Carvalho recebeu um ft 
rimento felto a fava, no pescoço 

A pobre mulher recebeu curatl- 


o fnllecimento da sus fl 

lha e lemã, WALK YRIA 
IZABER TAVARES DA SILVA, + 
ns convi para o séu antarras 
mento, bojo, &s 17 horas, saltos 
do o corpo da praça da Hepubll 
va, 91, loja. para o comiterio &f 
“ão Francisco Xuvier, pelo que 


00975) 


vos na Assistencia e floou Inter» Ju confassam elernamento sara 
qu 


nada no' Prompto Soceorro, 


cásnidos 














| 0 peixe 


0s Jaboriosos homens do mar: podem agora vender directamente 


ao publico o producto do seu trabalho 








UMA INTERESSANTE REPORTAG EM NO ENTREPOSTO DA PESCA 


GOVERNO DO ESTADO om 
—DoRO— | Asthma 

O interventor Ary Par- | Ajlivio immediato. 

reiras apresentou o seu Só aspirar o Pó 


relatorio ao chefe do 





do governo Remedio de 


O commandante Ary Parreiras, ê Mm P od 


interventor federal no Estado-do 





MANIFESTAÇÃO -A UM VELHO 


CHRONICA ESPIRTA [ca 


Pelos tel i ? 
oBgon, atacama o por ma (Uma, demensiração de apreço, 
à Frederico Ferreira Lima | 


Hamburgo, soube do grande mila- 
I 
Transformada em socledada 


gro produzido polo ar. Hitler, da 

unificação tacita, das diversas de- 

nominações protestantes da Alle-lgnonyma a Escola Remington, 
manha, sob aq batuta do blspoios seus funcolonarios, compre- 
Mueller; Acreditei que Hitler te-lhendendo todas as secções, apro- 
nha feito um verdadeiro milagre, |velterum a opportunidade para 
reduzindo a massa dos que pen-juma. demonstração de apreço bo 
sam à um simples rebanho de car- |scu presidente, o educador Fra- 





cado, depois de 





Um cherne pesando 139 kilos, desembarcado do “Bandeirante 11”, em camumno uu mier- 
haver passado pelo Entreposto. Em baixo, » doca do mesmo Entreposto, 
com as embarcações das diversas colonias do nosso littoral 


O “Correlo da Manhã”, que; mão, . conduzindo e despejando 


vem desde muito tempo apolando 
todo o movimento que tem sido 
fevado e ceffeito para a organl- 
zação racional da nossa pesca, 
quando ha cerca de tres mezes 
fol propalada a noticia da Instal- 
lação dos entrepostos nesta capl- 
tal é nos Estados para a boa 


melhante Iniciativa representava 
uma “boa amostra” dos proposl- 
tos que animam os actuaes dirl- 
gentes dos serviços da pesca, 

Porque a verdade é que, em 
nossa capital, o commercid do 
pescado fresco deixava muito a 
dosejar, quer sob o ponto de vis- 
ta da hyglene, quer no que se re- 
fero à economia do pescador, Não 
era possível, pols, o adiamento, 
por mais tempo, de um serviço 
que Já é felto normal e methodl- 
camento em qualquer capital el- 
vilisada, ; 

O Entreposto do Rio estã fune- 
efonando desde - segunda - feira 
transacta, tendo sido Inaugurado 
officialmente no eabbado, 13 do 
corrente, 


“Para conhecer de vlsu a novel 

organização, verificar de sum utl- 
lidade e-ter uma impressão mats 
nitida do modo com que foi re- 
cebida pelos pescadores e demais 
Interessados no commercio do 
pescado, resolvemos visitar o es- 
tabeleoimento recem=-crendo pela 
Directoria de Caça e Pesca, do 
Ministerio da Agricultura, pro- 
curando observar em todos os seus 
detalhes às esues Installações é 
respuctivo funcclonamento, afim 
de podermos, com dados seguros, 
avaliar os meritos da organiza- 
cão e so a mesma corresponde & 
finalidade para que fol instituída. 

Nosso intuito, estivemos no En- 
treposto por duas vezes, pela ma- 
nha, exactamente nas horas de 
malor movimento de desembarque 
o venda do pescado, 

O Entreposto da Pesca está 
funcelonando no proprio nacional 
onde ha muitos annos atrás foi o 
mercado velho; fica fronteiro & 


elto para abrigo de pequenas em- 
barcações, offerecendo nesse sen- 
tido todas as facilidades. Com- 
prehende o edificio todo o quar- 
teirto que vas da Praça 15 À pras 
ca Servulo Dourado, confinando 
lateralmento com a rua Borja 
Chstro, flcando o outro flanco so- 
bre a doca, 


As adaptações feltnm pela Dire- 
clnria de Caça e Pesca sntisfa- 
sem perfeltamente os serviços do 
momento. O Interlor, amplo e far- 
tumente arejado é franqueado por 
dois largos portes deitando. para 
cada uma das praças citadas, tres 
outros dio docesso no cães da do- 
co é mais-dols & rua Borja Cas- 
tro. Alinhadas no espaçoso Ín- 
terlor ficam: 29 mesas de clmen- 
to armado e ladrilhadas. Ao lado 
está installado o frigorífico que, 
não obstante satistazer de algu» 
ma (órma as necessidades actuaes, 
reclama já ampliações supple- 
mentares que, dando-lhe maior 
enpncidade, possam attender ao 
aukmento crescento do suppri- 
mento de pescado que abarrota as 
sura camaras o seo destina geral- 
mente ús expedições para o ínte- 
tor ou à armazenagem do exces- 
eo diario. 


Conforme podemos verificar nas 
indrgações procedidas entre or 
interessados, os serviços do en- 
posto correm para as pescadores 
absolutamente gratis, interessan- 
do-se o governo, por intermedio 
da repartição competente, a for- 
necer opportunidade para que es- 
ees humildes trabalhadores pos» 
com usufrulr o maximo dor rem 
dimentos possivels, dos quaes re- 
sultem possibilidades para a me- 
Jhorin dos processos e expansão 
da respectiva Industria. 

Assistimos all, o esse respeito, 
a um caso typico: um velho pes» 
calor que vendora um cesto de 
siris, dirigiu-se no funcolonario 
em serviço, perguntando-lhe quan- 
to teria do pagar pela occupação 
da banca; fol-lhe respondido que 
aheolntamente nada... E MM se fol 
O pescador com o producto da 
venda da «ma pescaria, muito sa- 
Hapeito, radiante mesmo. 


A's G horas da manhã o mo 
vlmentn & devéras extraordinario, 
O vuzerio dos que fazem o des- 
embarque do pescado  ensa-me 
eum o prégão dos lelloelros ven- 
fendo os lotes do pescado já all- 
Ahado ou em montes nas bancas. 
Uma alearavia onde se mesclam 
tres dialectos, brasileiro, Italiano 
8 portiguez, ensurdeca os ouvidos 
ainda não habitundos a case 
melo. A falna é incessante, o ba- 
rulho ensurdeçedor, Carrinhos de 


distribuição e melhoria do com-| dinhas aos montões, 
merclo do pescado fresco nião| namorados, lulas, polvos, eta, tu- 
tave duvida em declarar que se-| do isso desfilava deante dos nos- 


pi 


doca, logar que parece ter sido 
preparado préviamente e a propo-| de falta de um perfeito appare- 


| mm 


e cestos abarrotados das 
mais variadas especies de pescas 
do; camarões magníficos e mpros 
fusão, méros e chernes gigantes- 
cos (vimos sobre as bancas dois 
chernes pesando 109 e 139 kilos, 
respectivamente, o um méro, já 
destripado, com 170 kilos 1); sar- 

garoupas, 


sos olhos estupefactos. 
Acercamo-nos de uma banca 
abarrotada de peixes e onde o'ba- 
rulho e os commentarios eram 
feitos em altas vozes e com aquel- 
le sotaque tão peculiar aos nos 
sos irmãos de além-mar. Era 
uma banca de povelros, rudes 
trabalhadores já habituados ao 
nosso sol ardenta e às intempe- 
ries do nosso littoral, onde mati- 
rejam ha annos. Em seus rostos 
tostados e energicos via-se estam- 
pada a satisfação. A elles nos 
dirigimos, perguntando-lhes cos 
mo receberam o entreposto e se 
os novos serviços. lhes traziam 
apreciavels vantagens. Fol-nos 
respondido promptamente que a 
instaliação do entreposto lhes vl- 
nha trazer a vantagem de nada 
pagarem pelo aluguel de bancas 
e vonda dn producto do seu tras 
balho, e assim declarnvam-se ca- 
tisfeitos com a nova organização. 
Uma das vantagens da Instal- 
lação do entreposto é a melhoria 
da fiscalização do pescado, no 
que diz respeito ao seu estado da 


conservação, para o que dispõe' 


esse estabelecimento dos serviços 
de dols inspectores technicos; um 
da Saude Publica e outro dá pro- 
pria repartição de Caça e Pesca, 
Será cvitado assim para o futuro 
o consumo pela população de pes- 
cado deteriorado, 


Vimos um pescador da Ilha 
Grande ter o seu carregamento 
de pescado condemnado pela Bau- 
de Publica, o que fmportava em 
um prejulxo de cerca de um con» 
to de róls para'o pescador. Ente 
caso, segundo fomos informados, 
póde acontecer especialmente nas 
épocas de grande calor, como a 
que atravessamos, e é resultante 


lhamento de conservação pelo 
trio a bordo dos barcos. Nas con- 
dições actuaes resulta quas! sem- 
pre da falta de gelo sufficlente & 
garantia do producto provindo de 
logares mails distantes. 

Conhecendo esse facto, procura- 
mos indagar as condições em 
que ficaria o pesendo com esse 
prejuizo consideravel És una 
precarías economias. A resposta 
nue obtivemos encerra um dos 
pontos mais importantes do pros 
gramma traçado pela Direetorla 
de Caça e Pesca, 

Annexa ao Entreposto, conti- 
nãa funcclonando a Confedera- 
ção Geral dos Pescadores do Bra- 
sil, A essa Instituição os servi- 
ços do Ministerio da Agricultu- 
ou Djousjejsse 7 WBIInquie Wi 
pescador, ampllando-lhe'os meios 
de acção. No caso em apreço o 
pescador píde voltar À sua faina 
na Ilha Grande com o auxílio de 
sua Instituição de classe, que lhe 
forneceu a credito e a preços es- 
peciaes o gelo, o oleo o mais pro- 
visões de que necessitava, 

Soubemos que pars facilitar o 
aprovistonamento dos barcos, além 
do golo e da gazolina de que já 
dispõem depositos serão Installa- 
das no Entreposto e na doca, res- 
péctivamente, bombas da oleo par 
ra motoros e ngua, sendo este Jl- 
quido fornecido gratuitamente, 
Verificâmos outro facto, relativas 
mente ás más condições do trans- 
porta do pescado: um pescador 
de Copacabana teve & SUR Tê- 
messa quasi toda condemnada, tu- 
do pela má comprehensão do que 
seja o transporta de um genero 
de facil deterioração como o pel- 
se. Acondiclonado em um CA» 
minhão, sem gelo ou qualquer 
outro melo de conservação, és 3 
horas da tarde de um dla sener 
galesco, não era possivel absolu- 
temente que o pescado chegasse 
em boas condições e serla um erle 
me entregal-o, no estado em que 
velu, no consumo publico. De um 
velho pescador ouvimos à decla- 
ração de que no mercado esse 
producto condemnado pnasaria.,. 
e o pescador não teria o prejul- 
zo que tevo! 

Uma necessidade que se faz 
sentir extraordinariamente no em: 
treposto, e que acreditamos de- 
verê ser, quanto antes, sanada, 
uma vez gue o decreto della co» 
eita, é uma inataliação, parti- 
cular ou publica, pará O aprovel- 
tamento, para adubos, de todo o 
pescado condemnado ou Impro- 
prio & alimentação. 

E' evidento que 08 armadores 
que têm Interesses no Mercado 
e que nté hoje usufrulam Os pros 


Rio, acaba de apresentar ao chefe! PARA ASTHMA 

do governo provisorio, a mensa- 

gem rotrospectiva de todos os 

actos praticados peln referida in- neiros, 





































so do exercicio de 1992. 

Iniciando a sus mensagem, 
commandante Ary Pareirds diz 
quo procurou, desde logo, consta» 
tar a situação real em que se en- 
contrava o Hetado, principalmen- 
te na orbita economico-financei- 
ra, cujo estudo era, Indubitavel- 
mente, a base: Indispensavel ao 
seu traçado, 

E accrescentas 

“Expurgamos do orçamento da 
despesa tudo o que se nos afl- 
Eurava supérfluo e adiavel; orga- 
nizamos o de receita pelo criterio 
sabio de média triannal, e, com 
o concurso efficaz dos auxiliares 
de immediata confiança, procura- 
mos Incutir no espirito de todos 
mn necessidade de economizar, 
mantendo-nos vigilante para con- 
trarlar, sempre que necessario, & 
tendencia muito brasileira de del- 
xar cada administrador, da sua 
passagem pelos cargos publicos, 
um traço indelevel da sua actua- 
são, conoretizado em uma obra: 
material de vulto,” 

Mais adeante, diz o interventor; 

“Acreditamos ter conseguido, 
com a orientação a que nos traça- 
mos e com a collaboração leal e 


| ão exer durante o transcur- 





tado, directores de serviços, func- 
clonarios da administração s boa 
vontade do povo fluminense, uma 
pequena parcela de melhoria na 
situação economico-fl anceira do 
Estado e, bem assim, de ligeira 
ascenção do nivel da efflciencia 
de alguns serviços publicos, o que 
será constatado por v. ex, nos re- 
latos detalhados das tres Secretas 
rias de Estado e no estudo sobry 
a eltuação dos municiptos.” 
Depois, o interventor fluminen- 
se estende-se em, considerações 
sobre o Conselho Consultivo, Po- 
der Judiciario, Ministerio Fu- 
blico e a extincta Comissão 
Revisora de Contratos, 
Proseguindo, Já no capitulo re- 
lativo à Secretaria do Interlor e 


municipios: 


renta e oito municiplos, divisão 
essa anterior a 1930, e conserva- 
, da sem alteração pelo governo In- 
! terventorial, que não julgou op- 
portuno modifical-a, embora al- 
gumas municipalidades, Incidam 


A sua suppressão, o assim pro- 
cedeu tendo em vista: ponderosos 
motivos, aliás previstos na pro- 
pria lel, entre os quaes avultam 
difficuldades de communicações, 
interesso da arrecadação fiscal e 
extensão territorial, 

No que concerne ao grão de 
adeantamento geral, aterido peta 
receita de cada municipio, NI- 
ctheroy oceupa o primeiro plano, 
com a renda de 10.056:4724952, e 
o ultimo Barra de São João, que 
recolho apenas 21:008$409, segun- 
do oa dados relativos so exercicio 
de 1932, 

Bem poucos eram os municipios 
que, ao trlumphar o movimento 
do outubro, tinham os seus no- 
goclos administrativos em or- 
dem. Economia precaria, finan- 
cas desorganizadas, dividas vul- 
tosas, credito esgotado. Tal era 
o quadro. Confindos no regimen 
que, revoluclonarios e adminia- 
tradores sem vontade propria, as- 
sessorados pelos chefes partidarios 
nem sempre dotados de escrupu- 
log, — e livres de um serviço de 
publicidade obrigatorio de seus 
aclus, assim vivia a mnlor parte 
das celulas do organismo esta- 
dual, “autonomas e independen- 
tes”, entregues á propria sorte. 

Allãs, o mal vinha de longe. 
Já em 1916, quando presidente do 
Estado, pela segunda vez, Ny 
Peçanha, em documento dirigido 
aos presidentos das Camaras Mu- 
nicipaes, lançava esta adverten- 
cla, profundamento moral; 

“"Beja-me lícito chamar a sua 
attenção para as nyestões de ad- 
ministração, notadumente a de 
fiscalização conjunta dos Impos- 
tos devidos a um tempo so mu- 
niciplo e ao Estado; as de sanen- 
mento em geral, além de oulras 
que dizem com o bem estar do 
povo fluminense, de preferencia 
fr questões propriamente. pollti- 
cas, que não interessam ao con- 
tribulnte, nem ao progresso ma- 
terinl das cidades do Estudo”, 

E recriminava: “Nos ultimos 
annos es nossas Camaras Muni- 
clpaes têm se tornado em regra 
corporações políticas, gastando a 
renda publica na retribuição de 
serviços eleitoraes, augmentando 
sempre o quadro do pessoal « es- 
gotando o perlodo de sua gestão 
gem que tenham creado uma es- 
cola, feito obras, ou restrhelecido 
estradas que assegurem a livre 
circulação da producção, da rl- 
queza e do trabalho, 

Ainda no anno passado, foi-me 
dado examinar balancetes por on- 
de vl que em alguns municipios 
toda a arrecadação dos Impostos 
dissipou?se na creação de empre- 

m publicos, e em outros nem 
mesmo se explicava como tinham 
aldo appilcadas as rendas minil- 
cipaes, Não 6 domnsiado repetir 
que a autonomin dos municipios 
não quer dizer Irresponsnhilidade 
e que devemos todos que temos 
em mãos uma parcella do poder 
publico prestar contas 8o povo do 
dinheiro que lhe arrecadamos”. 

Concluindo, recommendava o 
grando estadista: 

As nossas Camaras devem ser 
muito rigorosas na decretação é 
na execução dos seus orçamentos; 
nenhum apolo confortaria nem 
prestiglaria tanto m actual admli- 
nistração do Estado como o que 
lhe désse um novo espírito de or- 
dem financeira da administração 
das cidades fluminenses”. 

Prosegus o commandante Ary 
Púrreiras na analyse de todos os 
nctos do seu governo, para ee 00- 
cupar depols das obras publicas 
executadas pelos municipios, se- 
gundo os relatorios apresentados 
pelos respectivos prefeitos. 

Acompanha a mensagem, o re- 
Intorlo apresentado pelo secreta- 


ventos da venda geral do peixe, 
constituindo-se os arbitros dos 
preços, vêm encarando, com uma 
mã vontade Indisfarçavel, a In- 
stallação do entreposto, chegan- 
do até a absterem-se de compa- 
recer aos leilões, afim de darem 
uma falea idén de desprestigio &o 
estabelecimento official. Acredita- 
mos que não ha uma razão para 
Isso, como pudemos constatar, O 
barco “Guarany”, pertencente a 
uma firma do merecendo, descarre- 
gou, quando da nossa primeira 
visita, as suns doze toneladas de 
peixes finos, pesoados em quatro 
dias, sem o menor embaraço, pas- 
sando pelo entreposto e submet- 
tendo-se ahi & pesagem e lellão. 
tudo em boa ordem. 


Domingo ultimo, na mesma col- 
ea atiocedeu com relação ao car- 
regemento de um dus Larcos do 
Empresa Bandeirantes. A con- 
oclusão que pudemos tirar de nos- 
sas demoradas visitas no Entre- 
posto Federal! da Pesca é favo- 
ravel ao desenvolvimento desse 
serviço. A maloria dos pescado- 
res, cuja opinião tivemos occa- 
alão de auscultar, mostra-se sa- 


tisfelta com o novo systemn de 
venda do pescado, que velu ll- 
vral-a das tributnções a que es- 
tava sujelta até ngora, Dado o 
eextraordinario desenvolvimento 
que' vem assumindo a producção 
de. nossa pesca, é de esperar que 
dentro em breve os dirigentes dos 
serviços da pesca terão de pro- 
videnclar para o augmento des 
actunes Instaliações, que, em fu- 
tudo proximo, não terão mais ca= 
pacidado para dar vasão a todo 
o pescado desembarcando. 


Em summa, desfeltas as pre- 
vengões tão naturnes em situa- 
ções como a em apreço, que vem 
modificar um systema de com- 
mercio antiquissimo, o retraimen- 
to ora bbservado do parte dos 
banqueiros do mercado não per- 
durará por muito tempo, por- 
quanto nada existe no novo esta- 
do de coisas que cercele a lNher- 
dade de commercio de quem quer 
quo seja, 


Senão vejamos: o pescador pô- 
de vender o producto do seu tra- 
balho tanto em leilão como dire- 
etamente ao publico, » que é um 
direito exclusivo que lhe dá o go- 
verno com o fim de livral-o dos 
intermediarios; o armndor passa 
com o carregamento dos seus 
barcos pelo entreposto &, como o 
pescador, nada tem a pagar por 
teso, ficando sómente na obriga- 
cão de effectunr all o leilão, que 
póde ser por elle srmidor mesmo 
ou pessoa pro si nomeada. Ven- 
dida a carga, sãe esta do entre- 
posto destinada ao Mercado ou 
para onde o comprador bem en- 
tender. Ha nisso por neaso qual- 
quer cerceamento de liberdade de 
commercio ? Não, Absolutamente. 


O queha é o control: desse com- 
merclo como é felto em todos os 
palzes e no Brasil com autros 
generos, atim de que o negocio 
não fique nas mãos de meta du- 
2te, em prejuízo do publico e do 
pequeno productor. E é sômento 
por melo de um entreposto que 
o govorno poderá controlar a sl= 
tuação, 


SANGUE PURO 


' tb - 
Tome E a spa 
cio de 1932, do qual Já tivemos 
ç quesito de nos oceupar, 
ESSENCIA PASSOS | maramumas muvoas 


(543721) mg denaparecem com o uso de 


' unico producto liquido que 
gimias Caseiras é code topo: 
SU ni ele do baratas. it 
“BARAFORMIGA 31” 

Drogaria Baptista 
na 1º de Março, 10, 


(51694) 


Dr do 
RECOMMENDAÇÃO AOS COR- 
POS SOBRE UM PROFESSOR 


Tendo sido designado o ma- 
jnr honorario Jorge” Figuelra 
Machado para, na qualidade de 
professor junto ao Estado Maior 
do Exercito, Investigar, orientar 
e aperfeiçoar sob base technica 
pedagogica, À actividado do 
“Qurso do Instrvcção Elemen- 
tar" nos corpos, de conformida- 
de com o dispositivo “da lei do 
ensino militar, o commandante 
ga 1º reglão recommendou aos 
commandantes de brigadas e de 

Recebemos de um anonymo &lcorpos não subordinados às bri- 
importancia de 20$000 (vinte miligadas, que facilitem ao mesmo 
réis), para ser distribuida pelos professo ra visita às escolas re- 
cégos e tuberculosos soceorridos |gimentaos e informações neces- 
pelo “Correlo da Manhã”. sarias & sua missão. 


O e 
Este anno não ha matriculo 
uovas no.Collegio Militar 
desta capital 


O general Espirito Santo Car- 
doso tendo em vista ser excessi» 
vo o numero de alumnos do Col- 
tegio Militar do Rio de Janeiro, 
baixou um aviso no chefe do 
Departamento do Posson) da 
Guerra, em o qual ordena que 
fique suspensa, no corrente an- 
no, a matricula de novos alu- 
mnos, exceptuando, porém, a de 
alumnos na classe de gratuitos, 
filhos do offlcines ou praças fal- 
lecidas, 


emo 


ESMOLAS 





“O Estado divide-se em qua-| 


[CORREIO 


efficiento dos secretarios de Ese|, 


| 


Justiça, ha esta referencia aos | de alguns milhares de dollares — 


| ja nossos conhecidos do Munlel- 


no dispositivo legul que atitoriza- 


(53380) . 
Hj) Parece, porém, que assim não 
é, pols no dia 18, o “Correto” pu- 
blicou um telegramma de Berltm, 
dando noticia “quo pelo chefe da 
polícia secreta da Prussia foram 
expedidas ordens de se vigiar am 
actividades dos pastores, dn 
quaes, em multas cidades da Pri 
ela, foram varejadas as > mr 
clas”, 

Ja o dissemos mais, de uma 
vez: cada um pensa como pode € 
não como quer. Cada um de nós 
tem a eua mentalidades propria e 
dah! as divergencias que surgem 
em todos os assumptos do saber 
humano. 

Com referencia no que sa passa 
na Allemanha em materia relígio- 
na, é uma demonstração que ha 
ainda “juizes em Berlim”, Isto 6, 
que ha quem ainda não entregou 
so er, Hitler o direito de racio- 
cinar por elle, - 

Quando visitol, ha quatro annos, 
a Alemanha, encontre! sob as 
msas de trabalho em muitos es- 
ciptorios a imagem de Budha, 
e estranhando isto, me disseram 
"que erum budhistas o que na Al- 
lemanha havia multos adeptos do 
|| budihlamo, Alás, isto tambem ss 
dá na Inglaterra e certamente em 
outros palzes da Europa. A huma- 
"idade começa a querer resolver 
“a problema do sêr, do destino é 
da dor”, denominação dada so 
||monumental livro, do grande es- 
pirita, Leon Denis. 

Certamente, nem o bispo Muel- 
ler, nem todos os outros blapos al- 
lrmães e os do resto do mundo 
resolverão, sem procurar nos en- 
sinos orlentnos, a solução do pro- 
bloma religloso, “do porque da 
vida”, outro livro de Leon Denis. 

Nos ensinos vedicos, que segun- 
do uns, datam de 568 mil annos, so 
ensina clarumente a doutrina da 
reincarnação, o dahi se vê quão 
lenta é à evolução humana, se por 
causa das menores colsas nos de- 
vornmos, pelo menos moralmente, 
uns nos outros. Esquecemo-nos 
constantemente que todos somos 
irmãos, filhos de um unico Crea- 
dor, e que equelle a quem odia- 
mos, por qualquer divergencia, 
possa ter sido, em uma das pre- 
cedentes Incarnações, noeso pae, 
nnssa mãe ou um nosso bemfeitor 
muito dedicado, B' o que mprend! 
nas minhas innumeras conversas 
com os espiritos, 

Se os homens, que tomam a sl 
o espinhoso cargo de conductorar 
da humanidade & Deus, se com- 
penetrassem da grande responsa- 
bilidade que assumem, certamen- 
te vacillariam, ou então, em vez de 
procurar obter vantagens por 
melo da política, o “da união dr 
cruz à espada", como me disse ha 
poucos dias um espirito que fol 
um dos cardeaes politicos de 
Roma, dariam os exemplos dor 
Francisco de Assis, para que o 
seu rebanho os Imitasse e assim 
se tornasse digno de ascender, de- 
pols do desincarnado, fs reglões 
da paz e da harmonia, 

Não é porém, desgraçadamente 
para elles, O que os pretensos nas- 
tores das almas asplram. E' o do- 
mínio das conscienclas, para disso 
lher advir proveito proprio, para 
melhor satisfazer o seu orgulho 
ea sua cobiça. 

Emquanto houver quem viva da 
religlão, e não se satisfaça em vi- 
ver simplesmente, como o enal- 
nou Jesus no capítulo 10 de São 
Mntheus, e procure aproveital-a 
para enriquecer é satisfazer todns 
as torpezas que as riquezas d 
mundo lhe podem proporcionar, 
caminhara cega a humanidade, 
conduzida por cegos pastores, dan- 
do em resultado todos calrem no 
nbysmo da descrença e do mate- 
rialismo, E' o que tenho tambem 
observado nas minhas confabula- 
cões com os espiritos. A grande 
maloria, dos que pretendiam ser 
ministros de Deus nn terra, não 
crêm em Deus depois de desincar- 
nados e livres da materia no ca- 
paço, Cottados! quanta dor cur- 
tem elles, 

Jesus, o divino modelo, para dar 
o exemplo à pobre humanidade, 
podendo ter surgido num pulacio, 
appareceu numa estrebarla, no 
entunto, os pretensos ministros de 
Deus desfrutam o seu bem-estar 
em pomposos palaclos, rodeados 
de luxo e de lacalos, em contrasto 
daquillo que Jesus prêgou e exem- 
plificou, 

“Jesus, chamando os seus discl- 
pulos, lhes disse: Sabels que os 
principes das gentes dominam os 
seus vassalos, e 08 que são malo- 
res exercitam o seu, poder sobre 
elles, Não será assim entre vôs 


MUSICAL 


UMA CANTORA DE GRANDE 
SUCCESSO NO METROPOLI- 
TANO DE NOVA YORK 


O Metropolitano, famoso thea- 
tro de opera de Nova York, tam- 
bem soffreu os effeitos da crise, 
Salvou-o da fallencia uma com- 
missão putriotica. que conseguiu 





Soprano Uucrentn Horf 


dar-lhe magnifien injecção de oleo! 
camphorado — no caso à obtenção 










































































restituíndo-lhe a vida... E a tem- 
porada actual corre brilhante, com 
aiguns “estrellos" e “estrellas”, 


pal, e mala a soprano Iyrico Lu- 
crezia Borl, cantora hespanhola 
do exceljente nomeada, que aca- 
ba de conquistar bellissimo trl= 
umpho na opera americana “Pe- 
ter Ibbetson", 

Lucrezia Borl nascou em Va- 
Jença, em 1889, Fez, porém, seus 
estudos de canto na Italia, onde 
tambem estreou com notavel suo- 
cesso. 


O MAESTRO LORENZO FER- 
NANDEZ EM 8. PAULO 


Conforme tivemos oceasião do 
noticiar, o Ilustre mnestro Lo- 
renzo Fernandez foi convidado po- 
la Sociedade de Cultura Artisil- 
ca de São Paulo para realizar al- 
guns concertos symphonicos és 
obras suas, naquella capital, 

O primeiro desses festivres de 
arto legitimamente brasileira ef- 
fectuou-se a 16 do corrente, no 
theatro Municipal, com a parti- 
cipação da Otchestra do Centro 
Musical, sob q direcuin do feste- 
Jado regente e compositor, 

Figuravam no programma: — 
“Imbapara", “Relzado do Pasto- 
relo”, “Canção do Bergo", “"Toa- 
da pr'a você” e “Cysnes”, can- 
tados com grande exito pela se- 
nhora Edir Tourinho; “Pratudio”, 
do drama iyrico “Mnluzarto"; 
“Canção do poço” q “Morte de 
Almira”, tambem Interpretados 
pela mesma cantora; e “Batu- 
que”, da mesma opera, 


Toda a imprensa paulista re- 
glstra, com (nexcedivel enthustns- 
mo, a verdadeira consagração al- 
cançada pelo muslcista patricio, 
como compositor o regente, 

Nessa dupla feição o maestro 
Lorenzo Fernandez obteve. assl- 
gnalada victoria. — dio, 


T nome outros: mas entre vós todo o que 
quizer ser o mnlor, csss seja o que 

Ç | vos sirva; e O que entre vós qui- 

f a 1 zer ser o primeiro, esse seja o 


vosso servo; assim como o Filho 
do homem (Jesus) não velu para 
ser servido, mas para servir.” (8, 
Muth, 20, v, 25-28). ' 

E' esse ensino que Francisco d 
Assis exemplificou; quaes foram 
3 hispos que o imitaram ? 


(54365) 
OS QUE ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS 


José do Silva, predio à rua Ga- 
Wlou, 87, por 7:0008; Clarlese de 
M. Soares, predlo À rua Anna 
Quintão, 155, per 10:0008; Qectn- 
vio de Castro Pinho, predio á rua 
Anna Nery, 71, por 18:000$: Jullo 
Gastão Cazany, predio & práva 
Argontina, 17, por 27:0008; Cléo 
L, Bastos, terreno á rua Uruguay, 
por 14:0008; Hans Wernner do 
sjm., predios no Bairro Maria da 
Graça, por 100:0003; Cecília de 
M, Raposo, terreno à rua Alher- 
to de Siqueira, por 24:0008; Ma- 
riota F, Lopes, predio & rua Ibl- 
racy, 24, por nec 4 Elyslo N. 
de Carvalho, predio à rua Corrêa 
de Oliveira, 20, por 15:000$; Jose- 
phina 'Tapia, predio à rua Para- 
nhos, 80, por 13:0008; Blancont 
Silvano, predlo à rua Sta. Clara 
148 XI, por 35:0008 o Roberto Mao- 
raes Volga, o outros, terreno cn 
Copacabana, por 200:000$000. 


FRED, FIGNER 





rios da Secretaria da (Guerra 
ao general Espirito Santo 
Cardoso 


Antes do general Espirito 
Santo transmittir a pasta da 
Guerra, ao seu collega, general 
Ges Monteiro, os funcelonarios 
da Secretaria ' daquelle Ministe- 
rio, devidamente Incorporados, 
tendo À frente o seu director, co- 
rone! Laurenio, Lago, dirigiram- 
se no egabineta do ministro de- 
missionario, onde apresentaram 
as euas despedidas, 

O genera! Espirito Santo, vl. 
sivelmente emocionado, agrade- 
ceu e abraçou a cada um dos 
que o foram cumprimentar, , 


Falleceu um membro da 
Córte de Cassação 
de Portugal 


Lisboa, 22 (Havas) — Falleceu 
nesta capital o dr. Barbosa 
Vianna, juiz da Côrte de Cas- 
sação, pae do ex-governador civil 
de Lisboa, 

a) «tro me 


Regressou de Vienna o 


chanceller italiano 


Rona, 23 (Havas) — De re- 
gresso de Vienna chegou a esta 
capita! o sub-gecretario de Esta- 
do dos Negocios Estrangeiros, sr. 
Suvich, que fôra à Austria retri- 
bulr as visitas do chancelier Doll- 
fuss ao sr. Mussolinl, 


À greve dos estudantes 
de Cuba 


Havana, 31 (Havas) — Os es- 
tudantes realizaram, hoje de ma- 
nhã, grande reunião e resolveram 
não comparecer às aulas duran- 
te 48 horas, como protesto con- 
tra o assassínio do sr. Borges, 
chete do Corpo Medicos, 





A declaração dos aspirantes 


que terminaram o curso da 
Escola Milita re da Escola 
de aviação 

No transcurso deste semana, 
realiza-se na Escola Militar, a 
solennidade da declaração dos 
novos aspirantes à officines dos 
cadetes que terminaram o curso 
no anno passado conjunctamen- 
te com estes, serão tambem de- 
clarados aspirantes, os cadetes 
que terminaram no mesmo pe- 
rioodo o curso da Escola de 
aviação. 


Serão demiarados aspirantes 
197 cadetes das diversas armas 
e effectivados nos posto de Zº 
tenente & negundos tenentes em 
comissão. 

Serão ainda promovidos so 
posto de Y tenente, por terem 
feito todo o curso com gráo ple- 
no, mais 5 cadetes, 

Da avinção, serão declarados 
aspirantes 6 cadetes, 

Esta turma, que ora Ingres- 
sarã nas fileiras do officiniato, 
terá como paranympho o gene- 
ral de brigada José Pessoa Ca- 
valcanti de Albuquerque por ser 
a primeira turma que fez todo o 
curso sob o seu commando, 

O uniforme para os officiaes 
será o branco. 

A solennidade terá unicamen= 
te o caracter militar, 




































fa despedidas dos funciona, 


derico Ferreira Lima, 


A manifestação effectuou-se 
na séde escolar, é rua 7 de Se- 
tembro, sendo-lhe offerecido o 
seu busto em bronze, obra do 
artista Umberto Cavina, com a 
seguínto Inscripção, gravada em 
uma placa de prata: — “A Pre- 

cm 
j 





+ eee a e 


Protessor Hredericu Ferreira 
+ Lima 
derico Ferreira Lima, corpo e 
alma da Escola Remington, os 
seus amigos”, 


Em nome dos manifestantes 
falou o dr. Bricio Filho, que fez 
o historico da vida do manifes- 
tado, partindo desde os seus pri- 
melros estudos. Referindo-se 8 
esse estabelecimento do instru- 
cção tratou de sua fundação, da 
passagem pelas differentes pha- 
seg, da tenacidade com que o dl- 
rector venceu todas ns difficul- 
dades para chegar & situação 
prospera em que se acha, go- 
sando do malor conceito, quer 
em nosso meio commercial, 
quer no ambiente intellectual e 
moral, 


A proposito da estima gozada 
por Ferreira Lima da parte dos 
que trabalham debaixo de suas 
ordens, foz o orador ennsidera- 
ções acerca do segredo com que 
o homenageado sabe dirigir sem 
comprimir, não humilhando os 
que começam, não sentindo a 
embriaguez das alturas o não 
olhando com desdem para os 


subiu, 


Em resposta, o sr. Ferreira 
Lima disse que o seu reconhecoi- 
mento para com aquelia prova 
de estima seria eterno, como o 
bronze que lhe acabava de ser 
offerecido. Bnstante emociona- 
do, fez sentir qual a significa- 
gão da Escola Remington e que! 
A sua actuação durante os 23 
annos de existencia, algumas ve- 
zes chela de difficuldades, feliz- 
mente sempre arredadas do ca- 
minho, graças ao auxilio effl- 
caz don funcclonarios da casa, 
como tambem de numerosos 
amigos de fra solloltos na pres- 
tação de serviços nos momentos 
embaraçosos, Fez reforencias 
elogiosas nos srs. Leonol Maga- 
lhães, Abelardo Torres, Sylvio 
Bevilacqua e dr. Bricio Filho, 
assumindo o compromisso de 
proseguir, encorajado em sua 
missão educadora, Ambos os 
discursos foram crlorosamente 
appiaudidos, 


Em agradecimento, sua es- 
posa, em sua residencia, no Gra- 
jnhô offereceu ao funcionalismo 
da escola e amigos uma “soirée” 
dansante que tranecorreu anima- 
damente, sendo os donos da casa 
de extrema gentileza para com 
os convidados, 


O sr. Ferreiras Lima, além das 
saudações pessones, tem recebido 
numerosos cumprimentos por 
cartas, cartões e telegrammas., 

pap 
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CO QUPÇA LUAS BRIAN — 3 BARRARÇO TILT 


PETI E 


CABA PA Visao) 
TRANSFERÊNCIAS DE ME- 
DICOS MILITARES 
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Umas gottas de Promplo 
Alívio Radway num copo de 
reumatismo, e dôr nas costas, |) agua póe fim á colicas, diar- 
sem tomar remedio. Peçao |) rhéa e disenteria. 


PROMPTO ALLIVIO DE RADWAY 


(53892) 


O Promplo Alívio Radway aca- 
ba com a nevralgia, lumbago, 






degrãos do escadaria por onde de 





O DIA POLICIAL 


Poz fim á existencia, por |Um desconhecido colhido 


motivos ignorados 


e— 


A tresloucada ingeriu 
grande quantidade de 
alcool e paraty 


Trabalhava, como domestica, na 
casa do negociante Isaias Mar- 
ques, 4 estrada de Guary n. 120, 
em Jacarépaguá, a viuva Alcides 
Lopes Macedo, de 48 annos, re- 
sidonto & rua Francisco Bailes 
n. 206. 

A pobre mulher andava, ult!- 
mimente, muito triste, e, por 
mais de uma vez, disse no patrão 
que acabaria se sulcidando. 

Eabbado, á noite, quando ter- 
minou o trabalho, ella pediu ao 
patrão uma garrafa do alcool e 
outra de paraty, retirando-se logo 
em seguida, 

Acontece que, em logar de se 
dirigir para a casa, Alcides del- 
xou-se ficar num terreno baldio, 
proximo & sua residencia, 

All ella Ingeriu todo o conteúdo 
das duas garrafas, ficando estira- 
da ao sólo. 

Domingo, 4 noite, quando pas- 
sava pelo referido terreno baldio, 
que fica situado entre os ns, 250 
e 264, dn rua Francisco Snallos, o 
operarlo Ráymundo Bezerra foi 
encontrar, ngonizante, a trestou- 
cada mulher, 

Foram solicitados ainda os soe- 
corros da Assistencia do Meyer, 
ate enviou go local uma de nuas 
ambulanelas, conduzindo um me- 
dico. 

O facultativo, entretanto, nada 
maia poude fazer em be, eficio da 
sulclida, pois a Infeliz já havia 
exhalndo o ultimo suspiro. 

O facto foi communicado Bo 
cormmissario Paulo Nogueira, de 
serviço na delegacia do 24º dis- 
tricto. 


Essa autoridade compareceu ao 
focal, tomando as providencias 
que lhe competiam e fazendo re- 
mover o cadaver para o ,,eoro- 
terlo do Instituto Medico Legal 








Mais um incendio em 
São Gonçalo 


Domingo, alta madrugada, manifen 
tou-se um incendjio num armazem de 
seccos e mulhados, Á som Coronel Ser- 
aco 267, depropriedade de Alvaro 


Ea. 

A Companhia de Bombeiros de Ni 
elheroy, cujos soccorras foram solicito 
dos, compareceu promptamente atacandi 
valorosomente o terrivel elemento, até 
dnminal.o completamente, depois de uma 
hora de intenso cumilate, 

Os serviços de extincção foram diri- 
idos pelo capitão Ornellas do Couto, 
commandante da Companhia auxiliade 
pelos demais officinea. 

As chammas envelveram, pelos fundos, 
o predio de mn. 265, occupado pela bar 
bearia de Joho Fraga, . R 

O 2º delegado auxiliar, dr, Getulio 
de Azevedo, o commissario Octaviano e 
as autoridades policies de São Gon 
colo, estiveram no local do sinistro, 

O inquerito policihl foi instaurado na 
delegacia de São Gonçulo, O armazem 
sinistrado estava segurado, 





Estatistica dos seus serviços 
medico-cirurgicos em 1933 


Estatistica dos seus serviços 
medico-cirurgico em 1933: 

Foram soccorridos durante o 
anno de 1933, nos differentes ser- 
viços da ambulatorio a enferma- 
rias da Polyclinica de Botafogo. 
55.012 consultantes destribuldor 
da seguinte maneira: clinica me- 
dica de adultos (1º consultorio) 
drs, Manoel do Valle o Narciso 
Borges Filho: 1708 consultantes, 
2º consultorio, drs, Sllva Mello « 
Balgndo Filho, 1849, Clinica de 
creanças: professores Luiz Bar: 
bosa 9 Carlos F, de Abreu, 10.488. 
clinica clrurglom de creanças: drs 
Alvares Pinto, 5.256; hygiene In 
fantil, 1.288; clinica gynecologica 
e obstetrlon: dr, Bento KR, de Cas» 
tro e Cariceno Lacerda, 
clínica clrurgica de adultos: drs. 
Motta Mata e Mornes Rego, ... 
8,633; clínica das vias urinarias: 
dra. Paulo C. de Andrado e Gul- 
lherme Vinnna, 3.930; clinica de 
olhos, nariz, ouvidos o garganta: 
dra. Raul David de Sanson, Leãn 
Velloso, Curvalho K0z a Fauto 
Filho, 14.677; clinloa de pelle e 


syphilis; drs. Ferreira da Rosa é 


ego Notto, 4.487; clinica neuro 
toglen: dra, Pernambuco Filho e 
Peres, 194; matriculas no serviço 
social dna infancia, 183 oreanças; 
nurativos, 32,079; Injecções em 
geral, 11.017; Injecções endove- 
nosas, 2.104, pequena cirurgia, 
2012; alta clrurgin, 481 epera- 
ções; apparelhos gessndos, 251; 
massagens, 851; phislotherapia, 
1,811 applicações; soceorros ur- 
gentes, 35: doentea hospitalizados 
nas divérsas enfermarias, 351 
tutal de doentes matriculados 
8.593. Homens, 2.414; mulheres 
3,148; creanças, 3.131, No serviço 
de hyglene Infantil foram dls- 
tribuldas 28,074 dittas, sendo pa- 
ra o serviço externo, 160.500 o set- 
viço Intorno, 12,165. 


Suspensa a matricula na Es- 
cola de Saude do Exercito 


Em vista da situação do qua- 
dro do Corpo de Saude do Exer- 
cito, que vem se resentindo da 
falta de nfficiaes para o serviço 
de sun especialidades nos cor- 


Foram transferidos, por conve-|pos e estabelecimentos, o minis- 


ntoncia absoluta do serviço; os 
capitães medicos dre, José Car- 
los de Arnujo Gertun, do 1º R. €, 
D. para o 1º bat. forroviario; Al- 
fredo Gomes Sapucala, da Fabrl- 
ea de Projectis de Artlilharin pa- 
ra o Hospital Central do Exer- 
cito; Hugo Len! Dias, deste Hos- 
pltal para à Polyolinica Militar, 
Luis França da Sliva Leite, do 
1º bat, de engenharia para a Po- 
tyclinica Militar; Jullo Alves de 
Carvalho, do 1º B. C para a D. 
B. G.; José da Ellva Celestino, 
do D.C M. 8, E. para o Hospitai 
Militar de'Curityba; Junres Pe- 
relra Gomes, deste Hospital para 
o Central do Exercito; Abelardo 
Calmon de Ollvalra, do 1º G. A. 
e para uv 1º E. A. M; Almerio 
da Araujo Diz, do 27º B. C, para 
o batulhão de guardas; José Bo- 
nifacio Camara, do R. A. Mixta 
para o Hospital Militar do Cam+ 
po Grande; Alberto Antonio Mario 
Vassié, do 18º B, C para o Hos- 
Mtal Militar de Campo Grando; 
lido Sá de Niranda e Horta, do 
P, M. da Villn Militar para o 1º 
regimento do aviação; José de 
Arruda Valim, do grupo escola 
sara à Escola Veterinaria da 
xercito; Gliberto David, do €. 
M, do Ceará para o grupo escola, 
Manon! Lucas do Souza, du Ser- 
viço Gsographico do Exercito pa- 
ra o 17º B. C; Renato Augusto 
Montelro da Cunha, da Escola 
Militar Provisoria para o 1º G, 
A. O, Fortaleza de Santa Cruz, e 
os los. tenentes medicos drs. An- 
tonlo Leal de Andrade, do Hospl- 
tal de Sant'Anna para o 8º grupo 
de artilharia a cavallo; Franreis- 
co de Agular Filho, do 7º R. C, L, 
para o Hospital de Sant'Anna e 
do 6º grupo de artilharia a ca- 
vallo para o 7º R G 
Serrano Baldini, 


tro da Guerra resolveu não per-] 


mittir, no corrente anno, a ad- 
missão de pharmacetticos e me- 
dicos na Escola de Saude, 


A remodelação do gabi- 
nete belga retardada 


Bruzecllas, 22 (Hnvas) — A st- 
tuação política está, ao que pa- 
rece, momentaneamente esclare- 
cida. Nos melos bem informados 
assegurá-se quo a remodeinção 
ministerial foi retardada graças 6 
boa vontade dos llheraes, 

a «se q — 


Um grande incendio 


em Lyon 


Paris, 22 (Bavas) -— Tele 
sramma de Lyon annuncia que 
trumma usina de productos chimi- 
cos se manifestou, all, um Incen 


dlo que, & mela noite, lavrar 
com grande Intensidade, alns- 
trando-se rapidamente. Eram 


nvallados em 200.000 francos or 
'inmnos causados pelas chammas 


Estão ma Escola de 


Grumetes 


Ao officio do ministro da Guerra 
Indagando o destino de duis garratõer 
contendo oxigenio, fornecido ao destaca: 
mento “João Alberto”, por occamão da 
revolução de 1932, o ministro da Mar 


E, Virgilio] nba fnformou que os alludidos garrafões 


entontram-se na Escola de Grumictes, 
























2.516; 


por trem, em Triagem 


O infeliz falleceu pouco 
depois de dar entrada 
— noH.P.S. — 


Quando atravessava, domingo, 
a passagem de nivel da estação 
de Triagem, um Individuo de côr 
brinca, apparentando 38 annos 
de edade, fol colhido por um trem 
e atirado q distancia, 

Chamada a Assistencia, para 
soccorrel-o, fol elle, sem fala, pa- 
ra o posto do Meyer. 

Após os primeiros curativos, fol 
removido para o Hospital de 
Prompto Soccorro, onde já chegou 
em estado de coma, fallecendo 
pouco depols, 

Seu cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


RRINS 


BELLA VARIEDADE 


PREÇOS EMBASBA- 
CANTES 


METRO DE OURO 


159, R. Rosario, 159 
(53809) 


grip — > 

MORREU AFOGADO 

NO SACCO DE SÃO 
FRANCISCO 


O corpo seguiu para 
São Paulo 


Em transito À nos esta capital, Hum 
berto Vhetia, uffeur da Companhia 
Expresso Federal de São Paulo, resol- 
ver ir, com alguns amigos, dar um 
pe domingo É tarde, no 

« Franeisen, pittoresco arrabaide bal 
nenrio da fronteira copital fluminense, 

E lá chegando Humberto Vhetia 6 
seus enmpanheiros Felintho Thibande « 
Eduardo  Theatrth, resolveram alugar 
coupas, no Bar Lido, para um banho de 
mar, 

Humberto, porém, não. sabendo na 
dar, falseou o pé nam baixio e submerm 
elu gritando por soccorro, 

Apezar de ter muita gente na prals, 
quando Humberto foi retirado de dene 
tro dagua o seu estodo era gravíssimo, 

Em cominho posto do Serviço de 
Prompto Soccorro de Nictheroy, o Infe, 
ro aspniata falisceu, dentro da ambu 
ancia, 

O seu cadaver fol recolhido so necro 
terlo do Tastituto Medico Legal, sendo 
bontem & tarde, depois de preenchidas 
as formalidades legaes, removido para 
Sião Paulo, 

A victimo, que chegára de S. Paulo, 
sexta-feira ultima, dirigindo um auto 
caminhão da referida empresa,  tóra 
obrigado & permanecer menta xi por 
ter sido feriado no sabhado, Humberto 
e Felinto, tambem residiam em São 
Paulo, Os seus companheiros Eduardo 
e Felinto, imabem residiam em São 
Paulo, este á mesma rus Lap a. 
180 e aquelle & rua Jerongmo Albuquer- 
que mn. 66, 

A delegocia da capital  Muminense, 
tomou conhecimento da occarrencia. 


MPORMANÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 
Pogam-se Pojo o amanhã, na Thesonra- 
rio da Divida Publica, dos 1 do 15 ho 
rom, om firas de apolices vencidos no 2º 
momostro de 1035, mou poasmildores qu 
guintes: Apollces nominativau, letrao ) 8 
Z. Apmllces so portador: Obras do Porto, 
relações na, 22% o 410, o Diveras mis 
nões, relnçõeu nm, 2.517 n 5.050, 

As celnções do apollcos no porindor ab 
aerão recetidas dam 17 dn 18 horas, 

A entrada cas trancadas far-ne-A dente 
11 sté fo 14 horna, 


LEILÕES 


Renlizam-ms 08 seguintest 


J08B' CAMEN — Penhores, hoje, 28, 
FRANCISUO DE AGUIAR & Cla — 
Henhores, Do dia 25 do coórrento, f ms 
Cota de Cumíes, . 
CASA GONTEITER (Matria) — Penha 
res, no din 80 do corrento, & ema Luis 
de Cambes, 4547. 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — atá 
te dia, bojs, on Hepnrtição Control da 
Pollela, o 1º delegado auxiline, 


SERVIÇO PUSTAL 
A Direstoria Eeglonal dos Correlor q 
Velegenphos expedirá malas pelos segalm 
tes vapores! 
Amanhãt 














“Araraquara”, pars Buntom, Rio Gran 
do, Penim o Porto Alegre, recebendo 
“mpressos, até 11 loror; objectus para to 
uistenro ntó 10 horas; enetar para o fm 
*wrior dn Republica, nte 12 boram; om, 
dem, cm qorte duo, ntô 12 horas, 

“Ttrpagó”, paro Pahlu, Mnceló, Recife, 
tecla Branco, Cenrá, Mnraalão w Purá, 
recolmndo Imprensa, nte 12 bnrast obju- 
vetos para cogtetrur, até 11 bocns; cartas 
nara O Interior da Eepablica, ató 13 bos 
van; idem, Idem, com porte duplo, até 18 
horas, 

*“Commnndanto Capella”, para Santos, 
Carinegnd, Florianopolis, Rin Grande, Pe- 
iotam e Porto Alegre, recebondo Impres 
ama, até 6 horhn; objoctos para regim 
tear, até 15 horas de 38; cortam para 
o lnterior da Bepullen, até 7 horse; 
Htem, tdom, com porte duplo, até 7 boras, 

“Binrra Nevada”, prea Bahia, Madeira, 
Iebon, Vigo e Bremen, recebendo Impren- 
ao, até 4 hurony objectos para registrar, 
ato B horas; curtos paro o Interior da 
Republica, oté 9 12: Idem, (dem, com 
porto duplo, até 10 horas; cartoes pura 
o exterior da Iepubilica, ntê 10 horas. 


GUARDA CIVIL 
SERVIÇO PARA AOJE 
Ooiforme 8º 


Estão de din A 1. 6. P. — Superior, 
sr Olavo Ramos Voranl; nuxttlar, ar, 
Affonso Hlúnco, 

Dia meu grupos — G, GC, 2º fiscal Ma- 
rhudo; O, EB, 2º fiscal Alnerto; 1º 0, 
Ho, 29 flucal Coelho; 2º 6, RB, 2º fiscal 
Hintruç 8º G, R., 2º fiscsl Compelto; 4º 
GR. 2º flocni arintotenin; 5º O. E 
98 focal Bnmpulo; 0º O. 20 flnral 
Augunto; A O. BR. 2º finca) Cantrioto, 
elo G. R., 7º fincal Gueor do Boura, 
Polícia, o 1º delegado anxilar, 

Moto Geral — 1º turmas Primeiros 
ftisenee Ponto Carvalho, Vellono e Laurim 
do, o segundos fineses tunaclo, Fontes 
Levy. O Costa o Lenvel; 2º tormas pel 
melrus flsenes Palra Guedes, Folipue do 
Panin. BlMieheando e A, do Macedo, « om 
gundo» fimenes [ranklin, Josino, Bare 
mento e Dermeval; Uº turma: primeiros 
fuener O, Juymes, Agnelo e Roldolpho, 
e sevunios fiener Lopes, Eronmo, Ras 
rImol e Princo, 

fere transito — 1º tempo, 2º fiscal 
+. Avila; 2º tempo, 2º fiscenh Voltoss; 
come Gruçalves Dias e Cuvidor, 1º flo 
ml Benlgna 

Encihos de mar no SO” piarricto Polk 
tal — Je tempo, 2º tinent Lydio P. Fer 
eira, é 22 tempo, 2º flmenl Affonso 
Vinte. 

Sorviços 
uent de 


extrnardinarios — 4º Piuçal 
Eneln. 


— o cor am — 
Autoridade polidial para 
Saquarema 


O interventor fluminense nomeoa 
Leonidas Novaes Machado, para exem 
cer o cargo de 3º supylente do delegado 
de policia do município de Saquareme, 
ficando exonerado o actual, 
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O caso de Ludwig Renn 


“Borim, 17 (Eavas) — O os 
eriptor allemão Ludwig Ron fol 
condenado q dols anos de prl- 
são pela sas setividado bteraria, 
devido à qual fol' aecuisido do 
conspirar contra a segurança do 


Estado, 

Ludwig Denmn 6 o pseudonymo 
do capitho reformado Arnald 
Vieth Von Ownlusenan,* : 


No Alemanha, como se vê, 
continuam, infelismento, as perso- 
uuições do governo aos escripto- 
res, jornalistos e intellectuges ou- 
tros que ndo so põem da ordem 
do movo regimen, ou tém a au- 
dacia, ainda maior, de divergir e 

corlticar os novos diripentes da 
ç 
nação, 

Não se póde negor, em justiça, 
an er, Adolph Hitler a mental- 
dade de um homem superior, nem 
ão os serviços extraordinarios que 
tem prestado d Alemanha, sobro- 
tudo no que dis respeito ao prea- 
tígio internacional do pala. E in- 
disoutível, entretanto, que o hítle- 
riamo tem ss excedido em prati- 
cas que merecem a profligação 
mais vehemento do mundo culto 
imparcial, incluindo-ss, exgoto- 
mente, entre os actos mais con 
demnavels do Iticrismo, a sua 
tntolerancia com os intalleotuaes, 
a ponto de algumas dah mais il- 
lustres figuras da cultura allemã 
e de cultura européa de nossos 
dias não poderem mais viver em 
sua patria e terem sido levados d 
contingencia da abilcarem a gro- 
pria nacionalidade. 

Basta citar, apenas, dois exen- 
plos, que valem por todos os ou- 
tros. São os exemplos de Einstein 
e do Emil Ludwig. 

O escriptor que, segundo injor- 
ma o felegramma acima, acaba de 
ser preso, d um dos vultos mais 
interessantes das letras alemãs 
contemporaneas, Autor de varios 
livros de euccesso, um delles, 
“Guerra”, diario ds um soldado 





deiramento internacional, tendo 
sido traduzido para o inglez, para 
o jrances, para o italiano e para 
o hespanhol, “Guerra” fot com-= 
parado, muito tempo, co "L'Ouest 
men de nouveau”, tendo sido, 
mesmo, considerado, por certos 
oriticos, como superior d obra de 
Remarque, 

Outro dia o hitlerismo fazia um 
auto de fé com às livros de Tho- 
mas Mann, romancista alemão 
que recebeu, ha cerca de dois ou 
tres annos, q laurea suprema do 
Premio Nobel. Agora é Ludwip 
Renn que attingido, em cheio, 
pela justiça hitleriana, voe pagar 
cum dois annos de cadeis o cri- 
me de ter talento, saber escrever 
e ndo se aubordinar aos interesses 
dos dominadores. 


Quem asaird, porém, mais en- 
grandecido dessas episodio, o hítie= 
rismo odiento e vingativo, ou o 
esoriptor que fot condemnado! 
Mas Ludwig Renn poderia caspi- 
sar, porventura, mator gloria do 
que casa de ter visto q sua "acti- 
vidade Nteraria” condemnada por 
"conspirar contra a segurança do 
Dstado”F Que mais eloquente at- 
testado goderiu ella tor do valor 
de sua penno, da efficiencia de 
seu talento, do seu prestigio de 





tado todo poderoso, como o Esta- 
E do allemão, ver-se no constran- 
j oimento de o prender, por dois 
annos, pela repercussão formida- 
vel dos seus escriptos? 
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CASA MATERNAL MELLO 
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Anilo de crianças abandonndas 
— Rerebo donnítvos — 


RUA FARO N. 80 





af 
AS ES MAE 


mim 
Ephemerides Brasileiras 


22 DE JANEIRO 


1502 — Descobrimento do por. 
to, Rio de São Vicente, por An- 
dré Gonçalves e Americo Ves- 
paccl. 

1565 — Parte de Bão Vicente 
Estacio de Sá, com a expedição 
que ja fundar a cidade do Rio de 
Yaneiro, e expulsar tamoyos 
e francezes, 

1647 — Vidal de Negreiros co- 
meça neste din a bater o forte 
hollandez da Barreta, 

1680 — D. Manoel Lobo, go- 
vernador da capitania do Rio de 
Janeiro, dá fundo na enseada 
fronteira fs llhas de São Gabriel, 
com cinco eumacas, uma das 
quaes armada, conduzindo 200 ho- 
mens do Rio de Janelro e São 
Paulo. 

1807 — Nasce, no Rio Pardo, 
Andrade Neves (depola barão do 
Trlumpho). Fallecou em As- 
sumpção a & de janeiro de 1869, 

1808 — Chega & Bahia, a malor 
parte da esquadra que condumia 
ao Brasil a familia real portu- 


Egueza. 

18230 — Batalha de Tacuarem- 
bs, ganha pelo conde da Mguel- 
ru, capitão-general da capitania 
do São Pedro do Rio Grande do 
Sul, 

1846 — TFullece, nesta data, o 
visconde de Itabalana (Manoel 
Rodrigues Gameiro Pessoa). 


23 DE JANEIRO 


1637 — Chega ao Recife o prin- 
cipe João Mauricio, condo de 
Nassau-Siegen, nomendo governa- 
dor civil e militar do Brasil Hol- 
Inndez, 

1638 — O conde da Torre toma 
posse, na Bahia, do cargo de go- 
vernador geral do Estado do Bra- 


o general Francisco Barreto de 
Menezes, qua consc-itra fugir do 
Recife, onde estava retido dese 
&bril do anno anterior, 

1565 — O coneslveiro de Es- 
tado, Plmenta Bueno, apresenta 
ao imperador D, Pedro II cinco 
projectos para a abolição gradual 
da escravidio no Brasil. 

1875 — Fallece, no Rio de Ja- 
neiro, o marquez de Sapucahy 
(Candido José Araujo Vianna), 
Nasceu em Congonhas do Sabará 
a 15 de setembro de 1793. 

(o — 


A origem do menu 


escripto 


O menu qesipio, do qual derivou a 
moderna ementa dos restaurantes, pá 
tecenos hoje uma colsa tão natura 
como Imprescindível, Não obstante, pa 
ra existir tem 
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allemão, teve repercussão verda- |. 


eccriptor do que csse de um Ea-' 





all, 
1048 — Chega no Arraial Novo, | 4, 


de ser Inventado, cutno | deputado Pires Gayoso, dr, 
tudo neste pus car inventor foi o*rinho, dr, Camillo Mendes 
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SANATORIO S. VICENTE — GAVEA 


ca especializada pura convaloscentes, 
operandos e nervosos. Directores: .Genival 





Mognifico repousario 
com cozinha dieteti- 
desnutridos, esgotados, 
Londres e Aluizio 


Marques -— Docentes da Universidade. Marquez de 8. Nise ato! 


316 Tel 7.4096, 





Dunue - Henrique de Bunavico, mum 
banquete «ado so uno de 1489, em 
Ratisbona, em honra do Conde Haug 
de Monfort, O cronista do fentim con- 
ta que durante este o duque não cessa- 
va de consultar um pergaminho escri. 
to coliocado entre o copo e o prato, 
ato muscitou a curiosidade do Conde de 
Monfort, que perguntou no Duque o 
que é que estava escripto mo pergami- 
nho, obtendo com resposta: “A reta: 
ção completa e por ordem das Igusrias 
e os. De este modo posso orientar 
a séde co apetite,” 


a 








Standard F, €, 





No proximo dia 27 do corrente a 
Standard F. C. fas realizar o seu tra 
diclunal balle à famtusia mos salões do 
Rio de quase Country Club, A di 
recioria dente club se esforça nfim de 
que esto festa deixe gratas recordações 
& tudos que a ella comparecerem, e é 
de prever qu estja um auccesso sem 
recedentes.  Estabelecewse que o tra 
e será amoliny, branco a rigor ou fan 
tasia de luxo, sendo prohibido o ingres. 
no de fantasias de malandro, pae João 
apache e todas as mais desta natureza, 
ocará o American Jazz Band, e haverá 
omnibus especiaes para a condução dos 
posa e convidados quando terminar a 
esta, 


Do que vale uma mesa 
farta, com iguarias finas, à 
uma pessos atacada de 
mappetencia ? 

Um doente do FIGADO 
não pode ler 06 prazeres do 
paladar .. 


PARIQUINA 


preparada exclusivamente 
com plantas medicinaes, e 
o-mais élficiente regulador 
das funcções hepathicas. 

O unico medicamento que 


fot dliscundo na 
Acadamya de Medicina 








ar. Nilo Goulart, LUuls Mortinho Gar- 
cez, sr. Jorne Bheting Mattos, dr. Ju- 
venal Murtinho Nobre, ar, Antenor May- 
rink Veiga, ar. Antonio Pra Ju- 
nior, dr, Edvin Hime, ar. Jayme Walde- 
miro Roatz, dr. Plres Rebello, dr. José 
Maranhão, dr. )J. Pires Rebello, dr, 
Berilo Neves, dr. Octavio Guinle, dr. 
Cerqueira Lima, sr, Savio de Almei- 
da Gamn, ar, Gonçalo de Vasconcellos, 
ar. Antonio Garcis Novaes, arta. Mal- 
vina Dolubeila Portel, vrta, Astréa Es- 
teves, sr. João Mendunça, dr. Manoel 
Pontsal Muchado, coronel Banilio Bio 


co, Mme. Amelia Tostes, sr. José Pe- 
reira Suares, ar. Carlos Costa Pinto, 
sr. Paulo Rodrigues, dr. Candido Bor- 
ges, ur. Edgard Andrade, dr. João B, 
de Figueiredo. er, Anscolino — Ganpar, 
dr. Carlos Coelho, dr. milin Polito, ar, 
Cesar Ladrira, sr. Horacio Etnani de 
Mello, dr. Manoel Bica de Almeida, sr. 
Oswaldo Macedo, sr. Luix Alves de 
Castro, dr. Carlos Waldemar, dr Ray 
mundo de Mattos, sr, Lamartine Babo, 
dr. Jayme Pestana Alencastro, dr, Joel 
Castro Pimentel. o 


Natalicios 


Far annos hoje o desembargador Gal- 
dino de Siqueira, membro da Cóôrte de 
Appellação - do Distrjcto Federal, Autor 
ds trabalhos notaveis principalmente no 
campo do direito pesa, o anniversa 
riante reune mo seu reconhecido presti- 
glo selentífico n rectidão de conducta 
no desempenho das funcções judicinrias 
de que ne acha investido, 

A posição de destaque que oceupa o 
desembargador Galálno de Siqueira na 
magistratura é uma consagração dessas 
qualidades impostas á consideração pu- 
blica, 


— Far annos hoje o nosso cómpa- 
nhelro de trabalho, sr, Eurípedes (Ide 
fonso da Silva, representante do “Cor. 
reio da Monhã”, na fronteira capital 
fimnlnense. 

— No proxima passado dla 21 do cor 
rente transcorreu o anniversario da 
fazendeiro Alfredo Pereira Soares, mos 
so assignante, Em sum fazenda do 
“Porto Velho", no municipio de Santa 
Therera, o amnlveronriante, que é ent 
madissimo, teve n casa cheia de ami- 
Ros que foram felicitar, cenlizando-se, 
uhi, animado baile que te prolongou por 
toda n noite, 

— Fnz antos hoje o menino Tucimar, 
filho de d. Tucinda Rastos Gouvêa e 
do ar, Adhemar Gouvéa,. funcclonario 
da Insgectorta da Receita da Central 
do Brasil. 

-— Transcorre hoje o matalicio da se 
nhorita Henriette, filha do ar. Affonso 
Fumo, industrial mesta capital e de 
do Virginia Leponine Fumo. 

— Faz annos hoje o menino Waldir, 
interessante filhinha do sr, Gallileu Mei 
relles, negociante em Funil, no Estado 
do Rio, e de sia esposa, d. Oltell- 
na Lanes Meirelles, 

-— Transcorre, hoje, o anniversario 
motallcdo do sr. Walter Monteiro Ben 

ma, 

> Passou hontem o primeiro anniver 


“| uario do galante mentno Wilson, filhl- 


nho do novso colega de imprensa ar. 

Jorge. Armando, e d, Altimara Srares, 

— Foz anmis hoje o dr. George Sam 

ner, professor do Internato do Colegio 

Pedro IE e do Instituto de Educação. 
mpi 


(54895) | Gnsamentos 


Bailes infantis 


Na proximo domingo, será realizado 
no theatro João Cuetano o primeiro bai 
fe infantil a fantasia, de Iniciativa do 


C. C. C. Duns orchestras estarão pre- Lindolfo 


sentes para impulsionar us dansas da pe- 
ticada, a quem será distribuida 


Realiza-no hoje o enlace matrimonial 
da senhorita Nalr Velga de Castro, fl: 
lhs do sr. Augusto Arnaldo da Silva 
Castro, alto funcclomario do Departa- 
mento Nacional de Estatistica, e de d, 
Evelina Veiga de Castro, com o dr. 
Martina Ferreira, engenheiro 
civil, filho do sr. Carlos de Andrade 





MA | martins Ferreira e de d Maria José 


quantidade infinita de brinquedos, ba- Martlus Ferreira, 


vendo ainda valiosos premios para as 


— Rentizase hoje em Rodeio Estado 


melhores fantasias e para o parzinho| go Rio, o consorcio da seshúrita Marin 


que melhor dansar, 


Será uma festa | Lourdes Nunes Figueira, filha do ar, 


de fina elegancia com inicio ás à ne da Silva Fixuciru e dMaria 


boras da tarde, 
— Está marcada 


a realizar-se do) Jerunymo 
mingo proximo uma interessante matjnée | ed. Albertina Hyarup 


unes Figueira, já fnllecidos, 
dr, Mario Hyarap Cabral, filho do sr. 
Mesquita Cobral, capitalista 
Cabral, As cerk 


infantil, na séde do Botafogo F. Club, | monias religio e clvel, terão logar 


cada pela 
ml, aos filhos dos socios alvitegrun, 


Além de um buffet onde será servido | noiva, no cível, o sr, 


Companhia 'Foddy do Bra-| na residencia do sr, 


um Toddy &4 gurysada, haverá sorteio | Nunes e m senhorita Ivoll Ribelro Nu 


de diversos brindes e uma animada or 
ara para as danças, das 15 ás 17 
gras, 





DR. ANTONIO LEÃO 
VELLOSO 


Doenças dos ouvidos, na- 
rlz e garganta, Largo da 
Carloca, 18, 

De volta da Europa re- 
assumiu o exercicio de sum 
clinica, : 


(66020) 


Baile a fantasia 


— 000... ———— 


Será 
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Uma violencia do cabo 
do Posto de Inhaúma 


Alvejou um soldado, 
ferindo-o gravemente, 
sob a falsa allegação 
de lidar com jogadores 


de “monte” 


Já noticiámos ligeiramente o fa- 
cto occorrido na fazenda dos Pal- 
mares, em Inhaúma, e do qual 
resultou flear ferido a bala, um 
soldado da Policia Militar, 

Melhor investigando o caso, 
apurâmos que elle se revesto de 
maior gravidade, por se positivar 
uma violencia, uma arbitrarieda- 
de, praticada por um cabo da 
mesma Polícia Militar, com a ag- 
earavante de estar ella investido 
de um posto de commando, 

Segundo o que conseguimos 
apurar, o facto ge passou da tór- 
ma seguinto; 

Na rua Projectada n, 5, na- 
quelle local, residem, com auas 
famílias, o guarda clvll n. 735 e 
seu irmão, Carlos Vieira Begun- 
do, soldado da Policia Militar, 
Sabbado, à tarde, entregavam-sa 
os dols irmãos ao trabalho de sn» 
teitarem a rua com bambús, em 
homenagem a Eão Sebastião, em- 
quanto uns amigos do segundo, 
no quintal da casa, se entregavam 
ao passatempo do jogo da “bisca", 

Em dado momento surgiu all, 
invadindo o quintal, o cabo do 
4º batalhão da Policia Militar, 
Auseolino José de Almeida ecom- 
mandante do Posto Policial de 
Inhaúma, e que, de pistola em 
punho, deu voz de prisão a todos, 
Esses, expuzeram a falta de ra- 
cão para tal violencia, chegando 
nessa occasião o moldado Carlos 
Vieira, gue reforçou o protesto 
dos amigos, estranhando ainda 
mais por se tratar de um com- 
panhelro. 

O cabo mostrou-se Irruductival, 
querendo levar todos para q 
Posto, Im dado momento o sol- 
dado, virando-se para dr. fardar- 
E9, no interior de sua residencia, 
Afim de acompanhar o cabo, que 
se mostrava bastante exnitado, 
foi por elle alvejado, palas cos- 
tns, caindo logo gravemente fo- 
rião na região lombar, 

O guarda elvil n. 735, attraido 
pela detonacião, correu no Joeal e 
viu seu irmão ferido e sotentifi- 
cado de tudo, salu em persegul- 
são do cabo, que fugia a bom 
correr, para o Posto, Alda neg- 
ea corrida, teve o cabo Atireolino 
seus passos embargados por Er- 
minio Lobo Vianna, residente à 
rua Castro Lopes n. 10, 6 que só 
não o prendeu por ser intimidado 
prla fugitivo, que lhe apontou a 
arma, 

Da brutal scena de sangue fo- 
ram testemunhas Antonto Fer. 
reira dos Santos, morador A eua 
Projectuda n. 25; Honorio de tal, 
residente & rua Cinco n, 8, é Jo- 
sé Bolinho, morador & rua Leão 
do Norte n, 48. 

Preso, já no Posto, pelo guar- 
da civil, fo! aile levado para o 
22º distrícto, onde procurou expll- 
car o facto como um aceldenta, 
tendo cuido eua arma, que, des 
tonando, feriu o soldado Carlos 
Vieira, 

às testemunhas arroladas ne- 
garam, porém, que a declaração 
do cabo fnsse vordadelira, e affir- 
maram ter ello atirado sobre q 
soldado, sem qualquer motivo, 

Cumpre A policia do 22º dta- 
tricto apurar rigorosamente o fa- 
cto para que esse truoulento caho 
reja punido mgorosamente, evi- 
tendo-se, assim, que à população 
local esteja & mercê das violen- 
clas de tão mão policial. 


O MESTRE DA EM- 
BARCAÇÃO FALLE- 
CEU EM ALTO-MAR 


—— — 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


O caso da 
S. Paulo-Rio Grande 


e 


O juiz do feito foi censurado 
como causador de tumulto 
processual 


Ha mezes, a Companhia Estra- 
du de Ferro São Paulo-Rio Gran- 
de vein soffrendo uma violenta 
Investida contra o seu patrimonio. 

Um pequeno grupo da portado- 
res de debentures quer mals do 
que lhe 6 devido, pleiteando pas 
gamento em franco ouro, direito 
que nito lhe assiste, Já tratâmos 
deste caso em que & chicans, pela 
não da exocutante, entra de 
guarda-sol aberto. 

Agora, a 5º Camara da Côrte 
de Appellação acaba de manifes- 
tar-se sobre o provimento do ag- 
gravo por erro de conta. Essa 
medida foi interposta num exe- 
cutivo que fquelia Companhia 
movem os alludidos obrigacionia- 
fas, Fol negado provimento, 

Isto, porém, não tem importan- 
cia, E' um simples incidente pro- 
cessual que não affecta o amago 
da questão, O que deu relevo & 
decisão da 5º Camara fol que ella 
resolveu observar unanimemente 
9 juiz, que tem figurado no feito, 
“quanto ao tumulto occorrido 
nos Butos”, 

Mereco destaque essa observa- 
vão, que vem resaltar » má orten- 
tução seguida pelo magistrado, o 
ane vale por um indice de impro- 
cedencia da acção proposta con- 
tra a São Paulo-Rig Grande, con- 
tirme nos manifestamos, em tem- 
po opportuno, 

Figurouy como relator o desem- 
targador André de Farla Pereira, 

No seu brilhante voto, disse 
8. Ex. que a 5º Camara não po- 
êln deixar de observar o juiz co- 
mo causador do tumulto no pro- 
cesso, Isto porque, depols delle 
Acceitar o deposito corresponden 
te no pedido e & conte, mandou, 
feante de simples petição do ad- 
vogado exequente, constante dou 
uutos e sem juntada, realizar a 
tenhora geral, sem ao menos uma 
intimução & executada! 

Esta observação velu dar pro- 
cedencia aos nogsos ocommenta- 
rios a respeito, quando fol dessa 
penhora. Bem observámos, então, 
que, uma vez feito o deposito cur= 
respondente á reclamação, torna- 




























































































































































va-so & penhora geral um exag- 
gero a combater-se, Além disto, 
a executante sé viu colhida de 
surpresa, facto pouco recommen- 
davel para os exequentes, 


O desembargador relator affir- 
mou ainda que o juiz deixara de 
despachar duas pótições com mo- 
tatoria urgente da executada, Li- 
mitou-se a mandar juntal-as, sem 
cequecer ds mandar ouvir & exe- 
quente, quando, tempos depols, 
teva de es pronunciar a respeito. 
- Entretanto, despachou, Imme- 
cintamente, as petições do advo» 
gado exequente, sem ouvir q 
executada, 

Como se vê, trata-se de uma 
decisão Interessante, cujos argu- 
mentos coincidom com os nossos, 
quando discutimos O assumpto. 


A critica do desembargador 
Andrê de Faria Pereira fof não 
sé longa como vehemente, foça- 
lizando à attitude que clazsifloou 
tumultuaria do Juiz. Este, na 
vplnlão do relator, agiu com be- 
nevolencia no recebimento de re- 
cursos até contrario à lei. 

Aqui terminou uma phase já 
taptisada como tumultuaria do 
processo. Vamos passar ao me- 
rito da questão; E é ahi onde gs- 
peramos que o julz não seja ao- 
ouendo de causador do tumulto 
processual, 

No exame da questão verá, 
8.8. certamente, que a razão não 
está com os exequentes, mas com 
a executada — São  Paulo-Rio 
(irande, 

Esse proprio provimento do ag- 
gravo não teria sido negado se 
não fosse feito fóra de tempo, ou 
44 horas depois, de accordo com 
G& Codigo de Processo, 

Ora, uma questão em que um 
recurso se perde só por um atra- 
zo de horas, é uma questão já 
morilmente ganha e, de futuro, 
juridicamente victoriosa, quando 
“e entrar no geu merito, dados os 
recursos Irregulares da primeira 
phase, 

Da "Vanguarda”, de 20-1-1034, 
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AS QUEDAS DO 
ICUASSÚ 


Querem que o Sr. Aphranto 
de Mello Franco rotorne ao Mt- 
nisterlo das Relações Exterio- 
res. Entretanto, seria um dever 
de patriotismo que, antes de fa- 
rel.o, elle expiltasas o que al- 
unifica a proposta npresentada 
relo Sr. Francisco Campos é ap= 
provada na sessão de 18 do De- 
rembro ultimo da Conferencia 
Pan-Americana de Montevideo, 
robro o aproveitamento para 
virs Industrinos das aguas e qua- 
das fluviaes de natureza inter- 
nacional. Sendo esta uma ques- 
tko das mails gráves que acaso 
pessam surgir em relação aos In- 
teresses presentes e futuros do 
Brasil, a simples iniciativa de 
uma delegação brasileira em ro- 
lação a assumpto que condiz 
com a propria Integridade pa- 
tria, pela dignidade do Pals, de- 
veria ser devidamente explica- 
da entes que o Ministro que pre. 
tidiu cssa delegação reassu- 
inisso a pasto, empurrado pela 
roliticagem. E' esta uma sug- 
gestão que está na consolencia 
nacional. 

E' esta uma lembrança de 
puro patriotismo que fazemos, 


A SEMANAL DA DIRECTORIA 
DO SYNDICATO DOS 
LOJISTAS 


Sob a presideneia do sr, Fran- 
ga Filho, esteve hontem reunida 
a Directorla do Syndicato dos Lo- 
Jatas. 

Depois à lido o expediente, fo- 
rem approvadas as propostas de 
admissão como socios do Syndiça- 
to dos ars, Ary Cebldanes Lom- 
ba, da Alfaiataria Lomba; Grego- 
rio Rodrigues Formozinho, das 
Casais Formozinho; João Pinto de 
Almeida, dos Armiuzens Adamas- 
tor; Augusto da Sousa Marinha, 
da Camisaria Marinho; Flavio 
Lombarde, da Galeria Uruguaya- 
na, e João Jacob, da Casa Verde! 

O presidente louvo o andor do 
ar. João Sucena, que apresentou 
tres novos socios, concitando to- 
dos os outros directores a segul- 
rem tão bello exemplo de ded!- 
cação, 

Em seguida o presidente dA a 
palavra no advogado do Syndica- 
Lo, dr, Morelr ndo Azevedo, que 
relntou um interessante trabalho. 
de grande actualidade para os 
commerciantes de louças, 

Fo! nomeada uma commissão 
de directores, pasar estudar o 
cao, 

Fol muito aprecinão o successo 
do orgão official do Syndicato, a 
revista “O Lojista", cujo appare- 
cimento teve logar no dia 15 do 
corrente, bem como & enorme ao- 


Keu cadaver foi trazido 
para aqui e o facto com- 
municado á Policia 


Maritima 


No barco de pesca a motor 
“Santo Antonlo”, velu o cadaver 
do mestro da embarcação, Manoel 
José Arraes, que talloceu quando 
o barco fazia um cruzeiro de pes- 
ca, perto de Cabo Frio, 

O facto fol communicado & Po- 
lícia Maritima, quam providersior 
pura q7ue o cadaver fosse remo- 
vido para o necrotorio do Inati- 
tuto Medico Legal, afim de ser 
autopruado, 


——————d <Q 
Reconhecido o cadaver 
encontrado perto de 
Villegaignon 
O cadaver que fóru encontrado 


bolanto nas proximidades de Vil- 


Um brasileiro qne esteve 
legalgnon, como noticismos 


! f do- | celtaçã: vêm tend novo em Nontevidéo e de lá velu 
Arlindo Ribeiro | mingo *.4 reconhecido como sen | cornos MME VE sebo horrorisad 
q ) , - | verviços d mento de Im rrorisado pelo que viu e 
Rats, pavanuphanido, por, parto. a do de Munoel Vieira da Ellva, de | postos. o MUS? e ouviu do desagradavel so- 
16 annos, trocador da Empresa) Em seguida o presidente decia- bro o Brasil, (53853) 
ne a por parto do À puto gi diana Gloria, e morador à rua Maris | rou que as alterações dos Estatu-) esq —— 
artinc e senhora Maria de Vasçoncel- | Benjmnin n. 205, tos approvadas pela assembita n 
es pra seivirio: da paditahio, Autopslado pelo dr, Armando | geral de 16 do corrente, ficam des- Os larapios assaltaram 


lo mojvo o sr. Jeronymn Mesquita Ca 
firal, e pela noiva a senhora Albertina 
Hyarun Cobrul, 

— Realizouse em Cachoeiras, sabado 
ultimo, o enlace matrimontal do ar, 
Cristito Pinto da Silva, funecionario da 
polícia civil desta capital, com a senho- 
rita Antonio Meirelles, filha do gr, 
Argenor Meirelles, servindo de teste 
munhas o dr. Edgard da Costa Curva 
Ho ca senhorita Jandeea Carvalho par 
parte-do noivo e o sr. Aldo Collares 
e d. Aduzxinda Seuna por parte da mol 
va, havendo os utentes embarcado para 
esta capital onde vêm residir, 

— Realizase hoje o casamento do 
sr. Manoel de Sh Lopes, filho do ar, 
João Antonio de Araujo Lopes e de 
d. Csodia de Sá, com à senhorita 
Alezandrioa Machado Fagundes, filha 


finalmente no proximo sab lido sr, Valentim Muchndo Fagundes e 


bado, o baile a fantasia que o Colomy | de d Juliana de Jesus Fagundes Os 


Cinb offerecerá aos seus associados. 
Pelo cuidado com que vem se pespárag: | 
do esta festa, e de ne esperar um exito 
estrondoso. O Jocal escolhido dl o 
salão do Athletiço "Ass, & rua Gustavo 
Sampaio 76, Leme. Floará Initerru 
ptamcate, das Ti às 4 horas da manhã, 
uma das nossas melhores jazs. O traje 
exigido merh o de fantasia a rigor, per 
mittindo-se -o branco, sendo vedado à 
entrada de fantasias vulgares, 

— () baile carnavalesco realizado ante 
hontem à noite no Tijuca Tennis Club 
em homenagem 4 Imprensa carioca, 
constituiu, sem duvida, um dos acon- 
tecimentos mais festivos desta tempora- 
da que antecede o triduo de Mômo, On 
elegantes sulles da prestigiosa aggre 
mação tjucana achavamse repletos de 
finas ornamentos da nossa sociedade, 

Num dos intervallos da festa procedeu- 
be mo fortelo de tres valiosos mimos 
entes os chronistas aportivos, sociaes e 
pkotographicos da imprensa, O presi- 
dente do club anudou os jornalistas pon- 
do em relevo o papel da imprensa no 
incentivo das grandes realjza no- 
cines e mportivas da cidade. Respondeu 
seradecendo, em mome dos homenagea- 
os, o nosso confrade Berilo Neves, As 
dansas estiveram animadas, proseguin- 
do até à meia noite, 


—B- 
Club dos 40 


Continua sendo alvo de grande inte 
resse social o baile de 1º de fevereiro 
que, em- substituição so do Theatro hu 
nicipal será levado q effeito este anno, 
em virtude de se achar este em obras 
de remodelação, no Theatro João Cae: 
tano, patrocinado pelo Club don 40, sob 
os auspícios do Touring Club do Brasil 
em cumprimento 20 programma official 
de turismo da Prefeitura, 

Para esta elegante festa, que maren 
rã, por certo, o maior acontecimento 
social do Curmaval de 1934, já reser- 
varam localidades, entre outras, as se 
quintes famílias: 

Deputado Eis Alberto, deputado Al- 
cantara Machado, deputado Aloysio Fi 
lho, deputado Amaral Peixoto, deputado 
'lomero Pires, deputado Jones Rocha, 
deputado Delphim Moreira Junior, 
Roberto Ma- 
Pimentel, 





actos terão logar na residencia da 
va, sendo o civil 48 3 horas e o se- 
ligioso às 6, 


Noivados 





Contratou casamento o dr, Arthur de 
Abreu Junior, filho do sr, Arthur de 
Abreu, com a senhorita Odette Toval 
Conrado, filha do funccionario da Caixa 
o ar. Arthur Pyihogoras Con- 
rado, 

— Contraton casamento com & senho 
rita Jurema de Almeida Santos, filha 
do ar. Joaquim Rodrigues dos Bantos, 
comiverciante nesta capital, e de d Ly 
dia Almeida Santos, o sr. José Anto- 
nio Lima Guimardes, filho ar, Er- 
mami Amarante Gonçalves Guimardes, 
funcclonario municipal, e de d, Laura 
Luiza Lima Guimaçães. E 

Contratarcm casamento no principio 


do corrente mez, o dr. João Lyra Fi 
lho, conhecido escriptor e nlto funceio- 
mario da Caixa Economica, e a senho 
rito Maria Teatel De La Roque, tam- 
bem funccionaria da Caixa, filha do 
er. De La Rocque e de d, Ixable De 
La Rocque. O dr. João Lyra Filha, 
por eme motivo, tem recebido dos ami 
gos frequentes visitas de parabens, 
além de cartas e cartões diarios que 
vão ler Às suas mos, assi como tam- 
bem a nojva que é de uma das dis 
tinctas e relacionadas famílias do Ma- 
eanhão. 

Houve, mesmo, um grupo de admira- 
Jures do joven mutor de “OQ Sertão 
Social” que plancjoa prestarlhe uma 
homenagem, tendo elle, porém, com tods 
a delicadeza, agradecido o intuito dos 
homenageantes, mas aconselhando a de 
sistencia da idés, 


—- 
Almoços 


Os amigos, coliegas e admiradores: do 
dr, Celso Mendonça, vão offerecer-lhe 


no proximo dia 24 do corrente, pm 





not: | tramse na Casa Orlando Rangel É rua 























de Campos, ente legista nttestou 
como causa da morte asphyxia 
por submersão, 

O Infeliz fol enterrado domingo 
à tarde, no cemiterio de 8. João 
Brptsta, Ás exponsas de seu pa- 
trão Mario Vieira dn Silva. 


de !á em vigor. Está assim, sus- 
pensa wu Juia de 1009000 paru on 
trada de soclos. E' uma prande 
opportunidade para os lojistas que 
aínda não fazem parte do quadio 
social do Syndieato. 

Com os serviços recentemente 
creudos e aos quaes é emprestado 
o caracter de efflclencia que sem- 
pre marcaram aa realizações do 
Syndicato, enyrmea são as van- 
tagens alerecidas aos associados. 


EXONERADO O MINISTRO DA 
GUERRA DO JAPÃO 


O sucessor do | general Araki 
será o seu collega Hayaschi 


Londres, 22 (Havas) — 'Telo- 
grammas de Toklo para a Agen- 
cla Reuter annuncia que fol se- 
coito o pegido de demissão do 
ministro da Guerra general Aral, 
ue seria substituído na gestão da 


o armazem 


Na noite de sabbndo para do- 
mingo, os amigos do alheio viai- 
teram o armazem da rua Candido 
Benlolo + 1.24], pertencente & 
firma Alves Tilho & Abrantes, 


Consegulram os assaltantes ar- 
rombar n cnixa rogistradora, dali 
carregando pouco mais de cin- 
coenta mil réis, carregando, aln- 
da, outras coisas, 

Ao commissario Paulo Noguel- 
ra, de dia ao 24º distrioto, fol da- 
da queixa pelas victimas, 








almoço em homenagem À sua promoção 
no cargo do enbrador da Prefeitura, A 
tinta de adhesão, encontrose no Asia 
movel Club do Brasil, ode so realiza 
rá o almoça. 

— Os amigos, collegas é admiradores 
do dr. Mena Vasconcellos Reis, vão lhe 
offerecer no dia 3 de fevereiro, na 
Confeitaria Paschosl, um almoço, por 
motivo de aus reconducção para juiz 
da 7" pretorin elvel. As listas encon 





Num desastre de auto, o 
conde Clauzel ficou gra- 


vemente contundido 


Poria, 32 (Havas) — Telegram- 
ma de Londres para o “Matin” 
annuncia que o conda Clauzel, 


da Astemblés n, BS, 
. —- 


Viajantes 





Clegou pelo “Rant Sonres”, de ré 
gresso da Europa o dr. Bello Lisboa, 
director da Escola Agricultura e Vete- 
rinaria de Viçosa. 








e addido à embaixada da França 
Conferencias sm er o ri naquela capital, ficou grave- 
Hayashi. A posso deste estava | mento ferido, a cerca de 80 kl. 

Pira Pons fe ma a q dar marcada para amanhã. lometros do Londres, quando 


viajava num carro dirigido por 
Lord Duncannon, filho mais vo- 
lho de Lord Bessborough, em 
companhia de-dols outros amigos, 
um francez e outro ingles, O 
conde Clauzel fôra transportado 
para um hospital do condado de 
Huntington. 


PASINO COPACARANA 


TODAS AS NOITES 
DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL- 
ROOM A 15$000 POR PESSOA 
eee; 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMAS 


> — mam 


MATINÊE sos Domingos ás 3 horas da tarde 


uma conferencia sobre assumptos phi-j O mesmo despacho annuncia 

es referentes ao enero di-| que o general Jinzaburo, ex-che- 
da mulher na soc e 

Dem pe phem nas religiões. O local| fe adiuncto do Estado Maior fa- 

ponez na Mandonuria, fol no- 


que ficará franqueado ao publico, é o 
salão do Hotel da Entrangeiros, mendo inspector geral da Ins- 
trucção Publica. 


Fallecimentos 








Finoi-se hontem nesta cldado q ar. 
Francisco Serpo; progenitor do profes- 
sor Oswaldo Serpa, do Collegio Pe- 
dro II. O sr. Francisco Serpa deixa 
viuva m sra. Maria Augusta Ferreira 
Serpa, O seu corpo foi hontem mes 
mo dado & sepultura, no cemiterio de 
S, João Baptista, tendo comparecido so 
enterramento le numero de pessoas 
das rela a familia 

corrente, 


— Fnlleceo mo dia 17 
mesta copital d. Maria Carlota Balhá 
do Carino, esposa do dr. Francisco 
Ignacio Perreira do Carmo, director do 
Instituto Cárioes, 

Filha do soudoso educador dr, José 
Marcelino Balhá e de d, Ivone 
reza Lírio Balhá, era d. Muriu Carlota 
tiu do ex-depufado por Alagoas dr. José 
Rocha Cavalcante, + 

O seu enterramento effectuou-se mo 
cemiterio S, Francisco Xavier, tendo o 
feretro tido grande acompanhamento, 











' 
h 


Missas 





Commemorando o primelro anniver. 
mario do fallecimento de Ursulina Lago 
Moita, sum familia fará celebror missa 

| iate às 9 horas na Basilica de Santa 
Therezinha 


& rua Maris q Barros, 












SUPREMO TRIBUNAL 
— FEDERAL — 


Presidonclá do ministro Ed&- 
mundo Lins, Procurador geral da 
Republica, o ministro Bento de 
Faria. Sub-secretario, o dr. Theo- 
philo Gonçalves Pereira, 

A'a doze horas e trinta miínu= 
tos abriu-se a sessão, achando-se 
presentes os ministros Hermene- 
Elido de Barros, Arthur Ribeiro, 
Eduardo Espínola, Plinio Casado, 
Carvalho Mourão, Laudo de Ca- 
margo, Costa Manso é o juiz fo- 
Gera) Octavio Kelly. 

Deixaram de comperecer os mi» 
ntetros Firmino Whitaker Filho, 
por se achar em goro de licença 
8 Rodrigo Octavio, com causa jus- 
tifloada, 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior e despachado todo 
o expediente sobre a mesa, 


JULGAMENTOS 
*Habeas-corpus” 


N. 25,207, D. Federal. Rela- 
tor, o ministro Plinio Casado. 
Juízes da turma, os ministros 
Carvalho Mourão, Laudo de Ca- 
margo, Costa Manso o Hermene- 
gilão de Barros. Paciente, Aurelio 
Pereira Cardoso. Impetrantes, 
Jorzse Severiano Ribeiro e outro. 
Julgaram prejudicado o pedido, 
unanimemente. 


N. 25.22. D, Federal. Rela- 
tor, o ministro Costa Manso, Jul- 
tes da turma, os ministros Her- 
menegildo de Earros, Arthur Ri 
belro, o juiz federal Octavio Kelly 
e o ministro Plínlo Casado. Pa- 
ciente, Odilon Pacheco de Medal- 
ros, Concederam a ordem, por ser 
nullo o Julgamento, unánime- 


mente. 
D, Federal. Rela- 





N. 25.260, 
tor, o ministro Laudo de Camar- 
£o. Julzes da turma, os ministros 
Costa Manso, Hermenegildo de 
Barros, Arthur Ribeiro e o julz 
federal Octavio Kelly, Paclente. 
Pedro Dlogo, Impetrantes, Car- 
minio Theodorico Lindsay e ou 
tro, Indoferiram o pedido, una» 
nimemente, 

N. 26.249. D, Federal, Reim- 
tor, o ministro Edusrão Espina- 
la. Juizes da turma, os ministros 
Plinio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo de Camargo e Costa Man- 
so. Pacientes, Rodolpho Roth e 
Leopoldo Roth, Impetrante, As- 
tolpho de Rezende, Não conhece- 
ram do pedido de “habess-cor- 
pus”, por não ser caso delle, con 
tra os votos dos ministros Car= 
velho Motirão e Plinio Casado. 

N. 26,261. D. Foceral, Rela- 
tor, o ministro Costa Manso, Jul 
nes da turma, og ministros Har- 
menegildo de Barros, Arthur Rt- 
betro, o Juiz iederal Octavio Kelly 
8 o ministro Eduardo Espinola, 
Paciente, Ernesto Clousl, Deferl- 
tam o pedido para conceder a or- 
dem, por ser nulla & sentença con- 
demnatoria, contra o voto do mi- 
nistro Arthur Ribeiro, 


N. 25,268, D. Federal, Reta. 
tor, o ministro Carvalho Mourão 
Julzes da turma, os ministros 
Laudo de Camargo, Costa Manso, 
Hermoenegilão de Barros -o Arthur 
Ribeiro, 
Biza e Artibau Gonçalez, Impe- 


trantes, José Julio da Silvelra 


Martins e outro. Julgaram preju- 
dicado o podido, unanimemente. 
Usou da palavra o advogado Jo- 
sé Julto Slivelra Martins, 

N. 25.269, São Paulo, Rela- 
tor, o ministro Laudo de Camar- 
go, Julzes da turma, os ministros 
Costa Manso, 


Raul Horta de Andrade, Impe- 
trante, João Pinheiro de M, Fran- 
Ga, -Preliminarmente, não conhe- 
ceram do pedido de "habens-sor= 
pus”, por não ser caso delle, una- 


nimementa, 
N. 25.271. D. Federal, Rela- 


tor, o ministro Hermenegildo de 


Barros, Juizes da turma, o mi- 
nistro Arthur Ribeiro, o Julz fe- 
deral Octavio Kelly “sos minis 
tros Eduardo 


Castilho, Impetrante, dr. Xeno- 
phanes Monteiro Salles. Prelimi- 
narmente, não conheceram do pe- 


dido, por estar Insufficiantomente 


instruldo, unanimemente, 
Revisões criminaes 


N. 3,45D, Minas Geraes. Rela- 
tor, o julz federal Octavio Kelly. 


Revisores, os ministros Eduardo 
Espinola e Plinio Cusado, Juizes 


da turma, os ministros Carvalho 
Mourão e Laudo de Camargo, Pe- 
ticionario, Custodio Mendonça, 
Rejeitadas as preliminares de nul- 
llade do processo, propostas pelo 
ministro Plinio Casado, Indeferl- 
ram o pedido, unanimemente, 
N. 8.466, D. Tedera!, (Em 
hargos). Relator, o ministro Her- 


menegildo de Barros, Revisores, o 
ministro Anthur Ribeiro e o Juls 


todera] Ociavio Kelly. Embar- 
gante, Manoel Thomaz do Aqui- 
no. Rejeltaram os embargos, con- 
tra o voto do juiz federal Octa- 
vio Kelly, que os recebia para ab- 


solver o petlcionario, Impedido, o 
Espinoia, por 


ministro Eduardo 
ter funccionado como procurador 
geral ad-hoc, 


N. 3.462. Minas Goraes. (Em 


bargos). O Juiz foderal Octavio 
ministros 
Eduardo Espinola v Plinlo Casa- 


Kelly. Revisores, os 


do. Embargante, 
Eacellar. 


José Barbosa 


deral Octavio Kelly, quo os rece- 
bla para applicar & pena no artl- 
£o 283, grão maximo, de accor- 
do com a regra do artigo 66, pa- 


rugrapho 9º e do ministro Costa 


Manso que applicava o artigo 270, 
paragrapho 2º, com as agurava- 
ções legaes constantes da senten- 
ça condemnatoria, 


N. 8.613. D. Federal. Relator, 


o juiz federal Octavio Kelly, Re- 
visores, o« ministros Eduardo Es- 
rinola a Plinto Casado. Julzes da 
turma, os ministros 
Mourão e Laudo de Camargo. Pe- 
ticlonario, Antonio Marques Eça- 


res, Rejeitada a preliminar de não 
se conhecer do pedido, contra o 


voto do ministro Carvalho Mou» 
rão, que deferlam o pedido para 
batxar a pena ao grão minimo, 
contra o voto do mesmo ministro 

N. 8.550. D. Federal, Relator, 
e juiz federal Octavio Kelly. Re- 
visores, os ministros Eduardo Es- 


pinola e Plínio Casado. Julzes da 
os ministros Carvalho 


turma, 
Mourão e Laudo de Camargo. Pe- 
ticlonario, João Ribeiro Nunes, 
Deferiram o pedido para absolver 
o peticionario, unanimemente, 


N. 8.568. D. Federal. Relator, 
o julz foderal Octavio Kelly. Re- 
visores, os ministros Eduardo Es- 


pinola e Plinio Casado, Juizes da 
turma, 


ticionarlo, Alarico Antonio de An- 
drade, Indeferiram o pedido, una- 
niímemente; 

N, 3.586. D. Federal, Relator, 
o Juiz federal Octavio Kelly, Re- 
visores, os ministros Eduardo Es- 


piínola e Plinio Casado, Juizes da 
turma, os ministros Carvalho 


Mourão o Laudo de Camargo, Pe- 
ticlonarlo, Jarvdelino Martinho 
Barbosa, Indeferiram o pedido de 
revisão, unanimemente, 

N. 3.694, Flo Grande do Bul 
Relator, o jJulz fegeral Octavio 
Kelly. Revisores, os ministros 
Eduardo Espinola e Plínio Casado 
Jutzes da turma, os ministros 
Carvalho Mourão q Laudo de Ca- 
mergo, Peticionario, Adolpho Fer- 
relra da Silva, Deferiram o pedi- 


do, para baixar & pena ao grão 
sub-médio, unanimemente, 






































Paclentes, Raul Baron 


Hermenegildo do 
Barros, Arthur Ribeiro e o juts 
feceral Oetavio Kelly, Paciente, 


Espinola e Plinio 
Casado. Paciente, Aliplo Mendes 


Kejeitaram os embar- 
gos contra os votos do Juiz fe- 


Carvalho 


og ministros Carvalho 
Mourão e Laudo de Camargo. Pe- 


a 


JURÍDICA 


CR Ee A e o 
D. F, O Tribunal conti 
























N. 3.818. D, Federal. Relator, 
o jutz fedora] Octavio Kelly. Ke- 
vigores, os ministros Eduardo Es- 
pinola o Plinio Casado. Julzes ca 
turma, os ministros Carvalho 
Mourão e Laudo de Camargo, Pa- 
tolonario, Alberto Grifto, Inde- 
feriram o pedido, unanimemente. 


Appellações olvels 


N. 1.226. Rio de Janeiro. Re 
Intor, o ministro Eduardo Espl- 
nola, Revisores, os ministros Pll- 
nto Canndo e Carvalho Mourão. 
Juízes da turma, os ministros 
Laudo de Camargo e Conta Man- 
mo. Appellante, o procurador da 
Republica, Appeliados, José ca 
Cruz Alves e Candido de Azevo- 
do. Negaram provimento ao pe 
curso de sppollação, unanime- 
menta, 

N. 1.746. São Paulo. Relator, 
o ministro Laudo de Camargo. 
Revisores, os ministros Costa 
Manso e Hermenegildo de Barros. 
Julzes da turma, os ministros Ar 
thur Ribeiro e juíz federal Octa 
vio Kelly, Appeliante, o procura: 
dor da Republica, Appeliado, Bi. 
xlo Plocloti, Julgaram prejudi- 
cnda a  appeliação, unanimo 
mente. 

Foram adiado sos julgamentos 
das revisões oriminaes ns 8,744, 
8,311, 3.461, 8.691, 9,283, 3.879, 
3 625, 3.649, 8.601, 8.608, 8.658 o 
3,642; do recurso extraordinariu 
n. 2.429 o do recurso criminal 
n. 976, por não tar comparecido, 
com causa justificada, o mínia- 
tro Rodrigo Octavio, relator res- 
psctivamente da 1º 2º 9* 4* 18º 
e 16º, 6 revisor nos demais feitos. 


ORDEM DO DIA 


Para a messão de quarta-fel- 
ra, 24 de janeiro de 1994. 

(As eppellações oriminaes, re- 
cursos e criminnes, constantes da 
ordem Go dia, que não foram jul- 
gados na sessão de 2º feira, 92): 


Recursos criminaos 


N. 787. Sergipe. Relator, o mi- 
nistro Eduardo Espinola, Recor- 
rente, o procuredor da Republi. 
ca, Recorrido, Alvaro Correia. 


nístro Plinio Casado. Recorrente, 
o procurador da Republica, Re- 
corrido, Jacy Bernardes, 

N. 802. Bão Paulo. Relator, o 
ministro Hermenegildo de Barros. 
Recorrente, Raphael do Cunto. 
Hecórriia, a Juntiça Federal, 


Anpeliações criminaca 


N. 1.243. Rio de Janeiro. Re- 
lutor o ministro Eduardo Espino- 
la. Revisores, os ministros Plinio 
sado o Carvalho Mourão, Ap- 
pellante, Manoel Moreira, Appol- 
lada, a Justiça Federal, 

N. 1,247, São Paulo. Relator, 
n ministro Costa Manso. Revi- 
sores, os ministros Hermenegildo 


peliante, Astrogildo Vieira. Ap- 
peliada, » Justiça Federal. 

Julgamentos adindos na sessão 
de 4º felra, 17; 


4goravo de petição 


N. 6,038, São Paulo, Relator, 
o ministro Carvalho Mourão, Ag= 
gravante, a Fazenda Nacional, 
Aggravaçoy, Henrique Fischer & 
Companhia, 


Recursos extraordinarios 


N. 1.588. D. Federal, Embar- 
gos. Relator, o ministro Eduardo 
Espinola, Revisores, o ministro 
Rodrigo Octavio e o juiz federal 
Octavio Kelly,  Embargantes, 
Jonquim Narciso da Silva Mat- 
tos e outros, Embargado, dr, João 
Victorto Pareto Junior, 

N. 2.423, Rio de Janeiro, Em- 
burgos. Relator, o ministro Car- 
valho Mourão. Revisores, os mi- 
nistros Laudo de Camargo q Cos- 
to Manso, Fmbargantes, Maria 
Luiza de Almeida Chaves s ou 
tros. Embargados, os herdeiros de 
João Albino Dias da Silva e ou- 


tros, 

N. 2.459, D. Federal, Embar- 
gos. Relator, o ministro Carva- 
lho Mourão, Revisores, os mi- 
nistros Laudo de Camargo e Cos= 
ta Manso. Embargante, Carmen 
de Bampalo Coelho. Embargado, 
Alvaro José dos Reis Junior, 


Sentença estrangeira 


N. 837. Portugal. Relator, o 
aúnistro Eduardo Espinola, Revl- 
sores, os ministros Plinio Cagsa- 
do e Carvalho Mourão, Requeren- 
te, Zaida do Amaral Quartin. 


Agoravos (De petição e de 
instrumento) 


N, 6.051, São Paulo, Embars 
gos. Relator, o juiz federal QOcta- 
vio Kelly. Embargante, a Em- 
presa Americana "de Publicidade, 
Limitada, Embargada, a Fazuida 
Nacional, 

N. 5.966, D. Federal, Embar- 
gos. (Preliminar). Relator, o 
ministro Rodrigo Octavio, Em- 
bargante, Theo North British & 
Morcantilo Insurance Company, 
Limited, Embargados, Antonio 
Pumagal; & Cla, 

N. 6,042, Rio Grande do Nor- 
te, Relator, o ministro Rodrigo 
Uctavio. Aggravante, a Fazonda 
Nacional, Aggravado, Joaquim 
Manoel] Telxelra do Moura, 

N. 6.051. D. Federal, Relator, 
o ministro Rodrigo Octavio, AR: 
gravanto, a União Federal. Ag- 
gravaca, Adelina Belleni, pelo ear 
pollo de Paulino Tinoco, 

N. 6.059. São Paulo, Relator, 
o juiz federal Octavio Kelly, Ag- 
gravantes, dr, Alberto Senbra & 
a União Federal, Aggravados, os 


mesmos. 

N. 6.058, Maranhão. Relator, o 
Juiz federal Octavio Kelly, Ag- 
gravantes, Gullhermina O, Alves 
Aroxu e vulrus, Agaravada, à Fo- 
zenda do Bstado, 


Recurso cxtraordinario 


N. 2,445. Espirito Santo. Ke- 
iator, o Juiz federal Octavio Kel- 
1, Revisores, os ministros Ro- 
drigo Octavio é Eduardo Espl- 
nola. Recorrentes, Eraília Nico- 
lett! Sandoval e outra. Eecorri£o, 
o Banco do Brasil, 

As causas constantes da pres 
sente ordem do dia que não fo- 
cem julgadas, voltarão s fazer 
parto da ordem do dia para a ses- 
são seguinte, destinada so Julga- 
mento do causes da mesma na- 
tureza. 


SUPREMO TRIBUNAL 
— MILITAR — 


O Supremo Tribunal Militar, em 
sus sessão de hontem, relatou q 
julgou os seguintes processos: 


O Supremo Tribunal Militar, em 
sua sessão Ge hontem, relatou e 
Julgou os seguintes processos: 


Appellações 


N. 2.956. Cap, Fed, Relator, o 
ministro Alarico Silveira, Appel- 
lantes, a Promotoria da P. M. D. 
F, o Luiz Valença de Oliveira, 
soldado do 2º B. 1, da mesma cor- 
poração, condemnado como Incur- 
so no grão minimo do artigo 97 e 
sub-maximo do artigo 152 (pre- 
amômilo), tudo do Codigo Pena: 
Militar, Appelindo, o Conselho de 
Justica Ga Auditoria da P. M. 


do Barros e Arthur Ribeiro, Ap» | Pe 


mou n 


sentença appeliada. O minismo 


Cardoso de Castro ahsolvia q rêo 


na parte que 0 condemnny pelo 
orime do artigo 97, confimnndo N 
sentença pelo orime do artipo 144 

N. 2.088. Can. 'Fed, Relator 
o ministro Bulcão Vianna, Ap 
pellanto, Manoel Dunrto do Lim 
cabo do 2 R, A, M, frevel) 
condemnado como Incurso no grito 
médio do ratigo 107 do C, p, M 
Appellado, o Conselho do Jusiça 
da 8º A. OR 1º C. JT. M, Exercito 
Confirmou-se a sentença appelir. 
da. O ministro Barbosa Limn não 
tomou parte no julgamento, 

N. 3.964, Cap, Fed, Relntor N 
ministro Cardoso do Castro, Ap, 
pellante, Nicolão Arruda Falcão, 
soldado da 1º F, 8. D,, cond: 
mnadp como Incurso no grão sube 
médio do artigo 96, n. 2 do €, p, 
M. Appeliado, o Conselho de Jum. 
tiça da 8º A, da 1º O, 3, M 
Exercito, O Tribunal deu provi. 
mento à appeliação para o fim dg 
annullar o julgamento, mandar. 
do que &o outro se proceda Ol 
servando-se todas as formalidades 
legaes. 

N. 2,987. Bergipo. Rointor, q 
moinistro Pedro de Frontin, Ape 
pellante, Francisco Luiz da Bliva, 
soldado Go 28º B. O,, condamna. 
do como incurso no grão aub-má, 
dio do artigo 117 do O. P, M, 
Appellado, o onselho de Justiça 
da 6º O. 3, M. Confirmou-sa 4 
sentença appeliada, 

N. 2.928. Pará. Relator, o mi 
nistro Pedro de Frontin. Apple 
lante, Raymundo Damasceno, pr 
sargento do 20º B, C,, conta. 
mnado como Incurso no grão mi. 
Gio do artigo 117 do C. P, M, 
Appelindo, o Conselho de Justiça 
da 10º O. J. M, Exercito. Não 
ne conheceu da appollação por ter 
alão interposta fóra do prazo je. 
gal, contra os votos dos ministros 
Bulcio Vianna e Ribeiro 4 
Costa. 

N. 2.072, Cap. Fed. Relator q 
ministro Edmundo da Veiga, Ap 
peliante, Nerval Mendos Ruzza, 3! 
sargento do E, A. (revc!), con 
demnado como incurso no grão 
maximo &o artigo 164 do O. P, M, 
Appellado, o Conselho de Inetica 
ds 1º 0, J. M. Exercito, Adindo 
O julgamento por ter pedido vista 
dos autos o ministro Cardoso ds 


N. 798. Paraná, Relator, o mi» | Castro 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
COMMISSÃO DE PROMOÇÕES 


Reuntu-se, hontem, a Commis. 
são de Promoções e Nomeações 
da Justiça local, gob a presidene 
cla do desembargador Elviro Care 
rilho, presentes os Cesembargndos 
res Moraes Sarmento, Nabuco de 
Abreu, Goulart de Oliveira e qs 
dra. Raul Pederneiras e Zeferino 
de Faria, | 

Foram chamados os seguinta 
candidatos so concurso para eg. 
crevente juramentado da 9º Vas 
ra Criminal:. Guaracy do Sour 
Coelho, Jorge Mannes, Accacho 
reira Barreto,  Christodolino 
Mattos, Alfredo Martins e Ricam 
do Thompson da Cunha. 

A prova escripta constou de seis 
actos, e saber: auto ds praça, as- 
sentada de testemunhas, termo 
de aggravo (provas dactylogra- 
phadas), termo 'de audiencia de 
propositura de acção, ternio de 
appeliação e termo de finança no 


| crime (provas manuscriptas), A 


prova oral de todos 05 candidatos 

foi marcada para o éla 26, sexta 

feira proxima, Gs 3 horas ds 
o, 

FALLENCIAS E 

CONCORDATAS 


A credora Serraria Moss, requo 


reu, hontem, no J da 4º Vas 
ra Civel, a fallencia: do nego 
clante Delphim D estabolsçl 


do nesta praça. ! 
Concorda: 

No Juizo da 4º Vara Civel, & 
firma Paraiso & Cla.,| estnbelaçi 
Ga à rua 24 de Mato, n, 813, ra 
quereu, hontem, uma qoncordata 
preventiva para o p ento ds 
60 º|º de sous creditos quatro 
prestações semestraes.|: 


ACÇÕES PROPOSTAS 
HONTEM NO FORO 
— LOCAL —-— 


Foram propostas, ontem, no 
Fôro Jocal, ns seguíntes acções: 

Na 1º Vara Civel, Desquito, 
Autor, Agriano de ouza, Rá, 
Idalina Melann!, para promover 
o meu desquite, Precelto commi 
natorlo, Autores, Julio Nicolas 8 
sua mulher, Rão, Joaquim Gomes 
Cardoso, referonte ao credito hy= 
pothecarin, com garantia do im 
movel sito & rum Costa Bastos, 
n, 16, Executivo. Autor, Miguel 
Publius & Clo. Réo, espollo do 
Moysés José Vieira, para cobrar 
a quantia de 12:0358950, Despe 
jo. Autor, Joaquim Gomes Car 
doso. Réos, A. Monteiro da Ma- 
galhães & Cla,, para desocupar 
rem a loja do predio, n. 141, da 
rua 7 de getembro, 

Na 8º Vara Civel, Executivo, 
Autor, João Mata Rodrigues. 
Kéo, espollo do Marta Jonquina 
Pires Portella, para cobrar & 
quantia ce 50:0008000. Executl 
vo, Autor, Lulz Lacerda Guimas 
rães. Rão, Pedro Erchatz, para co- 
brar a quantia de 30:877$524, 
Executivo, Autora, Cla. Nacional 
Seguros de Vida Sul America, pas 
ra cobrar a importancia de réis 
60:190$8900, Despejo. Autor, Fipl: 
pbanio Rodrigues, Lima, Rêo 
Calo Cavricanti de Albuquerque, 
para desocoupar o predio n. 497, 
da rua da Alegria. Ordinaria. Aus 
tora, Companhia Olga do Brasil 
8, A, Rêo, Carlos Lundborg, pá» 
ra cobrar a quantia de 10:6958250, 

Na aucienota do hontem, da 2 
Vara Civel, não fot proposta acção 
nova, 


INDIOS DO AMAZONAS 


Uma conferencia do prelado 
monsenhor Massa 


Bob os Ruspícios da colonia al 
lemã domicilinda nesta capl 
e com a presença do ministro 
alemão acroditndo junto “o 
nosso governo,  renlizar-se-b 
amanhã, quarta-feira, 45 8 1 
da noite, em punto, no salão no- 
bre da Pró-Arte (avenida Rio 
Eranco n, 113), uma Interessan- 
te conferencia de monsenhor 
Fedro Massa, prelado do Rlo 
Negro e do Rio Madeira, no Es 
tado do Amazonas, sobre a &l 
ttação e usos e costumes ins In- 
dios que vivem aos milhares nas 
selvas confinantes com a Coloms 
bia Venezuela e Tollvia, nl tras 
balhados pela acção elvilizadora 
dos benemeritos Saleslaneis. 

Frel Pedro Siszig, conliceldo 
escriptor e homem de letras, 
apresontará o conferencista À co 
lonia alemã, f(nlando em unllae 
mão; a monsenhor Pedro Ang- 
“a, falando em portueuez, expas 
rã, o obty de olvilização, de fl- 
xação dos Indios ro solo e de 
defesa de fronteltas. que all s8 
vem realizando ha «doze annos 
com 85 povonções Indigenns lá 
fundadas e um vasto apparelhas 
mento de aesistencia medica O 
hospitalar, collegtos o ofilciuas 
agricultura, ute. 

Essa conforoncia, que será ll 
lustrada com interossantes pros 
Jucções luminosas, está sendo es 
perada com verdadeira ancleda- 
de pela colonia “llemã e pelos 
nossos patrícios Interossados 
mais do perto com o problema 
dos nossos indios. 


























































































































































NO MUNDO DA TÉLA| 


CARTAZ DO DIA UMA HISTORIETA DIVENTIDA — 


Annette, uma mulherainha encantadora 
tem por seu gentroso e dediendo protector bg mm e arara 


saco”, fiim do programma Art. 
BROADWAY — “O melhor dos 
inimigos”, flim da Fox, e no pal- 
co, “Bainbas do carnaval”, 7 
IMPERIO — "Melodia ds arra- 
bulde”, film da Paramount. 
GLONIA — "Vidas cruxadas”, 
tlim da Paramount. 
ODEON — “Berpente ds luxo”, 
film da Warner First Natlonal. 
PALACIO THEATRO — "Tra- 
der Horn”, film da Metro Gold- 


wWyn, 
PARISMENSE — "Bangue hun 
garo”, e “Satan no volante”, 
ELDORADO — “Justa recoms 
panta" é “Mulher que ame!”". 
FLUMINENSE - “Dragões da 


NOS BAIRROS 


mo) mo 
A MILHOR? 


Flomísenso — “Dragões da 
morte" e “Torre de Babel”, 

HADDOCK LODO — “Na cova 
dos ladrões", “Meus labios revo- 
lam” e no palco, “Inferno de 
Dante”, 

MASCOTTE —— "Mará de sorte” 
e “Cavalleiro do Texas”, 

NACIONAL — “Attracção dos 
ares” o “Peso do odio” 





“O filho inesperado”, nos vRe | trop 
trazer novamente Fernand 


Gravey mana=: 


31”, revista, 


— » | brevef de imprevisto o sr, Bellor e aur- 
o POPULAR = ela de copas) eo rpg“ Dal é re | or 
nas o muette sae-se de apuros graças á sua 
pr poente ndo Ding ato resença de sopirito, mediante mma revo- 
E gão engenhosfenima: ella confesas a Bé- 
PRIMOR — “Mocidado é farra" |lHer que são tem vinte e cinco annos, 
a “O proço de compra”. como sempre The disse. Tgm om verdade, 


VARIAS NOTAS 


Unidos em 1880, 


dezolto annós, muito embora pareça mata, | EOSt: Olis Harlem. 


6 sen filho! Maravilbn-so Délior, e Am 
DO GLORIA, QUINTA-FEIRA — Está | a, da pus frances e de mão arabe, mu- | 908 6 ane o conquistoa deveras 
piarcado para quinta-feira proxima a pro-|lher em extremo precoco como todas um 
imiére, no Gloria, da Companhia Brast- [On sua raça. 
Tetra do Cinemas, male pm film da War- 


tecção, cuidando dora avante dos meus | TORA . 
estudos e do futuro. 
E' a partir daqui que começam com- 


a “Um filho inesperado" o flim que o 
Pathê Palacio yne axhibir no sem pro- 
gramima da proxima semana, 


PARA DEPOIS DO CARNAVAL! — 
Hoje vamos preventr os fans do que a 
Companhia Eranllulem de Cinemas q a 
Warner Wirat Nutionsl, preparem uma 
grandiona surpresa para uma delicia do- 
tegral da cidade! Por boja apenas diro- 
mos que so trata de mina producção como 
até hoje ainda não saiu de Hollywood... 
E' um tlm Peicê formed “a red de 
Loreíta Young e Lyle Talbot, em | Shemparos aptmentudo, com luzes fortes e 

“ aendo deslumbrantes, multas mulheres, musicas 
'Amor por atacado ponitivamento do adoceor a população, .. 


por atacado” apresenta com ensadia de) O sem titulo € o mesmo com que fol 
fetalhes uma das cicoras do commercio| o film exhibldo em Nora Tork e é: 
moderao, O comerciante para enfrentne | “Fwotfight parado!". Sono principaes In- 
a crias e para provocar um amgmento de | terprotus não Dick Powell, Ruby Kacler, 
vondas, que obriga mums empregadas a | Guy Kibbee, Frank MacHugl, Jona Blon- 
merem delicadas, excesnivamente delicadas | dell... Por boje é mó... 

pars com o compradores do Intorlor, D— 

Esta face da nova-exploração da mulhwr E VÊ o 
sinda não & conbecida & por cama rasto UM POEMA DE AMOB.,. — Poucos 
nã ocalu afuda sob as sancções adoptadas | minutos antes do casamento e quando es 
pelos goremos contra o trafico das bran-| tavam concluidos todas eu preparativos 
cas, E, no entanto, 6 um estado de coisas | para a cerimonia nopeal, ella soube que 
que exista em todas ma grandes cidades |o bem amado havia mentido a uma pro- 
fo mundo, “Amor por mtncado” mostta-| messa solenne. Tanto bastou para que, 
pos O caso da rima dessas jovena, que se ) mccomimettida de desespero, rompesse com 
tespelta à que ainda não se deixou conta: | o moiro. Babla que, aesim. destrula tos 
mibar,.. Tem atoda fdtnm antigas sobre | dos os seus sonbom líndos du amorosa. O 
o amor e o casamento... O 
aponta sun altuação peraote om patrõeu, | blimar-sa através uma dogura de colnm- 





Taomey q Hugh Derbart. 
ap 


Pelroleo LAMBERT 


Adquirira uma pollídes de somnambula dge 
na obstivação do seu sacrificio, Quanto 


Lqsieo espucalico extra aquario 
o CABELLO eu CASES 


2 enero en inteneta 


bem diftorentes. 


O desespero fol-o abyemar-se numa vida 
do vicio, dy corrupção; renunniot mos 
Jublios de uma vida placida e muperior. 


me Já hu ulgummiw semenus em Now York, Delnmisie prender my cncanto absorvente 


o &r. Francis L. Harley, vice-presidente | go jogo, E), dia m dis, em maior a eua 
da Fox Film do Brasil, acaba de en-| degendação, Ella noube que o bem amado 


gamos para informar nitidamente os fana 
DECLARAÇÃO 





(atz04 1 
e qm DU 
4 FOX FILM PARA 1894 -— Achanda- 





—— 


da grande empresa norte-americana, que 
como já está no domínio do público Iam- 
cará os sous film no Alhambra, de Fran- 
cisco Burrador, 


Dis o telogramms textualmente: *Aca 
do neststic “Paixão em segredo”, 
“Quem vem atras fecha a porta”, “Uia 
tomance entigo”, “Eu sou Busana”, “Hoo 
pla!” Conaldero grandes exitos de hilhe- 
teria o antevejo a supremacia da Fox na 
estação de 84, na temporada branllelra, 
“Eu sou Edrana”, batem todos os recorda 
do bihotaria am Nova Tork, Roullan 
extreurdiussio em “Quem vom atras fo- 
cha a porta”, brilhantemente condjuvado 
pela encantadora Rosita Moruno, “Lim ro- 
mance antigo”, uma producção de alta 
elmemn. *Houpla!*, um muccesso Touro, 
“Paixão em segredo", à melhor prodncção 
do Mojlon, Ants de embarcar coviarei 
mais fafurmações — Harley.” 





opols dê ter felto uso da 
menor manifestação da terrivel molestia. (Ass) — Ma 


das as farmacias e drogarias do Brasil, ( 








O ESPECTACULOS QUE 


do Ecrnaval! | 


FRANCIICO ALVES 
to ALMIRANTE 
o MADELU AMI 
LUIZ BARBOSA 
ARY BARROSO| 


am É 


Cera uma orchestea do “abafa banca”, 
55 com LUIZ AMENICANO. 


soros e tnpecnrias cedidos pela cr 
Teundro Martina 





onminhava, rapida e fatalmente, para os 


ALHAMBRA -— “Amor de com-| um rico antiquario, o ar. Ltller, o que | de rrálrai pra tri Ii men 


QUAL 
WIEOK OU RORBE BARBONT? — Yainos 
ver, po dia 1 de fevereiro, mo clonma 
Gloria — um novo film da Ufa — “Uma 





tros, todos de fama, Willy não precisa de 


mesmo a melhor galã da Ufa, e tomo 
a Uta & a melhor das fábricas ds Europa, 
portanto elo o malhor galã da Europa 
Restam as duas figuras femininas. Rone 
Barsony e Dorothés Wicck,.. Qual das 
duas a melhor? Rose Barsony tem fama, 
px Allemanha, de longa data — mas Do- 
rothta Wicok impor-se go mundo pelo seu 
trabalho cas “Senhoritas de uniforme”, As 
duas estão jontas em “Uma jdéa losca”, 
que o programma Art nos vas apresentar, 
e ao publico caberá diser — qual a me- 


PARIS —“Humanidade" 6 “Ver QUIT PERA NO PATHE =» DRA: 
— man '- é ; O , 
dado semi-nua” é no palco, “O| erre ec Peneda ao form Robard Bram | A INEDITO, COM JOHN WATNE — 


Y Neste film, “A trilha do telegrnpho*, ha 
bert para um jantar em tUte-k-tóto, do- a sallentor uma lute tremenda entra Im- 


O film corra a historia da primeira 
instalinção do telegrapho nos Estados 


Ha ftamoam alguns pedaços comicos, e 
a comicidade 6 dada por aquelte velhs 


trinta, a Robert que minda não completos | Sbo engraçado de quem 6 publico tanta 
A memorada de John Wayne 6 Marcal- 
“AMOR POR ATACADO”, O FILM |netts acerescenta ter nascido ua  Arga tine Doy, vma pequena do olhos traves 


“A trilha do telegrapbo”, & pote um 
Gessos dramas chelo de Interesse, é onde 
DES AA vão ne o po ade qua aa vibranto, 

q extre d de o princípio utá o flm, que o seu w 
mer First National, qua tam como esteella | rianto, Bólior' aerodita no que The Conta Enredo voe prendendo o espectador, e de | Correlo Já chegou... 
a meiga e formosa Loretta Young. “Amor | Annetta, q Imediatamente resolva to- | tal modo lho nho És ema acena que não 

mar-lha “o filho Inesperado* sob sum pro | se revista de imprevistos sensaciunaes, 


e ()— 
"O JUIZO FINAL" — Os fans aconto- 
plicações ns maia extragrdinarias as queer | mados aos flima da Matra Goldwyn 
não: sabe Robert como fugir, e que o lel-| Mayor, vão ver Richard Dix oum film 
tor conhecerá em meus detalhes assistir | desen marca, O que é uma queepolo, O 





film nos | lar com que aonhara, o onde deveria su: | Richard Dix, em “0 Julso nal! 


rio Lima, negociante, residente em Nova Tguassu' decla- 

ra epa benetício de todos que sofrem de ataques epilepticos que 

peu filho Elpidio, eva o E pah Gonna ray Ee 
e 

Gopois ato sé a 8 vidros. do específico denominado 

ANTIEPILETICO BARASCH — pols ha 15 meses nao rr au 


(firma reconhecida). O Antlepiletico Barasch é vendido a 






IE e ip a a | ne 


Tqlesias e Freiro J 


vida” e Tala Ferreira 


Stuart, Ary 





































































DE PALHAÇO... 


feira, dis 26, 


rivca, 


tor brasileiro, 


“Lourinha”, etel 


o digno do seu nome, 
Hortencia Santos, Lygia 


deslumbrante e inedita, 


de agradar muito. 
Uma prova? 


do Caboclo”, Os autores 
seguiram focalizar, 


rente, às 5 horas, 
ti 


rando”, marcha, e * 






mais os sa 


“Trem azul 


mento de todo o conjunto, 


x 
dota: 
& IRMÃO 
TEL 


2-6768 


Os interventores do samba executando as mai 


NA TELA, 
a partir de 2hs 
O MELHOR 


trimigoo 


nuoor ROCERA A 
MAKION NIXON “, 


GRETA MYSSEM É, 
FRANK LTORGAS 
PESA 


NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 





“ “ 
não lhe Impeda a distribulção dos seta | Eja ah), através GRANDE SUCCESSO "DO RE 
, uma breve vintura, 0/0 GRANDE SU SE 

enredo forte e tocante do film “Oro a a iva Da 
trapos”, a ner exhibído, segunda-feira que 
rem, no Broadwny. Um flim n que não 
falta grande Intennldnde dramntion o que 
reuno um cost dé primeira ordem, de que 
avultam Gloger Rogers e Lew Ayres, 


CREIO — Caminha viciorlosamente pa 
ra O seu melo centenario de represem 
tações a revista “Ha uma forte correm 
te” de critica política e carnavalesca 
original dos consagrados escripiorea Lists 
e umior, com todas 
pune do É rola Get farta Araey 
ries vem ançando exito 

DOROTHRA contando o camba “Na batucada da 
lançando as 
marchas e on sambas de 1934, Oscari 
lága Touca”, O themn 6 intereegantisuimo, | tó, Mannélino, Juvenal, Abel Dourado, 
Vianna & todo q 

masculino do Recreio tem em “Ha ums 
forte corrente” papeis engraçadisaimos 
Wisck. Tres na | sendo de sullentar o quadro 
“Amnistia” onde apparece o ministerio 
apresentação — póls que está sagrado | reunido, Eva Todor, um elemento es 
treante marcou victorjosamente a sua 
passagem pela revista do' Recreio com 
a graça e a belleza da eua mocidade 
Hoje “Ha uma forte corrente” repete 
sc em duas sessões às 20 e 32 horas. 


A PEÇA CARNAVALESCA “RL... 

HA SEXTA-FEIRA, 
NO CARLOS GOMES — A 
navalesca musicada “R,., de 
de Marques Porto e Paulo Orlando, que 
está sendo enssiada febrilmente, Já tem 
os suas primeiras marcadas para sexta 


Todos os artistas da Companhia do 
Carlos Gomes estão satinfeitissimos com 
os papeis que lhes foram distribuidos e 
esforçum-se grandemente para que “Ri 
de Palhaço, suba à acena em condições 
da egradar plenamento ao publico ca- 


“Ri... de Palhaço” que tem um em 
redo puramente carnavalesco e muitos 
quadros de fontusia terá ainda o cou- 
curso de Sylvio Cnldas, o grande can- 
que, eoimpanhado de 
Nonô, o pianista que creou um ryt 
especial para o nosso samba, cantará 
os ntimeros de musica de malor que 
cosso deste carnaval, taes comot 
“Typo sete", 


Mesquitinha, o querido comico 
cio tem em "Ri... de Palhaço... 
papel escripto especialmente para o seis 
feltio artistico e Conchita de Murmes, a 
preto caricata, apresentará um traba 


Cordelia Ferreira, (iraça Moe 
tier' Junior, Barbosa Junior, 
Ferreira e Armando Lousada, cada qual 
em papeis de realce, serão os outros 
interpretes de “Ri,.. de Palhaço”, que 
Marques Porto e Paulo Orlan 
vream com cuidadoso Interesse e que a 
Empresa Paschoal Segreto e Antonjo 
“Palma, director da Companhia, esforça 
se para dar à mesma vma montagem 


NA ROÇA TAMBEM HA CARNA- 
VAL, E DO BOM,,, — E' verdade 
que m carnaval do Rio é bom, optimo 
mesmo, animado e cheio de coisas boni 
tas, mas a gente não deve persar, por 
isso, que na roça tambem não baja 
carnaval capur de divertir de fazer rir, 


“Rel Momo na roça”, 
a peça que está em exbibição na 
a peça con- 
naquelle original, 
flagrantes estupendos das creações ser 
tanejas devante a loucura carnavaleica 
e a gente vê, ma peça, coisas que fa- 
zem rir gostrsamente, que divertem mui: 
to, que estão fazendo, emíim, o deleite 
e o encantamento de todos aquelles 
tém affluido ultimamente o encantador 
theatrinho regional do saguão du sutigo 
os fregnore a O homem & quem ema... | ba, era um devaneio que me eborvava, | film é “O Julso final", é merá apresen-|S 
Loretta Yonng surge acompanhada por | Mesmo assim, mesuio experimentando « | tado segunda-feira proxima vo Palacio 
Lyto Talbot, Wynnle Lightner, Regis | melancolia do tantas chimeras sepoltum, | Thontro, o cloema de todo o Rlo chic. 
eita no muntere Innennivel aos appellos | Trama Intensamento dramatica, dietgida 
renovados do homem s quem amava, Com | pot Charles Brablu, “O Juan finul* mos 
a separução, simbos tiveram toanifestaçõos | tra Dix em “performance” de folego, mo 
ditferentes de dor. Ella se retrato, furtn- | tado da linda Madgo Evans, Usa Merkel, 
da de todos os praserea faceis e frivolos | Stuart Erwin, Raymond Hatton * é om 
"da existeucia; fechon-se aobro dl mesma; | artista que Já teve cs seua “bona dias”; 
delzoume Improgoar, até am protundida- | Conway Tonrle, Lombram-se dom seus 
der mala reconditas do mer, de amargura. eo Resorqeos, ao lodo de Norma Talma- 


na qu 
a elle, a dor produziu resultados mortas | 


Estncs fraro e depaaperado ? 
Tendeu tonso é bronckite f 
Usas o poderoso tonico 


VINHO CREOSOTADO 


Dé João da Silva Silveira, 
O 51654) 


José, 
S.A, B.T. — A Assemblés Geral 
da Socledude Brasileira de 


Theatraes, para aprovar O regulamento 
de sua Caixa de Beneficencia, reunir 
veá na proxima quinta-feira, 25 do cor 


A NOITE CARNAVALESCA DE 
CARMEN MIRANDA, NO GLORIA 


— E' amanhã á noite, que se realizam 
as duas audições que Carmen Miran- 
da promette para os seus admiradores. 
Duas unicas sessões — uma às 9 ho 
ras em oica és 10, no palco do ci 
mema Gloria — mas enssões em que 
apenas teremos mo palco Carmen e a 
sua irmã Aurora, e mais Petra de Bar- 
ros, o Bando da Lua, a orchestra Vi: 
ctor sob a regência de Napoleão Tavares 
eo professor Custodio do Mesquita ao 
piso. O programma é completo. Car 
men e Aurora Miranda cantarão “Cho 
Embaixada do Pra 
zer", samba, Carmen cantará com acotm- 
panhamento de orchestra "2 x 2", q 
“Tão grande, tão bobo”, marchinhas, é 
“Me respeite, ouviu?”, 


"| va oral para os aluminos ns, 226 


e "Sapateja no chão”, Petra de Barros 
ne fará ouvir em “Lourinha", O Bando 
da Lua tocará e cantsrá as marchas “A 
bora é boa”, “Bis-Bis”, “Ride Palhaço” 

he “Vou partir", Por fim, 
Carmen Miranda cantará a marchinha 
“Se à lua contasse”, com acompanha 


“ Como se vê, é uma completa noite 
carvalesca, uma verdadeira revelação do 
que o Carnaval tem de bom este anno, 


ACADEMIAS 





& ESCOLAS 





ESCOLA POLYTECHNICA 


Exames de. preparatorios — 
nos termos do decreto 22,108, de 
15 de novembro de 1933, acha-se 
aberta a Insoripção para os can- 
didatos a gxames de proparato- 
rios nos termos do citndo de- 
grato, 

Os candidatos deverão apresen- 
tar nuas petições do dia 90 no 
dia 30 do corrente, attendendo ds 
semuintas condições: 

a) — prova de posuulr seis ou 
mais preparatorios, obtidos no 
regimen de exames parcellados; 

b) — recibo de pagamento da 
bur paga na thesouraria da Es- 
cola; 

e) — petição, separada, para 
cada exame com uma pequena 
photomraphia apponsa 4 citada 
petição. 

Para demals informações, os in- 
teressados deverão: mo dirigir é 
sacgão do expediente, diariamen- 
to, dam 11 às 4 horas. 

Cadeira de chimica technologlaa 
— Os alumnos Inscriptos pars os 
exorolcios praticom de chimica te- 
ochnologica, em S. Paulo, deverão 
comparecer, hoje, quarta-foira, &s 


4 horas, no gabinete de chimica 

industrial, afim de receberem as 

Nuas passagens, 

HICOLA NORMAL WENCFEILAU 
NRAE 


Classificação da média geral 
obtida pelos nlumnos do 4º a 6* 
umnnos: 

4º anno —- Turma A4 — Carl- 
ne Feltro de Oliveira, 6,71; AM- 
cs Moreno, 7,96; Amalia Knuf- 
fmam, 6,8; Beatriz do Andrade, 
6.67; Carmen Kroupf, 7,40; Ce- 
ollla de Souza, 5,89; Edna Bas- 
tos, 7:81; Eloyna de Carvalho, 
8,90; Elsa Parisot, 6,30; Elsa Pas, 
5,88; Etna Paim, 6,12; Hercllia 
de Arnulo, 8,21; Irans da Cunha, 
7,19: Maria Hermes, 6,35; Iva de 
Araujo, 5,78; Marilia Barroso, .,.. 
8,13: Marisa Piragibe, 7,84; Nun» 
cy Braga, da: Nathercia de Li- 
ma, 7,55; Otilla de Andrade, 6,93; 
Yolanda Barcellos, 8,22; Georgea- 
na Leito, 6,92; Alnir Mala, 6,32; 
Gerson Pereira, 8,41; Collo Nas- 
centes, 6,53; Evandro Cabral, 6,90: 
João ça A Ferreira, 6,98; Lin- 
dolpho Plerl, 6,32; Moncyr do 
Abreu, 6,61; Nilo Uchãa, 6,95; 
Nilton Vallim, 6,94; Robarto Pe- 
reira, 5,74; William d'Avila, 6,08; 
Walter Martins, 5,40; e Vinicius 
Mahfuz, 6,66. Dependente 1. Retl- 
rou-se durante o anno, 1, 

Turma Bd — Anna Cintra Ll- 
ma, 7,09; Elvira FEntrelis, 6,71; 
Ermelinda Corréa Picanço, 8,24; 
Lucy da Luz, 8,13; Ivete da Luz, 
2,38; Alica de Castro e Bllva, 8,24; 
dependentes, 25. Retiraram-so du- 
rante o anno lectivo, 2. 


6º anno — Turma À 5 — Clyclo 
de Mello, 6,78; Francisco da Bll- 
veira, 7,11; José Peixoto Junior, 
7,34; Lula de Mattos, 5,03; Manoel 
Felix, 5,94; Odilon Lima, 5,97; 
Walter da Ponte, 0,85; Vietor de 
Mornes, 8,48; Francisco Leão, ... 
5.44; Annita Silva, 6,85; Leonil 
Chrysostomo, 7,48; Maria Amas 
lia Lyrlo, 6,81; Maria Brasil da 
Bllva, 6,77; Nicia Arantes, 06,65; 
Olga Chaves, 6,87; Rosa Linoft, 
6,11; Ronmentina da Rocha Lima, 
5,40; Zelia Bejar, 6,43; Diva Pa- 
checo, 6,35: e Maria Benedicta 
Leal, 6.47, Dependentes, 6. Repe- 
tente, 1, Retiraram-se durante o 
aÃ leotivo, 8, Não realizou pro- 
Ya 


Turma B5 — Alayde de Barros, 
7,08; Alayde de Soixas, 0,33; Al- 
talr Pereira, 5,96; Alsilia Plres, 
8,57; Cenira Tavares, 6,25; Clau- 
dina Bolron, 6,83; Dallla Laver- 
aveller, 7,08; Deolinda Paes, 7,30; 
Dirce Regina Pereira, 6,79; Edith 
Pereira, 7,86; Genoveva Paura, 
647; Haydés Almeida, 6,60; Ho- 
lena Dantas, 6,95; Herellia Tava- 
res, 6,65; IJanura Costa, 8,20; Jacy 
Lemos, 7,29; Kerma du Bllva, 6,44; 
Léa Sandermann, 7,36; Ltda Jor- 
ge, 6,08; Leonor Rels, 6,45; Ma- 
ria Amelia Costa, 5,568; Maria Ros 
thiar Duarte, 7,18; Marina Pfal- 
tagraff, 6,58; Nadir Suntos, 6,46; 
Nicéa Cardoso, 6,15; Olivia Ro- 
drigues, (6,87; Otilia Machado, soe 
7,07; Rogina Carvalho, 6,79; Ztl- 


O| da Castilho, 6,16; Sylvia Loitão, 


5,67; Maria Spindols, 6,72; Maria 
Dulce de Almeida Serra, retirou- 
se durante o anno lectivo, 


Todas as noticias referentes á 
qu serão publicadas nente 
ornal, 


O CONCURSO DA “VIDA” 


Terá logar hoje, &s 4 horas, o 
julgamento dos trabalhos apre- 
sentados ao concurso feito para 
n escolha da capa da “Vida”, re- 
vista universitaria que inlcinrá a 
sua publicação em fevereiro pro- 
ximo, O lury será composto da 
sonhora Celina Range! Padrosa, 
do engenheiro architecto Carlos 
da Silva Costa e de um dos dira- 
otores da “Vida”, 

Até às 2 horas serão ainda re- 
cebidos os trabalhos, na praça 15 
de Novembro, 104, 2º andar. Ao 
autor do primelro trabalho clas- 
sificado pela commlesão julgado- 
ra sorá offerecido um premio em 
dinheiro, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 

















































Exames para hoje, terça-feira, 
én 11 horas: 

6º anno — Hietorla natural — 
Prova escripta para os alumnos 
que faltaram á 1º chamada por 
motivo justificado, Banca: drs. 
Heitor, severo e Leyraud, 

4º anno — Prova oral para 08 
alumnos na 65 — 006 — 390 — 
607 — 874 — 1087 — 1096. Ultima 
chamada. Banca! drs. Thales, P. 
Coslho e Sunsekind. 

Portugues — Provs oral para 
os alumnos ns. 422 —: 730 — 682 
— Panca: drs, Jonas, Jarbas e 
Alcides, Ultima banca. 

1º anno — Portugues — Pro- 
va oral para om alumnons ns, 1638 
1455 — 1400 — 766, Ultima ban- 
ca. — Banca: dra, Alcides, Jarbas 
e Jonas, 


3º anno — Frances — Prova 
oral para os alumnos na 265 — 
447 — 449 — 404 — 622 — 579 
656 — 850 — 914 — 1033 — 1062 
1130 — 1185 — 1108 — 1203, Ban- 
ca; dre, 8 Jean, Doria e Milton. 

6º anno — Agrimensura — Pro- 


43 — a18 — 567 — 681 -— 608 
638 — 1131, Banca: drs. Paulino, 
Victalino e Dario, 

O ponto para mathematica sorá 
dado na secretaria às 9 horas da 
manhã, ' 

— Aviso — Dovem comparecer 
com a maxima urgencia ao gabl= 
note do capitão ajudante os se- 
guintes slumnos ns. 234 — 169 
986 — 486 — 1381 — 692 — 1035 
1308 — 1524 — 085 — 343 — 1431. 


ESCOLA DE COMMERCIO AMA- 
RO CAVALCANTI 


Ejcontram-ss & disposição dos 
Interessados na Encola Amaro Ca- 
valcanti as Instrucções para O 
proximo concurso de admissão ao 
primeiro anno dos cursos propeo- 
deuticos, diurno e nocturno, 

O concurso será realisado na 
segunda quinsena da fevereiro é 
constará das seguintes materias: 
portugues, noções de frances, ari- 
thmetios, e geographia, de acoor- 
do com o art. 2º do decreto fede- 
rain. 30,158, de 30 de junho ds 


1031, 

As Gemais informações, poder- 
se-ão encontrar em pequénos é 
interessantes folhetos que a Es- 
cola fornecerá gratultamento aos 
candidatos, no iIntulto de melhor 
divulgar o regulamento do refe- 
rido concurso, 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


De accordo com o regulamento 
desta Faculdade aoham-se aber- 
tus até o dia 25 do corrente, na 
| neoratoria, as inscripções para os 

axames vestibulares, Os candida- 
+ tos deverão apresentar no dia da 
Inscripgão: 

a) carteira de identidade; b) at- 
testado de vaccina; 0) certidão 
que prove a edade minima de 16 
annos; d) certificado do appro- 
vação final mas matorias da 6º 
sério do curso secundario official, 
equiparado ou sob regime do Ina- 
peoção; o) prova do maniinde; £) 
prova de idoneidade moral; &) 
prova de pugamento da taxa res- 
pectiva, 

Examos de preparatorios — 
Para hoje, 23, ás 3 horas — In- 
elos — Provas escripta eoral — 
Professores Marcilio de Lacerda, 
Nelson Romero e Figueiredo Li- 
ma. Devarão comparecer todos os 
candidatos inscriptos. 

Para amanhã, dia 24, às 3 ho- 


ras — Physioa e chimica — Prós 
femsores Oscar Tenorlo, George 
Rummer e Qacar Porto Carrera, 
Deverão, compnrecer todos on 
enndidatos Inseríptos. 

— [Em proseguimento és pro- 
vas do concurso para docência 
livre de medicina legal, venliaar- 
so-i aemanhh, quarta-feira, dm 7 
horas da noite n defesa de these 
do dr, Leonidlo Ribeiro: “Do di- 
roito de curar”, 


VACULNADE DE MEDICINA DU 
RIO DE JANEIRO 


So convidados a comparecer & 
socção do axpediente, com a ma- 
xima urgencia: 

Petronio Motta, Inmcripto para 
exames preparatorios. 

2º anno medico — Adão Bar 
celona de Oliveira o João Honorto 
de Mollo, 

3º anno medico — Benjamin 
Gaspar Gomes — Antonio Barroso 
Gomes — Mnuricio José fBentos 
Basseres — Clarindo de Queiros 
Rabello — Rubens ds Lacerda 
Munna — Luiz Affonso Dantas 
Bampalo — Marlo V. Lo Rego 
— Armando Neves — Nelson Cas- 
tello Branco Tavares — Heitor 
Medina — Jayme da Silva Araujo 
— Wilson de Sant'Anna Couti- 
nho — Adib Ablchak! — Sebas- 
tião Jorge Brown — Lula da Mot- 
ta Granja — Antonio  Eulaiio 
Arantes Barreto e João de Al- 
meida. Ê 

4º anno medico — José Bchsr- 
mann — Jacomo Nazario — José 
Fonseca Guaraná do Barros — 
Aureliano Dias Paredes — Ell- 
marlo Costa Imperial —. Cld Pes 
reira de Rezende — Alvaro Custos 
dio Vez — Thales de Almeida 
Guimarães — Rodolpho Hasson 
— Willy Sohwantes — Claudio 
Thomas Telles Bardy — Henrique 
Singer — Garlbaldl Bezerra de 
Faria — João Guimarães de Pon- 
tes Vieira — Murillo Portella Ca- 
puneima de Bouza — Armando Ra- 
poso Bandeira — Torciso Soria» 
no Aderaldo — Josó Grabols — 
Eylla Cabral da Costa — Theo- 
orito de Custro Almeida Neves 
Hugo Ottnti Perlingeiro — Anto- 
nio Carlos da Fonseca — Luis 
Pinto Galvão — Nascimê Mathias 
Arto Augusto Nogueira — Miguel 
Salles Cavalcanti — Abner Brl- 
gido Costa — Mauricio Dourado 
Lopes — Newton Basto Paes 
Barreto -— Orlando parta de 
Souza — Carlas Poleshuck — Ho 
racio Cardoso Franco — Fran 
cisco Noronha — Sylvio de Quel- 
ros Camera — João de Deus Ma- 
dureira — Albery de Barros — 
Paulo Facundo Cavalcanti — Pa- 
dro Abramovic — Thales de Qll- 
velra Dino — Jorge Soares Nol- 
va — Luiz Campos Mello — Ma- 
noel Simõsa de Oliveira e Urias 
Pinto Alves, 

&º unno medico — Ary de Caa- 
tro Fernandos — Mosart De Cun- 
to — José Gulinarãos Moraes — 
Lasaro Denizart do Val — Fran- 
cluco dos Eantos Cabral — Ants 
Simão — Mariano Augusto de 
Andrade, 

4º anno odontologico — Oscar 
Augusto Machado Filho — João 
Evangelista de Lime Junior é Da- 
vid Risein. 

2º anno odontologico — Leonar- 
do da Silva Guimarães, 

— Cominunica-so que já se en- 
contram promptos, na secção do 
expediente, os diplomas dos sra. 
Antonio Vietra Cordeiro Junior, 
Galdino do Faria Alvim Filho — 
Brasil Alt — Anisio José Morel- 
rs — Henrique dos Bantos Fon- 
seca — Paulo Fonseca de Bão 
Thiago — José Ferraz do Ama- 
ral — Aldo Jacques Boares Bran- 
dão — Argeou Camargo Teixeira 
-— Henrique Gomes de Campon 
—- Antonio Padua de Miranda Mo- 
tta — Jonquim Boares de Moraex 
— José Tostes de Campos — Roo- 
sevelt Andrade — Romeu Serpa 


de Campos — José 
va —- Antonto José da Lacerda 
Netto — Luis Merlo Jaolás da 
Motta — Jayme Freire de Vas 
concellos — Walter Tolles — Ar 
thur Orofino La Porta — Baulv 
Baul Ramos — Raul Franco de 
Mello — Faustino  Rayimund 
Cauduro — Isaac Fares Abrahho) 
— José Mollica — Romeu Furl 


Arthur Romano Botelho e Odorl- 
có Victor do Espirito Banto, 

— flo convidados a assignar 
o respectivo diploma: Raul Ll- 
nhares Pereira — Joaquim Jus 
tíniano das Chagas — Jayr de 
Bivar Camara — Lorenso Desel- 
moni -— José Maria de Moraes — 
Waldemar Areno — Waldyr da 
Cunha Castro — José Lins de 
Gusmão Lyra é Vicente Bretas 
Cupertino, 

ATHENEU COMMERCIAL 


Realizou-se no sabbado ultima 
o formáturá dos peritos-cortado- 
res da turma de 1933 do Atheneu 
Commercial, estabelocimento de 
ensino technico mercantil offtol- 
ualmente fincaligado, 

Pela manhã, na egreja N, 8 da 
Conceição e Ba Morte fol ca- 
lebrada missa em acção de gra- 
gas, sendo officlante monsenhor 
Pedro Móser, proindo apostolico 
das missões do Hio Nogro que 
prontimatoa uma oração patulato- 
ria. 

A noite, no Club de Regatas 
Gunnabaru effectuou-se uma sea- 
são solenne que teve a assisten- 
ola de representantes das auto- 
ridades, multas familias, convi- 
dados, alumnos e antigos alu- 
mnos. 

O noto fo! presidido pelo dire- 
ctor do Alheneu, dr. Carlos Do- 
mingues, que fez a entrega dos 
diplomas, recebidos pelos gradus- 
dos das mãos de seus padrinhos 
o madrinhas. 


Falaram, merecendo applausos, 
o orador da turma, perito contas 
dor Edson Tavares Knelpp, e O 
paranympho, professor dr. Luis 
Palmeira, 

A cessão sulenno fol seguida 
ds animado baile, ' 

São os seguintes os peritos- 
contndores, cujo quadro ficará sm 
exposição por elguns dias: — 
Amatr! da Silva Alves, Joaquim 
Gongalves de Moraea, Humberto 
Alves de Araujo, Carlos Suntou, 
Alcindo de Ollivalra Cunha, Nel- 
son de Cerqueira Lima, Jos& Nias 
Baptiste, Hello Mauro, José Bar- 
cellos Dias, Maria Rosa Gulma- 
rães Garcia, Laura Ramos, Jo- 
anna d'Arc Leal, Armindo Do- 
mingues Pereira, Accacio Domin- 
gues Pereira, Sebustião  Nazcl- 
mento, Jandyra Pinto Pacoa, Ma- 
rio Ferreira Alhelra, Walter Gul- 
mardes Garcia, José Mugalhães, 
Edson Tavares Kielpp, José de 
Almeida Guimarães, Deodoro Sll- 
va, Gaspar Monteiro da Costa. 
Hedwige Hosang, Jullo Henrique 
dos Eantos, Osono Crivano e Lula 
de Rezende Martins, 


| SÉ AE qo” 
voga 
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a df 
DE LONDRES CHEGOU O “HI- 
GHLAND MONARCH” 


O “Highland Monarch”, pro- 
cedente de Londres e escalas 
chegou a Guanabara, hontem, 
tendo atracado ao Cáes do Por- 


do pelas autoridades maritimas. 


Prata, 


SITIO TA SEGA QUEDA SAAE PLATA EEE ED DOR TE DI eU ET =x 






to logo depois de desembaraça-!de da massa lgnára. t 


O paquete Ingles trouxe pou-|da falta ds propagand”. judaica, 
cos passagelros e tambem pou-|No nosso Estado, o Pará, em- 
cos conduz em transito para o| quanto nosso cunhado major Elle- 






6 de Chebat de 5604 


A PROPAGANDA ISRAELITA 
Abrohão D, Benoltel 


D' do toda a opportunidado 
destacar a Insufficiencia ou a 
a Inexistenola masmo da propa- 
ganda Israelita no Brasit, 

Em todos ns Estndos do nosso 
pais, o meto Israelita resonto-so 
dos mais comesinhos melos de 
esclarecimento para a lIdentifica- 
ção da vida dos seus irmãos de 
crença, continuundo a passar o 
judeu entre nós, como o typo ns- 
queroso e nojento urdido por essa 
malefica propaganda de religiões 
Interesseiran, 

O desmazello,, a negligencia, o 
desleixo e n fajta de patriotismo 
da maloris dos lsrasiitas, tem 
eriminosamente deixado que fique 
completaments ignorados entre a 
massa do povo brasileiro a roll- 
gllo e on costumes judaicos, os 
seus meios de subsistencia e o 
seu utilítario trabalho na terra 
que o acolheu, A proflelencia do 
judeu, a sua Intelligencia e o seu 
sincero devotamento em pról das 
causas nacionães, têm permaneci- 
do Incognitos em nosso país, De 
tudo que o judeu representa. de 
bom, de util, de produotivo, de 
grandioso na terra em que vive, 
o Povo dessa terra desconhece por 
completo, permanecendo apenas e 
vivendo latefante & supertiole da 
todas as colsas, o epithnto pajo- 
rativo de “judeu” com que jul- 
gem humilhar-nos. |. 

A propaganda contra o judemr 
foi tão terrível, tão mordente e 
Incansavel, que até hojo, brota do 
seto dofpovo contra elle, onde 
quer que deteja, os prejudiclaes 
effeitos trabalhados pelos sers 
inimigos de remotas épocas. 

A reacção hitlerista contra os 
fudeus não foi se não o producto 
da sua iInercia permittindo que 
existisse no selo do povo allemão, 
essa prevenção Insolita prodiu- 
rida pelos Influxos orlundor da 
antipathia que lhes crearam 
que elles não souberam e nem 
quizeram desfazer. 

O fruto dessa abandono, desse 
descaso criminoso dos judeus de 
reconhecido valor da Allemanha, 
que bem poderiam ter diffundido 
entre a massa do povr o mereci- 
mento e o valor da sua descen- 
dencia, não sa fez esperar -s, 
inesperadamente, explodiu essa 
trama horrivel dos “nazis” fe- 
rindo abruptamente no seu amago 
as classes iaraelitas mails pobres, 
que se viram Impotentes ante a 
horda sedenta de uma vingança 
chaotica e Inqualificavel. 

O proprio emblema que os “na- 






















por atacado 


(The had to roy yess) 
Elas era dactylograçha em um 
scriptorio; porém, sua primeira 

obrigação era sorrir para os 

fregueses . 


ILORETTA YOUNG 
LYLE- TALBOT 
WINNIE LIGHTNER 


5: FEIRA no 


- GLORIA 


da Cia. Brasileira de Cinemas 











zar de ser impret:a na nossa lín- 


digido em portugues, 
com que esse jornal clrcufasse em | dos Interesser judaicos. 
todos os- meios sociaes de Belem 


e no Interior, 


do nossas 


»urgo de propaganda ,or escas-| deu necessita, 
senrem og melos necessarios, Esse 


revista semanal “Correto da Se-| do em todos as 
mana”, de Jadiel - sme-ldes, uma | nosso vasto territorio. 


tal do “Dinrio Israelita”, isto de- | brasileiro, a verda1s 





Uma “Menorah” 


ria” ostentam com orgulho numa 
ignorancia crassa e numa ceguel- 
ra completa da mun origem, per- 
tence aos lsraslitas. No nosso 
oliché apresentamos uma prova 
irretorquivel de que a cruz gam- 
made, a “ewastica” pertencia e 
pertence á religião judaica, ten- 
do sido usada pelos judeus desde 
os tempos antigos, não sendo 
creação e nem produc',+ dos pre- 
tongos "“aryanos”, 

O presente cliché 6 úma “Me- 
noreh” como vemos multas em 
pequenos quadros nau synagogas. 
Esta é anliguissima e o dese- 


da Cunha, 


E essa secção nesse jornal fol 
tão util nos israelitas que, depois 
de alguns mezos de Interrupção, 
ella volto um apporecer a pedido 
do varios, judeus quando estava- 
mos pera o - orte ao tempo do fu- | 
row hitlerista na .Jemanha. E 
era à priseira vez que emprehen- 
dimento de tul ordem se commet- 
tia no Brasil: a croação de uma 


secção Israelita «um jornal brast- 
— dm Mae o 


dos os judeus do Brasil. 





Para feridas, Ulcerm 
Hheumntiamo e Pincas 
Syphiliticas — B6 


ELIXIR DE NOQUEIRA 


PODEROSO DEPURATIVO 





AVISO TELEGRAFICO 






nhista hebreu encheu-a de poque- 

nas cruzes gammadas, procurando. Curas O VOSSO 
desse modo dar-lhe mais minu- ESTOMAGO 
closamente, a representação dos 2 

symbolos israsiltas. Notemos os e rms doentes 


classicos castiçães desenhados em 
caracteres de letras hobralcas dif- 
terontes das de baixo. Retiramos | 
esta pravura da “L'Univers Ts- 
raelite", da França, edição de de- 
zembro do 1933 e reproduzimos 
com ella para mal. veracidade a 
legenda em francez que a acom- 


tbesidade é ventre sn. 
tido, unaudo a cinta 
Ortaplnntica do Prof. 
Lazsarin) suspende o 
niestino dando aitvio 
Immédinto, 


MEDALHA DE OURO 
PARIS — RIO DE 











panha: JANEIRO 
“Cette gravure extraite d'une saca: ida neo 


Teflla édités en Pologne vers le/ 
milicu du alécia dernler représen- 
te une Menorah, On remarquera 
que I'urne, qui se trouve á drolte, 
uinal que lhe4 ornements du bas, 
sont formés par do minuscules 
crolx gammées, 

La croix manunée serait-elio 
d'origine sémitique?" 

Forventura, se houvesse propa- 
ganda Israelita na Allemanha te- 
ria repentinamento apparecido a | 
pseuda raça aryano para differen- 
qar e separar os judeus dos outros 
allemães? Teriam os chefetes 
suxonicos a ousrdin de apresentar 
a cruz ewastica como partido 
hitlerinta que persegue os judeus? 
Deo certo que não! 

A falta de propaganda laracll- 
ta existe em toda u parte do unl- - 
verso. Mesmo na America do s 
Norte ella não .é efficlento e nem 
possue a ampliação necessaria pa- 
ra abranger todas as camadas so 
class. Existem all (ornaes impor- E 
tantissimos, porém, esoriptos em 
yádish e hebráico que sômente os 
judeus Item, A totalidade do povo 
americano não sabe nem o yddish 
e nem o hebraico, e essas linguas 
só interessam nos judeus, Dessa 
fórma a com esme rotineiro pro- 
cesso de imprensa, todo o povo 
americano - fica ma fgnorancia 
completa da vida do judeu e do 
sentimento elevado que o anima, 

Na Austrie, na Rumeania, na 
Russia e na Polonia, o judeu fol 
toda a vida e ainda o é hoje, hu- 
milhado e ménosprezado, Deve 
tudo jo & falta de uma propa- | 
ganda da sus exintenola e do seu: 
credo. Julgam-n'o egolsta, mal-, 
vado, invejoso, agiota, usurario e 
até indrão de creanças, como 
aqui, neste proprio Rto de Janei- 
ro, em 1991, numa época adean- 
tada, disse um cigano qus ha 21 
annos habita o Brasil. E o judeu 
não & nada disto, Bem explica- 
mos, ripostando peln “Diario Ca- 
rloca” o cigano que desejava de- 
fender seus companheiros da ac- 
cusação do furto do creanças no 
Districto Fedsral. 

No Brasil o judeu tambem € 
completamente desconhecido, Fa- 
zem-se em torno delle c: commen- 
tartos mails ridisulo se estapafur- 
dios e o judeu, como é seu negro 
costume, continúa & rir, & rir dia- 
plicentemento da tolico dos ou- 
tros. Emquanto elle ri, debocha 
e menospreta o individuo Igno: 
rante que o Invectiva, a campa- 
nha contra elle se vae fazendo 
surda e sorrateiramente. Quando 
menos ee espera, cãs sobra o ju- 
deu uma ondas terrivel de ódio, 
rquas! sempre aproveitada pelos 
smagnatas do poder que Infaliivo!- 
Imente tiram partido dessa attitu- 


Verdadeiro tratamento scientifico da 


QUEBRADURA 


fnra homens, senhoras e criançau 
Perfeita e ahacinta contenção, 
Diminuição prugresalva. Dsennpas 
recimento definitivo. Completas 
mente de tecido Elasílico Permite 
qualquer irabalho 


AV. GOMES FREIRE, 146 


entre Riachuelo e Praça dou 
Governadores 


RIO DE JANEIRO 


TRATA-SE POR CORIESPONDENCIA — ENVIA-SI 
CATALOGO À PEDIDO ENVIA-SE 
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4 encantadora 
aventura de um 
estudante, atirado 
por umo intriga 
amorosa num pevo- 
roso deédalo do com- 
plicações, 


FERNAND 
GRAVEY 


FLORELLE À 
BARON FILS 
E SATURNIN 










Bem cedo descobrimos o erro 


zer Levy publicava uma bem fel-| Improprio para menores == Com, de Censura Cin. 





es 


servem não 
gua, nós fundavamos um jornal| resta duvida ao judeu, mas não 
ismmelita de estylo mcJerno, re- proenchem as necessidades de uma 
Tazíamos | propaganda completa o a difíisão 


O nosso desejo sempre fal exhi« 
forçando & aua|blr uma secção israelita em jor= 
venda nos mesm 5 locaea nnde se | naes do palz, de larga elrculação, 
exhiblam os jornaes dn terra, Pe-| bara o melhor possivel irradiar 
diamos ao livreiro, ao engraxate, jentre o povo brasileiro as fina» 
mo barbeiro, que o ostentassem | lidades que alimentam as commus 
com alarde para maior diffusão| nidader judias. Falar e escrever 
tdéas em defesa dos|de ju.cu para judeu noda mpre- 


w |xó circulava entre os judeus, ape-| Os jornaes escriptos :m lingua 
7 differenta do paty, 
: 


indeus, à falta de um melhor re- | senta de valor para o que o jus 


E agora cremos ter perfeitas 
jornal fofo “ Aamit" (A Verdado) | mento  renlizado, Eeaças: à DOU 


que fol o primeiro jornal escripto | 9 nosso louvavel íntc .to, passane 
om portuguez que dofendia mortgo a coliaborar num jornal ims 
Israciitam (1921-1922), E) depois de | portante e conceltundissimo como 
aqui chegarmos 6 penetrarmon no | seja o nosso “Correio da Manhã” 
melo igrnelita, fazendo parte de| que'é computado por quas! toda 


varias associações, “unda vamos na |& população do Brasil, penetran= 
reconditos do 
E nús, 
nagina israelita o esse encoraja- | paulatinamento e com Intrangivel 
"mento nosso fol até a creação no | honestidade, iremos communican= 
“Diario de Noticias” desta capl-|do ao nosso povo que 6-0 povo 
erystallina 
vendo «o auxilio do brilhante |sobre a nobreza de caracter do 
lornalista brasileiro dr. Nobrega | cidadão israelita e dn sua religião, 
E, nesta campanha benefica,6 

sancadora estamos certos que ter 

remos o amparo inconteste de tos 





Ecsemas, 
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4.CORRIDA DE ANTE-HON- 
TEM, NO JOCKEY-CLUB 





A primeira e Tncilima victoria 


de Hallali nas nossas pistas 


Como an do domingo anterior, À 


" corrida ante-hontem levada a ef. 


feito pelo Jockey-Club fol muito 


“boa. Haltall, como estava previs- 
* to, obteve sua primeira victoria 


nas, nossas pistas, derrotando, da 
résto, edversarios de categoria 
secunda-ta, em numero de tres 
apenas, Fol, entrotinto, um 


* triumipho facliimo, alcançado de 


maneira erectaculosa. Confir- 


- mou-se asas o que no havia 


dito antigo entr Ineur desse filho 
de Adam's “prle, F, Schneider. 
Hallall fo! de==n entratneur trane- 
» ferido paia G, Rodriguez porque 


» Não conflrmasa a espectativa, 


caindo batifo nas dunas em que 
aqui se exhiblu em publico, a 
primeira mul chegado de Buenos 
Alres o a segunda ha ceron de 


“um mez, Não 96 fol esso irmio 


paterno de Tnible Steel derrota- 
do nessas duss opportunidades, 
como não conseguiu mesmo sa 
- classificar, Em nmbas essas apre- 
— mentações correu Hallall em pista 


| de grama pesada e dah!, sem du- 


vida alguma, os seus rotundos 


vfracassos, Es a opinião do en- 


traifneur F. Svhnelder, dos mais 
habela profissinmnes de sun cate- 
'goria que possulmos e que nos 
accrescentou qua a primeira vez 
que Hallr"'! tivorse de disputar 


- uma prova im pista de areia 'ta- 


nharia contra rmnlquer adversa- 
lo, pois os seus galopes privados 
nossa pista jnão nutorizavam ou- 
tra espectativa. A opinião de F. 
Echnelder (vl amplamente conftr- 
mada. O filiio de Adam's Apple 
Fonhou, como dissemos, especta- 
culosamente, deixando o segundo, 
Róxy, cavallo quo se faz notar 


| pela velocidade, a dez corpos, ter- 


minando o terceiro, Desplichado, 
+ cinco desse filho de Lotl Basil, 
os" 2.000 metros foram cobertos 
em 131 4/5 segundos, mão tempo, 
D.que faz 'resaliar ainda mais & 
facilidade com que: Hallal! trium- 
phou:. galopando em estylo de 
ensaio, 

No premio Caudal, coube o 
triumpnho a Le Rol Natr, bom ga- 
nhador em Marofas, q > ganha 
támbem pela primeira vez no Rio 
de “Janeiro. O filho de Beware, 
ao contrario de Hallall que não 
teve adversarina, encontrou em 
Yolanda uma antagonista de ex- 
traordinerio brilho, que ss oppoi 
com notave! coragem no triumpho 


vv do. pensionista do entralnsur L. 


Gomez, A filha de Revista catu ba- 
tida por me.ios ds cabeça, na me- 
Thor milha Ca tnrde, coberta -em 
103 segundos. Flitunl, gre se clas- 
&ificou terceiro, arrer»-tou o per- 
curso à cinco corpos, terminando 
logo a segulr Tatagan, que ba- 
teu El Ghazi e Vistendor. 

No premio destinado aos pro- 
Guetos brasileiros de tres annos 


sem mais de duas vtotorias e do | “8 


qual fo! franco favorito Mango 
triúmpho: Benemerito, que obte- 
vo assim sun terceiro victoria 
consecutiva, Esse filho de Rata- 
plan, cavalo q » fol um excel- 
lente ganhador das nossas pistas, 
terminando npagadamente sua 
campanha nas de São Paulo, em 
faca do seu successo de ante- 
hontem, tem que ser considerado 
um dos melhores representantes 
de sua geração. Conquistando a 
vanguarda a Mango logo no Infelo' 
da-ultima recta, Benemerito des- 
tacbli-mo do resto do lote, termi- 
mando 'o péreurso impetuosameti- 
to atacado nor Astoria, que delle, 
entretanto, não conseguiu se ap- 
próximar, caindo batida por dots 
corpos. Mengo conservou o ter- 
celro -Joger, mis a olto corpos da 
pensionista da Cr delarta Lund- 
Eren óu seja a dez daquelle filho 
de Rataplan. 

O resultado geral dessa corridn 
foi o seguinte; 


Premio Jamopotyr — 1.400 .me- 
tros — 4:000$000 — Anímaes na- 
clonaes de tres 'annos e mais 
eindo, 

1º — Zelaya, 3 annos, São Pau- 
toc filha de “euillago om Ondina 
do er. Nesso Rocha, entraineur 
J. .D, Corrêa, 45 kilos, M. Me- 
dina, 

9º — Lena, 81, A. Castilio, 

8º — Karla, 61, A. Menriques, 
€ — Secllinna, 51, P. Splegel, 
5º — D. Pedrito, 52, €. Pereira, 

8 — Melga, 60, B. Crnz, 

7º — Peteny, 53, P. Vez, 

Não correu Alpina, Tempo, 93 
segundos. Ganho por melo corpo: 
o terceiro e dois corpos. Poule dn 
ganhadora, 268800; dupla, 50$200 
Placés, 448000 e 288800. Apostas, 
10:3708000. 


Premio Br.zina — 1.400 metros 
-— B:0D0$000 — Animaes naclo- 
pass de tres annos sem victoria 
no paiíz, 

1º — Tvetto, "” n os, Paraná, 
filha de Linievs em Recusa, do 
Carlos Dietznch. entrainenr 
Z. Feijo, 69 kilos, P. Spiegel. 

2” — Princoza do Norte, 62, 1. 
Eouza. 

3º — Rio Branco, 64, R. Sepul- 
veda, 

4º — Galmita, 52, O. Pereira. 

5º — Olnda, 62, J. Cnnáles, 

6º — Yellow, 54, A. Brito, 

Não correu Zelnya, Tempo, 92 
1/5 segundos. Ganho por dois 
corpos; o terceiro a tres corpos. 
Poule da: ganhadora, 358100; du- 
pla, 168700. Plncés, 10$700 e réis 
108500. Apostas, 16:3008%00. 

Premio Lenda — 1,600 metros 
tm "4 :000$000 Animaes sem 
mais de uma victoria neste anno. 

1º — Tropleal, 3 arnos, Trlan- 
da, filho de Soldennis em Neck 
French, do er.-J. T, Azeredo, 
entraineur C. Rosa, 56 kilos, C. 
Gomez. 

2º — Araxita ,48, G. Costa, 

4º — Quelr: «, 66, J. Canales, 

4º — Ami, 48, O. Cuutinho. 
6º — Phebo, 48, J. Morgado, 
6º — Patl, FO, W, Cunha, 

“7º — Palospavos, 48, J. 


8º — Ttá, 52, A. Oliveira, 

9º — Primeiro, 49, P. Vaz. 

Tempo, 104 1/5 sexundos. Ga- 
nho por dols corpos; o terceiro & 
tres corpos. Pouls do gantndor, 
208400; dupla, 315800. Placés, 
14$200: 138800 q 18$800. Apostas, 
20:2408000, 

Premio Mango — 1,500 metros 
— 4:000$000 — Animaes naclo- 
naes de tres annos sem mais de 
duas victorias neste anno. 

1º — Benemerito, 3 annos, Pa- 
raná, filho de Ratapla . em Cas- 
Ulla, do er. Antonio J. Diniz, en- 
trajnour E. F. Silva, 61 kilos, J. 


Esco- 


2º — aAstorla, 52, 1, Souza, 
3º — Mango, 54, A. Silva, 
4º — Miculm, 44, A. Henriques, 


5º — Roynl Stnr. 69, €. Pe- 
teira. 
0 — Marclleg), 54, O. Costa. 


7 —'T' Ket, 5d, D. Ferreira, 

Tempo, 96 415 segundos. Ganhe 
por dols,corpos: o terceiro a oito 
corpos. Foule do garhador, réis 
ABS400: dupla, “48800. Placés, 175 
e 218800. Apostas, UZ:00N$000. 

Premio Pennloza — 1.600 me- 
tros — :0008000 — Antmaes de 
trcz annos e mnls edad, sem mals 
de- uma victoria neste anno. 

1º — Lorá PBreck, 3 nnnos, Ar- 






















ROTOR e 
NR a ATO A ROMS HS 


==" ..eeee 


TURF «ss 





gentina, filho de Alan Breck em 
Lady -Dixico, do sr, Armando de 
Alencar, entraineur 7. Fosa, 63 
kilos, J, Canetes. 

2º — Panam. 56, C. Gom 

3º — Trinto Vida, 53, 1. Oda. 

4º — Harega , 63, R. Sopul- 
veda, 

Tempo, 103 1]5 segandos, Ga- 
nho por meto corpo; o terceiro a 
quatro corpos, Poulo do ganha- 
dor, 158900; dupla, 1028000, Apos- 
tna, 31:0408000, 

Premio Crepúsculo -— 1.600 
metros — 4:0003000 — Animaes 
de tres annos e mais edade. 

1º — Deliciosa, 9 annos, Ar- 
gentina, filha de Changui em 
Cuscade TI, do sr, José Rocha, 
ertrnineur 3. Cordeiro, 53 kilos, 
S. q COBta. 

— Tupinambá, 53, 1. Bouza. 
jo — Rex, 52, W. Andrade. 

4º — King Kong, 48, A. Sliva, 

5º — Capuã, 56, O. Coutinho 

6º — Zirtney, GA, C. Gomez, 

T — Gravrth, 53, F, Mendes. 

8º — Ulisee, ff, Lu Ferreira, 

Não corrou Joy. Tempo, 104 2/5 
segundos, Ganho por um corpo; 
o terceiro q equal distancia. Pous 
lo da ganhneoru, 598700; dupla, 
T6$100. Placés, 178500; 148400 & 
158200. Apostur, 42:8908600, 

Premio S. Sopá — 1.100 metros 
— 4:0008000 — Animass de qua- 
tro annos e mn!» edade. 

1º — Facelin, 5 annos, Argen- 
tina, filha do Allan Brect em 
Flor del Pinta, &os srs, Dias & 
Netto, entraineir G. Rodriguez, 
48 Kilos, W, Cunha, 

2º — Pebote, 61, F. Mendes, 

 — Tritoniu 64, A. Henri- 
ques, 

4º — Jecyron, 03, E, Souza, 

5º — Tomyrim, 62, A. Silva. 

6º — Vexilo, 66, G, Costa, 

Tempo, 103 ?!5 segundos. Ga- 
nho por cinco esrpos; o terceiro 
R tres corpos. Tuule da ganhado- 
ra, 30$100; dupia, 388900, Placés, 
168100 e 138200. Apostas, 41:4008$. 

Premio Caudai — 1,300 metros 
— 4:0007000 — -Animaes sem vi- 
otoria em provi claasica, 

1º — Le Rol Noir, . annos, 
Uruguay, filho do Bewars em Re- 
cussite, do sr, A. Souza, entral- 
neur L. Gomes, 60 kilos, O, Go- 
mez. 

2º — Yolanda, 64, W. Andrade. 

8º — Ritun), 51, O, Coutinho, 

4º — Yatagan, 62, N. Plres, 
5º — El Ghazl, GO, 1. Souza, 
6º — Visteador, 62, G. Conta. 

Tempo, 103 segundos. Ganho 
por enbeça escassa; o terceiro a 
cinco corpos. Poule do ganhador, 
24$200; dpia, 788800, Plncés, 
178800 e 228000. Apostas, 50:4308, 

Premio Navy — 2.000 metros 
— B:000$000 — Animaes estran- 
geiros sem vitoria neste anno. 

1º —. Hallall, 4 annos, Argen- 
tina, filho de Ada.i's Apple em 
Hache, do ur. A, J, Peixoto de 
Castro, entralneur G. Rodrigues, 
56 Kilos, N. Pirer, 


2º — Roxy, 56, 1. Souza, 
3º —'Despilchado, 53, F, Men- 


em, 

4º — Double Steel, 566, L. Fer= 
retra. 

Tempo, 131 4/5 segundos, Ga- 
nho por dez corpos; o terceiro a 
cinco corpos, Poule do ganhador, 
228500; dupla, 208000. Apostan, 
61:050$000, Pista -de areia leve, 
Movimentn geral das apostas, 
305 :6808000, 


had 
ESTEVE REUNIDA A COM- 
MISSÃO DE CORRIDAS 


O resultado: do tu lnquerito sobre 
as performances de' Marat-' 
é Portena | 


A Sominiidão de” corridas, em 
reunião de hontem, tomou as se- 
gulntes resoluções: 

a) confirmar a suspensão de 
uma corrida, imposta pelo star- 
ter ao jocitey Antonio Henriques, 
por infracção do artigo 148 do 
codigo de corridas, no premio 
Mengo, da reunião do dia 21; 

b) chamar á socrutarta hojo, ds 
5 horas da tarde, Walter Cunha 
e João Francisco de Azevedo, fo- 
ckey e tratndor da egua Patati; 

e) multar em 2008000, o Jockey 
Julio Canales, por infracção do 
artigo 155 do codigo de corridas, 
no premio Tiraoteu, da reunião 
do dia 20, 

d) multar em 503000, o trata- 
dor João A, da Costa, por Infra- 
ccão do paragrapho 1º do artigo 
122 do codigo de corridas no 
premio Tiraoteu, da reunião do 
dia 20; 

o) multar em 2004000, o apren= 
diz Geraldo Costr, por Infracção 
do artigo 155 do codigo de cor- 
ridas, no premio Lenda, da re- 
união do dia 21; 

t) suspender por uma reunião 
o Jockey Ignacio do Bouza e q 
uprendiz Osmany Coutinho, por 
infracção do artigo 153 do codigo 
de corridas, no premio Caudal, 
da reunião do dia 21; 
Arapngy, mandando-o collocar 
atrás do alinhamento; 

h) prohlbir novamente a tns- 
cripção do envallb Ami e permit- 
tr o alinhamento da egua Por- 
tena, sem «líreito no sortelo, 

1 annotar a lrregularidade de 
performance da egua Facelln, 
chamando à secreturia hoje, 4s 5 
horas da tarde, o respectivo tra- 
tador Gablno Rodriguez; 

3) chamar a attenção dos tra- 
tadores, jockeys, aprendizes e ca- 
vallariços, sobre o dispositivo do 
artigo 62 do codigo de corridas; 

k) ordenar o pagamento dos 
premios da reunião do dia 14; 

1 tondo em vista o resultado 
do inquerito, instaurado para 
apurar a carreira irregular dos 
animaea Marat o Portenn, na re- 
união do dia 14 do corrente, de- 
pois de ouvidos os Interessados & 
vedores, confirmado pelo resul- 
tado do pareo Benemerito, da re- 
união de 20 do corrente, resolve 
nos termos do artigo 220, letra E, 
suspender uté 20 de abril proxi- 
mo, os jockeys Alfonso Silva e 
Celestino Gomes, por infracção 
do artigo 152 do codigo de cor- 
ridas, sendo a ambos applicada a 
prohibição prevista no artigo 196 
do quinto codigo. 


as PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOCKEY-CLUB 


Serão encerradas hoje as res- 
pectivas inscripções 


São estes os projectos de ins- 
cripção para as proximas corridas 
do Jockey-Club: 


CORRIDA DE SABBADO 


Premio Zanaga — 1,600 metros 
— 4:000$000 — Para animaes na- 
cionaes de 3 annos, sem mais de 
uma victoria no palz, com exclu- 
são dos vencedores do provas 
clnsslcas. Pesos da tabela, 

Premio Susle — 1.400 metros 
— $:0008000 — Para animaes na- 
cionaes do 4 annos, sem mais de 
duas vlctorias no palz, com ex- 
oclusão dos vencedores de provas 
classicas. 
descarga de tres kilos aos vence- 


Z) excluir do sortelo o cavalo |, 
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RUA UNUGUAT ANA 90 — 8º Elevador 


Tarzan, Gandhi, Xamate, Vampl- 
ro. Malaylr, Miss Lindo, Palma- 
rea o Paria. 

Premio Fineza — 1.500 metros 
- B8:000$000 — Handicap para'os 
aoguintes animnes com descarga 
para aprendizes: Lena 56 kilos, 
Alpina 65, Vingativo 55, Peteny 
65 Secillana 54, Plastra 53, Dão 
Pedrito 54, Galmita 62, Karina 52, 
Broadway 50 e Meiga GO, 

Premio Roulien — 1,500 metros 
— 8:0008000 — Para os seguin- 
tes animaes sem victorif no Jo- 
ckey-Club Brasileiro. Pesos da 
tnbella com descarga de um kilo 
por grupo de tres carteiras per- 
didas: Vinlão, Defenso, Double 
Zrra, Boyéro, Joanina, Milugrosf, 
Ma' am Cross, Patatl, Cock Ro- 
bin e Chevaller. 

Premio Alterosa — 1,300 me- 
trog — 30008000 Handleap 
nara os seguintes animaes com 
descarga para aprendizes: Trans- 
valiana: 66 “kilos, Saucy Sally 66. 
Tiar 5é, Batalha 63, Zelayva 52. 
Jemopotyr 49, Lamprela 49, Bo- 
lvar 49, Ubá 49, Legenda 49 e 
Yamagata 48. 

Premio Tracalã — 1.500 metros 
— 8:0008000 — Handicap para os 
seguintes enimães com descarga 
para aprendizes: Plrata 66 kilos, 
Kyrial 59, Xaxim 63, Legislador 
53. Tomyassi 63, Little Jack 59, 
Alteroza 58, Flneza 52, Marquita 
2, Suslo 52, Claro de Luna h3 e 
Gigolette BO. 


Premio Portena — 1,600 me- 
tros — 3:0008000 Handicap 
para oe seguíntos animnes com 
descarga para aprendizes: Blue 
Star 66 kilos, Tracajá 66, Trahi- 
dor 66, Arapog! 56, São Sepé 55, 
Jundiá 54, Soltelrinha 54, Pharaô 
54. Lentejoula 63, Juve 51, Mack 
51 e Kleops 48. 

Premio Kodak — 1.600 metros 
-- 8:0008$000 — Handicap para os 
seguintes animnes com descarga 
nara aprendizes: Palogpavos 56 
kilos, Portena 56, Crepusculo 56, 
Ynk 56, Pata 56, Itú 54, Primeiro 
64, Plume Dorés 53, Yonne Es, 
Jaçatuba 53, Roullen 52, Marlena 
52. Marnt 6l e Massiço 49. 


CORRIDA DE DOMINGO 


Premio Zelaya. — 1.400 metros 
— 5:0008000 — Para animacs fla- 
cionaes de 3 annos sem victoria 
nc palz. Pesos da tabeolla, 


Premio Yvette — 1,500 metros 
—4:000$000 — Para antmaes de 
“annos, naclonnes sem maia de 
duas victorias no paiz, sem ex- 
clusão dos vencednres de provas 
cinesicas. Pesos da tnbelia, 

Premio Tropical — 1.60 me- 
tros — 4:000$000 Handicap 
pera os seguintes animnes: Bel 
Tileal 56 kilos, Orbely 55, Quetro- 
lo 55, Granadeiro 55, Dux 64, 
Fleche d'Or 52, Cuauhtemno 51, 

Aieaciano 5t, Mant 50, Boltchero 
RO, Vinetta 60, Araxita 45 a Dol- 
Inr'48. 

| Premio Benemerito — 1,600 me- 
tros — 4:0008000 — | Handicap 
para or segtintes ariimines: King 
ong 56 lellos, Tut Ank Amon 55 
re 64, Miculim 52, Zamorim 

Tropical 52, Astro 52, Marel- 
leg! 53; Ticket 51, Cnudal 51, Na- 
vw 60, Vicentina” bo, Zanaga o, 
Foyal Star hf, Avelro 50, Zumbala 
En, Kossinia 48 e Anangel 48, 

Premio Lord Breck 1.600 
metros — 4:0008000 — Handicap 
para os seguintes animnes: Ral- 
enc ex-Polaca 58 I'los, Concordia 
ct, Aga Khan 66, Igerne 66, De- 
Ventosa 56, Zirtneb 5t, Tiraoteu 52, 
'FupinambA 52, Kid 52, Cnpuk 6a, 
Henamorito 63, Universo 51, Rex 
ft, Zamén 50, Ulises 50, Gravatá 
49, Joy 49 e Anonymo 48, 

Premio Deliciosa — 1,600 me- 
tros — 4:0008000 — | Handicap 
ema os seguintes animnea; Xe- 
rem 56 kilos, Panam 56, Triste 
vida 52, Aga Khan 48, Concordia 
43 e YTrerne 48. 

Premio Facolla — 4.600 metros 
-- 4:0008000 — Handicap pnra 
om seguíntes anim s: EI Ghazl 
“8 kKllos, Vexlo 54, Tritonta 53, 
“"winhar 51, Pebete 51, Bolotte 51, 
"omyrim 50, Jecyron 50, Lord 
ttrock RO e Manver 49, qualquer 
da premio Dellelosn com 48 kllns. 

Premio Le Rol Nolr — 1.800 
metro. + 450008000 — Handicap 
cnra os seguintes animaes: Dou- 
he Steel 66 llos, Indurrecto 66, 
Yolanda 52, Facela 5%, Trompl- 
to 60, Velnsquez 60, Yatagan 50 
* Ritual 50, 


Premio Tinilal — 2.000 metros 

- 5:0008000 — Handicap para os 
eguintes animnes: Hoquendo Ef 
“Nos, Sastre 54, Caton 64, Con- 
tnrado 63, Roxt 60, Le Rol Noir 
18 e Imenllchado 47 a qualquer 
do premio Le Rol Nnir com 46 
kilos, 

Premio Supplementar — 1,8 
metros — 4:000$000 — Fandican 
pare os seguintes aniímaes com 
itescarga para aprendizes: Viento 
em Popa 56 kilos, Phebo 56, Mar- 
“illero 56, Pati 64, Bonete Azul b4, 
Pennloza 64, Zorrastron 51, Riba- 
tejo 61, La Malaguena 61, O,K. 
60 Carta Branca 60, Pulhacito 50 
co Negro 48. 

A inscripção será encerrada 
hoje, h hora do costumes, 


% 
NA CAPITAL PAULISTA 


Algarve levantou o premio Jo- 
ckey-Club havendo Belfort 
terminado em segundo 


São Paulo, 21 (Lavas) — Fo 
rem os segLintes os resultados 
das corridas de hoje no prado da 
Moóca: 

Grande premio Piratininga — 

2.200 metros — 15:0008070 — Em 
1º Zermatt (O, Mendes); em 2º 
Zaga (L. Gonzalez) e em 8º 
Martim (A. Molina). Tempo, 145 
segundos.  Ratelos: 114500; du- 
pla, 238000. 

Premio Consolação — 1.609 
metros — 2:500$000 — Em 1º Ja- 
gunry (A, Molina); em 3 Vento- 
roso (M, Ribelro) e em 3º Pl- 
enrilio (S. Gutierrez), Tempo, 
108 1/5 segundos, Ratelos; 148200; 
dupla, 348300. 

Premio E:perlencia — 1,450 
metros — 3:0008000 — Em 1º Ba- 
gunlito (C. Fernandez); cm 2º 


Yeuso. (S. Gutir rez) o em 3º 
Grisha: (A. Molina. Tempo, 95 
ecsundos.  Ratelos: 87$100; du- 
pilas, 345700. 


Premio Progr'dior — 1.500 mes 
tros — 4:0008000 — Em 1º Cor 
feston (J. Mesquita); em 2º Duca 
(J. Montanha) e em 3º Erinia 
(S. Baptista). Tempo, 98 4/5 ne- 


Pesos da tabela ed irem Reatelos: 118700; duplas, 
15$100. 
dores de uma carreira, tambem | 


Premio Extra — 1.800 metros 


no paiz. Tem direito q esse pa-|— 3:0008000 — Em 1º Taleguilh 


reo: Audar, Galarim, 


Marfim, (Li. 


Lobo): em 2º Ferrara (F, 


pt À , Erin b y or, o 4 PLA RAR 
3 ra ' EX ) á d 
ea or DARIA » » w 
A à, : q io K 


gn rea TS 1 Pd pre e 


Adapto.o tou predio de 
sontrucção antiga ao 
conforto moderno, 


PROCURE & 
ta. de Construcções 
Modernas Lida. 


que lhe dará solução 
technica a Financeira. 
Attende-se sem com» 
promisao, 


PHONE, 4-9051, 


Godoy) e em 3º Zum-Zum (A, 
Molina). Tempo, 121 2/6 segun- 
dos. Rateic:; 1213700; 
60850. 

Premio Mixto — 1.600 metros 
-— S0M$000 — Em, 1º. Tarno(A, 
Molina); em 2º Zank (L., Gon» 
ualez) e em 3º Dogg of War (EB: 
Gonçalves). Tempo, 97 1/5 segun 
dos. Ratolos: 21$200; duplas, ráls 
2R$500. 

Premio Excelsior — 1,670 mes 
tros — 3:500$000 — Em 1º (em- 
patados) Resaca (J. Montanha) 
o Xiah (L,. Graralez) e em 3º 
Astréa (A, Molina). Rateids: 128 
e 28$700; duplas, T18$000, 

Premio Combinação 1.800 
metros — 3:5008000 — Em 1º 
Ynivanga, (L. Gonzalez); em 4º 
Arabe (O.' Méndes) e em 3º Ca- 
pucino (J, Montanha). Tempo, 
118 1/5 segundos. Rateios: 308500; 
duplas, 1638500. 

Premio Imprensa —. 2.000 me- 
tros — 5:0008000 — Em 1º Ko- 
bellk (O. Mendes); em 2º Luta- 
dor (A. Molina) e em 8º Tbiuna 
(8. Bontista). Tempo, 181 segun- 
dos,  Ratelos: 398700; duplas, 
225800, ) 

Premio Jockey-Club 2.400 
metros — 8:0008000 — Em 1º Al- 
garve (C. Fernandez); em 2º 
Belford (D, Suarez) e em 3º Kos- 
mos (A. Molina). Tempo, 157 se- 
gundos, Ratelos; 388000; duplas, 
608700, 

Premio Eytilnção — 1.800 me- 
tros — 4:0008000 — Em 1º Ka- 
zoo (J. .Sesquitay; em 2º Bon 
Ami (8, Baptista) o em 3º .Ene-. 
migo (J. “ontanha). Tempo, 117 
tb .sezundos. Ratelos:. 22500; 
duplas, 908000, 

Movimento geral das ra 
2M 2265000, Rula bos. 


duplas, 


NO RIO GRANDE DO SUL 


A corrida de pre Uia em 
Porto Alegre 


Porto Alegre, 22 (Havan) — 
Foi o seguinte o/ resultado das 
corridas realizados hontem no 
prado da Moírios de Ventos: 

1º pareo — 1.200 metros — 
Em 1º Kizen e em 2º Doninha 
Tempo, 78 2/5 segundos, 

2º pareo -- 1,200 metros — 


Em 1º Gnrvpa em % Enzor. 
Tempo. 79 :]b ser -ndos, 
3º pareo — 1,600 metros — 


Em 1º Zabumbe a em 9º 
Tempo, 104 4/5 segundos, 

4º pnroo — 1,700 metros — 
Em 1º Wim e em 1º Balfour. 
Tempo, 104 4!5 cogundos. 

5º porco — 1,500 metros — 
Em 1º Of'ensiva o em 2º Jazar 
Tempo, 97 «egundos. 

6º pnroo — 1.600 metros — 
Em 1º Alento e em 2º Riprl. 
Tempo, 102 3/6 segundos. 

7º pareo — 1,20) metros — 
Em 1º Car.na e em 2º Eckner 
Ter ro, 717 2]5 sestindos, ; 

8º prreo — 1,600 metros — 
Em 1º Antonlo Carlos e Cama- 
quam, Tempo, 104 4!” egundos, 

9º pareo -— 1,700 metros — 
Em 1º Dugsan e em 2º Maron. 
'fempo, 109 2/5 segurãdo», 


os CONCURSOS DO CENTRO 
DOS CHRONISTAS 
SPORTIVOS 


a classificação dos seus 
concurrentes 


Cid. 


Com o resultado de corrida rea- 
lizado domingo vltimo, 4 a so 
gulnte a classificação dos dez 
primeiros concorrentes nos con- 
cursos patrocinados pelo Centro 
dos Chronistas Sportivos, 


TAÇA SHABRA 


1 — Angelino Cardoso 
2 — Sizinlo Peixoto , 
3 — Leupoldo Macedo 
4 — Thomaz A. Silva 
5 — Alvaro Pedroso , 
0 — Ary Guimarides , 
7— Alberto Smith , 
B — Victor Nunes ,. 
8 — A. de Mattos , 
19 — Goulart Filho ., 
TORNEIC MTINSA 


Angelino Cardoso . ,. 
Leopoldo Macedo . .. 
Thomaz à. Silva .., 


.......... 
qa 
= 


Ee co do ge na * 


24 pontos 


Alvaro Pedroso . .. 

Victor Tunes , .. 

Ostavio Aftutiveca , 
Egberto Land , , 4. 
J. O do Lacerda .. 
Mario L, F. Lima ,. 
Git Alencar , + +... 


szss22833 


TORNEIO SEMANAL 
(20-1-34) 


J. &, de Lncerda . , 
Ronald Reld , 
Segadas Vianna , 
Edno Marques , 
Octavio Affonseca 
Alvaro Pedroso , 
Gil Alencar . . 
Angelino Cardoso « 
Peulo Camara , 
Mario L. PF. Lima 
Luiz M, Cunha . 


tos 


a 
2 


za 3s43233 


rd fui qui 63 5 65 08 65 ds e DT 


(21-1-33) 


Alvaro Pedroso . «+. 
Angelino Cardoso , «4 


8 po: onto B) 
7 
Nelson D. Perefru . .. f 
6 
0 


Flavio Gonçalves . , « 

Egberto Land, . «« 

Segndas Vianna, Ru- 
bens Lage, Octavio 
Affonseca, Ronald 
Reld, Mario Land F. 
Lima. D. Cerquel... 
ra, R. Coutinho, Pau- 
lo M, de Barros, New- 
ton Moreira, Pedro 
Ferro e Paulo de Lo- 
mos... 

Paulo Camara, Luis” M, 
Cunbu, Gil Alencar, J. 
C. Lacerda, Armando 
Burros, C. Federal, 
Comunrgo: e Franklin 
Nulo: . «custos 

f', Salgueiro Vaz, O, 


| MEUMATISMO . 
JA 





dv Taclturno, quando trabalhava 
- E hontem, enveredou pela: passagem 
que dá nccesso ao centro do -hip- 
podromo, choçando:se de: encon- 
“ritro a cerca; O Ind que & mon- 





F. Lima, Lto Vianna, 
Francisco Xavier, Fe- 
lisbelle, M. L, Plrar 
gibe, P. M. Barros e 
Helveclo:. . + «+ 
R. Carvalho e Edno 
J. Marques , «ms 
Mozart Simbes' Margot 
so. Frões «ce vos 
Roctort Jr. edsialo 


3 
R. 
1 


i 
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DIVERSAS INPoRMAÇÕES 


Mais um acidente no hippo- 
dromo da Gavea 


“Uma dus - penstonistas do en- 
tralneur Trajano Ca:valho, tllhã 


tava, Joaquim Paulo dos Santos, 
com a quiêda que soffreu, fra- 
eturou a côxa mo terço inforior, 
Soceorrido pela Assistencia Mu- 
nielpal fol o infeliz proflsstonal 
removido para o Institrto Paes de 
Carvalho, onde está em trata- 
mento. > 
A partida de um concorrente 
ao grande premio Inter- 
nacional 


Será embarcado arianhã, para 
a capital pautsta, o cavallo Bal. 
tall, que acaba de: obter a «ua 
primeira victoria no mosso turf. 
O filho de Adam's Apple vao se 
preparar para tomar parte 'no 
grande premio Internacfonal, que 
será realizado do dia 4 do mez 
vindouro no-hippodromo da Moó- 
ca. Acompanha-o o seu actual 
entraineur Gabino Rodriguez, 


. ms 








Box 


“EM SÃO PAULO 


MANINI VENCEU VIRGOLI- 
NO, AOS PONTOS 


Realizaram-se sabbado passado, 
em São Paulo diversas lutas de 
box, sendo que o' combate princl- 
pal foi travado entre Maninl « 
Virgolíino de Oliveira. 

As noticias provindas de lá dão 
como injusta a decisão dos juizes 
que deram a victoria a Victor Ma- 
nint;e acorescéntam que o pusgiilu- 
ta carioca fóil calorosamente acla- 
mado quando” desceu do ring. 

Foram os seguintes oy resulta- 
dos das diversas lutas, 

1º juta — Pobls x Cazularl. 
Venceu Pobla, por desistencia, no 
2º asnalto, 

2º — Pernambuco x.  Vacenro, 
Ms Pornaímbuco, por 
os, 


3º — José Gomes x Ulcolau. José 
Gomes, foí o vencedor, por desta- 
tencia no terceiro asnalto, 

4º — Alteu x Nicolau 1, Alfou 
salu-vencedor, por pontos. 

Fina) — Victor Manini x Virgo- 


“pon: 





NATAÇÃO 


e sc a 








Outra vez... 


«» confirmando o inestimavel previlegio da 
CASA GUIMARÃES, LTDA. cio 
Os bilhetes de numeros 8261 e 3359, pre- 
mios maiores da extração de ontem, res- 


petivamente de Rs.: 


prio balcão. 


Amanhã 
DIA 24 


"CONTOS 
Inteiros ...... E “e. 


Frações...... ... 


CASA GUIMARÃES Ltd. 


OUVIDOR, 50 — ESQ. 1º DE MARÇO 


100:000$000, foram vendidos em seu pro- 


ANN emma 
AA Ts O dr a a 1 arc poses 


200:000$000 e Rs.: 


40$000 
48000 


“A ESQUINA DA SORTE” 


(eram 


lino de Oliveira, Venceu Manini, 
por pontos. 

Diz um chronista da. propria 
Paulicéa: 

A Juta principal entre os co- 
nhecidos pugilistas Mantnl é Vir 
golino de Oliveira, fol bem Interes- 
nante. Ambos lutaram com bai» 
tante enfhuslasmo, desenvolven- 
do actuação. Parece-nos comtudo, 
que virgolino, consegulu alguma 


vantagem de pontos pois. em 
certos momentos dominou por 
completo o seu adversario, Os 
Juizes deram, entretanto, com 


nurpreza geral -a victoria a Manl- 
ni, isso trouxe grande desaponta- 
mento a assistencia, que se mant- 
testou contraria 4 decisão. 

Não é&-de seu reparar, pola, on 
nossos pugilistas estão acontuma- 
do ás injustiça com estue, salvo se 
ag Informações que obtivemos são 
capriosas, 


BANTA x LENZI 


A Empreza 8. Brasileira fará, 
no dia 1º de fevereiro, a encontro 
de José Santa com o. peso pesado 
Hallano Mario Lenal, . 


Banta vem trenando com atin- 
co ha muitos dias para mos 
trar ao nosso publico as euas 
possibilidades como boxeur ' de|' 
classe e dar uma prova: do muito 
aos aprendeu nos: Estados Uni- 
UR 


Lenzl Já Infolou, hontem os seus 
tremos aqui, pols, veiu trenando 
a bordo. Segundo declarações que 
nos prestou, Len?! espera, offere- 
cer um combate de .verdadge no 
publico carioen offerecendo ao seu 
contendor toda a resistencia de 
que é possuidor e tentando ven- 
cel-n com todas as suas forças: e 
recursos technulcos. 





Decorreu brilhantemente a competição 
natatoria de  ante-hontem 


“VIA, DA L. 5. MARINHA, BATEU O RECORD SUL- AMBRICANO 








— DOS 200 METROS — 








OUTROS “RECORDS” ESTABELECIDOS 





Na piscina do K'uminense F.C, 
continuou repleta de admirado: 
res da natação na tarde de ante- 
hontem, e enthuslzemaram os di- 
versos concorrentes e appinudi- 
ram os vengedores. Foram mo 
mentos! de intensa alegria para os 
que gastam suas energias no en- 
grandeúimento deste lindo e util 
Bport, 4 

A segunda parte dos terceiros 
concursos aquaticos offerece, air 
da resultados bem animndores pa- 
ra os quo annotam os tempos dos 
nossos nadadores. Estão verifl- 
cando que ha progtesso em todos 
ostylos, que permitte' o nppareci- 
mento de novos records 


Desde que Os concursos aqua- 
ticos passaram a ser realizados 
na piscina do tricolor, nunca se 
veriticou tanta falta de ordem co. 
mo ante-hontem, que acarretou 
sérios. projuízos. aos concorrentes. 
Houve innumeros protestos e re- 
clamações, 

A assistencia não concordou 
vom a Gesclassiticação de Maria, 
rádio Tibaú Ribeiro, pelos juízes 

pec er porque, antes tinham 
vurifigado defeitos em: consorren- 
tes. classificados, 


“O RESULTADO 


As provas deram o seguinte re- 
qsultados 

1º prova — 100 metros — In 
tantis 2º categoria — Livre, 

1º, Walter de Almeida Cordel- 
ro, do Gragoatá, em 1,18 6/10; 2º, 
Hugo Dias Uruguay, do Flamen- 
go. em 1,21 4]5, 

O representante do. tricolor Ro- 
berto Bally foi obrigado a aban- 
donar a prova, O vencedor só 
conseguiu tomar a ponta nos ul- 
timos 30 metros, 

2º prova. — 100 metros — Hon- 
ra — Novlssimos — Livro, 

1º, Altar Corrêa, do Icarahy, 
em 1,09 5/10;-2º, Eduardo M, de 
Oliveira, do Guanabara, om 1,13, 

Foi uma “prova sensacional, A 
assistuncia 'vibrou- de enthustas- 
mo. ,O segundo logar foi decidido 
nas ultimas braçadas, 

3º prova —"100 metros — Mo- 
ças — Novissimas' — Livre, - 

1º, Dora A; Casanheira, do Flu- 


«|minense, em 4,80 8/10; 3º, Dahyl 


« Bastos, do Tijuva, em 1,49. 

Belllssimo o desenrolar. O Flu- 
mineúse só consegiu impor difte- 
rença nos ultiímos'25 metros, Do- 
ra fez excelente corrida na ulti- 
ma 'placina.. 

4º provã -—- 800. metros — No- 
vissimos — Livre. 

1º, Françols Chamaux, do Flu- 
minense, em 12,54. 6/10; 2º, Da- 
niel P, Barata, do engo, em 
13,20, +,» 

Bó teve enthusiasmo a disputa 
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do segundo logar. Barata fez 
optima corrida na ultima volta, 
conseguindo derrotar Elyasu, do 
Vasco da Gama; 

5º prova — 200 metros — Mo- 
ms -- Noviesimas — Poltu, 


1º, Hilda Dias, do Fluminense, 
em 3,43 6/10; 2º, Maud Thewald, 
do. Flamengo, em 412, 

O tempo da vencedores 6 o no- 
vo record de classe.' 

6º prova — 50 metros — 
ds. — |º “categoria — Peito. 
"W, Sylvio Leite Riebiro, do 
F,uminense, em 42 5/10; 2º, He- 
Ho V. Genofre, do Icarahy, em 
43 db. 

Os - tempos dos vencedores são 
melhores que o record antigo, A 
corrida foi boa, 
7º prova — 100 metroe — Mo: 
ças — Seniors — Contas. 

1º, Jane Gray Jordan, do [ca- 
rehy, em 1,43 4/10; 2º, Nyisa da 
Rocha Lemos, do Icarahy, em 
1,46 1/5. 


Facil a victoria da vencedora. 

8º prova — 50 metros — Menl- 
nas — Nndo de costas. 

Só compareceu Maria Tibau Ki- 
beiro que marcou 1,04 7/10, Fol, 
porém, denclasulfioada por ter da- 
do uma volta fôra do regula- 
mento, 

8º prova — 50 metros — Infan- 
tia 1º categoria — Livre. 

1º, Hugo Dias Uruguay, do Fla- 
mengo, em 3; 2º, Fernando Pli- 
res Bordallo, do Tijuca, em 34 1/5, 


Intan 


Sensacional] & juta entre os dols| 


primeiros collocados, s6 decidida 
na chegada, 


10º prova — 300 metros — 8 es 
tylos — Novissimos. 
1º, turma do Flamengo, em 


402 6/10, com os seguintes nada- 
duras: Gullherme Buengner, Ma 
rio D. Martins, Albert Alonso 
Diz; 2º, turma do Fluminense, 
co mos seguintes nadadores; Fla- 
vio Rangel, Jost V. do Castro e 
Tulio Romeu Guerra Filho, 3º, 
turma do Vasco da Gama. 

O Gragoatá chegou em tercelro 
logar, mas fol desclassificado por 
ter um dos seus nadadores infrin- 
gido o codigo, O Guanabara tam- 
bem. foi desclassificado. 

11º prova — 400 metros — Prin- 
cipiantes — Livre, 

1º, Roberto Mario Monnerat, do 
Tijuca, em 5,60 5/10; 2º, Aloyalo 
Lage, do Fluminense, em 6,62. 

O representante rubro-nebro 
Americo Aimeida nadou até os 200 
metros na frente de Aloysio, 

Foi Inda & reação do nadador 
tricolor Aloysio. 

12º prova — 200 metros — Ba. 
niors — Livre, 

1º, João Havellange, do Fluml- 
nense, em 2,97 8/10;. 2º, Romeu 
T.. Bilva, do Guanabara, em 
243 3]5. 

Fal! a victoria de Havellanga. 

18* prova — 200 metros — Mo- 
Es — Sentorg — Peito, 

, Annemario Woshle, do Ica- 
mm! aa em 3,44 6/10; 2º, Hilda Dias, 
“uu Fluminense, em 3,45 4/5. 

A segunda collocada fez bella 

rida nos ultimos 25 metros. 

1 “4º prova — 400 metros — Mo- 
ires — Seniors — Livre. 

1º”, Jane Grey Jordan, do Tca- 
rehy, em 7,24 B|LO; 25, Isabel Ca 
lhert, do Gragoatá, em 7,99. 

Fol facll a victoria de Jane 
Jordan, 

15º prova — $x100 — 8 estylos 
-— Infanta tº eategnria -— Tur 

a” 





3º, turma do Icarahy, vu OS 
seguintes nadudores; Astrogildo 
Vieira, Hello N, Genofre o Wil- 
son GQ, Sliva;-2º turma do Gua- 
nabara, com os seguintes nada- 
únres: Lourenço Francincol, José 
Miranda de Carvalho e Francisco 
Rollo da Nonseca, 

O Fluminense chegou em ter- 
ceiro logar, mas «ol desclasal- 
ticado, NE À 

O desonrolár da prova foi lindo, 


ESTATISTICA: DAS VICTORIAS 


Os clubs conséguiram ass se. 
sulntes victorias; 

Fluminense 10 primeiros e G:se- 
gundos; lcarahy, 9 € 8; Finmen- 
go, 26 7, Tijuca, 36 2; (ragoata 
le 2; Gunnabara, 4 segundos, 
Vasco da Gama, 1 segundo. 


PROVA DE RESISTENCIA DA 
COLUMNA N, MARAMBAYA 


A Columna Nautica Marambaya 
realizou, unte-hontem, pela mas 
nhã, pela primeira vez & prova 
de resistencia 8 nado do morro 
da Viuva a praia dé Sunta Luslh, 
Fol vencedor Adello Paulo Man- 
darino. 


os concurso AqUATICO|. 
EMS. PAULO |, 


A Athietica veticeu 


São Paulo, 21 (Havas) — Es- 
teve concorrido o Quinto Con- 
curso da Temporada Official de 
Natação renlisada esta tarde na 
piscina do club Esperia, 

Ainda desta vez coube a vioto- 
ra collectiva à Associação Athla- 
tica de São Paulo ficando em se- 
gundo logar o Tleté em terceiro 
o Esperia e em quarto o Germa- 
nie, tendo participado do certas 
men' onze clubs da capital e o 
Enidanha da Gama de Santos, 

Os resultados das provas foram |' 
os seguintes: Primsiro pareo 100 
metros nado livre, senior, pri 
melro logar João Bodboxy Júnior, 
do Tleté, em 1 minuto e 7 se- 
gundos, 

Segundo .pareo — 200 metros 
nado livro estreantes, femininos, 
primeiro logar, Renato Rocha, 
(Tennis Club) em 3 minutos 8 
segundos 2/5, 

Terceiro pareo — 200 metros 
nado de peito, noviselmos (Prova 
classica Alfredo Gtachi) primeiro 
logar Affonso Rublão, Gpaulis- 
tono) 3 minutos 18 segundos 

Quarto pareo — 100 metros na- 
do livre, novos; primeiro logar 
Erloh Faust, (Germania) 1'2" 3/5, 

Quinto pareo — 60 metros nado 
de costas, juvenis, primeiro logar 
Guilhermano Menito (Tleté) 42". 

Sexto pareo — 100 metros, nado 
do peito, Juniors, primeiro logar 
Kurt Japp, (Germanta) 127", 

Betimo pareo — 100 metros, n&- 
do de costas, 
primeiro logar, Charlotte Stahl- 
berg, (Asociação Allemã): 1'55”, 

Oltavo pares — 100 metros, na- 
do livre, estreantes, primeiro lo- 
gar Calo Pinheiro '(Tennis Club) |: 
114” 45, 

Novo pareo -— 50 metros, nado 
livre, infantis, primeiro logar Ivo 
Pistolado, (Athlstica) 32" 3/5, 

10º pareo — 100 metros, nado 
livre junior, primeiro logar Arnal 
do Rato (Athletica 2'41” (record 
da classe) 


[Pilulas do Abbade Moss 























































1O presidente ; Hindenburg | 


dos 


Ge costas fenlor primeiro logar, 


novas, femininas, | x 






























Tontaitás Enxaquecas 
Mãáu halito Flatulencias 
Indigestões, Palpitações 

| Pesadelos Dispepsia 
Ling suja Gazes -- Azia 















“Dôres de cabeça - Peso no estomago e 
muitas outras manifestações as 






fio directa sobre o ESTOMAGO, FIGADO e INTENTI. 
eliminando as cansas, evitando “absolutamente” n pri- 

obra a ventre, proporciona na, desde o começo, bem entar ue- 
| val; aeceleram a digestão, > hacia igor nro + FIGADO, regu- 
lurianm au funeções digestivas, oc fnsem dempparecer, em 
um tema as enfermidedes do ESTOMAGO, FIGADO 
EMEA e e INTESTINOS. (54607) 

















JA' SE COGITA DOS JOGOS 


|| OLYMPICOS DE 1936, EM BERLIM 


D——— ms — 





' 


Entrevista com o dr. Karl Diem, secretario geral 
do Comité Organizador da XI Olympiada 





de malor espiço para as suas 
instalações taes como piscina, o 
pistas cobertas, salas de gymnas- 
tica, etc. Deste modo, Berlim vaa 
possuir um “Parque Olympico” 
apto a permittir uma concentra- 
ção dos campeonatos e exercicios 
de treno, superior até ao que nea- 
te sentido pôde Já consegulr-sa 
em Los Angeles, Os trabalhos se- 
rão levados a cnho de tal modo, 
que todas as Installações e obras 
de reformas fiquem promptas no 
verão de 1935, afim de se dispor 
de tempo mais que sufticiente pa- 


ra as provas e enasnios necessa- 
rios, bem como para as modifica 
ções que a experiencia aconselhe, 

Eómente as provas nauticas, ds 
remo e vela, e uma parts das pros 
vas de equitação, € que terão de 
ser renlizudas fóra dom JUmites 
dosto “Parque Olymplvo", Para 
as primeiras os lágos dus arredo- 
res de Berlim constituem uma 
moldura verdadeiramente Ideal, 
como a não possuo nenhuma ou+ 
tra cldade da Europa, As regite 
tas de yachts grandes, comtudo, 
para malor commodidade terão 
iogar nã bahia de Klel, Ag provas 
hippicas que, como o “grossa 
country", sejam Impossíveis no 
recinto do “Parque Olympico”, 
poderão realizar-se nos bosques 
e espaços livros adjacentes, 

A Allemanha espera que af- 
tuam aos Jogos Ompleos 50 
nações e 3.000 athletas. No in- 
tuito de facilitar a vida em com= 
munidade destes, crear-se-á um 
povoado olymnico, no qua] encon+ 
trarão alojamento as equipes nas 
clunaes que o desejem, Para esse 
effeito as autoridades mbiltares 
puzeram à disposição do Cumité 
Organizador o acampamento de 
Doberitz, situado junto à estrada 
de Berlim-Hamburgo, a 16 kilos 
metros do stadium, distancia esta 
que pode ser facilmente percorri- 
da em 320 minutos de omníbus. 
Cada nação poderá Installar 8 sus 
cozinha propria no povosdo 
olympico, no qual não faltarão 
tampouco piscinas, pistas ,e to- 
das as instalinções precisas para 
o melhor treno dos athletas, Nus 
proximidades do stadium Instal= 
lar-se-fã, além disso, um acam- 
ramento de tendas para alojar os 
grupos juvenis de escoteiros e ore 
ganizações análogas que afíluam 
a Berlim por motivo dos Jogos 
Olymplcos, Os concursos ou cams 
peonatos artisticos da Olympiada 
(esculptura, - pintura, architectu- 
ra, etc.) celebrar-ze-ão num pa 
vilhão proprio erigido dentro do 
atadlum. Representações de opa- 
ra e drama nos celebres theatror 
de Berlim 6 no theatro ao ar ll- 
vre com lotação para 30 000 es- 
nectadores ,a construir junto ao 
atadium, completarão a moldura 
vrtistica da Olymplada, 

Como symbolo dos Jogos Olym- 
picos de Berlim fol crenda uma 
elneta sobre a qual apparecem 
um relevo, debaixo da aguia do 
Refch os cinco annois olympicos 
e gravadas no bordo as palavras: 
“ge a juventude do mundo”, 

Do alto do campanario para o 
effeito construido, moará a voz 
desta sineta no dia 1 de agusto ds - 
1936, quando a primavera das na- 
ções, n flor da sua juventude dos- 
portiva, se acho reunida no sta- 
dlum e desfile pelu sua pista pas 
ra fr prester o juramento olym- 
pico perante a bandeira da Olyms 
piada, Como nação hospodeira, & 
allemanha procura fazer-se dis 
gna das nações quo à precederars 
nessa honra,” 


Começaram já, é em grande es- 
cala, 08 preparativos para os Jo- 
gos Olymplcos que hão de se rea- 
lizar em Berlim em 1938, Appro- 
vados 08: planos de reforma do 
stadium de Grunswald, palo chan. 
celler Hitler, vão ser iniciadas as 
grandiosas obras .de reconstru- 
cção | que. convertem esto logar 
num ' forum “monumental, unico 
no.'mundo, digno de receber os 
athlatas “do. cincoenta nações é de 
ser moldura de, suas lutas e sums 
victoriab,” Sobre o plano's exe- 
cução destes trabalhos prelimina- 
res, "fulgamos conveniente, para 


'poder Iúformar. os' leitores com a 
matar, fidelidade, interrogar 0 se- 
cretario geral do ' Comité Organl- 
zador da XI Olymplada, dr. Karl 
"| Diem, O qual, prestando-sé ama- 
velinente & Eh ira solicitada, 
respondeu ' ppt perguntas 
nos seguintea termos: 1 

— “Rentada | a cadeia mais que 
miliegiária. dos antigos Jogos 
Olympicos, na nossa edade mo- 
gerna, cabe À Allemanha organi- 
var q “XI celebração des novas 
olympladas, Em 1890 résurgiram 
os Jogos Olymplcos pela primeira 
vez em Athenas, Seguiram-se de- 
pois .em Paris, em 1900, 8, Lulz 
em 1904, Londres em 1908, Eto- 
kholmo em '1918,' A guerra Im- 
pediu que os. Jogos Olympicos 
em 1916 se celebrassom em Ber- 
ilm, comó estava previsto.“Anthu- 
erpia, Faris e Amsterdam foram 
os sitios eleitos, respectivamente. 
para as Olympiadas de 1920, 1924. 
e 1928, Os jogos da: X Olymplada 
tiveram o seu scenario em Los 
Angeles, nas margens do Paolfl- 
co, A sus admiravel organização 
está minds na memoria ds todos 
& o ideal de Berlim, não desme- 
recer do modelo | consummado 
apresôntado pela metrópole call- 
forniana, O Comitê Organizador 
está presidido pelo dr, Th, Le- 
wald, ex-secrótario ide Entado, e 
o Comitó Excutivo pelo-er. von 
Tachammer é Osten, chefe das or- 
ganizações desportivas do Relch 























































tou O patrunato e o-chanceller 
Adolf Hitler tem evidenciado em 
repetidas cocasiões o subido *in- 
teresmo, que o exito das Jogos 
Olympicos, como manifestação de 
paz, lhe inspira, sublinhando-o de 
um modo especial no decurso de 
uma recente vísita nos gursos de 
tronos é preparação, que o Co- 
mité Organizador e. Executivo 
institulram para melhor selecção 
dos athlotas que'hÃo de defendo: 
as cores alemãs, 

Os Jogos Olympiços terão logar 
em-Berilm-depde O dia 1 at& ao dis 
16 de agosto. Poucos mezes an- 
tes, de 6:a-16:de fevereiro reali 
zar-se-ão em Garmisch-Parten- 
kirchen entre-as neves o gelor 
Alpes Bavarcs, “os Jogor 
Olympicos Invernaes, a chamads 
Olympiada, Branca. Para os Jo- 
gos Olymplcos propriamente dl 
tom, que pelo seu caracter têm dr 
celobrar-se, naturalmente, no ve- 
rão, vao ser reformado o stadium 
de Grunewald, dando-se lota. 
ção: para: 100.000 espectadores 
Ag piscinas quo hoje fazem -par- 
te do, corpo do stadium serão 
trasladadas para um logar prox!- 
mo e dotadas de uma tribuna es- 
pecla] comportando 10.000 pes- 
sacas. O hippodrumo. que hoje ros 
deja o stadium  desapparecerá, fa- 
ctitando-se assim o mocesso do 
publico e o estacionamento de 
milhares de automovels. Slmulta- 
neúmento floará a Escola Supe- 
rior de Cultura Phystoa dispondo 











11º pareo — 200 metros, nado | nacional! revenmento 10 x 50 nas 


do livre, 


Nesta prova pda duas 
turmas da Athletica, 


Os resultados de sulto de tram- 
nolim forum os seguintes: estre- 
antes infantis, primeiro logar Olga 
Fanti (Athlatica) sentory primeiro 
logar Hernn Martins (Snldanha 
da Gama) novos primeiros logar 
Lulz Netto (Athlotica). 


Basketball 


ASSEMBLÉA GERAL NA 
LIGA CARIOCA 


O presidente convida os ro 
presentantes dos clubs filindos 
para a Assemblén Geral Ordina- 
ria que será renlizada cm 20 ds 
janclro corrente, às 9 horas, com 
a coguinto ordem do dia: a) — 
Rolutorlo da directoria referonte 
ao exercicio de 1033; b) — Pas 
recer do Conselho Fiscal sobre 
o balanço annual; c) — Elel- 
ção do Conselho Fiscal; à) — 
Interesses gernes, 


Oswaldo de Oliveira (Germania) 
so” 115. 

12º paro — 400 metros, nado 
livre, Juniors, femininos, primeiro 
logar Carmen Gallet (Esperia) 
s'12" 4jp, 

13º pareo — 300 metros, nado de 
peito, estreantes, prova classica, 
Alfredo Glas, primeiro logar Al» 
seo Lourenço (Athletica) 3'38” 
D. 

14º pareo.—. 400 metros, nado 
de novos primeiro logar Boria 

De 


15º. pareo — 50 metros, nado de 
peito, infantis, feminino, primeiro 
logar Sieglinda: Lenk (Athlatica) 
45". 4/R,. (recosá da classe), 

16º parco — 100 metros, nado 
livro, senlors, primeiro logar, Max 
Define, (paulistano)” 541" “(record 
a; classe). 


17 pareo — 200 Míótros, nado 
livre, sentrs, primeiro logar Ra- 
mó Suzana, (Esperia) 2'55" 4]5. 
(record da classe). 

18º pereo — 1500 metros, nado 
llvre, junfor, primeiro logar Octa- 
vio Germack CDtoté) 256º. (record 
da classe), 


19º. pareo — 200 metros, nado 
livre, -senlors, femininos, primeiro 
logar, Maria Lenk, (Athietioa) 
3112 (record cstabelecido). 

20º pareo revezamento 3 x 50 In-. 
fantis, tres estylos, primero logar 
turma do. Athletica segunda tur 
ma do Tieta, 


91º revezamento 60 x 100 x 200 
100 x-50 nado livre estreantes, 
novos, fenlors, juniors e noviss! 
mos. Primeiro logar turma do Es- 
peria, segundo. logar, turma do 
Tiets,, 

'Pareo extra — Taça “Ao sport 


—— 














INSTRUCÇÕES 


E — Os clubs fllndos serão re+ 
presentados por seus presiden- 
tes em exercicio ou por um socio 
devidamente oredencindo — Art, 
4º 4 1º dos Estntutos. 


H — Os representantes 4 As 
sembléa não poderão aceumilar 
mandatos e deverão ser maloros 
do cdade, satisfazer as condições 
de amadorismo e não estar cum- 
prindo penallânde tmposta pela 


CANTARCTICA 


QUARANA' E CERVEJA — Telephone: 2-5181 











(52511) 











; Dlarmaças 
E ao DONhC.. 


A Drogaria Sul Americana, 
de Silva Gomes & Comp, a 
mais antiga do Brasil, commu- 
nica à todos seus freguezes, 
proprielarios de pharmacia é 
publico em geral, que está vem- 
dendo por preços baratissi 
vão temendo concorrente al 
gum, 

Largo S. Francisco, 42 

PONTO DOS BONDES |, 


TELEPHS. 2-9112 
26104 
2:6104 R. |. 
26021 










































































ED 


VS mi e ie ada 
Liga Carloca de Basketball — 
Art. 4º 1 3º dos Estatutos. 

NI — Ao filindo, oujo repre- 
sentante faltar & Assembléia Ge- 
ral será epplicada, pela direoto- 
ria, a multa de 1009000 (cem 
mil réis) — Art, 147 do Codigo 
de Penalidades, 


APPROVAÇÃO DE J0GOS 


De accordo com o Art, 30 dos 
Estatutos letra e) o presidente 
approvou a seguinte proposta do 
director technico:! 

Torneio de Perdedores; — a) 
Marcar um ponto ao Carioca 
F. CG por ter venbido o Bom- 
guccesso F, C. da 13 x 6, em 31 
de dezembro p. findo; 

b) — marcar um ponto ao Be- 
lecto Sport Club por ter 0 O, R. 
Tcarahy desistido de jogar o 
restanto da partida, a qual foi 
suspensa em virtude do mão 
tempo, conforme officio de 8 do 
corrente; 

ec) — marcar um ponto ao 
Bomsuccesso F, CO. por ter vens 
cldo o 6. E. Edison A, C., ds 
1) x 11, em & do corrente; 

qd) — marcar um ponto ao G. 
E. Edison A, O. por ter o O. 
R. Boqueirão do Passeio feito a 
entrega do referido ponto, por of- 
ficio de 10 do corrente; 

Torneio preliminar; — 0) —= 
marcar um ponto ao €. R, Joca: 
rahy por ter vencido o fSeleoto 
Sport Club, de 14 x 4, em 26 de 
dezembro p. findo; 

£f) — marcar um ponto ao Ca 
roca F. €. por ter o O, R, Bo 
queirão do Passeio felto & em- 
traga do referido ponto, por of- 
ficio de 11 do corrente; 

E) — marcar um ponto ao G. 
E. Edison A, C. por ter o €. 
R. Boqueirão do Passelo feito 
a entrega do roforido ponto, por 
officio de 10 do corrento; 

bh) — marcar um ponto no 
America F, O. por ter vencido 
o Carioca F. O., de 25 x 16, ma 
primeira da melhor de tres par- 
tidas, realisada em 15 do cor- 
rente; 

1) — marcar um ponto ao Ames 
rica F. C. por ter vencido o Ca- 
rioca F, C., de 27 x 13, na se 
gunda da melhur de tres partl- 
das, realisada em 16 do corrente. 

Torneio de Perdedoress — 3) 
— marcar um ponto ao Carioca 
FP. CO. por tor vencido 0 G, R. 
Boqueirão do Passelo, de 34 x 14, 
em 16 do corrente. 

Penalidades: — k) — applicar 
de accordo com o Art. 180 do 
Codlgo de Penalidades, a multa 
de rs. 259000 ao er. Waldemar 
Rocha, do C. R, Boqueirão do 
Praselo, por não ter comparecido, 
como representante desta Liga, 
Ro encontro Bomsuccesso F, €, 
x Carioca F'. C., realizado em 27 
de dezembro p. findo. 


















































Foctball 


NUM JOGO PESADO, O SÃO 
PAULO VENCEU O 
CORINTHIANS 


&ão Paulo, 21 (Havas) — En- 
tontraram hoje na Chncara da 
Floresta, numa partida amistosa, 
as turmas do São Paulo F. Club 
e do Sport Club Corinthians Pau- 
lista. O Jogo decorreu excessiva- 
mente pesado Irritando sobrema- 
neira a aselstencia. 

Após a partida preliminar em 
que o seleccionado bancario van- 
car 8 selecção ncademica por 2 x 
O fo! Inlclado o jogo principal de 
que saly vencedor o Bão Paulo 
por 6 x 2, 

O primeiro ponto da tarde fol 
feito por Hercules, Reveram-se os 
ainques e Onça faz boa datesa de 
erremesso dao Fried, A seguir o 
&ão Paulo Investe fortemente e 
Araoken consegue o segundo pon- 
to deste club, Um minuto após 
Jenquoirinha marca o terceiro 
ponto dos tricolores, O São Paulo 
exerce dominio. Numa avançada 
do Corinthians registra-se pe- 
nalty de Tracino, Mamede cobra 
conquistando o primeiro ponto do 
Corinthians. Quasi no final do 
primeiro tempo Araken fas o 
quarto ponto do São Paulo, 


Na segunda phase o Bão Paulo 
Iniciando atacando bastante. Ma- 
medo de arremesso forte aos sels 
minutos do segundo tento conquis- 
ta o segundo tento do Corinthians. 
Cube a Hercules fazer o quinto 
ponto dos tricolores que assim 
voncem a partida por 5 x 3. 

Os quadros actuaram assim for- 
maos: 

São Paulo: 

José — Tracino — Eylvio — Orl- 
timbo — Zarbkur — Raftt — Her- 
cules — Arnken —. Prled — Wal- 
femar e Juquirinha, 








Corinthians: 


Onça — Vianna — Segala — 
Britto — Gulmarães — Carlos — 
Carlinhos — Bahlano — Mamade 
t- Ratto 1 — Ratto II. 


O CEARA' VENCEU Lt) 
MARANHÃO 


Fortaleza, 21 (Havas) — Na 
partido de football hoje disputada. 
entre maranherses O  cenrenses 
venceram os locaes pela contagem 
de 6 xa. 


% 
E. G, DO NORTE ELIMINOU 
PERNAMBUCO 


Recife, 21 (Havas) — No cam» 
peonato brasileiro de fonthall hoje 


disputado entre as turmas do Rio| o: 


Grande do Norte e de Pernnmbu- 
co venceu a primeira pelo score 
do dx2, 


% 
BAHIA VENCEU SERGIPE 


Bão Enlyndor, 22 (Havas) — 
Reallzon-so, hontem, nosta capl- 
tal, o jogo entre o conjunto ba- 
hiano de football e o de Bergipe 
saindo vencedor o primeiro pela 


SU ss sa 
contagem de 8x 0 que conseguiu do Comité Ulympiro Allemdy, disse que nda de boje de football, o Independien 
assim a sua primeira victoria, , 


feitos durante o periodo inicial 
sondo os outros seis conquistados 
no segundo half-time. 


inicio até o final da partida, No 
proximo domingo os bahiaros en- 
frentar-se-Ão com os pernambuca- 


pYd E Aa eis 
O ALBEON“CAMPEAO  AMA- 


noto de amadores" da” Federaçã 
Paulista de Football a"Club'Athla- 
tico Albeom venceu o São Paulo 
Rallvay por 4 x 3, tornando-se, 
detentor: da titulo de campeão do 
tornelo de 1938. EL 


Temis 


CAMPEONATO. DE DUPLAS 


cadas domingo, foram realizados 
pela manhã nas quadras do Ti- 
juca, em prosegulmento ao cam- 
peonato organisado pela A. C, D. 


fo! entre as duplas de Amara! é 
Lucio x Adauto e Georgino, que 
produziram uma partida bem in- 


taressante e disputada. ekaidge, a 
Ambas as duplas, bam collooa- fruticultores 

cao ho Totadião cnmpaomato, tudo |: 08” IRALETRA VENCERAM NO 

firoram para conquistar mais uma | Paris, 22, (UTB) — No logo de Porto Alegre, 31 (Havas) — 


victoria, O par formado por Lu- 
elb e Amaral fol'o victorioso por 
2x0, : 


vorave] a dupla Amaral e Lucio, 
que actuando com muita “calma, 
marcaram .o score de 6 x 8. 


maia animação netos dois pares 
findou ainda favoravel à Amaral 
e Lucio por 7 x 5, que assim con- 
segulram ficar na principal colio- 
cação do campeonato, 


duplas Chagas e Guamão E o. 
alberto e Vasconcellos, 
tambem muito animada, 


TRANSFERIDOS 08 JOGOS DO 


cados, diversos jogos do tornelo 


lha, que devido aos reparos que 
estão sendo feitos nas courta, fo- 


Tennis, pars o próximo domingo 


cas duvidosas quando o Soares 
vos offerece um encordoamen- 


QUI V. Erca. pudesse ouvi - 
“alguns milhares de joven: 
o que. labutam em officio : 
“humildes, certo se surprehenderis 
de vêr que, quasi todos, na ju 
ventudeesperavam ser muito mai: 
do que são hoje. E' que muito: 
entraram na vida como que illu 
didos pelos paes, que sonhavar 
fazel-os medicos ou advogados 
- Quem sabe si seu filho não cresc 
assim, pensando em ser um enge: 
v nheiro ilustre? V, Excia. o ento. 
-raja e faz bém. Mas, imagine c 
: desanimo que o. dominará quando, 
“gos 18 annos, vir a impossibilidade 
de realizar o grande sonho que 
“acalentava, ajudado pelo seu en- 
thusiasmo,,. | 
E' justo que deseje vêr seu filhc 
cursando uma academia. Pense, 
porém, no lado material dessa 
questão e cuide de assegurar desde 
já os fundos que se vão tornar 
precisos; não com simples e morosa 
economia, mes com O recurso ao 


EIS O MEIO DE CONHECEL-AS!' 


Ponha no Correio e coupon abaixo. 
Gratis e sem qualquer compromisso, V. 
e breve, um Interessante 
folheto entitulado “Quanto custa a edu- 
cação de um filho?”. Nesse folheto V, 
Exela. encontrará nho só amplos informes 
sobre e “Seguro para Educação”, mas 
tambem utiliseimos dados sobre os gastes -. 
a que se obriga um jorem, cursanda, 
qualquer das escolas superiores do Brasil, 





A* SUL AMERICA . 
CAIXA POSTAL, sm Ro DP JanmiRO 


resober om de ; -. 
AO aa 2 adeaço e rig x rim ane 











alcance de todos os paes previ- ne em 
dentes: o seguro para educação. A emma 
Quer conhecer todas as suas ines. - me 





Edado mm 


— 
—— 





“ Sul America 


nos Jogos nlyimpicos de Berlim, em 1936, | te bateu o Detensor par 1x0 
haverá um tormelo de football, exctual- 
vamente para quadros de amadores, mas 
que não haverá provas de tennis, 

Ambas as notícias carecem ainda de 
confirmação, 


E O FRANCEZ PERDEU 


Paris, 32 (UTB) — Em luta de bos 
levada a'effeito ma sala Wagram, o tu 
nisiano Voung Peres venceo 
o seu advereario, Haut, campe 
vidas pesongalio, 


































































































Os dote primeiros pontos foram O FOOTBALL NA ITALIA 


Roma, 22 (Havan) — Foram os 
seguintes os resultados dos jo- 
gos de football hontem entr 
as principres equipes: 

O Ambrostana venceu 9 Pro- 
vercelll-por 2 2 0. O Bolonha ba 
teu o Palermo por 44.1, O Brer 
cla bateu o Casale por 3a 1. O 


Os bahlanos dominaram desde o 


terventor. 
rms 


er + 


“DOR'DE S!'PAULO * |" O "NARAVILHA” ERA AZAR | | Lazio venceu o Milão por 4 80 | prindo 
São Púulo 21" (Havas) — Em] Roma, 22 (UTB) — O pareo poe O Trlestina empatou com o : 
disputa do jogo pal das corridas de hontem no Hippo | Roma por 1 a 1. O Fiorentina 


do: 4 
a do ae fome de Villa Glorl foi o Clonieo fa 
ternacional "Trlonfi”, com a dotação d 
trinta ol tras, um distancia de m. 50 
metros. 

Vencea eme pa! 
o cavalo  “Miravinlla”, da coudelaria 
*Guanella”, seguindo-se “Jemamine”, em 
3º e “Carulcan”, em terceiro 


CAMPEONATO MUNDIAL DE 
“HOCKEY” 


Milão 33 (UTB) — Relna grande 
interesse em torno do proximo campeo 
nato mundial de “bnckey” sobre ' 
4 ser disputado nas Inmmediações a 
cidade, de 3 a 4 de feversio pro 
gimo, com 8 participação de quadros ce 
presentativos de dose nações. 


O TORNEIO DE BOX NA 
INGLATERRA 


Londres, 22 (UTB) — Em Intas de 
tex aqui realizadas hontem, o entafri 
cano Pierce empatou com a canadense 
Burke, « o inglez Porenter, de Norwich, 
«derrotou, por - pontos, o canadense Blo- 


empatou com o Tirino pela mes 
ma montagem. O Livorno venceu 
vu Padova por 8 a 1, O Genovs 
emputoyu com o Napoll por 1a 1 
O Juventus venceu o Alessan- 
ária por 3a 3. ; 


e ea) DP Sema ess 


Ineaperadamente 








“TERNOS DE LINHO 
BRANCO E DE CORES 


A* TORRE EIFTEL 
9 — OUVIDOR — 69 


(524135, 
Tratando da fundação 
de um syndicato de 


DA ASSOCIAÇÃO DOS 
CHRONISTAS 


Eómente duas partidas das mat- 


Barra, que 


O primeiro encontro realizado. 












Chegou & esta oldade o sr, Mar 
tim Gulain o qual declarou & im- 
prensa que está organizando no 
Rio um syndicato de fruticultores 
brasileiros e distribuldores euros 
peus de frutas, 

O syndicato culminará na fun- 
dação do Banco Nacional de 
Frutas com 6 capital de 20 mil 
contos e na organização de uma 
companhia de vapores para O 
transporte de frutas do Brasil 
para a Duropa, ) 

Tambem: tratará da coliocação 
no Estado de vínte mil familias 
de agricultores allemães, 


NICTHEROY DE 


football hontem disputado, com grande 
interesse e perante grande multidão, 
quiz 7 grossa da Ligr À Paris 

vencedores ot 
A primetra série jogada, foi fa- Ar im re fror Bico e To 


A NEVE IMPEDIU AS CORRIDAS 


Londres, 32 (UTB) — Em virtude 
da forte gruda relnante, foram adia 
las us corridas e deviam ser realiza 
das omanht em Derby. 

O TENNIS NA AUSTRALIA 

Sydney, 22 (UTB) — O cam 
to australiano de tennis approxima-se 
de sus phase final. 

Hontem, o australiano Crawford des: 
rotou o inglex Vilde por 6 -% 6:3, 64 
eliminandoo, 


A segunda sério, disputado com 


O outro jogo, travado entra ds 


osteve 


A dupla Chagas e GuamãÃo obte- 


mai letoria por 1x0 onte Peres Te aa Praca z mario: 
vê s uma vice Í 5 A oe , t 
(6x4 e 6x9). auetratianos Crawford, Quist, Moon Regulação do 


Hepman, e MacGrath, 
TILDEN ESTA! VENCENDO 


Chicapo, 22 (UTB) — No setimo Jo 
qo de tennis entre os profinionses 
filden' e Vines, O primeiro conseguis 
alcançar & dum quarta victoria, desro 
tando o ses competidor pela contagen 
do a 6 a 4 tendo ajdo os “seta” de 9-7, 
6, 64 46, 6:3, 97, 16, 64, 46, 
e 63, 


UM SUCCESSO, A CORRIDA 
MONTE CARLO 


Londres, 22 (UTB) = Todos o 
eotrpetidoras da corrida de motocyelet- 
po do Monta Cai A cam 

t roats, €! 
voo o = ram hoje a Folkes 


PARABENS 


A DROGARIA V. SILVA 
da Rua da Assembiéa, 34, 
onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em 
Nictheroy uma filial, á Rua 
da Conceição, 18, que segue 
o mesmo systema da casa 


Matriz do Rio. t 
(54355) 


Conferencias . com o mi- 


TORNEIO INTERNO DO hormonios na 


8. O. BRASIL |, 


Para ante-hontem estavam mar: 


interno do Club da Prala Verme: 


ram transferidos pela Commissão 


TENNISTAS! tuo 


Recusae 85 cordas de mar- tem, 





da Re 
*RETORTA” VENCEU O blicay Resende Tostes, do Departa 

CLÁSSICO + a jaclorai do Café” Kalle Matro, 
consul da Finlandia; Ricardo Xavier 


da Silveira, director da Caixa Economil: 
abefe da 
Exercito, Ê 


——mai Dee 
Departamento de Educa- 
ção e Iniciação do 
Trabalho 
A posse do novo director 
Nonasdo com substituição ao dr. Cel 

1» tp É amos 


onte tem, mo qa 
iimete ocre 2 do Interior e Jus 
tiça, do hnoi de director geral do 


O CAMPEONATO ITALIANO 


42 (UTB) — Foram o se 
sra resultados dos Jogos do se 
nado dis da tabel 


fa 
to Pav x ProVercell), 2 x 
O; Pologna x Palermo, 4 x 1; Brescia 
x Camle, 3 x 1; Lanto x Milão 4x 0: 
Triestina x Roma, 3 xd; Fiorentina 
x Torino, 1 x f4 Livorno x Padua 3 
x 1; Genova x apoles, 1x & ju 
ventus x Alessanária, 3 x 1 
A classificação geral, com tes lo 
a, ficou sendo a seguinte: em 18, 
Amhrosiana, com 30 pontos; em 2 Ju 
centus, com 26; em 3º Bolonha, com 
25 em 4º Milão e Nanoles, com 22; 
em 5º, Roma, Lazio, ria nro 

li, com 20; em glerma, 
bp 7º Trientina, Brescia é Livorno, 
am Wy em a Torino Cas sopa 

exandria e Genova, com 

er com 13; em 41º Casale, com 10. 


NAO HAVERA' TENNIS q 


i 92 (UTB) — De paragem 
Ep ha dr. Diem. secretario 


Buenos Aires, 22 (UTB) O Grande 
i'remio Classico “Carlos Tonkinson 
principal pareo. das corridas de ontem 
no Hippodromo Argentino, fol ganho 
pela egus “Retorta”, montada jo 
ckey Legulsamo 


MORREU “CHANFLE", 


Montevíddo, 22 (UTB) —= Morreu O 
cavallo argentino “Chanfle”, do: Stud 
“Las Armas”, c grande bador de 
importantes parcos em Palermo e em 
Maronas, 


A ESQUADRA FRANCEZA VEN 
CEU A BELGA POR 3 x 2 


las, H — Realizoo 
gti o ppl partida de| nartamento de Educação e Iniciação do 
foothall entre as esquadras da França Trabalho, o professor Nobrega da 
e da Belgica saindo eres a pri | Cunha, noso antigo collega de 


meles pe, contei 69 E e asiattram 6 acto crescido mumero de 


professores, representantes do | mundo 
O FOOTBALL NO URUGUAY bege a pu 
Monievidio, 21 (Havan) = Na car 


blicos e oeisoas grade ram hontem- 





teremos, 
grandes inundações, 
Os rios Jequitinhonha e Par- 
do cresceram bastante, O vola- 
me de euns aguas ameaçam 
Inundar as cldades vizinhas, del- 
xando as sas vazantes campor 
propícios para o tmpaludismo 
= do sm — —— 


Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
EM CORES ' 


Sobre o dinheiro que a 


União deve a Minas 


Rello Horizonte, 21 (Havas) — 
O secretario das Finanças, 
Alcides Liria, teve hontem é tar- 


de, pouco depois de chegar do 1 
ltlo, longa conferencia com o In- dou AunIio dona nai a 


Todos aguardavam ancioso & 
eun chegada convencifns de que 
conseguira receber grande som- 
ma de que a União 6 devedora ao 


Babe-se, porém, que o secreta- 
rio nada conseguiu ahi devendo 
voltar ao Rio na sogunda-leira 
para continuar as negociações 


——sea — 
A enchente do S. Fran- 
cisco e a ameaça de 

inundação 

São Ralvador, 22 (Havas) — O 
rlo São Irancisoo começou a en- 
cher, prevendo-se, segundo as 


noticias chegadas da cidede da 
este anno, 


A* TORRE EIFFEL 
7 — OUVIDOR — 99 


] 
————eti dm 
0S CURSOS DE FÉRIAS DA SO- 
CIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA 


Continuando a sério de confe- 
vencias sobre a hypophyse e 
glandulas sexuaes, o dr, Thales 
Martins fará hoje, terça-feira, 
fs 9 horas, « terceira q última 
palestra, com o seguinte sum- 


lobo anterior 
peles hormonios sexuaes; 

stologia da menatriação; 
gravidez; Consl- 
derações geraes sobre a patho- 
logia da hypophyse e ovarios, 
sob o ponto de vista endócrino. 





Tomou'posse à sub- 

secretario da Colonia 
de Portugal: 

21 (Havas) — O. gr, 

Francisco Machado tomou, hon- 

posse do cargo 


secretario das Colonias 
Estiveram presentes ao acto 


austriacas 


. Vienna, 21 (Havas) — Bem 
que os circulos offiolaes so mog- 
trem muito reservados quanto nos 
resultados das conversações com 
o sr, Suvich, sub-secretario do 
Exterior da Italia, pensa-se que 
todos os factores susceptíveis de 
concorrer para o estreitamento 
das relações . economicas 
austrincas occuparam o primeiro 
planó nas mesmas, sem perder de 
vista os difficeis problemas da 
approximação austro-hungaro. 


Pelo resgate do filho de 
Tan-Yu-Sing 


Pekim, 21 (Havas) — Os ban- 
"| didos exigem & somma de 600 mil 
francos: pelo resgate 'do segundo 
filho do general Tan-Tu-Blng, ex= 
governador do Jehol, que rapta- 


'QUE-CREOU O ENTREPOSTO 
Lia nota official sobre as re- 


desagradaveis. o de 


vjta em 


ar. 


-de aub- 
oa 
respectivo ministro e grande nu- 


lalo- 


PY AS e peliç 
ES 


A 
“DA PESCA | 


e - 
clamações que estão 
surgindo 

A proposito de raolamações que 
então surgindo contra a execução 
do decreto que orsou o Elntrepont( 
da Pa escreve-nos a Direotori! 
(de Estatística e Publicidade d' 
Ministerio da Agricultura: 

“Ha suggestões summament 
apparencl. 
injusta mas que é preciso obser 
var com luciden o serenidade par, 
verificar onda ae encontra a vor 
dadeira' Injustiça. 

Assim & o caso das reclamações 
que têm surgido relativamente 4 
execução do decreto que creou o, 
Entreposto da Pesca, pretoxtando 
a concorrencia que o mesmo por- | 
mitte, aos pescadores, faser sor| 
vendedores de peixes 

Não deixa de sor Jamentavel a 

situação dos duzentos e tantor, 
homens que padecem ameaçador | 
do perder seus empregos, como 
subalternos dos cltados vendedo- 
res da peixe, mes pouco represen- 
presença das grandes van- 
tagons decorrentes da appli o 
lo mesmo decreto quer em 
vaticio dos pescadores, quem em 
Bira ên população do Dla- 
elo! ! 
* Perto de 90'mil pescadores que 
utrora se viam obrigados a ven- 
er por-preços infimos o pro- 
ueto de meu traba ho com as ma- 
idas constantes de decreto nu- 
vera 18.948, podem aotualmente 
uferir, em um dia, genhos malo- 
os dos que os obtidos anterior- 
hente em um mes | 

O beneficio que o decreto alta- 
otras À população carioca, é 

vidente, pois, com o Entreposto, 
ermittida a venda directa do 
eucado, do consumidor, pelo pts- 
ador, torna possivel & obtenção, 
vor parte da população, dom nos- 
sos Iinnumeros productos letlolo-; 
gicos por preços accessivels e com 
um barateamento do mais do 80º", 
como demonstram os neguintes, 
exemplos; o Kllo da garopa, um 
dos melhores peixes, antigamente 
custava 698000 é é vendido pelo; 
Entreposto a 19800; 0 kilo do ca- 
ão passou de 89000 para ... 


600. . 

A situação Gesagradavel, po- 
rém, não Iirremediavel desses du- 
sentos o tantos homena, agora 
«presontados como viotimas, não 
vóds absolutamente jJubtiticar à 
tupla “exploração que so fasla, 
não pó contra 15 a 30 ml) pesca- 
lorem, como ainda contra toda & 
população do Rio de Janairo”. 


UMA MANIFESTAÇÃO AO Mi- 
NISTHO DA AGRICULTURA 























































































































Uma comminsão de pesmadores 
e diversas colonias — quasi to- 
dos mestres de a é donos de 
tarcon, depois de ter visitado o 
dlrsotor' de Caça e Pesca, esteve 
no mabinote do ministro da Agrl- 
cultura, afim de levar a 8, 6X. 08 
ugradocimentos da clases, pela 
augão desenvolvida por aquelle 
Ministerio, na creação do Entre» 
ponto da Posca, 

O commandante Bosthenes Bar- 
Loma, em ligeiras palavras, tes 
ver mos pescadores a vordadelru 
Hnalidade do Entreposto, que vl- 
sava unicamente beneficiar a 
classe, psdindo aos mesmos en- 
viarem á Confederação dos Pes- 
radores qualquer reclamação que 
Julgassem de necessidade formu- 
lar é malientando que estava pros 
videnciando para que as pequenas 
talhas exintantes na medida fos- 
sem sanadas, 

Os manifestantes retiraram-se 
em seguida, erguendo vivas & Di- 
rectoria de Caça é Pesca, à Con- 
federação dos Pescadores, so ml- 
nistro da Agricultura e ao che- 
te do governo provisorto, 

A commissão estava represen 
tada pelos seguintes srs; Fran: 
algco Rodrigues Men, Antonio Ro- 
drigues Câmpos, João Rodrigues 
Silva, Euclydes Silva: Moreira, 
João BSliva Braga, Antonio Igna- 
clo Andrade, Manõel Dias Macha- 
do, João Fernandes Areias, Joa- 
quim Corrêa, Antonio Motta, Ma- 
nool Ferreira Costa, João Mar- 
tins, João Ferreira Moreira, An- 
tonio Martins, Custodio Fernan- 


Martins Moreira, José reu Lo- 
pes, Americo Gonçalves . Castro, 
Araãão Francisto Fanguira, Anto- 
nio Rodrigues Araujo, Manoel 
Bliva Marques, Manoel Rodrigues 
Matheus, Francisco Pereira Mar- 
ques, Manoel Fernandes Moça, 
Manoel Pereira, Manoel Fernan- 
des Braga, Antonio Pereira Mar- 
ques, Antonio Ferreira Conta 
Jotá Pontas, Juvenal de Oliveira, 
Rafael Rodrigues Dina, Manoel 


Miseitar Manoel Fernandes da 


dos Reis, João Fodrigues, Ra- 
phasl Novo, Elias Antonio Wer- 
reira, João Fernandes, Norival 
dos Santos Sllva, Francisco de 
Abreu, André Nascimento, Anto- 
nio Martina Aréas, Antonio José 
Gavino, João Gonçalves Junior. 
Affonso Lopes Macieira, José An- 
tonto Junior, Antonio André Fan 
gueira, Antonlo Mendes, Ansel- 
mo Freitas, José Ribeiro Pon: 
tes, Antonio Martins Moreira, Ma- 
noel Gomes Festas, Antonio Mar: 
voar da Silva 6 Jorá Balthasar do 
uto, 


Designações e dispensas 
na Marinha 


O ministro da Marinha retolven de 
algnar o capitão de corveta Affonso Cel 
so de Ouro Preto e o capitão tenente 
Eurico Peniche para exercerem, respe- 


ctivam a de assintent 
Paggo ll ggpe mdrAbor age 
da Dir 
da Ar , conforme 


solicitou o capitão tenente medico dr 
Venancio Digmira da Silva. . 


— em de commandante do 
rebocador “Heitor Perdigão” de 


pensado o capito tenente José 
mos Cunha, 


Camisas HALL-MARK | 


Ideses para O verão 
— Lindos padrões | 
! ) 
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qm PMES) 
PARA A DEFESA DOS 
- BENS DA UNIÃO 


Uma portaria baixada 
pelo director do 
Dominio 


de ra DA, 
rigiu & oa es re t 

- a à mesmas Directora por 
taria  rooo! 
quaes o4 procesias ora existentes nas 





Victor por 804000 — Altan- rome, de onde iniciaram a travessia da e | ão ml pol pança rep lg quo ideias eo: 

dh “30, 1º 3-1308 al à pera diese À nistro da F azenda . —— sao qua — o bem assim a ei Hop que cada uma 

(o p do . (51664) E” cm a primeira vez em que Conferenciaram bontem com o mintó 0 estreitamento d dum enero entrada naqueles 
registra um succeno tão completo nes : Cas as rê- orar rias, 

td sa” trecho da afamada corcida. a 2 rd e SE MESo ca Outros, determine que, Informem 

pres o Br ) or 

PELO TELEGRAPHO des Bento de Furia, procurador da Re | AG0€S ECONOMICAS, italo- roca do ng metro 





e & rasão, porventara existente, da de 


de ser promovido 


O ttulor da porta da Marinha de 
clargu so director geral do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro Es con 
formando-se com o parecer do Consultor 
Ger blica de 9 deste se 
solveu indeferir o requérimento de! 9 
de erte7 tas 1933, em que id ae 
mes iva, promovido por antiguida- 
de,.m primeiro official da pala 1 do 
referido | 
dono acima, citado, solicita o pagamen- 
to dos vencimentos do 


& partir de 30 de julho do metmo' anno, 


moção que obteve, do qual. decroreu 
e por conseguinte, nas attribuições, pre- 


rogativas q vantagens 
cargo 



















Arsenal em 71 de julho do 
cargo que ocupa 


visto como a occorrencia da viga rd 


rua investidura no logar que cocupa, 
inherentes an) que grão ellns que transportam os 
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Curso Freycinet. 


ro-dia util de Março. 


“machina Underwood. 


















a OVOMALTINE 
fria ou gelada, é 
reconhecida uni: 
versalmente como 
o melhor meio para 
conseguir 
"* saude, '. 
energia 
e vitalidade. 
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Ovomaltine 





em a applicação, 






wmnceltos, |colhemos 
idornamos uma grande Trespsa- 








| tsbaluia 


res é 


& Imortalidade da freatura. 
Complétam-se neste mex exa- 
etamentá oltenta annos do nasol- 
mento de “Eusopio Paladino”, & 
medium incomparavel (analpha- 





AB IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 345 metros) 


mundo 'sctentiífico internacional 
sobre os phenomenos espíritas. 
Escrevo & ba tando 
A's TAS — Aulas de nast!- | presente deante de mim o seu tl- 
ca, Ao meto-dia = Dito A'a | eligsimo retrato que parece ainda 
8 horas — SGossão da Assembléa palpitar poderosamente, como no 
Nacional Comtituinte. a'u 6 ho- | lia em que & encontre! em ri 
ras — Discos variados. 6,45 — | polos, na sua! pobre morada 
Quarto de hora da C.B.R. A's | TIL andar, situada em uma viela 
— Discos. A's 745 — Programma | plebta, cheta de gente tambem 
ds musica de camera. As 9 —| pobre, trabalhadora, e 
Jornal falado. A's 9,30 — Pro-| E lá; no meio daquel 
gramma variado As 10,90 — Mu- migueiro humano, ruimoroso 6 
alcam dansantes, escassamente hyglenico, que & 
maior medium da época vivia 6 
ncolhta as vinitas dos estudiosos, 
críticos, criosos, resignada a to- 
dos os foder o antes ata- 
: lumn apertos 
Das 3 48 3 — Discos e jornal | U6 a ca ' 
das escolns, Das 6 fs 845 — Dis: |O al yo pura Asia 
cos, Das 6,45 ds 7 — Jornal edu- Hale 
cativo. Das 7 fs 8 — Discos | tremamanto et Vs 
Das 8 6s 10 — Transmissão da Randy oba rs Pi oonpompóra 
atudio, do programma variafo ala provoca ; r da Italia o do Ex- 
isento o concurso de diversos ar- terlor 1 chuva de dinheiro. 
4 tomo na ei pythontsas das 
metropoles, recontêmen*” madame 
Radio Cruzeiro do Sn Avrella, romana, que com 08 pro- 
(Onda de 322 metros) ventos mediu, -icos fes ertgir 
Em irradiação experimental: | Mira st no Campo. Verano no 
Das é 68 9 da noite — Program: | Norma, um mausoléo de um ta! 
ma variado de discos, com novida 


hão de llras, 
des para o carnaval. Nas 9 ás Eusapia Paladino (falicolda com 
19 — Programma “a rêde verde 


'4 annos de edada). nasceu fa a 
amerelia executado no studio, em te janeiro 'de 1854, em Minervino 
São Paulo. 


Murgo da Apulla, de obscuros 
Radio Philips 


| camponezes. 
(Onda de 310 metros) 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 









































Iniciou eus vkla sem mesmo O 
conhecimento do alphabeto, como 
cozinheira primeiro é costureira 
tepois em Napoles. 

Os primeiros . phanomenos me- 
Humnfcos surgiram de improviso 
“om grande-estrpor de quantos & 
tareavam, incutindo-lhe -formida- 
vel medo. Phenomenos puramente 
nhysicos, mas clemorosos, nos 
muges a: fama da “feiticeiro” se 
aspalha, rapidamente, Intoressan- 
do o mundo actontífico, 

Fallecido o seu primeiro pro- 
tector, Damiani, que era um vê- 
fho espírita, por ella se interessou 
um joven e brilhante official do 
exercito Italiano, Elrcols Chinta, 
que — Imnresstonado pelos factos 
extraordinarios — abandona & 
nua seductora carreira para en: 
*regar-se totalmente sos estudos 
In Espiritismo, 

Os clamores turbam, afinal, O 
malor assertor das “tas ctavl- 
vas”, o professor Cesar Lombro- 
so, de Turim, verdadeira celebri- 
tade internacional, que ridicula- 
viza, publicamente, a Paladino e 
vous mecenas. Mas esto ultimo 
ilesafia a Lombroso s desmentir 
— de visu — as exnoriondias me- 
diumnicas, declarando-ss prompto 
texhibir a medium onde, quando 
a como exigir o Incredulo. 


Pane 1 ao melo nn — Diaror 
de 16820 das6 às 845 — Dis- 
cos, das 6,45 ds 7 — Quarto. de 
hora da C.B.R. Das T,ós 8,40 — 
Discos. Das 8,90 em deanto 
Programma de studio. 


—— — 


CONCURRENCIA NO 
DOMINIO DA UNIÃO 





As propostas recebidas 


pela commissão 


Realizou:se sabbado ultimo ma Dire- 
etorja do Domínio da União, perante 
a commissão a concorrencia para a 
exccução do plo do “hanl” central do 
edificio da Avenida Rio Branco, onde 
está inatallado o Ministerio da Fazenda, 

Foram  recebldãs as seguintes pro 
pontas: de Ulyases  Pellicciotti e Bja. 
Ltda. por sessenta mil réis (6U$000) “o 
metro quadrado e praso de vinte (20) 
dias uteis a contar da data do compro 
misso; da S, M. M. e Predial Ltda. 
“Someltla” por noventa e quatro mil 
réis (94$000) o metro quailrado e pra 


zo de vinte e um dias (21) utels a 
comtar da data do entrega do empenho; Temor, hesitação, o que sel eu? 


da” Sroledade Marmitera Brasileira Ltda. | |Ombroso impõe a nrimaira exna- 
por noventa « cinco mil réin (954000) o | lencia em sua casa, em Turim, no 
metro quadrado e praso de trinta (30) | seu quarto... de dormir. Eu alm- 
dias a partir da dota da encommenda. [da hoje imagino que o acientista 

——— ed 464 que — | impuzeses tal “condição pueril” 
para fugir ao “desafio corajoso” 
de Ercole Chiafa: mas cate no- 
bre joven nio se perturba o vas 
com a Paladino À longinqua me- 
tropole do Plemonte, & casa do 
famnso positivista criminal, 

Quaes os primeiros phenome- 
nos? No amago surprehondento, 
pols não tarda a materinlizar-ao 
o propria Mãe de Lombroso, que 
beija ternamento a fronta do Fl 
lho Inoredulo, com palavras de 
amor. A materialização repete-se 
tê vezes,.. 

E depois, o crescend, das ma- 
nifestações se desenvolvo nítido, 
deslumbrante, pulverizando os ne- 
gadores. 


Renda das delegacias 
fiscaes 


As delegacias fiscnos da Pre 
faltura arrecadaram hontem & 
quantia de 81:538$016, assim dis- 
oriminada: 

Candelaria, 3:932$000; São Jowé, 
B:0423400; Santa Rita, , + «+ 
8/44/9800; São Domingos, ,... 
8:084$300; Sncramento, 6:580$300; 
Ajuda, 1:497$100; Santo Antonio, 
2:152$200; Santa Thoroza, , «4 
1:1459200; Gloria, 8749000; Lagoa, 
8125000; Gaves, 306$700; Coprea- 
bana, 3:107$000; Sant'Anna, .... 
2:083$700; Gamboa, 1:096$700; En- 
pirito Banto, 9409100; Rio Com» 
prido, 1134500; Engenho Velho, 
4949800; São Christovão, . . «+ 
3:2828900; Tijuca, 2874500; Anda- 
rahy, 3:009$800; Engenho Novo, 

600; Meyer, , 1:5568700, 
Inhnuma, 1:162$600; Penha, . .. 
7850700; Pavuna, 5829400; Trata, 
6249000; Madurolra, 2743500; Ja- 
carépaguá, 1:826$50; Realengo 
5774000; Campo Grando, +. « 
1:082$900; Ilhas, 1699000; Intlam- 
mavels, 20:096$800; e secção de 
emplacamento, 9:048$516. 


Mas, como não he rosa sem es- 
pinho e missão sem amarguras, 
não faltam ás vezes aspides que 
tontam morder a grande creatura. 


O orçamento dos serviços 
À respectiva discussão 
terminou hontem, á tarde 


Ports, 33 (Havas) — À Cama- 
ra terminou & tarde sem inciden- 
tes q discussão do orçamento dos 
serviços Judioiarios a proposito 
do qual, quinta-feira ultima, o 
deputado Henriot havia feito vma 
tnterpeliação que teve larga re- 
percussão e quo se referia so 
caso Stavisky, Na sessão de hoje 
esse assumpto não foi abordado, 
ou antes, quando um deputado 
communista evocou Incidentemen- 
to o escandalo, as sues palavras 
não despertaram o menor €&o 
O  presidonte do conselho ar. 


Inaugurados os trabalhos 
do Conselho Internacio- 


nal do Trabalho 


Genebra, 23 (Havas) — Inau- 
guraram-se, esta manhã, os tra- 
balhos da 65º gessão do Conselho 
Administrativo da Repartição In- 
ternacional do Trabalho, 

O Conselho tomou conhecimen- 
to do relatorio elaborado pelo dl- 
rector da Repartição Internaclo- 
nal dn Trabalho, que trata detl- 
damente das reinções entre à or- 
ganização internacional do tra- 
balho e a 71] Conferencia Pan- 
Americana, de Montevideo, 


sa . Chautemps não se achava pre: 
- 
À acção dos extremistas | rente. 
O deputado Henriot achou que 
em Barcelona não devia Intervir nos debates 


desde que nenhum dos seus col- 
legas e dos membros do gabine- 
to havia feito qualquer allusão 
ao seu recente discurso, 


O er. Ybarnogaray o numero- 
nus outros deputados entregaram 
:á mesa da Camara uma proposta 
de resolução no sentido da no- 
meação de ume commissão par- 
lamentar de Inquerito, Essa pros 
posta será examinada amanhã 


ou quarta-feira pela comminsão 
do regimento, e o assumoto no- 


Barcelona, 21 (Havas) — O 
oommissario geral da Ordem Pu- 
blica de Catalunha communicou 
& Imprensa que os extremistas 
incendiaram um omnibus no batr- 
| ro de Santo Adriano e collocaram 
duas bombas dentro de dols om- 
nibus no balrro de São Martin, 

A polícia exerco severa fiscall- 
zação sobro as millhores que to- 
mam 'os omnibus, porque suspeita 


retr, tra 


ON RT E ET Et) 
ho : 
CURSO . SECUNDARIO OFFICIALISADO — As Ins- 
oripções para o exame de admissão deverão ser feltas 
de 1 a 15 de Fevereiro. As matriculas de 1 a 14 de Mare 
ço. As transferencias durante as ferias, até 14 de Março. 
/ JOURSO VESTIBULAR PARA A ESCOLA MILITAR 
1 As matriculas deverão ser effectuadas a partir de 18 
'de Março.' As aulss terão inicio no primeiro dia util de 


Abeil, Os candidatos que desejarem frequentar o quinto 
“anno e o vestibular deverão pedir transférencia para O 


“+ “QURSO DE ADMISSÃO — As matriculas serão aber- 
tas a 26 de Fevereiro e as aulas começarão no primei- 


“DACTYLOGRAPHIA — As matriculas poderão 
ettectuadas em qualquer época e a mensalidade é 
108000 para tres aulas por semana. O ensino é feito em 


INFORMAÇÕES — Rosario n.º 173 de 8 ás 17 horas 
e Quvidor n. 173, de 8 ás 21 horas. 





, Ae pr 


4 a , 
Nemorara novíssima fua et mom: 
peocndia, Cr= pag 


“Lembra os feus trespastados e, Berão mordeduras que não Le. 
udo pecearda”. Nunca, como nojdarão treguas, intoxicanto-lhe 6's 
uresente artigo, o motto ecolesias- |nhysico e o anoral, provocando. 
tico -tevo valor de ver. ade, ainda | lhe crises nervosas e prantos does“: 
iue os dogmaticos não lhe appro- | lorosos. 
reto Veiros bre n peor e crusl,;, 
p e seus umriadores, pois qui: 
Mas nós que não temia 0 Im niicou falsidade Innominaveles.; 
disto Cs pdiado qr os Goran a 
| - |eimesmo o Vaticano, para lançar. 
dd res o, rDe qualticações E 
: : ua (sobre a purlssima onestiealms,s 
terrenas! a conversão dos athsus Busapia Paladino. 4 


seit, irmão sotentifico, dilecto de. 
Lombroso, gmbora admittindo sena. 
reservas os Lienoinunos, volta ag; 
beta, ignorante) quo féz vibrar o nei) & medium porque (oh, In-,- 
quer vêr a materialização ds sus . 
Mãe, que acha apparição de ces 
miterio, .« Hs 


supremo villipendio, qual o ds 
desnudar as parte; - intimas de 
Paladino, para observar & sua.) 
sensibilidade phyalolorica em ro 

lação aoc7 phenomenos (dizem'* 
elles) Inyatericos, Y 


va, humilde e consciente em toda : 
esta “Via Ormcia” de torturas 6 * 
abjecções mociacs-selentiticas, atd)' 
que se saiba que o seu “John”, 
o espirito possessor, 
imaginação, mas uma realidade: 
trrefutavol, ' 


precedentes encarnação... | 


crentura marovilhosa tem tam. 
bem os seum louros e triumphos.!- 


doclara publicamente superior &'' 
uma imperatriz dn terra. 
marlon a proclama a mais pode. é 
rosa medium do mundo: sotentige,, 01] 
tas como Eohispparelil, Bottazzl, AR 
Brotterlo, Porro, Vassalio, itelia= SH 
nos; Richet, Aksakof, De Rochas, , | | 
Oshorowilca, eto., estrangeiros, tn= . R 

elinam-se anto a “analphabsta a. 
ipnorante”, que leva no punho &, 
centelha reveladora da 1 
lidade, iluminando e convertendo 
os peores seus 












onde ella vas, à sum personalidas. 
às provoca profunda nimiração,, 1 
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O conhecido publioista., 


immundas,, 


ya 
O proprio, sério professor Mor=,. 


lhe causa nauses, N5O,. 


Outros sclentistas descem . a: 


E ella passa, dolorosa e passts.! | 


não 6: uma: 


“John”, que fo! seu Pas em. 
Mas a luta em torno a estas 








O professor Cesar Lombroso 8: = 














7 
negadores. um 


Da França é Norte Amertos, 


SS 3=s e 





Dos Es 











não obstante falar a Paladino. 
apenas o diniecto “napolitano” 6, 
no estado normal demonstrar. 
Ignorar até az noções elementos E | 
res de qualquer creatura intelie y | 
gente. ua: 5) | 
Mas no fundo da sua alma tr, dh 


rt 
E 





EAN Cb TES 


FOCcurson, 
nomo é verdade que morreu paue 
perrima é sous restos mortass ' 
foram lovados mo cêmiterio em 
carro de ultima olamso .esservaça, 
CEE AA) 

Seus phenomenos 
resumem-so assim: 


“Matorializações de espiritos =» 
Pancadas geraes em moveis € 
muros — Levantamento de pesos 
do toda especie — Eons de Ing 
trumentos —- Producções de lus.. 
-— Tecripta automatica directa: 
(comquánto [ussé analphabeta) — 
mi ds rostos e membros 


te, eto. ato,” 


Durante as suas sorsões mos 
diumnicas, que tiveram um pe: 
riodo activissimo de mais de trim- 
ta annos, em toda & parte e com 
lilustrações mundises, insophise,. 
mavols, motou-ss compre que &, 


trumento docll e inconsciente das ,. 
potencias astrass, 

Glorificando tal Elepirito, mo 
octogesimo - anniversario de esa 
nascimento, nós, propagadores da 
[If Revelação, 8 invocamos 4 & 
lembramos como factora da noma 
tmmortalidade, , 

Pois que relembrar os nossos 
Trespassados equivale & não pto : 
car: melhor a imitar Aquella que ' 
deu à causa do Espiritiamo todo 
o seu esforço, da materia À alma, 

Missionaria de Luz e de Amor... 


Marisno RANGO D'ARAGONA ' 


) 


derã ser discutido na sessão de | 
quinta ou sexta-feira, quando -6: 
caso Btavisky será novamente 
debatido pelos srs.  Henriot, 
Ybarhegaray e outros deputados, 


Os socialistas resolveram qons 
vocar amanhã a delegação das 
esquerdas afim de obter a adhe», 
são da maioria & contra pro- 
posta que apporão & do sr 
Ybarnegaray e que suggerirá a 
eecolha de uma commissão de Ine |, 
querito cula acção será limitada 
a posquizas em torno do papél, 
exercido por parlamentares mó: - 
cRso que tamanha celeuma tem 
levantado, Essa contra-propostá 
será egunimente enviada á com- 
missão do regimento, | 


Camo seja possivel organisar 
uma maloria no tocante a essa, 
questão e se houver um entendi. , 
mento com o governo, é prova : 
vel que a Camara possa adoptar 
dentro em breve sem difficulda- 
de um texto susceptivol de ser 
accelto por uma ampla matoria, 


Vão tratar da situação 
dos operarios 





Afim de ser regularizado a aitusção 
dos operarios do Arsenal de Marinha 
em [ace do serviço militar, o ministro 
da Marinha, informou ao da Guerra, 
que no dia 25 corrente, deverão 
comparecer À 1º circumscripção da 
alistamento os capitães tenentes Zenh! 
thilde, Magno Carvalho, Custot'o 
Luis da Silva e reformado Fera 
Muniz Freire Juntor, 











O IMPONENTE CONCURSO DB 
SAMBAS DO; PROXIMO 
DOMINO 





















































Cade dia que passa, mais vibra |. 
a nossa cidade, pela approxima- 
ção da sun festa mais querida e 
popular, a unica talvez êem' que 
não existe a differança de socleda- 
de, quando os festejos são ronitga- 
dos para o publico. k 

Nipguem, na hora de: calr na 
pandega, quer saber do e de 
socines! , 1 

Chegou a-hora do bol beber 
agua, é farra ma-certa, e tudo que, 
epparece com o:tom iironico. de 
carnavalesco ;mereco .o. anplauso. 
geral dos foliões: da eldado de 5. 
Sebastião, 

E' por esse motivo, que o Con- 
curso das Escolas de Sambas. do 
Morro que será realisado nb'pro- 
ximo- domingo, 28, está despertan- 
do geral interesse em nossos melos 
sociats 6 carnavalescos, 

E' o concurso official da cidade, 
que sob o 'valioso patriotismo do 
benemerito “Centro de Chrôniutas 
Carnavalescos, ou por outra do EE 
popular 070, CC, trará” para mi o 
cldide,'em todo o seu explendor do 
rithmo e tonnlidade-de sons. 

E'jo possoal' dos | morros que | 
desce para mostrar aos maestros 
da cidade, como se compõe umh | . 

das! espectes mais apreciadas “da | 
nossa” mustca-=="9"samba! é 

A Municipalidade, que tão va 
Hoso apofo tem consagrado-fia fes- 
tas do povo é para o proprio povo, 
pd sobre os hombros-da di- 

ria mais essa grando,respon= 
ab ade, que pelo molde udmi-, 
nistrativo que sempre segue, deva. 
alcançar o mais ruldôgo successo. 

Attendendo q- pedidos que forêm 
dirigidos ão C. C,"0., o grande 
Concurso das: Escolas de Sambas, 
para as turmas dos morros, não 
mais será -real!sndo no 'antigo re 
“cihto'da Feira de- Amostras, € 
sim, noutro local 'muúlto melhor ,e, 
mdis ncoésslvel, quo para os com 
cuçrentes como para o publico, 

1A praça Tiradentes será o gran- 
de auditorlo, onde o povo carioca, 
poderá no dia 28, apreciar o que 
de.melhor e mai, perfeito ba na 
musica sambista, pols.as mais fas 
mosas escolas estylístas dos sam- 
has brasileiros, al eatarão pre- 
sentes, em disputa da supremaçia 
tão' desejada; “e dos “valiosos, pre- 
mios que serÃo.. offerecidos avo 
vencedores,.. - 

“Uruba-rei”, que “esta acosturaa 
doa captar no seu radio de eolbo, 
14' nos confins do espaço, os ac- 
córdes musicaes de. todo q. mundo; 
vê que nenhuma Musica se com- 
para 4 belleza do verdadeiro sam- 
ba: dos morros, mórmonte exeou- 
tado pelos seus proprios crendo- 
res. 

Assim, lucraram o publico sos 
sambistas, polis no coração da ci= 
únde, será realisada a imponente 
exhibição Bo quo mais, perfeito 
existe no genero, e o autor destas 
linhas Já estará “tirmino”, — 
URUBU'-REIL 


ocH O DE CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS REALIZARA” 
DOMINGO UM GRANDE CAR- 
“NAVAL NA PRAÇA 
TIRADENTES 


Uma festa interecsanto o de 
grande alegria e de extraórdina- 
rio prazer será realisada no pro-, 
ximo dia vinte e oito no Theatro 
João Caetano. Trata-se de impor- 
tente baile, a fantasia Infantil o 
primeiro que será realisado este 
anno, é que estava marcado para 
o mesmo dia no Palacio das Fes- 
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korag. da noite, 


ATHLETICO CLUB 
COUNTRY CLUB 


mais se radica. 


tua, senna: 
A petizada vao viver “Instaniea |: 
Êo 
4h. grande alegria € do-extraordi- Esso AECANG 
meia vibração carnavalosca. on, A 
84) Fm) é 
O tindô Thisatto é € dos que mais 
«ep prestam para iniciativa desse 
getiaro e.com. o seu estrado já 
A ipação elle ofterecerá és tami- 
Las o necesario -co conforto, : 


| eg rd 
ld RES “ 


'GUARANT | 


a batalha 


iAlvaró Kamos n. 58, 


“ Em volta do salão onde te rea» tafogo, 


Nsarão as dansas vão ser colioca- 
das mesas que desde já pódem ser 
reservadas, não obstante possulr 
a magestoso Theatro excellentes 
Prizas e camarotes, 

As mests serão ém ntmero de 
trinta ao preço ' de ano para 
quero pessoas, 


da, do Além”, 


impressão, 


os: ingressos do apenas 
5$000, Ha o empenho de organ!- 
sar-uma festa infantil accessivel 
& todas as bolsas, não obstante o 
cunho de elegaricia que à commlis- 
são deseja dar à belin iniciativa, 


ERINQUEDOS E PREMIOS 
: com... luz; electrica. 
-Belões, serpentinas, 


* poti A 
A' potizada será feita Jarga dis iluminação complé 


tribulção do brinquedos, 

Para as fantasias melhores, pa- 
ra es creanças mais espirituosas 
€ és que melhor dnsarem, haverá 
prerúios excallentos: 


DUAS ÓRCHESTRAS 


Duas orchestras vão proporcio- 
har as dansas; a Tuna Mambembe 
conjunto typico de'reconhecida po» 
pulgridade e valor, e Guimarães 
Jazz innegavelmente outro grande |. 
factor para o exito da festa. 


Yolanda ;Tosl, 
Nicia Santos, é 


Lopes Vianna, 


Leticia B.' Martina, 


Fontes. 


O baile infantil terá Inicio '&s 3 
horas da tarde do dia 48, termi+ 
nando as 5 horas da tarde. 

“Tudo faz crer que o primeiro|. 
thlle infantil 4 fantasta será de 
grande e csmagador exito, tnes 
Par preparativos que vêm sendo 
eitos. 


avilia Guarany", p 
* 


Completo servico de 'bar será 
feito por pessoa] competentissimo, 
já habituado a festas densa natus 
reza, .. ç 

Outro bello espectaculo de Car- 
fraval vas ser realizado na Praça 
'Firadontes no mesmo domingo, & 
molte, seguindo-se animado balls 
popular no Theatro João Caetano. 





[Esses festejos externos na linda chestra, 


praça que tanto se presta para 
niciativas de grande Irradiação 
púpular, serão em homenagem 4s 
escolas de samba que nesss dia 
desfilarão para tomar parte no jul. 
Gamento que vao eer feito, 

Toda a Praça Tiradentes será 
vlatosamente engalanada o au 
gmentada a sus iluminação, 

Tonarão orchostras para diver- 
tir o povo. 


| UM BAILE POPULAR NO 
- THEATRO JOÃO CAETANO 


“simplesmente” 


navalescas, 


Um grande talle popular será 
realizado nesse dia, & noite, no 
Bumptuoso Theatro João Caetano, 
das 10 horas da noite, &s quatro 
horas da madrugada. 

- Duas poderosas orchestras: o 
Tuna Mambembe e o Guimarães 
Jazz lá estarão para as dansas, 

O theatro receberá uma orna- 
mentação especial, Cada Ingresso 
custará 5$000 (cinco mil réla) por 
pessoa inclusive senhoras, 


BERA' OFFERECIDO HOJE UM 
1 JANTAR A BARULHO 


VORO 


balle, 
de associados, 
precedentes. no 


à | genero a ser levada 
nessa sociedade Italiana. 


Augusto de Moraes Cratinguy, 
nosso antigo collega de Imprensa 
que por dilatados annos se des 
dicou & chronica recreativa da cl- 
dade, escrevendo na “A Nolte” 
açintiliantes paginas de critica 


nães, valiosos premios, 
Uma optima Jjazz-band 


Urugndas 


O“ EAILE DO PMPREZAS 


Constitulu successo - ruidoso o 
baile à fantasla que o Emprezas 
Athletico Club realizou nã nolte 
de sabbado no Rio de Janeiro 
Country “Club, - Ruldoso-em todos 
og sentidos: pela bon sociedade 
que compareceu ao mesmo e pela 
alegria carnavalesca que nelle 
imperou' de principfo ao flm, Mas 
tudo Jeso se desenvolveu num 
ambiente fino, que dá logar a que 
se colloque & promoção no logar 
de destaque a que ella tem dlrel- 
to, A's 6 horas da manhã do do- 
ringo a animação ainda era 
grande all, Victorioso do calor e 
nr madrugada, cujas horas trans- 
corridas devem estar na lembran- 
ca-de todos, e balle fol, pois, mais 
uma pagina brilhante que se ins- 
creveu na vida do Emprezas 
Athietico Club, cujo prestigio em 
nossa sociedade assim cada vez 


UM, ALMOÇO AOS CHRONIS- 
TAB CARNAVALESCOS 


O er. G. Faria, proprietario dó 
café, bar e restauranto Colonial, 
& rua da Quitanda, n. 178, que- 
rendo demonstrar a sua sympa- 
thia pelos rapazes que se dedicam 
à chronica recreativa e carnava- 
lesca da cidade, offerecer-lhes-á, 
hojo, ao meto dia, um almoço, 
pára o qual recebemos amave! 





FETTI NA VILLA q 
ce bl “Ppota das Virtudes", 


+ Constitulu * sucesso” Inegunlayal 
da confetti realizada 
no dia 20 na Villa Guarany 4 rua 
em "Bo- 


As familias all residentes, des- 
de cedo -se entregaram & folia, 
sendo as festas animadas por um 
afinado “ázz" e pela “Embaixa- 
um conjunto de 
ovens estudantes que executou 
as musiçãs mais em voga, del- 
anndo, nos presentes a melhor 


+ Não foi descurada tambem a 
prnamentação, da “Villa” tendo 
para leso, se esforçado Jayme 
Aguilar, Mario Tosi, A, P. dos 
Bantos, seus promotores e mais 
cs srs, Lindolpho Caetano, Nes- 
tor Fontes; José Vianna e Nica- 
nor. Fontes que :fizeram à entrada 
uma original. cabana iluminada 


e fésrica 
avam aquelle 
amblonto de sadia alegria, real- 
cado: com a graça 'e esforço dos 
genhoritas Maria Antonletta e 
“Natalind Fontes, 
senhoras. Maria 
Rosa, Pereira doi Bantos, Cecilia 
Elzira Costa 
Agular, Dianira Rodrigues, Ma- 
ring Lopes “Torres, Rosa Santo, 
Luiza Va- 
elinini, Rosinha Silva e Honorina 


Manhã “Já de domingo eo bal- 
le proseguia  «animadiasimo sem 
ps houvesse & mínima tregon. 

Fol uma: festa: admireyol a da 


CLUB DOS CAIÇARAS 


O bails que o “Bloco Saygu-Tá 
Tá", constituido, pela alegre rapa» 
Zinda calçara, fará realizar no pro- 
ximo dia 3 do fevereiro nos salões 
do Rio de Janeiro A. Association, 
à rua Gustavo Sampalo, 26, esti 
fadado a constitulr um dos gran- 
des sucçessos da Carnaval de 1ÍU4. 

Sómente o facto da obrigaturie- 
dade de: fantasia já Indica a ale- 
Eria que reinará, de começo no | £7, 
tim des. donsas, que serão anbyl- 
lhantadas por, uma magnifica qt- 


O Bloco Saygu Tá-T& pretende 
augmentar 
prestigio de suas festas Já cousa- 
gradas no Carnaval do anno pas- 
sado, como das melhores que aqui 
se tem realizado em 6povas car- 


A commissão organizadora da 
festa pede-nos avisar nos inseres- 
godos que ha. numero limitado de 
Ingressos, pelo que será util pro- 
oural-os com antecedencia, & rua 
Visconde de Pirajá n. 574 com o 
grs, Jullo Vieira, ou com os pro- 
prlos membros da commissão, 


OPERA NAZIONALE DOPOLA- 


Na etdo da Opera Naclonal Do-, 
polavoro, terá logar-no dia 21 do 
corrente, sabbado vindouro, uma 
“batalha de confettia” séguida do 


Promovida por ums commissão 
essa festividade 
deverá constitulr' um exito sem 
Dopolavoro, em 
virtude de ser e primeira deste 
& effeito 


A commissão organizadora fará 
farta distribuição de artigos car- 
navalescos, conferindo uinda, às 
tros fnntasles mais belias e origl- 


dará 
Inlelo as dansas às 10 horas da 
noite, prolongundo-ss até à ma- 


. - Eravura representa 


aos assumptos Pra vn8 10 FLAMENGO E O CARNAVAL 
hoje receber merecida e justa 
demonstração de apreço dos.seus 
collegas : dom outros jornaes, em 
virtude de se haver afastado, mos 
mentaneamente, cremos, das lides 
é | fullonicas da capital Esdá prova 
de sympathia consistirá em “um 
“Juntar, que terá logar hoje, 4x & 
no restaurante 
“Arralal”, na rua do Lavradio, 


"A proporção que se approxima 
ro dia 8 do fevereiro, cresce nas 
rodas rubro-negras aquelle sadio 
enthusinsmo de todos os tempos 
pela realização do bulle 4 fanta- 
sia que, como no anno anterior, 
“sorá uma nota de destaque nas 
grandes festas carnavalescas da 
eldade. 

Diversos Erupos se preparam, 
disputando n primazia nas lindas 
fantasins com que se apresenta- 
rão sendo assim se prevô um 
grundo successgo para é festa 
“tamenga”, , 


O BAILE DO GRUPO DA BOLA 
VERDE 





Ecrã emfim no proximo subba- 
do, que o Grupo da Bola Verde, 
realiza seu grandioso baile À fan- 
tasia no salão da Associação dos 
Empregados no Commercio. 

Ao som da excellento jazz-band 
“King”, as dansas irão até c in- 
finito, q dado o carinho com que 
a festa foi preparada, temos & 
corteza de que deixará uma lem- 
brança eterna. 

O salão apresentará umr orna- 
mengação fantastica e nunca vie- 
ta e além disso augmentará de 
encanto com a farta distribuição 
de brinquedos, que será feita à 
todas as senhoritas, 

A rapaziada da Bola Verde 
apresentará o seu uniforme of- 
ficial, que sorá usado no Curna- 
val, e mais uma vez motrará, que 
a turma Garrafa & mesmo fran- 
camente da folin. 

Os poucos convites existentes, 
pôódem ser procurados nus se- 
guintes casas: Lavadeira, à rue 
do Quvidor; Vieira Nunes, à nye- 
nida Rio Branco e Casa Fortes, 
À Praça Tiradentes. 


GRANDES BANHOS DH MAR 
A FANTASIA NA “PRAIA DAS 
VIRTUDES" EM  HOMENA- 
'GEM AO DR. PEDRO ERNES- 
TO E ALMIRANTE PROTOGE- 
NES GUIMARÃES, 


Realizar-se-ão p 28 do corrente 
en 4 de fóverelro formidaveis ba- 
4nhos de mar a fantasias na 
em home- 
nngem ao interventor do Distrl- 
ecto Fedoral-e ministro da Marl- 
nha, 

Estes banhos foram fneluldos 
no calendario da Prefeitura à vêm 
sendo esperados com grante an- 
cledade por parte dos “habltués” 
da conhecida praia. Foram con- 
vidados varios blocos e cordões 
que concorrerão n varios premios 
que serão distribuidos pela com- 
missão promotora, 

Um grande estrado Já está nda- 
ptado para Es dansas que serão 
Impulslonadas por varios chôros 
o bandas do musica. 

Pra a commissão julgadora, que 
será constituida de conhecidos 
chronistas, tendo & frente a fi- 
gura destacada de Pillar Drumond 
(Principe Fofinho), presidente do 
C. C. O., está sendo armado um 
grande coreto quo receberá nrtis- 
tica ornamentação, 

Foram convidados para o jJury, 
que distribulrã premios diversos, 
os era. Honorio Netto Machado, 
Edgard Pilar Drumond, Octavio 
Victor do Espirito Santo, João 
de Wilton Morgado, Romeu Arê- 
de, Francisco Netto e Arlindo 
Cardoso. 

Os premios serão os. seguintes; 

Primeiro o segundo logares, pa- 
ra blocos; primeiro e segundo lo- 
gares para cordões; um bello pre- 
tulio para a creança mais Interes- 
sante e um lindo premio pura o 
fantasiado mais esplrituoso, 


COMO VAE SER COMMEMORA- 
DA A PASSAGEM DO 3º AN- 
NIVERSARIO DO 
CENTRO GALLEGO 


Festejando  condignamente a 
passigem de seu 34º anniversa- 
rlo, o Centro Gullego, organisou 
um vasto programma de festas, 
destacando-se a parte berarla, 
em que tomarão parte as artistas 
Bllsa Carrion, Dila Abril, Dora 
Calmerim, Elisa Fernandes .s um 
selecto corpo de seus associados, 

Depois desta parte terão intelo 
as dansas. 

Estas serão realisadas no dia 


A actual directoria do Centro 
& a seguinto: 

Presidente, Antonio González e 
González; vice-presidente, Fran- 
olcisco Gerpe Garcia; secretario, 
Celso Rodriguez López; 2º, Glau- 
Ulo Sulgado Alvarez; thesoureiro, 
Avelino Sotelino Fontâu; 2º, Hen- 
rique Vásquez Garcia Castro; 2º 
Cesar Blanco Vences; apoderado, 
Serafin Reguera Alján; 2º, Maxi- 
mino Vidal Botelino;: bibliothe- 
cario, José Fellx Morelra Pérez 
e 2º, Benjamin González Carbal- 
Udo, 


O BAILB DO THEATRO JOÃO 
CAETANO 


O Theatro João Caetano, onde 
se vas realisar, no sabbado, o bal- 
ls de Carnaval da Associação dos 
Artistas Brasiloiros, Já apresen- 
ta um aspecto differente, com a 
blarra decoração que Monteiro 
Filho está preparando, ha dias. 

Nos círculos socines e artisti- 
cos nugmenta, cada vez mais, O 
interesse por essa festa, cujo exi- 
to Já sa acha assegurado, 

Continunm 4 venda, quas] es- 
gotadas, na séde da Associação 
tos Artistas Brasileiros, no Pa- 
laco Hotel, as locnlidados para 
pb primeiro grande balle do Car- 
naval de 1914, 


O GRANDE BAILE DO “CLUB 
- DOS 40" — 


Não so renlisando, este anno 
o baile do Theatro Municipal, 
uts o “Club dos “40” que a cl- 




















































































































A BATALHA DE CONFETTI DA VILLA GUARANY — Constituiu um grande suecesso & 


batalha a copistel na Villa Guarany, em Botafogo, cuja commissão promotora a nossa 


dade não ficasse sem & sun festa 
tavorita, o, com esse fim, orgaul- 
sou para o dia 1º de feveratro, 
cumprindo 'o programma official 
do Departamento de Turismo da 
Prefoitura, um original balle de 
masoiras que, attendendo eo mais 
requintado gosto artistico a, de- 
baixo da mais rigorosa feição so- 
cial, vlezse, sob os auspicioa: do 
Touring Club do Brasil, preen- 
gher aquella Jacuna 


Obedecendo ao rigor dos "social 
clubs” de Londres e “cercles for= 
més” de Paris, organisações es- 
tas que fazem a selecção da alta 
sociedade masculina, é ainda co- 
mo o seu homonimo do Cairo, o 
“Club dos 40" & uma organisação 
genuinamento social, -cujos mem- 
bros além do seu lmitado ntme- 
ro, são admittidos depois de mi- 
nuclosa e rigorosa syndicancia. 
B' uma agremiação juridicamente 
constituida, que estnholece e man= 
tem as cordiaes relações que de- 
vo xistir ontro og varios ntcleos 
da anita sociedade carioca. 


PAILES CARNAVALESCOS NO 
THEATRO RECREIO 


A Empreza M. Pinto resolveu 
renlisar nos tres grandes dias de 
alegria bailes a fantasias & pre- 


gos populares, portanto ao alcan- 
ce de todea ns bolsas, Serão bal- 


les em que Imperarão enthusias- 
mo, alegria e multas mulheres 
formosas. 

Varlas bandas de musica já se 


encontram contratadas para não 


permittir sos foliões desta bom 
terra um minuto de descanço. 


Outrosim varios grupos - carna- 


valescos já  comprometteram-se 


em comparecer aos folguedos de 


Rei Momo para malor pompa. 


Multa alegria o cenrloca poderá 


gosar nos tres dias dynamicos 


sem dispender de sum algibelra 
de maneira pesada. O carioca go- 
ra e sabe como goza é por esse 


motivo tem no Theatro Recrelo 


o seu ponto predilecto para essas 


noltes do esquecimento da vida... 
A entrada para esses bailes po- 


pulares custa, apenes a frrisoria 
quantia de 34000 com direito ... 
multa alegria, Sim, por que, quem 


for triste não pode lá penetrar, 


senão, será esquecido no turbilhão 
carnavalesco, E es lindas mulhe- 
res que lá comparecerão? Dolo- 


rosa interrogação, Aquilo será 


transformado cm Paraiso da Alo- 
gria e do Prazer... 


AS NOITES E AS MATINE'EB 
DE CARNAVAL DO 
ALHAMBRA 


Como nos annos passados o 
Alhambra, da rua do Passeio, 
vao proporcionar aos foliões de 
todas as idades, os melhores bal- 
los de Carnaval. A's 4 noltes do 
Alhambra já são celebres, A nos- 


sa sociedade anbe bem que póde 





O BANHO DE MAR A FANTASIA NA PRAIA DAS VIRTUDES — Em homenagem ao almi- 

Pedro Ernesto, realizou-se domingo ultimo um banho & 
fantasia na pittoresca prala da Ponta do Calabouço, de que a nossa gravura focaliza um 
aspecto antes da chegada dons blocos concorrentes. No proximo dia 28 e no dia 4 de fe- 

verelro serão effcotuados outros dois, sob a mesma organização , 


rante Protogenes Guimarães 6 sr. 


encontrar-se all, dansar all, di. 
vertir-so all, sem outros Inconve- 
níentes, pois que o Alhambra se 
celebrisou por ser o ponto de reu- 
nfão da gente elegante que, en= 
tretanto, quer deixar as etiquetas 
de lado quando se trata de Car- 
naval, 


Pera &s é noltes, o Alhambra 
está sa preparando como nunca. 
A nua decoração à japoneza, será 
ds maiores encantos ainda. À sua 
iluminação será ainda mais fár- 
ta; o seu jazz, dirigido por Na- 
poleão Tavares, será o melhor do 
Rio. 


Pam ts tres matintes Infantis 
o Alhambra prepara tambem ma- 
ravilhas, não só no que diz-res- 
peito à commodidade, musica €& 
encantos do, Carnaval, com uma 
distribuição de brinquedos custo- 
sos, como jamais so fes outra no 
Rlo de Janelro, 


CARNAVAL ELEGANTE 


O balle de sabbado de carnaval 
no Hotel Gloria, a julgar-se pe- 
log preparativos, a melhor festa 
carnavalesca para a alta socle- 
dade, no corrente anno, Estão os 
salões do majestoso palacio da 
Praia da Gloria recebendo artis- 
tica preparção para essa magni- 
[loa festa a que o nosso “grand 
monde” vas emprestar o brilho da 
sua presença. O famoso “clreo 


do inverno," de Paris, será repro* mada 





CONCURSO OFFICIAL DE MARCHAS E SAMBAS 


CARNAVALESCOS 


A marcha “Typo 7” e o sampa: “Agora “é cinza” 
foram os classificados em  pelimeiro logar 


As outras musicus premiadas 


Constitulu um grande ncontoci- 
mento o concurso official de mar- 
chas e sambas cornavalescos, que 
em boa hora o Departamento de 
Turismo da Prefeitura do Distrl- 
cto Federul resolveu Institulr, afim 
de premiar as melhores municas 
populares de autoria de sambistas 
e musicistas patrícios. que nesta 
época do anno dão malor ampll- 
tude ao estro postico-musical, 

Não foi apenas o exito do certa- 
men sob o ponto de vista techni- 
co que impressionou. E' preciso 
tambem destacar a parte social, 
que foi positivamente requintada, 
notando-se no Stadium Brasi), no 
recinto da Feira de Amostras, ns 
figuras mais represeritativas da. 
alta administração municipal e fe- 
deral e da nossa sociedade, como 
os drs. Amaral Peixoto, Lourival 
Fontes, Alfredo Pessoa, Raul Car- 
doso, cormmandante do Corpo de 
Fuzileiros Navaes e multas ou- 
tras, além dos “nozes” da nossa 
musica regional. 


4 commisão julgadora — O 
Departamento de Turismo da Pre- 
feitura convidou especialmente 
pare constitulr o jury, que deve- 
ria julgar ns musicas selecclona- 
das para o concurso, um represeri- 
tante de cade jornel digrio desta 
capital, 

Assim, compareceram e tomao- 
ram parte no julgamento, inte- 
grando o jury, os jornalistas! Mi- 
guel Cardoso, do “Diario Cario- 
ca''; Carlos de Araujo Lima, da 
“Gazeta do Rio"; Octavio Victor 
do Espirito Santo, do “O Jornal"; 
Pilar Drumond, do “Correio da 
Manhã”; Alvaro Pinto da Bliva, 
do “Globo'; Carlos Pimentel, do 
“Avante”; J. Barreiros, do “Jor- 
nal do Commercio”; Eustorglo 
Wanderley, do. "Diario da Nolte!"; 
Deodoro Lopes, do “O Radical”; 
Francisco Campos, da “Vanguar- 

da'; Alfredo Sade, da “Batalha”; 
Maximo de Almelda, do “Diario de 
Notlclas", é Zolachio Diniz, de “A 
Hora”, 

Assontadas ns basos do julgn- 
mento, fol escolhido este ultimo, 
como ecretarlo pera recolher e 
computar os votos, 


a ad 


4 prova — Teve Início, então, 
pouco depols das 3 horas da tarde, 
a prova tocando a orchestra as 
musicas que oram o objecto do 
certamen, seleccionadas no dia 15 
transacto, que foram as seguintes: 

Bambas — “Yáyã formosa”, 
“Linda bahlana”, “Bota esse ho- 
mem no lixo”, “Agora é cinza”, e 
cinza", e "Campeão de xadrez”, 

Marchas — “Linda Jourinha”, 
"Moreninha tropical”, “Ride pa- 
lhaço”, “Typo 7”, “Uma andori- 
nha s6 não faz verão”, “Loura 
queridinha", “Mal de amor”, 
“Dols amores", “Se a lua contas- 
so”, “A vida & boa", “Brinca, co- 
ração”, “Questão de raça", “Ha 
uma forte corrente contra você”, 
“Lourinha”, 

Muitas acolamações se fizeram 
ouvir, ao terminar a execução de 
cada partitura, 


O julgamento — “Terminada n 
audição, houve um pequeno inter- 
vallo para descanso da orchestra 
e pronunciamento do jury, que 
pouco depois, lavrando o seu “ve- 
redictum", manda ser executadas 

novamente as musicas selecciona- 
das, sob as maiores acclamações, 

A enorme assistencia homolo- 


— DDD >> 


— — 


duzido all, para encantamento dos 


trêquentadores, 

Esse baile substituirá o que on» 
nuglmento se effectunva no Copa- 
cabana Palace e que este anno, 
por motivo de força malor não 
so realisará, 


O PROXIMO BAILE DO ICA- 
RAHY PRAIA CLUB 


Vem despertando Interesse o 


tails com que o Ictrahy Prata 
Club, da praia de Icarahy, com- 
memorará o Carnaval deste 
anno. 

A sédo da Associação Allemã, 
onde. se realizará o baile, está 
prompta para receber os soclos'e 
convidados, . correspondendo, Ea- 
Elm, & directoria & acolhida que 
teve o club'no meio sportivo flu- 
minense, À festa será no dia 27. 


O COLOMBY CLUB 


Para o baile a fantasia & rea- 
lzar-go no dia 27 do corrente, das 
13 horaás da noite &s 4 horas da 
madrugada, nos salões da Athle- 
tlo Association, & rua Gustavo 
Sampaio, n. 28, Leme, a entrada 
será feita exclusivamente tom a 
carteira social e o recibo numero 
1. O traje será o de rigor ou 
fantasia de luxo, permittindo-se 
o branco. 


NOITE DANSANTE DA CO- 
LUMNA NAUTICA MA» 
RAMBAYA 


De conformidade com o que fl- 
cou resolvido em sua ultima 
reunião de directoria, a Columna 
Nautica Marambaya fará reall- 
zar no dia 28, des 10 horas da 
noite à mela noite, uma nolte 
dansante, nos sailes do Club- de 
Natação e Regatas. 

Para esta festa, que será ani- 
pela jaxs Roulien, os 88- 





gou o "veredlêtum!! do Jury com 
estrondunaa palmas. 

Sombus — 1º logar; “Agora & 
cinza”, de Alceblades Barcellos e 
Armando Vlelra Marçal; 2º logar: 
“YAyt formosa”, de Naylor de SA 
Rego; menções honrosas: “ Amnis- 
tin”, do Ary Barroso; “Botn' esse 
homem no lixo”, de Mario Barro- 
so, e “Linda bahtana”, de Manoel 
Barbosa. 

Marchas — 1º Togar! “Typo 7", 
de Nússara é Alberto Ribeiro; 2º 
logar: “Linda Jourinha”, de João 
de. Barro; menções honrosas; 
“Uma andorinha só não fas ve: 
rão", de João de Barro e Lamar- 
tíng Babo; “Moreninha: tropical”, 
de João de. Barro, e “Dols amo- 
res”, do: Nássara a. Alberto Bil- 
belro, 


“Rule, palhaço! — A iss 
são julgadora resolveu desclassi- 
ficar a marcha “Ride, palhaço", 
por.- constderal-a fóra''do” edital, 
que determinava-ser d'concúrso de 
marohus e sembao carnavalescos 
brasileiros o “Ride, palhaço”, 6 de 
Leoncavallo, 

Renlmente muito boa musica, 
tanto nshim que ha "quarenta e 
dois 'annos vem sendo executada 
em todos.os palcos do mundo, não 
é, parece, musica brasileira e sim 
italiana, 

Dada, porém, mn. Insistencia para 
que a meema fosse tocada, a or- 
chostra a executou, sob applausos, 


está despertando: no quadro 
cinl:do Fluminense F, Club, 


| SALA/DOS VINTE" .. 


No .salão-do Humaytá A. O,, 
no dia 388 “Ala dos Vinte! vas 
promover um grande balls que 
promette ser do outro mundo. 
Pelos preparativos que vêm.aen- 
do 'feltos, pelo velor dos foliões 
que competem naquelia “ala”, o 
bullg será animado. 


: NO HUMAYTA! A, €. 

+ O club dos marujos vao fes- 
tejar o Carnaval com quatro bal- 
Jes m fantasia, que vêm desper- 
tendo o mala yivo enthustasmo. 

A ornamentação do salão de 
baile ficou entregue ao cabo. Ma- 
rlano, que já inicia os trabalhos. 


NOITE CARNAVALESCA DO 
GB. EDISON A, €. 





4 mrachá premigda em primei- 
ro logar = “Typo"y ide Nássara e 
Alberto Ribeiro; 


O tyro Touro 

Valé tm thosouro,. 

Mas perto do mureto 

E" ente pequeno) — bis, 


Estribilho; 


Egunnto au tivor 
Ollins p'ra enxergar, 
Tincca p'ra gritar, 

Hal de ter opinião: 
Mio 6 qualquer mulher, 
Qu econseuão dominar 
Meu coração, 


O typo encuro 

Não dá futuro 

E' capital parado 

Quo não vendo -jurol — dia, 


O typo claro 

E! multo raro 

Mar vende muito pouco 
Porque cinta carol — bis, 


Para a grande noite carnava- 
lesca de 3 do fevereiro proxima, 
foi designado pela directoria do 
GE., Edison A, €,, os seguintes: 

Directores para em commissão 
dirigir todos - os preparativos do 
italle'a fantasia, a renlizat-go ho 
megundo andar do Eldifloto Costa 














O samba premiado em primeiro 
logur — “Agora é cinza", de Alce- 
bindes Barcellos e Armando Vieira 
Murçul; 


Você 

Partia 

Bnimindos me deixou 
Eu chorei, 

O nusso amor 

Fol uma chumma, 
U copro do pousado 
Destnz 

Agora 6 cinza 
Tio nesbado 

E muda mntol,.. 


Você 

Partiu de madrugada 

E não me disse nodo 

Isso não se fnz 

Ste delxou cholo de sauna 
E pulxião 

Me confurmo — * 

Com q mia ingratidão 
= ara PLA nao 
Agora” 
Dosfolto o nosno amor 

Eu chocol de dor 

Não pusso esquecer 

Yuu viver 

Distuite dos teus olhos 
Oh querida 

Não me deu 

Um adeus por despedida | 


gociados terão ingresso com O Fa- 








clbo do corrente mez, 


a FEIJOADA DO PROXIMO 

DOMINGO E INAUGURAÇÃO 

DA NOVA SÉDE PORTUGAL= 
BRASIL 


José E. Portella, director de pur 
hlicidade do G. E. Edinom A. ro? 


sito m Av. Rio Branco 114, das 
10 horas da noite em deante. 

Floriano Gama -— Director 
social, 

Luis Franca — Director com= 
mercial, 

C. EB. Oehrens — 3º vice-pre- 
sidenta,: 

Cla Americano = Thesourelro 
geral. 
| Nalr Santos — Secretaria do 
thesoureiro geral. 

Lubia Caracclolo — Directora 
feminina, 

Edgard - Lossio — 1º 


0. 

Joá B. Portella — Director de 
publicidade, 

E' esta & commissão do “Ba- 
tente”, 

Para esto festa que marcará 
época na historia do GE, Edison 
A, CO. sorá exigido a cada ca- 
valheiro a apresentação do con- 
vite, o qual será “pessoal é In= 
transferivel”. 

Haverá distribuição de sets 
premios valtosos, Os quaes serão 
sorteados durante a festa, , 

O traje para a festa será do 
preferencia phantasta, não sendo 
permittido de malandro ou seme- 
lhantes. 

Abrilhantará as dansas uma 
das melhores ' orchestras, buffet, 
iluminação deslumbrante e fée- 
rica decoração, 

Reina grande animação entre 
todos os funcclonários da Gene- 
ra] Eleotrlo que tudo tem feito 
para maior brilho e súccesso da 
festa do GE. Edison A, C,, e a 
commissão do “Batente” tudo 
fará pera merrospord: à ú eua es- 
pectativa, 


O Portugal-Brasil fnaugurou, 


sabbado ultimo, à rua Sant'Anna, 
sum nova séde, 


com uma festa 


thesou- 









































E) — 


Carnaval!! Carnaval! 
Ha uma forte corrente 
para o Pavilhão, Qu- 
vidor, 108. Os seus 
“ preços não tem nem. 
podem ter similares. 


que transcorreu brilhante e com 
a presença de numerosa ' sa- 
sistencia., 


Os escalões do movel gremio 
achavam-se decorados com imul- 
to gosto, vendo-se nas paredes 
diversas allegorias em homena- 
gem & imprensa, Liga Metrópo- 
litana e diversos clubs, 


Aos. presentes a directoria, 
tendo 4 frente o Araujo, fez -ssr- 
es farta mesa do dove se vinhos 

nos. 


Para domingo, estã marondo 
um “mastigo” que será. appetl- 
tosa foljonda completa, offerecl- 
da pelo Gentil, que darê a parte 
solida e “seu” Cabral os lqui- 
dos, O Araujo, como sempre, 
tumbem comparecerá com algu- 
na colea,.. Dará a carne & ml- 
neira, 


Eerá mais um dia cheio para o 
club da rua Sant'Anna, 





, (57208) 
e [7] 
BATALHAS DE 'CONFETTI 


Paquetá — Um grupo de gentia 
senhoritas o de rapazes foliões re- 
tidentes: na inegualavel ilha de 
Paquetá resolveu levar a cíteito, 
no dia 4 de fevereiro, com ínicio 
às 11 hores da manhã, um mo- 
vimentado banho de mar 4 fanta- 
bia, na-prala-da Moreninha, um 
dos. mais lindos recantos da Gua- 
nabara, é que naquelle dia viverá 
horas de Indescriptivel enthu- 
siasmo, é 

Para essa festa, que promette 
ser encantadora, dado o enthu- 
alnsmo reinante entre os seus or» 
tanizadores 6 a população em ge- 
ral, estão sendo offerecidos valto- 
tos premioa para serem" conferi- 


4 


O BAILE A! FANTASIA DO 
FLUMINENSE F, O. 


Conforme estã annunciado, at- 
traindo a attenção da nossa alta 
sucledade, realizar-se-A no dia 11 
de fevereiro, o baile a fantasia, 
que o tricolor vas offerecer, com 
um exceliento programma orga- 
nizado, com todo o cuidado, pelo 
seu departamento social, 

Desde já, se nota o Interetias 
que o proximo balle a fantasia 





clio Novara da Silva, ao qual vi» 





Banho de mar d fantasia em |: 


A GRANDE :BATALHA DE CONFETTI NA VILLA GUARANY —: Directores e associados do. 4 

Centro de Chronistas Carnavalescos, especialmente convidados: para o grande prello do 

serpentinas é confetti da Villa Guarany, em Botafogo, e um. grupo de gentis senhoritas 
da commissão promotora e outras pessoas no inicio 


dos: saudosos festejos 


dos 4s melhores fantasias, blocos, 
cordões, eto. 

Em Bento Ribeiro — No dia 28, 
no estação de Bento Ribeiro, ha» 
verá uma batalha de confetti. 
Serão armados. diversos coretos, 
dentre estes, um monumental, que 
está entregue & pericia de Sylvio 
Bliva., 

No dia 1 de fevereiro tambem 
haverá um festival artístico 6 no 
salão do O, R> Bento Ribeiro se- 
rão realizadas diversas festas, 

Run Santa Luiza — Sempre 
despertam a maior alegria e en- 
thusiasmo, as batalhas de con- 
fetti, da rua Santa Luiza, Esse 
anno, essa linda festa popular 
será Jevuda a effeito nos dias 3 
o 4 de fevereiro, 

No rua D. Zulmira — Renll- 
car-se-ão nos proximos dias 27 e 
28, us tradicionaes batalhas de 
confetti da rua D. Zulmira, A 
“Rainha das Batalhas” será esto 
anno em homenagem ao “O Car 
mizeiro”, e se revestirá de raro 
esplendor, visto estar a. çommis- 
são promotora vivamente empes 
nhada em manter bem alto o me- 
recido titulo que desfruta, 

O local da batalha está sendo 
ornamentado, estando este servi- 
ço entregues a Jayms Rodrigues 
da Silva, 


Podemos adeantar alguns dados 
unbre as ornamentações, Trata- 
se de lindas allegorias, fneditas 
em batalhas de confetti, 


A entrada da rua representa 
uma apotheoso & Bandeira, se- 
guindo-se o “Palacio Japonez” 
do seculo XVIII, obra de finia- 
simo gosto artistico contando doze 
metros de altura, Á terceira aila- 
orla mostra um Jardim Futa- 
rleta, será destinado 4 commis- 
são das modas; e finalmente, fe- 
chando com chave de ouro, estes 
variadissimos motivos, será apre- 
sentada a “Quéda do Niagara”, 

Na rua Pontes Corrêa — Reg 
lzar-se-à no dia 1 de fevereiro 
a grandiosa batalha de confett] 
da rua Pontes Corrêa, Sendo a| 
segunda batalha organizada all 
a commissão organizadora não 
tem poupado esforços:'para que 
ca. supplante a são -anno ante- 
rior, » 


A commtéaão espera & coúpe- 
ração valiosa dos respectivos mo= 
radores para o engrandecimento 
do bairro, e no mesmo tempo, para 
que esta possa sor coroada de 


dc Rainha das Batalhas de Cone 
fetti do bairro do Andarahy, 


f frente o veterano gr, 


lar Cordeiro, João Baptista Nels 
va e Elias Abrahão Miguel. 

No'rua Bardo de Ubd — Reas 
lzar-se-8' no dia 8 de fevereiro 
“Pp. £., À grandiosa e tradicional 
batalha de confett] e lança-pere 
fume da rua Barão de Ubá, em 
hcmenagem mos moradores e ne 
goclantes, e dedicada ao dr, Cane 
dido Pessõa. 


tribuldos sos melhores carros, 
ranchos, blocos e outros engraça» 
dinhos que se apresentarem. 

Para esse film a commissão, 
e é composta dos filões sra, 

caquim Gomes da Costa, Cyro 
Desiierio da Silve, Eugenio Bor 
Ees Paschoal, -Helio Fernandes, 
Helio Desiderio e Rubens Ding, 
«não tem poupado esforços. para 
que esta se realiza com' o brilho 
do costume. 

Nas ruas Samuel Gulmardes, 
Ceará e Figueira — Grandiosa, 
batalha às ruas Samuel Guimas 
rães, Cosrá e Figueira: Será jo. 
vada a effeito, no porximo dia 21, 
a 28,8 pyramida! batalha de cone 
fott! organizada pela “Ala Tudo 
pelo Itaquicê", e diversos foliões 
“daquelias ruas, 


Serão armados 8 coretos, tendo 
a abrilhantar duas bandas de mus 
elca, Policia Militar e Fusileiros 
Navaes, 

Berão offerecidos lindos premios 
aos blocos mais interesantes que 
comparecerem. & surprehendento 
batalha. 

Nos ruas Jorge Rudgs e Olta 
de Dezembro — No dia 6 de fes 
vereiro será realizada a grandio- 
en batalha de confatt! nas ruas 
dorso Rudge e Oito de Dezembro, 

em homenagem ao sr. Constanes 
tino Pinto Coelho s aos demais 
moradores, - 

Estão a frente do folgusão 
carnavalesco os incansaveis for 
iões Djalma Pinto (lord Testa de 
Ferro, Antonio Silva, (lord Ins 
“fantil), Lmar Jiquiriçã (lord Else 
tholo), Rubens Mendes (lord Tras 
tulhador), Noel Lacerda (lord 






























Aracy Mendes, Nair Mendes, 
Crita Fernandes, Lucília Fers 
nandes; Almerinda Fernandes, 
Maria Alves e Ida Formaçinro, 





O — e e 


OLEO INDIGENA PERFUMADO 


evita a quéda dos cabeitos e elimina a caspa e os 
parasitas do couro ro cabelludo, 


+ ve sm a a a cm —— - — 


FUNCÇÕES DE PORTEIRO 
DO D. 6. 


Deixou hontem as funcgões de 
porteiro do D. G,, por haver 
cessado o Impedimento do ser- 
ventuario effectivo o sr. Hora- 


(53621) 


ds voluntarios; Antonfo Avelino 
das Neves, com, do 15º B, C,, 
por ter vindo em gozo de frias 
regulamentares 6 aspirante a ofe 
fiofal Carlos Pacheco d'Avila, 
de Au por te tor sido Feinciuldo, 


a 


“ALIMENTAR-SE BEM 


não & comer e sim digerir affiols 
entemente, “Para garantir nma 
digestão perfeita tome às refel- 
qões o saboroso tridigestivo: 


ELIXIR EUPEPTICO 
WERNECK 


(55408) 


ÊCOS DOS ULTIMOS 
ACONTECIMENTOS 
NA ARGENTINA 


Mais ciiiidos que se 
apresentam ao com» 
mando da 3º região 


Porto Alegro, 31 (Havas) = 
Em virtude do reconte decreto 
do governo federal beneficiando 
os militares exilados, apresenta- 
rim-se ao quartel goneral da 
terceira região militar o capitão 
Miguel de Freitas Travassos, O 
primeiro tenento Olavo Amaro às 
Silveira, o segundo tenente coms 
missionado Carlos Agostinl, q 
primeiro tenente de engenharia 
James Franço, o primeiro tenen- 
te veterinario Deodato Cintra 
Moreno. 

' Ao quartel general da segunda 
divisão de cavalaria apresentas 
rum-se os primeiros tenentea 
Alonso Fernandes, Frederico Gul- 
lherme Blum, sendo esto de In- 
fantaria,, Ao novo regimento de 
Infantaria apresentaram-se 0 pri. 
meiro tenente Flavio Ferreira da 
Bllva, Ao terceiro B, C. aprs- 
sentou-se o prímeiro tenente 
commissionado de artilharia Sale 
vador. Camargo, ao quarto R. O. 
1.. O segundo tenente commis« 
sionado de Infantaria Fernando 
Casslu Filho, ao sexto grupo de 
artilharia a cavallo o segundo tes 
nente commissionado de artilha- 
ria Valeriano José Luiz, 


Transferencias de funccionas 
rios de agencias municipaes 


Pelo director geral da Secra- 
taria do gabinete do prefeito fo= 
ram transferidos: do districto 
do Engenho Velho para o de 
Pledade, o 3º official Acrisio 
Muniz Peixoto; do districto do 
Engenho Novo para o do Esnl- 
rito Banto, o 4º official João 
Dias da Cunha; do de Imflam- 
mavois para o do, Espirito San- 
to, o 4º official Durval! Lucerda 
Franco e de Pledade para o de 
Inhauma, o 2º official oJaquim 
Pacheco Plragibtg 














nha substituindo o continuo, sr. 
João Baptista de Paiva, 


CFFICIAES QUE SE APRESEN- 
TARAM AQ DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 


Apresentaram-se ao Departa- 
mento do Pessoal os seguintes 
officiaes: 

Majores — Alberto Prado de 
Olivelra, do Q. 8. de O., por 
ter eído mandado estagiar no Q. 
G. da 4º D, I.; Ruy. Zabaran, 
do 9º R. €. I, por ter de se. 
Egulr para a 3º R, M., atim de 
rounir-me ao sou regimento; Jonas 
quim-Vidal Pessoas, do 5º R, 1, 
por ter de recolher-se ao seu 
corpo, de onde velo com 6 dias 
de dispensa do serviço; Alceblas 
des Ribeiro dos Eantos, I. G,, 
por ter de regressar & 5º R. M,, 
de onde velo a serviço. 

Capitães — Alberto Zamith, 
do R. 1, por tor sido posto & 
disposição do sr. ministro da 
Justiça, afim de assumir a che 
fia da' Policia do Estado do Ma- 
canhão; Humberto de Alencar 
Castello Branco, do 7º B, C,, 
por ter sido posto á disposição 
do E. M, E. para ultimar a 
rovisão de um regulamento, 
Baint Clair Peixoto Paes Leme, 
do 1º R, A. M,, por ter sido 
posto à disposição da D. M, B. 
para cheflar | um grupo na F, 
P, 8, P,, Piquete, 

Primeiros. tenerntes — José 
Carneiro da Rocha Menezes, do 
Q. 8. de A., por ter sido trans- 
ferido para esse quadro e reco- 
lher-se & F, C. Inf., para onde 
fol designado; Poty de Albu- 
querque Souto  Malor, do 
Q. 8. de A,, por identico 'mo- 
tivo; Iomael Gonçalves, do 9º 
G, A. Do., por tér do regressar 
& Bão Paulo, de onde velo a ser» 
viço da reglão; Arohimedes Pin- 
tc de Oliveira, do € R. A. M,, 
por ter de regressar à sua unt- 
dade, de onde volo u serviço; 
João Dambisquy, do Adm., por 
ter de regressar à 5º R, M., de 
onde velo a serviço, 

Segundos tenentes — Celso 
Barreto Ramos, cont, por ter 
entrado em goso de férias, que 
gozará em  Caxambá; Cyrilo 
Joe6 Corrêa; Flozini, Laerte Fer. 
nandos Barreto, Sebastlão Mar- 
condes Silva, Jalr Rocha da 8il- 
va Pontes e Farlolando da Bilva 
Rosa, por tayem sido nomeados 
segundos tenentes veterinarios; 
Vicente - Antonio Bevilacqua, 
mestro de musica, do 6º R. I., 
por ter de seguir para Lorena, 
onde gozará o resto do transito; 
Leonel Maurilio Leão de Quel- 
rox do 8º BE, C., por ter vindo 
emêgozo de férias; Murillo Quel- 
roz, do 3º B, O., 'por ter vindo 
etmmandando um contirigente 















































































exito, e adquirir assim, o titulo é 


A commissão organizadora tem ; 
Carlos : 
Pinheiro de Lemos, Murilo Pi. - 


Riquissimos premios serão dig. - 


Morango), e as gentis, senhoritas , 
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LEILÕES 


—TEILÃO DO PENHORES 


Ld 
À 
JOSÉ CAMEN [Haia ei 


Em 23 de Jnneiro de 


AL 01498) 17 dem-m rotsrencias, Telplhene 


TEÍLÃO DE PENHORES | Aicicas x meme ii de te 


“5 DE JANEIRO DE 1094 |Carnetro o. 144. Posto 0. 4008 


FRANCISCO DE AGUIAR & C. 


qua Luiz de Cnmões, 20 





LEILAO — 
Em 30 de Janeiro 


AS 14 HONRAS 


CASA GONTHIER 
Henry Filho & Cia, 
LUIZ DE CAMÕES 45-47 


M” nRIZ 
gucom leilão de ponhorea ven- 
otdou o avisam aos srs, mútuas 
rios que podem reformar ou res. 
galar DS SUAS cautelas até à vea- 
pera do lellão. 


Imalorando a caridade 


Paniioa de Figueiredo VÍUVA 

m tres filhos é impossibilitada 
do trabalhar. 

Francisen da Conceição Barroa, 
ctua de ambos os olhos e aleijada. 

Ephisenia Gomes Conta, pobre 
vulba, moradora & rua Invalidon 
8. 477, quarto 40. 

pinria Haptinta, pobra 

Moris Eugenia, viuva, 
annos, residente 8 rua Barão de 
Maquaty n. 207, barracão 7, Cas- 
cadura. 

Laura Xovier da Silva, viuva, 
com olto fllhos, passando priva- 
ções, nppolla para as almas ca- 
vidosas Hua Navarro n. 816, ou 
nesta redacção. 

Laura Mnrques de Abrem. 

Herta rat a 

Murin Ferrelra, uva, pobre, 
ua Harão de Itapagipe, vof: 

Edith Figueiredo, ruas Cornelio 
B. 44, São. Christovão, Aleijada 
sofirendo do ataques epilepticos 

Christina Murcia da pas vel 
do BU annos, sem amparo. ua 
Laurindo Rabello, 893. 


60 annos de edade, completamen- 
te céga o paralytica, 


em 
(53644). 77 bm 324, sotirado 


Qua com aqui cormnto perto da 


Dreçõa 
pecises. Hotel Balneario, Bus Biquel 
Campos (outiga Barrumo), 43 e 





merado, Preços medicea, P, Fla: 


RisnENcO — Em casa de familia, 
aluga-se apartam, mobiliado e cum 


Copacabana e Leme 


LUGAJE optimo quarto de fresi 
m agua corrento, junolias para 0 


Cosa de fumília distíncta, 
75043, 
(L 11049) E 


familia de tra- 
da tua Gomes 


mensee, 
mériao ui (E 4080) 4 
UGA-BD O predio da 
Ribefto 485, Copacabers; Curtas 
Prento vo 484. Tratar MRucnos Ares 
4 , iL 4124) E 


praia, todo conforto, mesm farta 
modicos, para familias preços es 


dl 4118) 8 


Flamengo 


LUGAM-BE eptimos tou 
RgUS corrunta, ditado é pasto, qo 


, mm 3. 
(L 1814) 10 


pensão para cena] de trato, e mate 3 
quartos de porão de frente “para moltei. 


53626) 77] rom Omulbus & porta, Paruandi, 
Unica) 2 at. Pego Botioo Pu ] 


Suburblos da Central 


to, À LUGA-BZ por 2208 buognlow com 3 

quartos, 2 malas, fogÃo o gas, quarto 
da banho, à rua Guintra n. 86, Engenho 
ds Dentro, 


À LUGA-YE confortavel cam com tran 
coninha, 


tudo com os requisitos hyylenicos, na rua 
dos Cardoso q. 170, em Concadura. 


? Magra 
milho da frei 
Praia Jesraby mn, 17, 


Venda e Compra de 


(L 1040) 20 


LUGA-BE um cam completamente 
reformada, À vma Lopes da Orua 


m. T4,-Meyur. Tentu-se tolephono 20173, 


R (L 1897) 28 
TMAZENA novos do esquina Aligam- 
ds dois optimos um, para seccos q 


molkados, lelteria, ent&, phármacia, ete,s 
e outro dá aemariaho, quitanda, ete., É 
rua Verna Magnihhes pn, 8 (E... Novo). 


(E 4107) M 


nuartos grandes, 2 salas, deeponsa, 
3 banheiros, quintal, jardim, 


L «1%) 3 


Nictheroy 


em cam de familia boas 
ata, é bons quartos. 
(L 4135) 33 


Casas Commerciaes 
PRADO uma poucos ABI do 


Europa. 


“ enramellos, a trutar BHotot 
en CU G8LLT) 10) cas 7 fa 80 13 ds Já, com António 
Silva. (L 04141) 00 


RAIA FLAMEN e parta 
mento Edea poste pi et. 
mrodicos, 


restauranto, 
eco Es preços com ou 
(E 04116) 10 
Laranieiras 
entaum com E 


LUGAM-ES 
À mio à page 
com t3/| Laranjeiras m, TIS, Promo 54329 


e roférem: m 
(db 4147) 18 


LEBLON 


e 
LUGAN-HE apartamentos moros com 


ea 
phim Moreira m. 88, 


Menta, é nveniás Del: 
Leblon. ln- 


form. pelo telapçã. T-17 


(L 4089) 17 


Santa Thereza 
(TURNO IDEAL 
tom todo o conforto, qua los areja- 


po 
Angelina Veenrnno viúva, com | lar do Gulmarkes, 


mnito terreno, renda actual Si contos por 
anno, podendo render 33 contos me tár 
bem administrado. Preço 185 contos. M, 
Enger. Jornal do Commercio, 3º, 4, 342, 


tom linda vista é inoea ma; 
modicos; & Indelra do neiretias, "8a 


(L 8302) 2 
LUGA-SE a cama da rua Almirante 


Sinrin Ventura, de 98 annos de Alezandrino nm, 125, proptia para fa 
mília de tratamento, com garage. Tratar 


edado, viuva, 


Entrevmiia da rua itapirá, BiB,| com Corcoa 
o, Il; viuva, céga de uma dae|si), 00 rua 


pistas o com 68 annos de edada. 


Casas e commoidos 
no centro 


LUGAM-BE arojadas anlus m quar 
tos desde ROS; rum Moncorvo lho 
m 40, junto do Campo de Sant'Anna 
, 1 4885 4 


———— 2. — me 
VA LUGA-SE uma enta de frente moblta. rir Dias n. 12, Ver 
16 d 


da, am casa de familia pars rs X 
amar terreo, da rua Eincbuelo mn, 224-A, 
(L 1987) 1 


LUGA-SE um ontimo consultorio para 
medico com todo conforto, Rus Cas 
tiuca mu. 08, 1º andar, 


coma sala indepesdento, 
comodidades, mito Inquilino, ua 


à Mego, no Banco do Bra 
Dias da Rocha, 97, 

Ê (L 1018) 49 
UGA-SE a um cano] sem filhos, em 
casa de contro nas mimas condições, 
com todus ua 
rua 


Progresso n, 10, andar terrão (Banta The 
Bonde da 


rea), 


das E hs 19 horas. 


Panis Mattos, É porta, 


(U 4109) 3h 


“A LOGAME uma cum ros Triompdo 


a. 18, Gta, Theresa. Trotaso é tua 
ans 6 db. ds 
th 4182) 28 





y tl 1099) 2 Aa por 008, o predio 
[ Rerirardga S00$, mensaes cama com | vou 


- Villa Isabel 


ds tus 
683, Cha 


Bardo de Dom Retiro à. 
q "0 em, Bal 


Pra 
e q 9º pavimento do prodio sito | sam, ma meéção DER Companhia O 
rua do Reronde nm, AT, O sobrado acha | Segurds Vareginias & ea Primeiro dr 
so aborto diarismente das 12 &s 10 bo-| Março o. BO, loja. 


ras. Trota-se com o ae, Seixas, na sa- 
eção prediat dá Compnqhia de Seguros Va. 
resistas, à run Pgimciro do Março n. 8%, 

a i à (L 1808) 1 


ey 
| Nm por 5008000 mensaes a loja 


(L 5205) mM 





Tijuca 


tr ie es 
do predio alto: & wma da Resende LUGA-GE, om casa de casal, 1 sais 


0.87, A loja achn-se aberta diariamente 


com ou mem moveis, ds um quarto, 


das 12 és 18 bnras. Trata-se com o ur. | juntos cu separados, todos independentes, 


Eoizas, na secção predial da Componiia | para cata! ou solteiro; rua Conde 
do Begoros Varegistas, & ros Primeiro | fim q, 311, dobrado. 
(L 1001) 1 | frente mo Instituto Latagotta, 


us Março n. 30, loja, 


de Bom 
Tel, 8-4001. Em 


(L 410) ar 


Andarahy e Grajalhi| À LUSASE pemeo fatia por 1a 
&. Bophia w. 208, Chaves no local. 


me tia 
VA LUGA-SE uma bos cus À rua Ama- 
tal D. &7, com 3 aslas, 2 quartos, 


eto, (E 1033) 8 


— Botafogo e Urca 








(te mm 
DP Rprirrirs 4808, a cam da rua Calço + 


pitão Malomio nm. 17, Botafogo. Oba 
ves e fnfarcos tin quitanda defronte, 
(L 4134) 4 


“attete e Gloria 


Sd 
IA LUGAM-SE em esplendida logar, pers 
Rito dom banhos de mar, na Gloria, 3 








auartos, mohilsdos, funtos oú separados, | com-8 quartos, 
accamal-ou rapases do commercio, À tra» | Ohaves no 138-da mesma rum: 
vom Barão de Guaratiba if. 32, tendo | Sobrinho, d-rua da Candelaria p. 

dum varabdas, sendo a cotra mo primei: | Edificio »Westerm; o (L 4150 


plo darrus-do mesmo mome, Vista 
lda, Preço  modico, (Ls 


LUGA-BI nm bom quarto de frente, |to dus 12 As 17 horks; Eratar na Avenida 
mobilado, casa bem arejado, à em: | Rio Branco D. 144, (L 1027 


pregado no' commérçio com ou Bem pen- 


são. Caté de manhã, 93, ema Santo Ara: 
rm 1 1 (L 4098) | 


Catumby 


A tuas em a casa da ra Coquslros 
nm. 87, cosa-l], 2 quartos, 1 sala, 


cosiuha o banbeiro comploto o quintal, [À ria 
(L 1021) 6" quette. 


4805000, Trutar Total. 


. Beatriz Lourenço Bor- café, 
os Sooloa à, Reais e capital dé 100:000$000, 


recebondo: & importanola é 


noi, Fi- 


10.000$000 e dr. José Calvino 


importancia de| commetelo de liquidos é 
ese treai tívels, à rua da Carioca 


pelo| com capital de 


40:000$000. 

De Dominguez & Cabala, 
fuliecimento do sócio Antonio Ca- 
males, recebendo os meta herdal- 
ros a importancia de 6:8728000, 


(Lo va 1 
sm 


tratamento o 2 rapazes com 


mt mt 
Dri proa 3 optimos quartos a ca- 
mi de 


referencias em casa de familin de todo 


respeito 
Haddock Loi 


renta, com pansão do variado e 


eq tem mobllia, Ver à tá 

m. 41, phone 9-8867. Pre 
modieo, — LIM) 
AMTLIA de tratumento, aluga dols 


megníticos quartos, com agua cor 
fino trl- 


vial a chsaes ou esubores de tratamento 


d ruu Haddock Lobo, 150. 


p50). 6 “À TUGA-SM o predio-da rua Parbto, 88, 


“(L OLHO) 27 


LUGA-BE o lo vito & rua Tta- 
curousá nm, 110, rua articular m. 6, 
3 saias, banheiro, oto, 
Tratar com 


boas accommodações, paraga, abar- 


1 


A gUANE o tato da rum Aftónco 


trem! 


Paona D. OT. Thataso sa venda eim 
ta, e (um a 


Vans fog ds rum Ratia 


Carolina ma, e, va Tiíjura, 


acima da Mude; com boas ateoinmoda 


à e terreno, as chavos no W. 22, com 


. latte tratar com Eduardo, 
E ig “Roma rio m. 145. Tabellião Ro: 
(L 03988) 27 


& rua 1º dê Março a, 35, com 
para O 
comes 

no 59, 


para O 


De Aurelio d. Pereira, 


40:0009000- 


De 3, Lopes Ribeiro, 


commerolo da café « bilhares, 4 


ruas Clarimundo de Mello nm, 


404, 


ficando com o notivo 6 passivo 9/ com enpital de 20:0009000. 


soolo José Dominguez Rivera na 
importancin de 7:792$500, 
De portonanit Eb inda Pávidd 
ra-se o soclo Jacob Glelzer, = 
bendo a importancia de 30:8758, 
ficando com 


“Borlchovita na im-| tivoir, À avenida 
o socio Gabriel Borichov ag a 


portancia de 31;9248400, 

De Miranda & Atonen, retiram- 
se os eoclos Arthur Miranda e 
Emilio Arouca, recebendo cada 
um 4 importancia de 4:000$000 


FIRMAS. INDIVIDUAEES 


De Joaquim  Elmbes, 
mmercio de botequim e 
à rua General Camara n, 342, com 
capital de 10:000$000, 

à America do Valle Ferreira, 
pura o commercio de pharmacia, 
é rua Cachamby n. 7, com capital 
do 5:000$000. 

De E, S. Lima, para 0 commer- 
cto de padaria, é rua da qamblá 
n. 103, com capital de 20:000$000. 

De |. M, Zwolter, para o com 
mercto de. jolas, à avenida Rio 
Branco n. 180, com capital de ..+ 
100:000$000. 

De Glusoppo Florentino, para O 
commercio de 
Carloca n. 53, com capital 
10:000$000. 


Do A. O. Moreira, para o com- 
merclo dn gurage etc, À run G8- 
retal Pedra n. 407, cem capital 
de 2U:0008400. 

De M. J, Machado, para o com- 
mercio de seccos o molhados, 
rua da Passagem ny 169, com ca- 
pital do Lh:000$000. 

Ds Lulgl Bozao DI Erminio, p&- 
ta o comercio de exportução 


para 


de «e. 


FOLHETIM DO 
AGATHA CHRISTIE 


QUEM FOI OUR. MATOU 
ROGER ACKROYD? 


28) 


mais que o signal indubltavel de 
que havia sabido e espulhado no- 
cias, 

— Passel umn tardo exceltonte, 
começou minha Irmã, emquanto 
tu ma deixava calr em uma CA- 
feira e punha os pés perto do fo: 
so para os esquentar. 

— Do vêras ? 

"Esteve cá miss Ganett T 

Miss Gunett € uma das suas 
mals activas informantes, 

-—- Continua procurando, res- 
pondeu Cuorolina com evidente 
bom humor. 

Nomeel succussivamente todas 
as pessoas que fazem parte do 
teu serviço do Informações, mas 
tala voz minha Irmã moveu à ca- 
beça negutivamento. 

Agibou por me dizer! 

-— O sr. Potrot velu visltar-me 

“O que é que achas ? 

Eu achava multissimas colsa» 
os ms guardei do dizor m Caro: 


merclo do conimissões etc, 
rati-| Buenos Aires n, 267, com 


Do E, Zacharlades, para O com- 
á rua 


capital 


de 30:0009000, 


júlas nO creu 
neiro, bontem, ds 10 boras 


o 
| Armado 1 — vapor nacional *Serrh 
gado Branca”, — Cabotagaim. 
A 


De Almir Armando Lopes, park 


o activo passivo | 9 commercio de er ed e comes 


8 de Setembro 
10:0004000, 


CAES DO PORTO 


Y memas anibercações atra 
Navios é Li Porta do flo de Ja- 
da manhã: 


sem 1 — Vapor macional “Casl 


mei 
Hospecke” — Cabotagem, 


Arumsem À — past nacional “du 
. 


Mar” — Cabotagem, ! 
Armsmem O — Vapor loglas = Gartho 


-— Importação. 


“Prea* — Maportaç 
tuna” — Ex O 
“Cabotagem”, 


eita! ] 
rm 


aa 
va” — Exportação. 


de! vonal “Cubatão”. 


“CO KREIO DA MANHA” 


| 


Armazem 10 e morveguis 

bollandes "Eennar- 
nacional "Leão" = 
Armisem 11 — Vapor maciona) “Ba 


sem a o, r taglos * High. 


Pateo 10 — Va 
porta 
Pates 31 — Hista 


alfainto, à rum dB] gonnçoh” — Importação. 


Armasem 18 — Vapor lngius * nda 


"e Importação, 
rd — Viper allemão “tEupato 


svaneuad DO PORTO 


ENTRADAS DE ANTE-HONTEM 
De, Porto Alegre e eucalas, vapor na 


e —— 


-— Para que velu ca? per 


rt 

v Disse-me que, como conhecia 
multo bem meu trmão, se per 
mittia a Ilberdade de so apresen: 
tar 4 sua encantadora irmã. 

— E de que te valou ? 

— De 8! mesmo, e dos nssum- 
ptos de que sé tem cocupado. 

“tembras-te do principe Paulr 
do Mauritania, aquells que acaba 
do se casar com uma ballarina ? 

— Lembro-me. 

— TA um artigo multo interes- 
sante à proposito de SUR esposa. 
ha disa, 

vMurmura-se que 4 em roali- 
lade um frá-duqueza, ums ao 
urinha do Caar, fugida do terror 
holshevista. «+ 


“Pois bem... 
paredo que o ar. Poirot deu 


um a chave de um terrivel mys: 
terio no qual ella e & marido es 
tavam implicados- 


(CONTRATE vredios hem locaiiwudos, 
de preferencia com contractou, mes 
mo lenot .sados ou fnventarindos; paga: 
te berr q adeantáso para os 


atrasados. M. 
mercto, So, s RPI, 


do bos ren 


camento, Tratar Á tua 


FINJUCA. Vendeas um bom predio, 


a. 80, Jucempagué. 


nreço modico, Trata-se & voa 8. Pedro, 
à, 82, com 
1 e dr 4 


disrio, trata-se directamente com o pro 
pristarlo A run do Cuvidor, 08, 





O USO 
4 bigode bonita cama apalaceta: 
da 


e eniu de jontar, copa, 
banho completa, todos quartos Indepen- 
Gentes é limpa, grande quintal e terreno 
muito vantajovo. Preço razoavel, Ver das 
10 ás 17 boras, 08, rum Bento Amaro, 





Amas secca e de leite 


musiredo Magalbles pn. 5. pd 





Cosinhelras 
LUGÁ-SE bos cotnhelrm alltmã, 


mblro, ou qualquer outro entriço, em enha 

de tratamento, DA bos condueta, Favor, 

ma Bão Valontim pn. 285, praça da fam 
ra. 


Copeiras e artumadeiras 





trou  serriços em aportamentos, Prefére 
estrangeiros, Hespostan rms Cattata, 225, 
aportam, O, D, Arminda ' 





TDRECISA-SE um nervento de phaemn: 


Dm. 100, 


ma fora; rum Barão Guaratiba 
teta, (L 


Alíaiates e Costureiras 


Cuvalconti, 07, Fone 2:18 


“Bantos”, 

ticaon *Entartia”. 

“Berra Grande”, 
De Bursos Alren e escalas, vapor do-|, 

tendes “Navigator”. 

a Lo 

*andolnela Star”, 

mão “Eupatrla”. 

lundoz *Kememerianda”, 

*Taná”, 


“Angela”, 


ricano "West Iria”. 


eloua) * Almiranto Alexandrino” 


nal *Pirangr*. 


etomnl “Tag” 
De 
cfonal *Campinan”, 


ules “Bartie”, 


ra B 
Impglex “Andalucia Star”, 








Venda e compra de 


predios e terrenos 


lupontos 
Jornal 


(E 2bh97) 01 


fazer, 


postei ad cs DO Too ae a SAS A SL iai tdo 1 
EX T, OS BANTOS — Hoja ds 4 1/2, 


Tetlão, In loja com morada, dun- 
e ros Domingos Freira, 60. 


(1 04080) DA 


ACAREPÁGUA! — Vende-se um al- 
tio com S11zA80, factlita-so o qa 
Wamoré 60. 

EL OMOAI) DI 


ENDA. Vende-se um grando predio 
em Botafogo, proxima so mar à com 





(LU 4143) 01 


cana 
trocção solida, para grande família, 


120 contos, garage, todo conforto. Condo 
de Bomfim n. 789, 


(L 1041) 91 


ENDE-SE uma” plsrmecia em Tea: 
rate. á cum Miguel de Frias, 187, 
34. tt OTRA) BI 
ENLE-BE multo barato, predio com 
grande cliacara, vm ria Mamoré, 
























1L 08216) 91 


EST um opiínio predio em Bo: 
tafogo À rua 10 da Perereiro n. 40, 


o or, Sehnelder, das O ds 
da 5 1/2 da tarde. 
(L 04089) 61 


VMEBE a cama da rua Andrs Ca 

valeanti nm. 311, não quer interma- 
loja. 

(L 04102) 91 


Traspassa=se 


& quartos, todos molilndos, 
cottinha, sala de 


(L 1058) 88 


RECIBA-SE dé uma Ama necca PATA 
um garoto de 3 annos; À rom Pl 


OA) 1 


junto com o pet, como Jardl- 


L 1954) 59 





Fa EFERECE alqumns horas na mocn 
portuqueza, conio mrrumadeira e on 


“ (h OLSMO) 


Empregos diversos 


cin. Trator à run General Pedra. 
-(B5A4 


Es) 65 
RECIAA-AE de um homem para ser 
viços de cochrira, capim, ete; dor 
193, Cat 
04007) n5 


ESTIDOS = Fame por gregos 
modicos, Mme. Genny, mia Andró 


(L 01030) 68 








De Etockholmo a escalas, TApor miaco 
De Nora York e escalas, vaçor ame- 
De Imbituht e escalna, vapor nacional 

vapor ingles 
De Porto Alegto o esenias, vapor alte 


mdrea e esculas, 


De Buena Alres e entalam, capor bel- 


Pe Ilosario e escalss,* vapor núrmegnes 
De Tnfahy e escalas, motor anclonnl 


RAIDAS DE ANTE-BONTEM 


Fara Rosario o esculns, vapor ama 


Para Parhnáguá e escalas, vapor ma 


Para 8. Francisco e escolus, vapor De 
stonal *Tguamaú”. 
Para Porto Alegre o erenina, empor 
mwsclonnt “Nocalna”, 


Pará Antonina é escalas, vapor anclo- 


ENTRADAS DE HONTEM 


ne Fondres o esenlas, vapor inglzr 
“Higbland Monarch”, 
De Porto Alegre e cecalas, vapor ns: 


Porto Alegre o envalam, vapor DE- 


De Porto Mexico e escalas, vapor fa- 


tes “Ban Melito”, 
“2 Pena e escalas, vapor macional 


De 
“Aretnca”, 
BAIDAE DE HONTEM 
Para Rio Grando o escalas, vapor In- 


Para Buenos Aires o escalas, vapor 
E “Highinnd Monarch”, 


tm 
menos Alref o escalas, 


vapor 


Para Buemos Alres a escalas, vapor 
ingles "Batartin”, 

Para Helniogufora a exulam, vapor fin 
tandem *Naviantor”. 

Para Babla Blanca e escalas, vapor 


ingles *Nutrin*, 


“O princips Paulo ticou-lhe 
muito. agradecido, como & natural. 

— E) qem duvida o presenteou 
com uma esmeratda do tamanho 
de um ovo de pomba ? porguntel 


Ironicamente. 
— Não m'o disse... 
“Porque 1 
-— Por nada. 
“julgava que era classico | 
“Em todos os romances poll- 
clines, o fncomparavel detective 


vecobe jolas das mãos de seus oli- 
antes principescos, loucos de gra- 
tidão. 

— E! qulto: Interessante ouvir 
falar de asmumptos dessa especie, 
és pessoas que estão mettidas 
nelles, prosegulu minha Irmã com 
satistução, 


Admirava a habilidade de Pol- 
rot, que tinha escolhido o thema 
de conversação mais interessante 
para uma solteirona que vive em 
um logarejo retirado. 

— Disse-te me & bailarina era, 
em verdade, uma grã duqueza ? 

-— Não tem direito de o revelar, 
disse Carolina dando-se | impor- 
tancla. 

Até que ponto havia alterado 
Poltot a verdnde po falar com 


Carolina ? 
— Depois de tudo isso, ter-te-ás 


DR. DUARTE NUNES 


A 





ESTE 


SIL PIAS SEM TR Ee , 
Usa a NBA) Ea ria 2 IMP TICIAT PIC IM 
MERCER da hp aim eve 





AIM RA) si) a 
— "Perça-teli 


Medicos e pharmaceuticos 


SERVIÇO DE TRANSFUSÃO DE SANGUE DO RIO DE JANEIRO 


Ss T 


(Primairo serviço orgánisado no Brasil 
Snrs, Dra, N. Rosa Pri Po ir Maciel é Ina! Ratto, 


Transfusão directa dé sangue puro. 


Rigorosa melecção de dpadores, 


Chamados a qualquer hora do dia e da nolto. — Tel, 4-9875 — 


Praça Floriano, 65 — 10º andar, 


(02135) BO 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALISA COM OSMELHORES DA SUI 


ESPECIALMENTE CONSTRUIDO 
DA TUBERCULOSE, 


Direcção teohnica db Prótémmor 


PARA O TRATAMENTO 


Samuel Libanto. 


— Caixa 
Postal, 450. — End. teleg, “Banatorio”, — Telephone, 2148 
DELLO HORIBONTE — Minas, J 





Clinica especialisada de Vias Urinarias 


PROST 


Tratamento da gonorrhés o nuas complicações. Rheumatia- 


mo, Impotencia, estreitamento, 
' utero, ovarios, bexiga, 


Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 37 — 





e complicações (homem o mulher! 
" trettamento da. Urmthra 
— IMPOTENCIA 
Tratamento rapido e moderno 


DR. ALVARO MOUTINHO 
Auenoh Alres, TU-40 — 10 As 18 


(027007 ao 








-Vias 
urina- 
rias — GONORRHRA E SUAS 


COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — S. Pedro, 64. Das 
8 ás 18 horas, * 


(sauss) 80 


HYDROCELE 


por mnla antiga & volimora que seja 
Curn medical, sem agptração cortanto. san 
ddr e sem afastamento das necunações 
DR, CRISSIUMA FILO — Tua Modrt 

go Silva, 7. Das 13 ds 16 horas. 
- 48 q0r06) 8! 


DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 


Noenças regunes no Homen 
Dinpnostica cunsot é tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


mr Setembro, 207 — De 1 do:6 
(E 9464) BO 











CLINICA DE SENHORAS DO| 


DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações dna as- 
nhoras sem aparatos e mem dor, 
faltas, hemorrhagias, colicas, atra- 
som, eto, diathorinia. de Sho 
Francisco 35, do melodia &s & ha. 


(K 29198) 80 





. fm 

Automoveis de occastão 
PARATA CHRTELER — Por motivo 
de vingem, andam doridanente 
equinada, optimo funcelonamento, . pnour 
novos, endio, eté, Vêr na Garage Bão 
Palo & ea do Caltuto e tratar na ria 
Republica do Perú, 29, 1º, sala 2, dns 
10 ds 1º ba. e dasçi4 dn 16 boram, Nio 

te attundo pelo telephone, 
(L 01830) 04 


AMISHÃO FORD — Em perfeito en 
tudo, bem entendo, optimo, motor, pre: 
trator: rum “As 


—— AL Nom) 44 
ENDE-BE -— Barata (Fist N21) — 
Trata-se com Ferreira. Edificio Ro 


ex, lasão do Muchado, 19, 
(L 010481 MM 


Chiromantes 


«À LTA chiromnncia indiana Prof. Tu- 

mos, do volta dn nah cxcursão pela 
Tadin, -Egyoto. e Palestina, Iniciada no 
phologo, tent (elto prophecias munadhiross 
rovela aclentificamento O sokredo, prnlie o 
vela aclentificumente o megrudo, predis o 


co de ocenntão, Ver o 
aumpçito, 80, Botafngo. 





futoro, paso, mão. R. Archins 
Cortolro mn, 004 (fundos), E, Dentro. 
LL 1047) 6» 


ARMEN, chiromânte = meléneiis 00 

ocultas, revela o mexredo hamamo pela 
graphnlogia e prychologin experimental e 
trabalhos do tragamiusão de pensamento, 
Me toda ms alna do pessoa pela chiroman- 
eta aclentífica. conaulton sobre qualquer 
sentido particulur e commercial, tirando 
és horotcópos completos, mitende todur 
os dins, das 11 Am 0,00 horas, menor ou 
domingos, rum Bão Josh, Tá-io, 
(L 04058 40 


NNE. BETIY — Rua 8. Crig- 


Tovão n..382 — 
Telefone 8-h414. 
(1, 04144).69 


PROFESSOR EDU” 


Verdadeiro antrologo quirumanto, el” 
proceso. mala moderno e aetentítico ta 
seado co dnctihescopia. Revela u qasnade 
e predis o fnturo, Concelhos wtitmninaor 
ente qreenifaa, minorns vlugane, mundiimmãs 
de vida, efe. Consultas das 9 da 18 
bs, Rua Machado de Assis a, 8. 
— Flamengo, Tel. 50280. 
(L 01925) 69 


Correspondencia 


COLOMBINA 


Sinceras felicitações, Saudoso 
espero uma palavra tua que re- 
mova a tristeza q saudade que 
me stormentam. Sinceramente 
confesso-te o meu dessapero, 
pola multo e muito te quero, 
Sem ti a vida é um inferno! Teu 


o tou, Ed. 
(L 01924) 70 











Dentistas e protheticos 


E4 Dr, Rubem Bil- 
vm Cura rapl- 
da e garantida 
por processos de 


sun exclusividade e com remedins 
da sus descobsrta, — T, 8-0360. 
7 Netemiro, D4, 3º andar, entre 
Avenida e Gonçalves Dias. S 
(L 00516) 74 

* « Tratamento efticas 
PYORRHEA em tou 8 ourati- 
vos. Methodos pro- 

prior, preços modicos e exames 
gratis, De, 8. Oliveira. e. 7, AM. 
FRENTE Ef dd (L 04100) 7 
ONSULTORIO DENTÁRIO — Ven 
den-se dois no centro, À tua 
dro 1º, 93, (L 01017) 


FP 
1 















aprendes semelhantes maneiras 
de to expressar? 

- Provavelmente, graças ao 
meiu unico laço como mundo ex- 
terlor, quero dizer Ro lado dos 
meus enfermos. 

“Por dosgraça, à minha olien- 
tela não se compõe de principes 
de sangue nem de Interessántes 
emigrados russos... 

Carolina ergueu os oculos e 
olhou-me. 

— Pareces muito caçoador esta 
noite, James. 

“O teu figado deve ser » causa. 

“Farãs bem tomando uma pilu- 
ta, antes do te deitar. 

Uma pessoa que esplasse a ml- 
nha casa não suspeitaria nunca 
que sou doutor em medicina, por- 
que a minha Irmã receita reme- 
dios sem cessar, tanto para ella 
vomo para mim, 

— Ao diabo com o meu figado | 
disse com fastio. 

“yralaram do crime ? 

— Naturalmente | 

“De que queres tu que se fale, 
agora, aqui ? 

“Pude Informar o sr. Potrot a 
respelto de vúrlos pontos, e fi- 
cou-me muito agradecido. 


“Declarou-ma que eu teria sido 
um excellente detective e que tl- 


sentido com vontade de lhe comer| nha um profundo conhecimento 


a mão | 
-— Não sejas vulgar, James | 
“Renimente, não cel 


da natureza humana, 
na parecia uma gata ante 


Caroil 
ondelum prato de leite, 











ATITES 


orchite. Doenças de ring, 


1º andar, das 3 ds 6. 





(Ha4M4) 


ONSULTORIO, com todos 
os requisitos, aluga-se Pa- 
sonvelmente, à rum Sete de 


Setembro, n. 194, sob. 
(L 04099) 80 


BLENORRHAGIA 


Cura radical, no homem é 
na mulher, aguda ou chronica 
por mais antiga que seja, em 
10 infecções hypodermicas 
inofensivas, indolores sem re- 
acção de especie alguma. De- 
volve-se o total pago pela cura, 
em caso de eventual insucces- 
so, Consultas gratis; informa- 
ções Tels.: 2-3112 e 5-3984, 

- Tratamento radical da pros- 
tatite, orchite, Impotencia, (no 
moço), estreitamento, 
mento; regra dolorosa, escas- 
sa ou demasiada, inflamações 
do utero e ovarlo, esterilidade. 
67, Assembléia — 2 ás 4. 


"DR. JORGE A. FRANCO. 
(K 29813) RO 


DR. BRANSINO CORREA 


Molestias do apparelho Genita- 
Urinarto no homém e na mulher, 
OPERAÇÕES, — VUtero, ovarlos, 
hernias, appendice, prontata, ring, 
bexiga, etc, Cura rapida por pro- 
versos modernos sem dor. 


'GONORRHÉA 


6 sua complicações: Prostatites 
orehites, cystites, estreitamentos 
eto. Diathermia, Darsonvalisação 
pus Republios do Perô n. 3), so. 
rado, das 7 As & 1? é dad 14 às 
18 horas. Domingos e feriados 


das 7 às 9 horas, 
(E 19463) 80 
Laursado 


Dr. Silvino Mattos especialista 


em dentaduras parciass, de jus- 
ta posição e duplas, hem cómo sm 





pontes. Rum 7 de Setembro, 194. 
(L 04100) 72 








Dentaduras duplas, das main 
nverfeiçondas é confeccionadas 
pelo ' laureado eupecialiata Dr. 
Silvino Mattos, Preços rasonveir. 
7 de-Betembro, 194. Phone: 


2-1655, 
(L 01934) 22 


R. NELBUN GUIMARÃES, Ciraralão 
Dentista. Especinlista em Eutracções 

q doutos artificiaca. Ure 43, 19, 
(L 01816) 42 











Dinheiro ' 


TSYPULHEÇÃS — Emprratr fã 
EL mente nos Ers, Proprietarios, robre 
immoteto == Toentizadom, ndento dl- 
nbelro para pagar Impostos atramados, 
M. Mayor, Jornal do Commerolo, 2º, 
.. n20, (E QUsU6) 78 
INHEIRO — Empreato mbre pro 
misedrias, apolices, predios o terra 

nos, qualquer quautia a curto e longo 
praso, juros nilnimos, rua Genaral Cas 
mara, 113, 1º andar, ealns da frento. 
4 04118) 73 


Diversos 


ct e mim ço 
HRABES LATINAS tradundna pelo 
dr. Wasbinglan Garcia. Collectanes 

4 venda em todas us livearias. 
(1 OMI) TA 
ANICURE Françalss. Pia do Cat- 
AMÃ inte nm, 84, sobrado, - «L 1806) 74 


Instrumentos de musica 


vê i SEE 
OMPRA-SE um plano embora 
precisando do reparos, paga- 
vo bem, Tel, 2-5437, 

al (Lu 04082). 75 
fANO DE 1/2 CAUDA e um de ar 
mário, novos, vendem-se, facilita q 

pagamento, rua Vito, Blo Branco, 69, 
RR tb 04083) 15 
ADIO Philips, altimo trpo, vende-se 
por preco de occuslão, E. Vie, Elo 
Branco 63, é (L 4084) 75 


Modas e bordados 


ELIOPHAND folhao o filas pará 
chapéba o trobulbos de ecuhoras. 
Loja de var cia 8. A. Celophans, à 
rum Pedro Iê mn. 42, loja, praca Tirá- 
dentea, (k 20080) 81 


Robes et Man» 
Mme, Gertrade, 20bes et Man- 
cllonne dernier modelo- ds Pa- 
ris. Gago Coutinho, 75, sob. 


Ph, 5-3627, 
(L 04111) 81 














Moveis novos e usados 


OMPRAMOS morela de esceiptarto 
machinis de escrever, cofres, regia: 
& rua Theophilo Ottoni 


(L 017081 BS 


tradoras, efe. 


Elm, JI8-A; tel, 4:4048, 


Estava positivamente enoan- 
tada. . 

— Falou-ms muito das celulas 
cinzentas do cerebro 6 das suas 
funcções. 

“Aftirma qua as suns são da 
melhor qualidade. 

— Não me surprehende, aftir- 
mel com amargura, 

“A modestia não é & sua qua- 
lidade dominante. 

— Gostaria que não fizesses 
tantas criticas James. ç 

“O sr. Poirot acha que seria 
conveniente que Ralph se fizesse 
var o mais depressa possivel, por 
que a sua ausencia produzirá 
muito mais impressão quando se 
iniclar o processo, 

— O que respondeste e Isso ? 

-— Fui da sus opinião, repilcou 
minha irmã em tom sentencloso, 
porque puds repetir-lho o que já 
sa murmura em toda n povoação. 

— Carolina... perguntei, 

“Contaste ao er. Polrot o que 
ouviste no bosque, aquelle dia 7 

— Claro que sim | 

Levantei-me e passesl pelo 
commodo um momento, 

Depois, exclamei: 

— Sabes, bem o que fizeste ? 

— Eol, replicou sem hesitar. 

“Surprehendeu-me que o não 
houvesses contado tu antes. 

— Dessa estava elle livro, 
“Estimo muito east rapas, 


-PRODUZAUNO 


MAIO, ALAU 


LA-AVISTA 









PARDO Lei rad RP is 
SAMU VIN 


Ace de 
hoy h 


” 
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TE: 
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pa 
Ih, 
| 


EMPREGADOS PRA 


ELLE S TRABÁ 
LHAM SATIS 
FEITOS E, AUGMENTA-A-CLIENTEL 


E e ve 
OMPRA-SE MOVEIS — Balas de Jum 
tar, dormitórios o peças avulsas. 
Vhone 24354. (E 04116) 83 


ALA de jantar do luxo, ultimo modelo, 
tudo folhada de Imbnya estolhtda, 
cuntou ba 8 meses B:8008 vende-se por 
1:600%, & cum dos Invalidos Fx (bnixan). 


PETER A tdo 
Sra da jantar modernisiima, toda fo 

Thonda a imbaya, com 13 peças tam: 
pos de crystal, mesa sextavada e pá do 


delumna, cadeiras estofndas, vendo-so 
uma: por 1:9 pm H Le 
bon. 18, (L 8263) 65 







OVEIS avulsos de escriplarios, cms 
mobiledas, tapetes, machinas, Jou- 
cofres, ate. toplons 4-B0U8 & 
melhor paga. 


as 
quam 


ENDEM-SE niguns movels bem con- 
servados, em cosa de família, rua 


do Cuttete,; 281, mobrado. 
(L 04105) 45 


TENDE-SE um dormitorio de peroba 
com 7 peças, tendo o gonrda-ventido, | t 
a quarda-casscen, a penteneira, cada peça 
tres enpelhos de legitimo crystal frances, 
op rt | ee Anis ai eruo nu 
= visitas com 0 pecas, K 
po Badócek Lobo o. 18, 
(L 08204) 88 








Parteiras e enfermeiras 


ME, DF MESTRE parteira dos Fecs, 
de Med, dn Anstria o Bio, 80 annos 
do pestica de Maternidade, parios a onra- 
tivos; injec. das E Av 18 horas, rua São 
José, BL; tel. 3-0700; consultas gratia. 











à rapido, diumo o nocturso, Tel. B-SI4T. 
Mile, Renia. 


harmonia, 
L 4133) 83 | ob, 


Me, 


curso. Assembléa, 
VEDEOFESSORA — Dá aulas 


Bomfim n, 546, predio 


| 


(ÇA francesa, ensina mem idioma à 
tunhora e cresaças. Metboão pratica 
Re Mu AI) s 
pros — Professora diplomada pole 

T. M. M. tweciom plano, solfejo é 
rom Evaristo du Volga, 24 


Lhons E-9040, 
(L 080.3) 67 
o 


—— me mem 


NGLEZ SEM MESTRE, em 48 lições, 


Methodo Rigo, o mala imitado, — 
k (L 04204) &7 
NGLEZ — Ra te ensino, rigido 


pidamos: 
a radical, Ron Candido Mebdes n, 59. 
E. B, Bright, 
(D 04130) 89 


Tirçuss = malbumatica pelo Dr; Wan: 


Miogtos Garcia. Para exames, cons 


cursos, bin». commercio. Aula Hnisitt- || 
duses, Dia o polte, Lg. BE Pránciaco 23: 
— — a eee e ça, to pa mm e 


IL 03288) 87 


ROP. O. CHAMBERLLAND — Da]! 
E. M. do Belina ária Jecelona Ela; 
ora, Desenho e Árte decorativa, em mm 


es, 
(L 01393+ AT 


rticula- 
res da portugues, aritumética e In- 
& 355 mensnoa. Fargo do Machado, 
87 — cam XI. 
: (L040D5) 81 


pprotimoRa da INOLEZ —— Lições 


praticas, beer onça nua eai de 
tuoaar) 87 








Vendas diversas 





41 1951) 84 
: tremer A mato! aa 
indores 59, bacia, lostres 
Professores imadeirm, globos, vende-se barato; rus 13 
de Mnlo n, PA, (L 2903) & 
puts —— Aprendam preferindo pro- ENDEM-SE 25 cofres, arehivos dr 
futsor 5 a dr enc duas lições nço; moveis de estriptorio e machl- 
do experlêndia. M. Volein, prof. TD. E.fnas do cocrerer por preço de liquidação; 


CONTRA 100 A ESPECIE DE. 
FERIDAS, GOLPE Se QUEIMADURAS 
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BEBAM 
CAFÉ 


Leo tra me 





"Estou certa de quo Ralph 
não é culpado, de maneira que & 
verdade não lhe póde ser preju- 
dlcial, é devemos ajudar o sr. 
Polrot, tanto como nos aeja pus- 
ulvel, 

“H' muito provavel: que Ralph 
tenha saldo com aquelia pequena 
na nolte do crime e is50 seria para 
elle uma justificação formidavel. 
tão, se aasim é, disse eu, 
por que não vem dizer isso & Po- 
Nela 7 : 

— Talvez com recelo de causar 
Gamno à moça, disse Carolina 
com convicção. 

“ias, co O st. Polrot a encon- 
trar e lho fizer ver que é seu de- 
ver fazel-o, se decidirá por, el 
mesma e facilitará a prova da 
Innocencia de Ralph, 


-— Parece haveres inventado um 
conto de fadas. 

“Lts demasiados romances, 
sempre t'o disse. 

Deixe!-me calr de novo na mi- 
nha cadeira e continuel: 
vires Poirot fez-to outras pergun- 


-— Apenas me perguntou que 
doentes havias visto aquela ma- 
nhã. 

— (Que doentes ? disse eu sem 
comprehender, 

-— Sim, na tus consulta, 

“Quantos eram o donde vi- 


— Eu tambem, e por faso de-| nham 


claro que felus sem pensar. 


-— B pudesto Informal-o ? 


P Balvamo roger diimpa 
do Pudto Gardato e faimvio em dbeb o 
mundo pao seu great poder cxcalrisante 
emicrobieida 


GLOBO ”* 


rua dos Ourives mn. 1I1P. 
(L 1705 B& 


dympaltico 







RIO DE JANEIRO - 


(54344) 





ELHOR E O MAIS 
SABOROSO. 


(52648) 


a a tre 





Carolina é realmente extraordi- 
narta.. 

— Por que não ? exclamou tri- 
umphalmente. 

“Desta janella, vejo o, caminho 
que conduz á sala de espera. 

“Tenho uma excellente memo- 
ria, James. 

atfir- 


“Melhor 
most'o, e 

— Não duvido, murmurel ma- 
chinalmente, 

Minha trmã prosegulu, contan- 
do com os dedos, 

— Ettava a velha senhora 'Ben- 
nett e o peão da granja que 
quebrou & mão, 

“Dolly Grice, à qual extralste 
uma agulha. 

“O criado americano do ba! 

“Vamos & ver... ; 

“Bão quatro, 


“Depois o velho Georges Evans 
com a qua ulcera,.. 

“E por ultimo... 

— Por ultimo o que? 

Então, Carolina considerou o 
effeito da pausa que fazia, e de- 
pois pronunciou com todns os 
“gess"! de que podia dispõr: 

— Miss Russell 1 

Depois dellou-so para trás na 
cadeira, e contemplou-me com 
uma expressão acerca de cujo 
alcance eu não mo podia enga- 
nar, 

— Não sel O que tu pensas, de: 
clarel, mentindo, 

“Acaso miss Russel] não podia 


que a tus, 





ii 





—õ— mio maio deem 


—— ee eee em 


UM ESCRIBTORIO 
BEM ILLUMINADO | 


do 
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o 







o — 
PRE 


o etampaé 


FONTOURA 
'DEBILIDADE GERAL | 


[A INDUSTRIAL 


UITANDA Nº, , 
TOM EM SrOCK: — Papel kraft — manilha — Im 
vels — neda — crepoi — assetinado — padaria — em bob 
encolures a de escriptorlo. 
OB MENORES DO MERCADO 
er e mm 
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PAULISTA 






(L 2816) 


Prntrunta gurii, dm conttquencto do asteca da 


po ATNTNYE 


BIQTONICO 


moles aguáso, gravou Púltiica, 


Anemia Fulh do Aposto. Consipação Go contra, 
Osbliitada devia É perto de fluidos orgênicos. 
o RM todos entes Censos O Organismo necamita 
00 ur resoasfrinmo Op ceção ruoida e coma 0 o 
Mas devoao vm é 


Biotonico 'Fontoura 


era oo Vest o e 


O MAIS COMPLETO 


mn 








(51699) 


ca 


O melhor remédio para os VERMES é 0 


HOMEOVERMIL 


sem damas À a 


Dispenea purmanto, Qual! do tomar, de 
de, Preparação em ta 


efieito meguro q 
blettos da Grando 


Laboratorio Homeppathico de De Faca & Cla. — Rea de 


Bão José mn. 74 — Filinio Kus Archins Cordeiro-m, 
mira 


Merer — fo do Ji 





consultar-mes a respeito do seu 


Joelho ? 

-—.Joslho 7 1 

"Neris 7 

“Soffre tanto do joelho como 
tu oii eu... mn 

“A colea era outra | 

— O que era então ? 

Carolina teve de confessar que 
não comprehendia. 

— Mas, pódes estar certo de que 
é isso que Poirot quer descobrir, 

“Essa mulher é enquisita é elle 
notou-o, 

— À senhora Ackroyd disse-me 
hontem precisamente a mesma 
colua, 

“Pretende que mias Russell é 
esquisita, 


-— Ah! exclamou Carolina. 
“A senhora Ackroyá * 
“Essa é outra! 

-— Outra que? 


Mas minha frmã não se quis 


“|explicar melhor. 


Limitou-se a baixar a cabeça 
varias vezes, dobrou a fazenda 
em que trabalhava, 6 sublu ao 
seu quarto pera pôr a blusa é o 
medalhão que constituam a sua 
tollette de jantar, - 

Hiquel-me no mesmo logar, a 
reflectir gobre O que mcabava de 
ouvir, 

Poirot tinha ido realmente pro- 
curar Informações, referentes a 
miss Russell, ou & mente compll- 


cada de Carolina interpreteve tu- À 


do segundo as suas idéas 4 


reset er rt 





19? - À 
(51639) 


(51679) 





A attitude“do miss Russell não 
offerecia nada, a meus olhos, que 
pudesse resultar suspeito, e não 
obstante era Faro. 

Ouvi Carolina que me chamavã 
com & voz um potico aspera: 
— James | 


“Vaes chegar tarde á mesa |! 
Puz carvão no fogo e ful vem 
tir-me, 


A pas na casa propria nunca 
Be compra a preço demasiado, 


X11 


O Interrogatorio teve logar se 
gunda feira. 

Não nio proponho dar os detse 
lhes, porque não poderia fazer 
mails do que repetir o que Já 
disso, 

De -aecordo com a policia, ar» 
ranjamo-nos de maneira que 
nada ou quasi nada pudessa ser 
sabido pelos estranhos. 


Depuz a respeito do modo pele 
qual Ackroyd tinha morrido e & 
hora provavel do crimo. 

A nusoncta de Ralph Paton fai 
notada pelo “coroner”, mas nin- 
guem a fez comméntar. 

Polrot a eu conversamos depois 
um momento com o Inspector Re. ' 
elan, 

O funtclonario de Cranchester 
parecia desanimado. 


(Cuntinta) 
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PALÁCIO. 


A WARNER FIRET apresenta 


apresenta 


— E «a 


- 


4 Li AS 


| HARRY CAREY 
EDWINA BOOTH 


DUNCAN RENALDO — MUTIA — ONQOLO 
Direcção de W, 5. VAN DYKEB - 


CARME 





GEORGE Bent -- DONALD Cook 


es | | ma mm? 


JA TEMOS DINHEIRO — desenho 


METROTONE NEWS — actualidades 








* com o concurso de 







ESTA FECHADO 6 : 


TREAT CARLOS GOMES 


para que se bento os ensalos e e 'montagem da 
grande comedia carnavalesca: 


L. DE PALHAÇO 


de Marques Porto e Paulo Orlando, que será estrenda 
sextasfeira ás 8 e 10 horas. 


A mais feliz — A mais rica — odor "char 
ge” sobre o carnaval carioca 


Magnífico desempenho de todos os elementos da Com- 
panhia de Comedias M odernas, sob a direcção de 
Antonio Palma. 


Estréa de SYLVIO CALDAS. o maior cantor de sambas, 
e de NONO, o pianista dos dedos encantados, 


COMPLEMENTO: —— 2.00--8,40-—5.20—7.00—8,40-10,30' 
AMOR DE COSSACO: — 2,20—4,00—5,40-=7.20--9,00--10.40 











O PROGRAMMA: ART apresenta 

E. Zessarskaja 
e 

ABRIKOSSOFF 


no-novo 
film 


RUSSO, 


AMOR DE | 


A RUSSIA MODERNA = Jornal 
" FOX MOVIETONE AIRPLANE NEWS 




























Quinta-feira, 35 — Espoctaculo completo: 
Festa de Rego Barros, cum & comedia de Luis Iglesins, 


ONDE HSTAS. FELIULDADE P 


mor estarão o Hut concurso, artistas do radio e des- 
filarão pelo palco ranchos o escolas de samba, .. 













“CARNAVAL — é GRANDES BAILES = DECURAÇÕES MA- 


) RAVILHOSAS — SERÃO 4 DIAS OU MELHOR CAS 1 COMPR A-SE 
, NOITES “como O Rio AINDA Para pequena familia de tratamento 
' NÃO VIU — Arantes e egos oi: 19 
Ofertas com detalhes nu E dr família 


OLIVEIRA o calua postal 1495. e de 8 
tL 01848," + (L 02238) 


| CASA - ALUGA-SE 
R, Cesario Alvim 15 (8, Clemente), 


centro de terreno, 4 gran quartos. 
irandes, terri 












Bits de tres « do mesa: desde já & venda na 


posses 

bilhetaria este cinenia Ly 
VASCOTTE — HOJE 
DO 


POPULAR — ROJE | PRIMOR — HOJE 


E Esbiperd tese Tt E TD 
TIM DÁ em UVALES o FLORELLO | RICHARD ARLEN em 


EM “Mae DE DE SORTE | MOCIDADE E FARRA 


CHARLES BICEFORD em 


MULHER Só AQUELLA 


arq r RR em 
- ILHA o LMAR 
BELVA JENH 
o A orais do Bairro 
Dhinez 6º e 6º apisodios 
“Amanhã: Anjo da moite 
O principe don qamina | Bº 
— "Navio sem Deus os) Park 
Carlito ma guerra, 


co me 


NACIONAL 











“NO. PALCO A'B 4 6 9 horas; 


am ehanchado re vista 


O ai 


TIM MAC AC COY em GUORGE BRENT em 
Cavalleiro do Texas |O Preço de Compra 


UMA CABA SÉRIA 


" 
AY 
Rss. 


pondo — Fiel no seu amor 
— — e emas mn 


rela o ie 
ras, ate, ate 


——— 
O SOMNAMBULO 





feira: ; Mynterlo do 
Central — Loucura 
a ssstteniem Prior 


pa feiras 1, FP. E mão res- E “Be feiras 


— Gentulio eia em O 


PATENTES E SE MARCAS Frei Fabiano de Christo, Optimo piano 800$000 


Um devoto de Frel Fablano de Chris] Devido embarq vendesse urgente 
Moraes Netto & Souza | meados a graça recebida, Ro] com banco copa é 


9) | á rua Sant'Aono 107 
A de vil estabelecidos 3 
Eca, A as Gene “dio Mascotte 


nesta” capital, ral Camara 
19, 39, escareçam pi de contratar é VE IEA oa one RO 
rea vi nós Rs. 1204000 trata-se das 


eo cego de *U. 
DISPOSTO À APERTE a Ro E edição 











pis: (L nis29) 
— CONDE BONFIM 


Aluga-se o predio da rum [tacurusmá, 


DV. Patria — ar, 


Ho» em Muailnto e Soirée 
“ Um tdeliissimo proxramma 


ATTRACÇÃO DOS ARES ou das 6 em bread L19, em er per a 6; cum 3 quar: 
al Almeida tom, salmo, banheiro ele, Chaves no 
NAS “riletado “pala Pages aê Teto aum Be (L 04404) /123 da mesma rum, Tratar com Subri 


Richará Dartheimess 
a SA É Salir Ellera 


0 PESO DO ODIO  ||PA"So* 


nho & rus da Candelaria, 19 2º Edificio 
Western. (L 04131) 


“A 3 LUAS DE MEL ERAM pi 
Socio 50:000$000 | 


(1. 0N911) «Deve ger Mão por toda moer ciumem 





— — Reco da “Calvi « - 
por JAMES CAGNUS ese L 03324) | Para sagócio lá iniciado podendo del- 
e LORBT Debi deita 8. LOURENÇO - | lie 0 TO t zar uma penas mental de 30 ejº ee 
nde toda partame tu-se um o; cartas neste Jornal a 
Pd ,ai tetra a ga Pes DR perna or aro: from vma grandes e Pequeno À nto calxa 19, (L 019354 
0 REI DOS CIGANOS milias ou Ppeneão Familiar. Tratar é| Procurase, proximidade praia, part === 
rua da Constituição nm. casal - allemão, sem creançãs, à.3 gentes de nuncios 


CL 01918) 


—  PHARMACIA 


Compram-ee utensleios usados em iperfey 
to estado. Cartas  ennumerando para 


JOSE! MOJIO 
ind “ ostra KORENO 


UMA NOITE DE NATAL 


por HENRY GARAT 
e BOY LAMONNIRR 


! banheiro, 
porção gorinha, Precisa-se de bons agentes para ne: 
(53638) | gocla facil e rendono. Teatar á rua do 


AO MIMEOGRAP EOGR APHO ig id 3º andar, sala UA 


As mais o im copias fazem-se ra 





a ELE A ici ha cervo mg OS alo Pesa vidamente, 4, ria Ouriêge Jt, 1º EDIFICIO LIDO — 
E 01948) | lx Bj puone (L 01938) 
| SOCIEDADES CAR- — PROFESSORA eae ba COPACABANA 


Aluga-se apartamento, 3 À iodo 
«alas, quarto empregnda e todas ne de 
sendencias, para familia de tratamento. 
Esquina rua Belfort om. 5, com 
excelente vinta para o mar e munta- 
mhãas, telephone 7-2670.: 

(L 04081) 


NAVALESCAS! 


“Para blocos, ranchs, etc, cbapéos dr 

* palha fonte, brancos, eta veias dó 
á TA da Conceição o. 11 

T do 46304 

' . 29917) ' 


Precisase de uma para  lecelona 
tres creançãs cm uma Fazenda no (ate 
riur do Estado do Rio. Trata-se É Praça 
Eugento Jardim 22, Copacabana até as 
11 1/2 horas, Telephone 7-4228, 

4 01895) 


Bungalow — Vende-se 


Completamente nao: Rua erra 
rtumi ú, 
la Garra n. 22. Bos oppo FARTO 


JOHN BOLES . | 
MARGARET SULLABAN | 


RSAL 


EDMOND LOWE 

GLORIA STUART 

CHESTER MORRIS 

BEBE' DANIELS - E muitas o 


R.K. 0. Radio 


E SED 








FS a 


À PARAMOUNT PICTURES 





GENFSIO ARRUDA 


enranvalescas 


RES is ! 


Sosa Maria Ulahom, Homantia, Noemia, Ondina, Se- 
Almeldinha, Norberto Teixeira, 'Ter= 


Na téla: Lupe Velez em A VERDADE SEMI NtA 
a Morgan em HUMANIDADE 


Meua Lnblos Rovelam poi Na cova dos In= 


ÃO Empreza Cine 


tendo contractado com a UNIVERSAL PICTURES, R. K. O. RADIO e UFA, super-producções seleccionadas entre as melhores destas reputadas fabricas fará 
desfilar no corrente anno, pela tela de seu luxuoso CINE THEATRO REX, os predilectos do publico deta capital : 


LIONEL BARRIMORE 
KATHERINE HEPHUM 
DOUGLAS FAIRBANKS Jor. 
DOLORES DEL RiQ 
LESLIE HOWARD 

ANN HARDING 
RICHARD DIX 
IRENE DUNNE . 


utras estrellas que opportunamente serão citadas. 
TAM e OE (E A CESTAS RSS e 


TELRPROND: B.0n05 . TRLEPRONHS 4:4008 TEL. 2-0504 
ED ES PP PER 
Complemento! 3,004 8.404 5.301 7,001 840 e 10.20 Complemento? 4 — O — Be t0 horas 
TRADEN HORNI ds 3— 4 — 6 — 8 6/10 horas SERPENTE DE LUXO! 2.301 4.00, 6.40) 7,901 8.00 610,40 | MELODIA DE ARRADALDE! 228) 4,35 
E TT E md ê e o 


Barbara Stannick CARLOS GARDEL 
Melodia de Arrabalde 


i— 
MARINHEIRO VENCE TUDO — desenho sonóro 
PARAMOUNT SOUND NEWE — actunlidades 


avnona MIRANDA 


Em AUDIÇÃO DE. MUSICAS CARNAVALESCAS DE SEU REPERTORIO 





PETRA DE BARROS - CUSTODIO MESQUITA - BANDO DA LUA = Orchestra VICTOR 
sob a regencia de NAPOLEÃO TAVARES -. Apresentação no palco pelo conhecido “Speaker” JORGE MURAD 


AAA APOLO PPA APPA PAPAS rr rerero ad di dc cn dd a 
OO ODEOOCOEOOCLNLONDEVACONTOLCELCLCOCLGCEDLOLLOAOCECDAGOCLACASEOOSELCADOCOBALIOUESDOAL GENOUOACOLEOOCOCUCELOOCOOALLLLCLODOUCIOECCCOGLANTONOALTOVIDOCUIOACOEOLCADELEDCLICLNDCDEICOLDOOHASCLONCUDDNCOALDALTANOICLTADOODODUCONDONHOONAOUNSUCAAUURAGAS 
e SS SS eme ———memee e 


PARISIENSE — HOJE || TH 


CINE FLUMINENSE 


Campo de 8, Christovão 
na téta — TOJE 


“NOS BASTIDORES 


HOJE: 


DO SPORT” 


“so PARA SENHORAS” 


Amanhã — “Cnhelletreiro de 
Benharaa”, drama, e “Ferro q 
erro”, drama, 








10 horna 


A grande peça regional car= 


nnvalescas 


Hei Momo na Moça 


Original de 


So todos aquelles 
ds, Não tendo pratica 
munido de uma bos dose 


COPACABANA 


Aluga-se mohilindo bonito apartamen- 
Ginrage etc Pruprinlio no posto 2, perto do Lido, voga 
“nlto trato, Visitas de pera casal, Para ver, etc. falar pelo te- 
7h 4 70799. 


leph 


feira, 99º 


“IMPFRIO CLOPIA - 


A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 
TRI 


"ASA DO CABOCLO 


HOJE — Ata 445 = B é 


DUQUE, CALA- 
£ANS, MARIO HORA e MI. 
BRANDA, 


dr sem nom von 
Pp estande 
de “bos vonta 
te”, be, sgenho o autticiante part viver 
Procure Campos À rua do Quvi 

lot 7 loja, “das ç rs 10,30 da manhã 
BESSS > 017041 


APARTAMENTO EM 


133643) tes, 6. 


“PARIS —- HOJE |YADNOCckK HADNOCK LONO- HO E| 


iss us Pa 
a PRE 


> panit 
0.25; 6.35 
Complemento; 2,00, 

VIDAS CRUZADAS: 


4 Paramonst Plutures 
apresenta 


VIDAS 
CRUZADAS 
la Nanes 
Adrienne Ames 


PEIXE HUMANO 
comedia 





No Pal 


E 





de Janeirodo 1034 


PARAMOUNT SOUND NEWS 3% = 5 


e-nosr 


BO: 5,205 7,00; 840 q 
250) 4,004 5,405 7.301 ao e 10,40 





CAROLE LOMBARD 


À 


QUINTA-FEIRA == À Warner Firat apresentará 


LORETTA YOUNG 


LILY — TALDOT em' 


AMOR POR ATACADO 








RUA 


pesa la SESSÕES 


(sem films) 


1. passara 2: ás 22 hs. 
de AMANHA - 


GLORIA. 
LOCALIDADES NUMERADAS 
desde já 


4 
Ea HM 
Dn dado o e o ii dd À 


â vend 


a POLTRONAS 28000 
Estudantes e creanras 18000 





EDMUND LOWE em 


4º FEIRA: 


Mem 
e vastas accommodações. Chaves 


"NO PALCO ABB hos A's 8 hora 


BEMA 


record das 


NA CA NAVÁLESCA ! 
CIA, CUNHA Fi 


To 'D n Ei 


E DANTE 


[o] DE VARIEDADES! 


enm o optimo Pé fd epa 
Na téla: LILIAN HARV 


MEUS LABIOS REVELAM 


NA COVA DOS LADRÕES 


om GEORGE O BHTE 


be golras BANGUE MENDANO - TU SERA'S - 





Casal de tratamento 


Deseja em casa de familia, tambem 
solndores, por favor | de tratamento, onde sejam os unicos 
q hnspedes, 2 quartos com pensão, na Tt 
Juca, Laranjeiras cu Copacalana. Tra |ss 
tase ri B.5112 das 8 horas 


(L 01906) 


ao naciu a 


— COPACABANA 


Aluga-se a cama É rua Sh Ferreira 
170 — aluguel um conto de réis, Tra 


(L 01898) 


Pavimentos na Avenida 


Alugam-se os 1º e 2º magníficos em- 
Uares da Avenida Rio Branco 36, com 
4 ancadas coda um; tem elevador, 

(L 01913) 


tar telephone 5-0433 


Cura garantida por processo 
Os casos 


alnda não conhecido. 


mais graves são tratados em 8 
n 4 semanas: mals de 200 curvas 
radicaes constatndos em pesaons 
melhor eocledado; a 
quem desejar se fará uma appll- 
— "TP, 20860. 


da noma 


cação de prova, 
DR. RUBEM SILVA 


R. 7 de Setembro, 24-3º andar 





TQUEZA 
No palco: CIA. CUNHA, PRARO em “2 x do 


ou ateliers 


Edifício Fontes, 


Cento 108000 


Grenat, Branco, 


elo, Eb ari plihoa beast 
na proporção do dos 

e 8.7092, Entre Es Estacio Sá e 
Bandeira, (L 


— COPACABANA 


-—- | pusta-se o contrato do 


SANGUE = 
= - A 


— MATHESON 
e JOSEPH SCHILDKRANT, em 


CARNAVAL (United) 
E mais: - O Crime do Seculo 


Sobrado — Mem de Sá 


Aluga-se 0 seno sobrado da Avenida 
de Sá 252 possuindo numerosas 


favor na loja, Tratar é Ema de ar À Era ind ; tus General Camara, 818. 





Salas para Medicos 


Alugam-se frente para Praça Floriano 
(L 04129) 


CRAVOS AMERICANOS 


Rosa e Salmon, De 
Thenemopolia, Friburgo, Barbacena, R 
de S. Chrintovão 189 entrega a domi- 
artisticas 
era es) 


viva) 


Alugame mobiliado, por um mes a com- 
tar de 1 de fevereiro proximo ou tras 
redio com 


af CR da Era mpéro de qro 
PYORRHÉAC ES rsss 


146 


(L 01928) 





Preciso lhe falar com di po 
md Bem Lopa, 35, sobrado, 


Livros coli lcos, 
RUA DO COUV]DSR Tá 


(54785) 



















SNR. C. ARAUJO 


o 01951) 


Livraria Alves 


aa 


Volante 


BANG, DUHUTHY 


Dia 24 -—.no 








irao 


doa ai ão di ER À 
DO e POVOLASOLEACOCAECACHACSLOCALODUSOD COLACLLCACDADCALLOCALOCANLOCLUDOCSCASSOVAGA "Hs 








BUNCHIER 


ENLALAUIAMENTO DE 


MOVEIS 


Onixotnrta Mranil, tel. 


mrçamento sem 


compromisso, 


(L 00751) 


DANRER 


Vende-se nm, com pou 
co nso, aystema Cardan 
rodas massiças, para cin 
co toneladas. Tratar ns 
verencia desta folha, go 


OBJECTIVAS 


Vende-se para Cinemas, 
a rua de S. Bento n. 10. 


| SALAS PA 


BERMAGIS 


(L 09497: 


EDICOS 


Alngam-se 4 com installações de ago 


wetricidade e mas. ( 
& andar (elevados) 


termanay. Tratar os loja 


ca da “Cas 


08477: 


Dormitorio de luxo 1: 


1:000$ 


Sala de jantar de luxo 1:200$ 
Rua Senador Euzebio, 85-87 


- CASA AR 


NALDO 


E 92658) 





FRAQUEZA 


SENUAL 


Para os entranrecidos das fem 


Mrromas nenhum 
Mo rapidamente o 
o afamado medicamen 


Rio, 





pr resta 


grs 
ne E ES TONI 
nomucopathicos , 


Jour a 


(51649) | pi 


eafro BEX 


e-4389,|1 ads 


HOJE 


PATHÉ PALACIO 


Horno — 2 — 3.49 
- 50 —7— 8.40 
— 10.20 


m ORAMA FORTE” 
COMMOVEDOR 
ATE AS LAGRIMAS, 


AGRADO 
Pie? 


FIRST NATIONAL” 


MODERNA 
MAGDALENA 





Complemento: 
Grandioso Hotel — 
comedia em 2 actos. 
Desenho — A musica 

que eu gosto 


Cine Casmo Tabaris 


RUA PEDRO 1.º, 25 


HOJE — O mais atrahento film do gensro realista — HOJE 


Messalina 


A mulher que dominou Roma na éra pagã eu 
pora 


Prohibido 


menores o senhoritas. 


(eim 
Preços communs — Estudantes o militares 50 *|º abatimento 





FATRO 


HOJE 





AMANHÃ e SEMPRE: — 


Machina de escrever 


« caixas regintradoras, concerta se com 
Ple e vendese, oficina de prio 


dem; attendese mu chamados. Rus 
Hoenos Aires 6. 143. Phone Es q 


ALUGA-SE 
50 Avenida Rio Branco. 
Aluga-se o 2º andar. — 
Optimo local, Tratar no 


nesmo, 
(E 02003: 


— Fazenda Mixta 


ea bem sy crer negocio ar 

l ma iz 

ericordia 6 sobrado das 11 ds 13 « 
boras, 


his 91800) 


SEE DESA A... 
SAPATOS DE TENNIS 


Vendem-se em Ra A dorms do 6h 
sand cards ADO 


“APARAS DE PAPEL 


lvos e retalhos de 
-ogig dio Empr 4 coa Sant'Anna 
Tel. 46315. 

A 03131) 


Terrenos — Icaraby 

Vender-se A lotes magnifico 13 « 
so rua Moreira Cexar 406-426, Canto 
do Rio. Tratar Ar. Rio Branco 60 loja 
com À Mianel. tL M1696) 


Pensão Familiar 
Vende-se uma no melhor ponto do 
Flamengo junto a praia de banhos R. 


Senador Verguelro n. 128, 
o da (L 01850, 


CASA 


Precisamos alugar uma casa 
cabana, pralipramaad Respostas é pr em DESTE, 
Postal 504 L 01766, 


A Industrial Paulista 


QUITANDA 38 
TEM EM STOCK — Papal ere- 
pon, confetti, serpentina, 
(L 08337) 


Averiguações 
CEL. CARLOS REIS 
1º de Março, 17.6º — 8, 5 — 
Pliono 3-4880 
(L 2308) 


“PACKARD e DODGE” 


Magníficas baratas, pneus nos 
vos; equipados c| radio, Ford, 
Nash, Sumbeam e Atudebaker, bas 
ratas, Marmon sport, Ford 6 pr 
kine, sedan quatro portas; v 
tratar com a gerencia da gar e 
a Offlcinas Norte-Sul & rua “ 
ques: Gorrêm, 88 — 11109 — 


sem 
(972) 


SENHORA INGLEZA . 


Oferece-se uma de fina educação pars 
lectomar ou divertir creanças debeir 
mentaes, algumas horas por dia Car 


tas & caixa 17, o 03270) 
TIFO — PARATIFO 
ee DISENTERIAS 


bes vip be vi 
da vacina viu, TIPODISEN. 
TERIVÁCIN, Hj LAB, bed Pe 





De |TE Sonda pelos 


Publica varios e a ê ii 


no 


KATE VON NAGY 


UFA 


LIL DAGOVER 
JEAN MURAT 


A'S 20 E 22 HORAS 
O successo record deste anno | 


HATIMA FORTE ( ie 


Com o engraçadissimo quadro político * 


“HA UMA FORTE CORRENTE.. 


e 








RECREIO 


HOJE 





“ AMNISTIA 





PETROPOLIS 


Aluga-se, » família de alto tratamento, 
t esta é Avenida Kocler 0. emma 
arts cala de visitas, sala de Jantar, 

rios para creados e garage, malta 
Para ver, chaves ns cas q 97? 
da mesma Avenida e nor se na Pisa 
da Quitanda 0, 5, loja, de 


4L eim) 
- HADDOCK LOBO 
Als bos casa, com 4 arandes 


qa-se 
quartos, para familia de tratamento, & 
rum Sampaio Ferraz 56, tem qarave, 


mostrada por favor pelo actual, ua, 


Usadas, Não venda unsa 
Pa sem vêr n mo 

ulterta, E* quam 
e mnla, Eupociulista 
em concerias de jains 


os, (NiTrinas À js RUA VIS 
roNDE “Ein BRAN 
(51644) 


PIANOS NOVOS 
UBADOS E REFURMAIMOS 
86 na CASA DIEDENICHS 
PRAÇA  TIRADENTEN, &3 

(53352) 


“CACHORRO PERDIDO 


Dessppareceo da ros Mola de terem. 
hro é, 32, tum, da nome Final For tom 
rir, “pelo de armme” o tricolor, 
Ticase bem a quem encontrar ou dér 
noticias seguras, 

(E Ouas) 


Mercadorias a dinheiro 


Compram-se nem arosro; paganiento 


contra entrega de mercadorias: cus 
S. Bento a. To. Abelardo de lamare. 
AK 49720) 


” Detective Particular 


Investigações particulares «e com 
mercises; Sr, Orirm, Visconde Mia 
Branco 52, 4º andar, telenhone 2-3541, 
das 10 ds 12 e das 14 às ló. 

(R 29882) 


Vendess  bongulow mobiliado com 
grande terreno rua Marta Carnhna, 
252 Tambem se aluga por contrato, 
Informações teleph, 5-2008, 

(L 03276) 


“CASA MOBILIADA 


Aluga-se por tres cu quatro mtzer, 
umas rodo inn quero quartos. quarto 
de o Ra Vis nrage, terraço € 11% 
re us Visconde Pirajá 389. 02) 

D 3w 


7 tamento no Flamengo 


Aluga-se tr rortimento 2 AM, 
Jovaldo Crus 4 inform. phené ia 


MANEIRAS 


Grandes stocks, À rua Rerko de Iuur 
emp, 60 — Praça da Handeira (Maito 
o, Preços os mais redusidis Tase 
vara le mo desde 64 MZ vinhos em 
aee de Peroba e Canella deste bt 

forros apparelhados mit desde ra 
do Ma,; pros para telhado dese 
200 M. |; pranchões e toros de Cotro 

80%: M3,; tros de Siruptre 

de 1904 M3, — Vinamento de Mate 
«sranduha e Sleupira, e outras madenas 
de 1º qualidade serradas para consta 
ções. Ímbuta serrada para marceneirims 
en od Paraná. Vendas a dinheiro — 
as UihUS um 

rias 


013134 
PH IPS sém E tiras 


s88 “ão “ondas 
sembléa, 106, Tel. 2-& 





eucias a June 


sous 


R 
GEORGE ALEXANDER 









pm ns mm mts tem Che . Cd e a 


“co. q fobá Saio e Cao! ind € a 


O o vç na AA) O 





